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“Na Quinta da fvaloda (Penafiel) 
CUBAS DE VINHO 
FORAM ARCHOTES 


Onze cubas destinadas a armazenaw 
; mento de vinho, na Quinta da Aveles | 
Brasil (esp.) da, em Penafiel, foram ontem com- 
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beiros tenha impedido que as chamas 


“novo Provedor de Justiça. Pg isai pspntisinhro 


guo, onde éxistem grandes quantida. 
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UMA CRÍTICA 


JOAQUIM 
SARAIVA 
DE SOUSA 


“és A identificação dos partidos de quadros com a direi- 
ta e dos partidos de massas com a esquerda, incluindo 
entre estes últimos os partidos fascistas, feita por Duver= 
ger na sua obra «Os Partidos Políticos», recusa toda a 
especificidade e significação da periodização da cena 
política em espaços políticos. Este é o segundo ponta 
que critico a Maurice Duverger. Aceitar esta identificação 
ou correspondência é o mesmo que definir a esquerda e 
a direita segundo o critério técnico que consiste em con- 
taro número de aderentes de cada um destes espaços e 
em rotular mecanicamente de esquerda o que possuit 
um maior número de adeptos e de direita o que possuir 
um menor número de adeptos. Aparentemente este pro- 

. Cedimento técnico podia identificar a direita e a esquer: 
da, já que grosso modo a esquerda possui uma maioria 
política e a direita possui uma minoria política, muito 
embora possa ter uma maioria parlamentar: isto pas- 
sa-se em Portugal. Se é certo que esta técnica pode 
referenciar cada Um destes espaços políticos nunca 
consegue caracterizá-los, apreendê-los na sua estrutura 
e funcionalidade. Para isso são precisos novos critérios, 
nomeadamente os critérios" sócio-económicos. Duver- 
ger sabe-o muito bem porque foi o que ele fez de modo 
brilhante na sua obra «Introdução à Política». Nesta obra 
Duverger distingue dois grandes espaços políticos a di- 
reita, que é constituída pelos partidos, que, por estarem 
satisfeitos com a ordem existente pretendem defendê-la 
contra os projectos subversivos dos esquerdistas, e a 
esquerda, cujos partidos constituintes, por estarem ínsa- 
tisfeitos com essa ordem, pesam substituí-la por uma 
nova ordem social. 

Mas qualquer um destes espaços se subdivide con- 
soante a táctica que adopta cada um dos partidos para 
realizar os seus intentos. Assim, a direita subdivide-se 


em direita moderada, que considera necessário fazer. 


algumas reformas de pormenor sem contudo alterar o 
essencial do estabelecido, e em direita ultra-conserva- 
dora que recusa qualquer ainda que.mínima transforma- 
ção dele: enquanto a esquerda se subdivide em esquer- 


da reformista, que pretende mudar, gradualmente a or- . 


dem estabelecida, e em esquerda revolucionária, que 
quer mudar o todo duma só vez através da revolução 
social. Tal é a concepção de Duverger sobre a periodiza- 
ção da cena política. Todavia Duverger acha necessário 
dar relevo aos centros, porque nos países multipartidá- 
rios as coligações dos partidos é necessária para se 
obter uma maioria parlamentar. Coligando-se com os 
moderados é mais fácil conseguir essa maioria. Mas 
existe uma dupla lacuna nesta concepção de Duverger 
que tentei colmatar. Por um lado, Duverger não conside- 
ta o centro um espaço político independente. Eu consi- 
derei-o um espaço político autónomo. O centro é consti« 
tuído por todos aqueles que lutam pela integração social. 
Esta integração é sempre desigual, portanto parcial, e 
ambígua: o centro realiza a integração social dos menos 
favorecidos na sociedade mas sempre dentro do quadro 


A MAURICE 
DUVERGER 


de uma «economia de empresa» (Perroux). Como numa 
economia de mercado não há igualdade social, esta 
integração é desigual. Os empresários dinâmicos» (Per- 
roux), por serem proprietários dos meios de produção, 
têm mais privilégios que os «operários» que mais não 
têm do que a sua força de trabalho, vendendo-a aos 
primeiros para viver e sobreviver juntamente com as 
famílias. François Perroux diz mesmo que «uma ecorio- 
mia de mercado e de empresa, um capitalismo que eleva 
o produto social, servem os interesses de todos de ma- 
neira desigual, mas com uma eficácia, uma continuidade 
e uma intensidade que podem ser auméntadas conside- 
ravelmente, mediante reformas convenientes dos qua- 
dros institucionais» (O Capitalismo, p. 166). Pela sua 
composição política o centro divide-se em centro-direita, 
quando domina a direita moderada, e em centro-esquer- 
da, quando domina a esquerda social-democrata e so- 
cialista. Mas o objectivo é o mesmo: integrar social e 
culturalmente as classes trabalhadoras no capitalismo. 
Por outro lado, Duverger negligencia a Nova Esquerda, 
que não pode ser identificada com a esquerda comunis- 
ta, porque a nova esquerda reclama a sua independên- 
cia em relação aos dogmas impostos por Moscovo e 
recusa qualquer integração ou compromisso com o capi- 
talismo ou com a democracia parlamentar. Neste sentido 
é «antileninista». Em «Doença Infantil do Comunismo: o 
Esquerdismo», Lenine escreveu que «há compromissos 
e compromissos. É preciso saber analisar a situação e as 
condições concretas de cada compromisso». O leninis- 
mo e todos os partidos que se reclamam dele aceitam o 
compromisso desde que este lhes seja vantajoso — o 
leninismo é pois uma prática política que muda ou de- 
pende das circunstâncias: é circunstancial. A nova es- 
querda recusa este ensinamento leninista. Para ela to- 
dos as circunstâncias são iguais, sejam elas democráti- 
cas ou sejam elas totalitárias. É anticircunstancial: pre- . 
tende destruir pela revolução nihilista as circunstâncias 
em nome de uma sociedade utópica. Portanto, entre a 
nova esquerda e a esquerda tradicional não existem 
muitas semelhanças. 

Por isso atribui-lhe um espaço político independen- 
te na cena política. A nova esquerda apresenta duas 
características essenciais: é descomprometida, já que 
nega qualquer compromisso com a democracia e é 
antidemocrática, nihilista e nutzscheana, já que o seu 
objectivo político é destruir o capitalismo e a democracia. 

Em Portugal, os partidos que se reclamam da nova 
esquerda (UEDS, UDP, FUP, etc.) não o são, porque 
todos eles ou estão comprometidos com a democracia 
(todos), ou estão comprometidos com personalidades 
(MRPP com Eanes) ou dirigentes (FUP-Otelo) ou ainda 
estão comprometidos com coligações centristas 
(UEDS). Um compromisso com a democracia é uma 
aceitação do jogo imposto pelo statu quo: quer dizer que 
quem diz que pretende derrubar esse statu quo não deve 
comprometer-se com esse mesmo statu quo. 
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VIA DE ACESSO. 
A BALSEMÃO 
EM MAU ESTADO 


ta PRETADSO +28 


guns troços os aterros sofreram al» 
puns desabamentos começando a 
pbsiruir a estrada aberta pela Com- 
panhia Militar de Engenharia de 
Espinho, 

Era'bom que os serviços compe- 
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O BASTO 


QUINTENÁRIO REGIONALISTA 


À AGUA E POUCA 

E IMPRÓPRIA 

EM SANTA SENHORIA 
DE BASTO 


va voruave, ray 80 pode dizer 
que em matéria de abastecimento 
deágua esteja esta freguesia a viver 
horas felizes, se não vejamos, 
» Alguns fontenários encon= 


tram-se, desde há tempos, brotando - 


água imprópria para consumo, ou 
seja inquinada, facto que põe em 
perigo constante a saúde das popu= 
Tações. Acresce, ainda, que a fede 
existente é insuficiente, pelo que 
logo há dois anos, a Câmara man. 


dou fazer uma pesquisa para a uu- 
tenção de mais água o que conduziu 
a que se tivessem executado dois 
furos artesianos deles se tirando 
excelente resultado. Estes furos, 
localizados no lugar da Pedreira, 
não foram, contudo, até agora, 
aproveitados como o exigem as 
necessidades. = 


Não se compreende, efectiva- 
mente, por que é que havendo falta 
de água na freguesia não se prossi- 
gam com as obras de abastecimen- 
to de água capaz à localidade. De 
quem é a culpa? Da Câmara Muni- 
cipal? Da Junta de Freguesia? 

À população interessa, mais do 
que tudo, que lhe resolvam os seus 
problemas, 


US napitantes oa zona ribeirinha 
de Balsemao, vivem preocupados 
com a via de acesso ao centro urba- 
no da cidade 

Depois das primelras chuvas, que 
foram bem fracas, diga-se, em al- 


tentes procedessem à pavimenta- 
ção do seu piso, a fim de evitar ma: 
les piores e preservar um trabalho 
que veio beneficiar as gentes daque» 
fa'Zona, pois que a continuar assim, 
poderão vir a ficar em plor situação, 


Folha de Tondela 
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ILUMINAÇÃO 

EM MAU ESTADU 
EM S. MIGUEL 
DO OUTEIRO 


Não bastam os longínquos posto- 
letes das lâmpadas serem de aspec- 
to antiquíssinios, como ainda por 
cima o grande número de lâmpadas 
fundidas. Alguém nos disse há tem- 
pos que a nussa instalação eléctrica 


Iria ser remodelada. Oxalá isso seja 
Uma realidade, mas que não demo- 
re muito para benefício da indústria 
local é do progresso domstico. Mas 
como bem sabemos que esse bem 


-desejado melhoramento ainda vai 


“emorar algum tempo, pedimos à 
Câmara Municipal para que através 
da E, D. P. mande substituir as lâm- 
padas fundidas por outras novas. 

Nesta povoação, quase são mais 
as lâmpadas fundidas, que as que 
acendem, 
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RENDAS CONGELADAS... 


” Ainfamante injustiça social que a politiquice mantém, apesar de 
bem saber-se — até os próprios inquilinos reconhecem - que Só 
aqueles que investiram em propriedade privada são ignorados pelo 
«crime» que cometeram de dar um tecto-abrigo que o Estado impo- 
tente não consegue dar a todos que dele precisam, é na congelação 
que se verifica a falência de uma sociedade que tal consente, 

Apenas o Governo Mota Pinto encarou seriamente — como é 
Indispensável que seja encarado — um problema que só a politiqui- 
ce — repito — faz passar como «batata» quente» de governo para 
governo sem um minimo de atenção reveladora da honestidade que 
obriga os homens que o sejam a, de qualquer forma, compensarem 
aqueles investidores sob pena de ao manter-se tal situação não 
podermos acreditar que a tão apregoada justiça social, como a deusa 
simbólica dos olhos vendados é levada pela mão dos condutores da 
mesma, de acordo com os votos que seja preciso obter. 

Contar enormidades que se cometem podem resumir-se em dois 
casos simples um dos quais um «pobrezinho dum inquilino» deixou 
um andar a um familiar a pagar a mesma renda para ir comprar um na 
Avenida X por mais de 2000 contos 

Outro caso foi o «pobrezinho do inquilino» que propôs ao dona do 
andar, comprar-lho por 800 contos, chantagem que resultou devido 
ao rendimento na banca ser 10 vezes mais do que o senhorio recebia, 
do aluguer desse andar, venda que permitiu ao inquilino vendê-lo 
logo de seguida por mil e quinhentos contos, 

Pode considerar-se justiça social congelar rendas e aumentar 
contribuições sobre essas mesmas rendas? Pode considerar-se um 
rendimento congelado há muitos anos passivel de ser declarado para 
efeito de Imposto Complementar? 

Investir hoje em propriedade privada quem o pode fazer cons- 
cientemente? Acreditar em dirigentes políticos que apregoam a ne- 
cessidade de olhar pelos mais desfavorecidos, é esquecerem muitas 
viúvas que só vivem desses rendimentos e às quais lhes não é 
Teconhecido o direito desses rendimentos acompanharem a inflação. 

Se aos contratos colectivos lhes é reconhecido o direito de dois 
em dois anos sofreram aumentos, actualizando os salários, por que 
negado é a quem investiu em propriedade privada essa actualiza- 
ção? Será que pelo facto de ser senhorio não tem estômago? 

Podem os dirigentes ser muito bem intencionados, mas só lhes 
reconheço honestidade processual se a conduta for de não margina- 
lizar uns pelo «crime» que cometeram de ajudar à tarefa de dar 
tecto-abrigo a familias, que como vampiros sugam o sangue daquele 
que esse tecto lhes da, 

O Governo de Mota Pinto honestamente encarou o problema a 
ponto de atribuir ao Estado a comparticipação nos casos de autênti- 
cas familias desprotegidas e não como se vem fazendo... só por 
politiquice 

Acreditar nos homens, 
grandes 


só quando eles têm estatura dos H bem 


Julio Silva — Senhora da Hora 
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ASSEMBLEIA DA REP 
MPLONA CORTE-REAL 


ÍBLICA 


ELEITO PROVEDOR DE JUSTIÇA 


Eduardo Pamplona Corte- 
“Real, candidato proposto pelo 
ODS foi, ontem, eleito Prove 
dor de Justiça, por 124 votos, 
O seu concorrente e anteces- 
sor, José Magalhães Godinho, 
proposto pelo PS, obteve me- 
nos 10 votos. 

O plenário da Assembleia 
da República também elegeu o 
vogal para preencher o cargo 
existente na Comissão Consti- 
tucional, Cardoso da Costa, do 
CDS, venceu Jorge Campinos 
por 138 votos, dois votos «não» 
e igual número de abstenções, 
Jorge, Campinos, proposto pelo 
PS, ÁSDI e UEDS, conseguiu 
107 votos, um voto «não» e 
trê, abstenções, 

No período de cantes da 
ordem do dia», Jorge Sampaio, 
do PS, teve uma intervenção 
sobre q significado da eleição 
do Provedor de Justiça, na or- 
gamização do poder democrá- 
tico. 

Segundo disse, tal magis- 
tratura procura garantir o 
«acesso de todas as classes 
populares ao direito» por for- 
ma a que se «reforce o peso 
imterventor do cidadão». Por 
outro lado, focou o papel de 
controle sobre a administra 
ção» próprio do Provedor que, 
nestas funções, carece de ser 
uma pessoa independente, 
Neste enquadramento, teceu o 
elogio do dr. Magalhães Godi. 
nho ,porque, na sua missão, 
actuou de forma isenta, che- 
gando até a criticar governos 
socialistas. A propósito, citou 
palavras do Primeiro-Ministro, 
Pinto Balsemão, proferida, no 
sentido de que à Provedoria 
deveria ser entregue a um cL 
dadão desafecto da maioria 
governamental Nesse sentido, 
Jorge Sampaio justificou o 
seu apoio a José Magalhães 
God'nho, dado o seu perfil. 

Entretanto, a melo do dis. 
curso, quando Jorge Sampaio 
pronunciou o nome do candi- 
dato Magalhães Godinho, Nuno 
Rodrigues dos Santos, Natália 
Correia e mais dois deputados 
da bancada social-democrata 
bateram palmas, perante certa 


perplexidade da bancada do 


CDS e da do próprio PSD. Os 
democratas-cristãos ficaram si- 
tenciosos, mas o líder parla- 
mentar dos social-democratas, 
“Amândio de Azevedo, protestou 
de imediato por ver, nas pala. 
vras de Jorge Sampaio, pro- 
paganda eleitoral e um propó. 
sito de «divisionismo», contrá. 
rio às ercgras da moralidade 
política» E comentou: «que 
este estilo não venha q ser re- 
petido noutras bancadas». 

O CDS, pela boca de Na- 
rana Coissoró, alegou que o 


seu partido ficara. ailencioso 
pur se tratar de Uma partia. 


rização da magistratura feita 
por Jorge Sampaio que se le- 
vantava para contraprotestar, 
notando a propósito de Pam- 
plona Corte-Real «não se lhe 
conhecer uma tradição denro- 
crática», 


INQUÉRITO 
A NANDIM 
DE CARVALHO 


A intervenção de Nandim de 
Carvalho, do PSD, contra uma 
declaração do deputado socialista 
João Lima sobre o Congresso das” 
Comunidades, que foi adiado de 
80 para 81, aqueceu o ambiente, 

Para o ex-Secretário da Estado 
dos Negócios Estrangeiros, a co- 
missão que agora trabalha na or- 
ganização daquela iniciativa, é 
passível de críticas a vários ní- 
veis. 

Segundo notou, na comissão de 
organização do Congresso foram 
incluídos representantes de qua- 
tro associações, quando «existem 
pelo mundo muito mais de mil», 

Acusando a AD de demagogia, 
salientou terem sido esquecidas 
certas clivagens existentes den- 
tro das comunidades portuguesas. 

Na mesma linha, criticou o fac- 
to de a admissão de delegados 
ser feita por concurso, apreciado 
por uma comissão. Os melhores 
são seleccionados, » estes elegem, 
entre si, 40 por cento dos delega- 
dos do país, enquanto os restan- 
tes são indicados pelas quatro as- 
sociações. E rematou: «O Con- 
gresso das Comunidades vai ser o 
congresso dos núcleos partidários 
da AD no estrangeiro, o congres- 
so das élites da AD no estrangei- 
ro, o congresso dos serventuários 
da AD no estrangeiro, tudo em 
nome da democracia, do pluralis- 
mo e do ecumenismo cultural por- 
tuguês». x 

Perante isto, Nandim de Carva- 
lho, levantou-se para protestar, 
acusando João Lima de ter feito 
um acordo com o deputado do 
PC e membro da CGTP para boi- 
cotar o Congresso das Comuni- 
dades. Disse, nomeadamente: «O 
PCP, a Intersindical, e o que é 
mais grave, o PS, arremetem ago- 
ra numa campanha devidamente 
orquestrada contra o Congresso 
das Comunidades». 

Nesta sequência, protestou en- 
tregar um documento comprova- 
tivo da afirmação lançada no he- 
miciclo. Ele apareceu efectiva- 
mente sem qualquer data ou mes- 
mo assinatura ou timbre, Talvez, 
por isso, já no período da ordem 
do dia, o deputado do PS Carlos 
Lage se levantou para protestar 
e anunciar que o seu partido iria 
proceder a um inquérito contra 
o deputado Nandim de Carvalho, 


publicidade 


AIIERGAN 


Irvine, Califórnia E.U.A 


reputado laboratório americano 
de medicamentos oftálmicos e 
produtos para lentes de contacto 
nomeou. seus agentes exclusivos 


em Portugal 


FERRAZ, LYNCE, LDA. 


Roso Araujo, 27-31 
1200 Lisboa 


«ois João Lima acabara de ser 
ofendido na sua intimidade por 
um «papel provocatório», rêspon- 
sabilizando, «desde logo, Nandim 
de Carvalho pelo seu conteúdo. 


SECAS 
E AGRO-PECUARIA 


O PCP teve, depois, uma 
intervenção sobre as incidên- 
clas da seca no ssetor primá- 
rio, sobretudo ra actividade 
da agro-pecuária. Alvaro Bra- 
sileiro, do PCP, achou insu- 
ficiente o grau de intervenção 
da Junta Nacional de Produ- 
tos Pecuários no caso dos bo. 
vinos. Referindo-se Ge uma 
maneira geral a todos os sec. 
tores agricolas propôs inde- 
mnizações aos agricultores pe. 
las culturas perdidas, nde- 
pendentemento dos créditos 


concedidos, Para a agro-pe. 
cuária deve ser criado e post? 
em execução um seguro cfi- 
caz, abandonando-se o siste- 
ma de subsídios. Relativa. 
mente aos factores de produ. 
ção, para não agravar os cus. 
tos dos produtos, devem ser 
revistos Os preços de adubos, 
pesticidas, sementes o gasó- 
leo. O preco das rações, na 
mesma perspectiva, não deve 
ser agravado. 


ARMAS NUCLEARES 
E DEFICIENTES 


A UEDS, pela voz de César 
de Oliveira, defendeu à neces- 
sidade de legislação sobre a 
instalação de armas nuclea. 
res. Embora não exista uma 
lei de defesa nacional, aquele 
deputado salientou a necessi- 


dade de se alertar a opinião 
pública para os perigos da 
instalação de armas nucleares 
em dado tertitório, Segundo 
disse, não há imisseis bons 
nem maus. Quer eles sejam 
da NATO ou do Pacto de 
Varsóvia, os perigos sao iguais, 

Naquele enquadramento, ei- 
tou o caso de países do Mer- 
cado Comum onde até se (ns- 
talaram abrigos de protecção 
para a eventualidado de uma 
conflagração nuclear. 

O projecto apresentado pela 
UEDS era pela rroibição da 
instalação de . quaisquer ar- 
mas nucleares em território 
nacional, incluindo as águas 
territoriais. O estacionamento 
em território nacional de 
quaisquer unidades cnilitares 
ou meios de transporte mili. 
tar portadoras de qualquer 
tipo de armamento nuclear 
deveria ser vedado, segundo 


o projecto rejeitado. A ele se 
opôs «go o deputado socia- 
lista José Luís Nunes, invo- 
cando à Sua inconsti'»:>'onali- 
dade. Tal matéria, segundo 
disse, é da competência do 
EMGFA, c capando à esfera 
do poder legislativo. 

O Ano Internacional do De 
ficiente também foi recordado, 
O PCP propôs a criação de ums 
comissão eventual para o Ang 
Internacional do Deficiente. A 
este propósito houve unanimidade 
pelo que uma resolução irá esta 
belecer nesse sentido. 

Helena Cidade Moura, de 
MDP/CDE, teve, quanto a nós 
a mais válida intervenção focan 
do pontos “importantes e prático, 
na vida do dia-a-dia do deficient( 
como o apoio psicológico e inte 
lectual que é necessário presta! 
a um milhão de homens dimi 


(Continua na página 34) 


NASCEU NOS AÇORES À 
NOVO PROVEDOR 
É APOSENTADO: DO SUPREMID 


Eduardo Martins Pamplona Corte-Real, ontem eleito 
Provedor de Justiça, em substituição de Magalhães Godi- 
nho, nasceu nos Açores (Terceira) há 65 anos. 

Foi delegado do Procurador da República e o primeiro 
classificado no concurso para juiz de Direito. 

Desempenhou funções de desembargador no Conselho 


Ultramarino, de 1957 a 1958. 


Passou a juíz conselheiro'do Supremo Tribunal de Jus- 
tiça em 1962, tendo-se aposentado em 1978. 


Basta enviar-nos o envelope devidamente preenchido, 
para se habilitar a este magnífico sorteio! 
Há automóveis - vários modelos e tamanhos - viagens, 


muitos outros valiosos prémios e ainda um Super-Bónus 
| em ouro que também pode ser seu! 
| Vá já “a correr" comprar as “Selecções" de Fevereiro, 
porque além das habituais boas sessões de leitura que a 
É revista lhe proporciona, está lá tudo tudo sobre este 


pode concorrer! 


É grandioso concurso e mais um cupão, com o qual você 


| Leia, informe-se e... claro!, sorte, muita sorte no sorteio! 


«arande Concurso Sonho 81 das Selecções 


do Reader's Digest. 


as 


Selecções | 


do Readers Digest 
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D. ANTÓNIO RIBEIRO VAI SER OPERADO 


O cardeal-patriarco de 
Lisboa, D. António Ribeiro 
(gravura), entrou ontem na 
lime da Cruz Vermelha 
Portuguesa, em Lisboa, 
onde deverá ser submetido 
a uma intervenção cirór- 
gica à vesícula. 

D. António Ribeiro, de 
53 anos, esteve internado 
naquela clínica em fins de 
Dezembro, durante cerca 
de uma semana, altura em 
que a doença foi diagnos- 
ticada. 

Durante o período de 
internamento, D. António 

E E Ribeiro será substituído nas 
suas funções pelo seu bispo auxiliar, o arcebispo de 
Mitilene, D. Maurílio Quintal Gouveia. 


EXECUTIVO AÇORIANO CONCEDEU SUBSÍDIOS 


O Executivo açoriano concedeu, segunda-feira, 
terca de treze milhões de escudos a sete associações de 
bombeiros Voluntários daquele arquipélago. 

Atribuídos pelo secretário regional da Administra- 
são Pública, associações das ilhas de S. Miguel, Ter- 
teira, Pico e S. Jorge, estes subsídios destinam-se a 
obras de melhoramentos dos aquartelamentos e à aqui- 
sição de material de combate a incêndios. 

Entretanto o Governo Regional dos Acores atribuiu 
uinda cerca de 7 114 milhores de escudos a três muni- 
típios do arquipélago. 

Atribuída pela Secretario Regional da Administra- 
ção Pública a associações das ilhas de S. Miguel, Ter- 
Madalena (Pico) e Santa Cruz (Graciosa), esta verba des- 
iina-se à construção de um bairro social e a obras de 
melhoramento de abastecimento de água e elecirifi: 
zação. 


EXERCÍCIO AERONAVAL DA ALIANÇA ATLÂNTICA 


Realiza-se, de 5 a 12 do corrente mês, na área 
Sueste do Atlântico Norte e no Mediterrâneo Ociden- 
tal, um exercício aeronaval da Organização do Tratado 
do Atlântico Norte (OTAN). 

Este exercício, a que foi atribuída a designação de 
«Teste Gate 81», destina-se a verificar e a demonstrar 
o grau de prontidão e a eficiência das forças e quartéis- 
-generais da OTAN, no domínio das operações, tendo 
por objectivo fundamental a defesa dos acessos mort- 
timos ao estreito de Gibraltar, 


COMUNICADO DO CONSELHO DE IMPRENSA 


Na sua reunião de anteontem, o Conselho de m- 
prensa emitiu o seguinte comunicado, cujo teor publi- 
camos na íntegra: 


«O Conselho de Imprensa procedeu à análise dos 


Esses da Lei de Imprensa que se referem à classi- 
icação das publicações periódicas 

O Conselho de Imprensa apreciou uma queixa de 
Femando Ribeiro de Melo contra a direcção do «Diário 
de Notícias». 

O Conselho de Imprensa considerou que o caso em 
apreço não pode, efectivamente, ser considerado como 
direito de resposta, pois a notícia em causa não conti- 
nha «ofensas directas» ou «referências de facto inveri- 
dico ou erróneo» que pudessem afectar a reputação e 
boa fama do queixoso (n.º 1 do art. 16 da LL). 

Deste modo, não tinha o «Diário de Notícias» a 
obrigação de publicar o texto que o queixoso enviara». 


PR RECEBEU MINISTRO DE S. TOMÉ 


O Presidente da República recebeu, ontem, em 


audiência, no Palácio de Belém, o ministro dos Negó- 
cios Estrangeiros da República Democrática de S. Tomé 
e Príncipe, Maria da Graça Amorim. 


NAUFRAGO DO «CABINDA» 
TRASLADADO PARA LISBOA 


O corpo de Raul de Oliveira e Silva, tripulante do 


* Cabinda, vai ser tasladado de Casablonca para Lisboa, 


AR ZU 


no sábado. Após a chegada a Lisboa será depositado 
na Igreja Evangelista Baptista, na Parede, seguindo de- 
pois o funeral para o cemitério de S. Domingos de Rana. 

Continuam dados como desaparecidos no naufrágio 
seis tripulantes portugueses e um angolano, Este último 
encontrava-se a estudar na Escola Náútica, ao abrigo 
dos programas de cooperação existentes, neste domínio, 


entre Portugal e Angola. o 

O corgueiro «Cabinda» afundou-se ao largo, da 
costa de Casablanca, no passado dia 28 de Dezembro. 
A sua tripulação era constituída por vinte e sete tripulan- 
tes e quatro estagiários da Escola Náutica Infante 
D. Henrique. 
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ESTÁTUA DE SALAZAR «AINDA MEXE» 


FAMILIARES DA HERMÍNIA 
MOVEM CONTRA O ESTADO 
ACÇÃO DE 13.500 CONTOS 


- Os familiares de Herminia da 
Conceição Neves, a vítima ino- 
cente idos lamentáveis incidentes 
ocorridos há cerca de três anos 
à volta da estátua de Salazar, em 
Santa Comba Dão, acabam de 
mover contra o Estado uma acção 
judicial no valor de mais de 13.500 
contos. São patronos dos seus 
autores o allvogado viseense dr. 
Luís Rebelo Pereira e o solici- 
tador encarado Ulisses Soares 
Rebelo. 

Os incidentes referidos ocos- 
reram nos primeiros dias de Fi 
vereiro de 1978, depois da Assem- 
bicia Municigal de Santa Comba 
Dão, «intenretando a vontade 
do povo», der decidido restituir 
«à sua integrilude» o monumento 
a Salazar o no largo fron- 
teiro da Justiça da- 
queta vila berã 

Três anos antes (Fevereiro de 
1975) a estárua (da autoria de 
mestre Leopullio de Almeida) ti- 
nha sido alw de atentado crimi- 
noso e ficar» desde então sem 
«cabeça», constitóindo  espectá- 
culo degradante, 

O povo, segundo se dizia, era 
alvo da chacsta de quem passava 
e por isso, com o conhecimento 
tácito da Câmara Municipal, foi 
constituída uma comissão de gen- 
fe da terra gura angariar fundos 
que permitissem restituir o monu- 
mento à sua integridade 

A nova «cabeça» foi feita numa 
fundição de Vila Nova de Gaia e 
aprazou-se o dia 5 de Fevereiro 
às 1 horas para a sua coloca- 
ção na estátua decapitada. - 

E então que surge uma «nota 
oficiosa» dos ministérios da Admi- 
nistração Interna e da Justiça, 
de que eram titulares os drs. 
Almeida Santos e Santos Pais, 
proibindo aquilo que foi consi- 
derado «uma manifestação junto 
da estátua de Salazar em Santa 
Comba Dão, com o propósito de 
colocar ou recolocar na mesma 
cabeça que dela fora retirada 
por autor ou autores desconhe- 
cidos». 

Para aqueles ministérios, era 
«ifegalp a manifestação e a res- 
tauração do monumento e por 
isso se dava público conhecimen- 
to de que seriam pedidas res 
ponsabilidades aos que desrespeí- 
tassem à profbição. 


GNR LEVOU DE NOVO 
A CABEÇA 


A manifestação de que falava 
a mota oficiosa não se realizou, 


reagiram à restauração do monu- 
mento e por isso os populares 


foram dormir. Apenas alguns im- 
dividuos por afi ficaram e foram 
esses mesnios que assistiram, cer- 
ca das 3 horas da madrugada, à 
chegada de um carro da Guarda 
Nacional Republicana com mais 
soldados da corporação, um dos 
quais subiu por sua vez ao mo- 
numento e retirou à nova «ca- 


A Herminia Figueiredo, vítima 

dos incidentes de Santa Comba 

Dão, cujos familiares movem 

agora uma acção contra o 
Estado. 


da GNR. Foi há três anos... 


beça» da estátua, que foi levada 
para parte incerta (dizia-se que 
para Coimbra) 

A atitude despoletou grande 
descontentamento entre os pre- 
sentes e as populares que depois 
chegariam ao local, alertados pe- 
Jos sinos que começaram a tocar 
a rebate é pelas sirenas dos bom- 
beiroe. 


OS INCIDENTES 


Aos soldados da GNR que con- 
tinvaram no local, veio juntar-se 
mais tarde um forte contingente: 
Os efectivos foram estimados, 
então, num pelotão de carros 
blindados, um pelotão a cavalo, 
um pelotão de infantaria, cães 
de guardo e mais dois pelotões 
do Porto, num total de 120 ho- 
mens. 

Nada justificava aqueles efecti- 
vos, nem mesmo à presença das 


forças paramilitares, quando a 
«cabeça» que se pretendera re- 
colocada se encontfs em local 


gue só da GNR era conhecido. 

Por isso, o nosso jornal (que 
é citado na acção judicial) es- 
erevia pelo seu enviado especial 
a Santa Comba: 

«Por culpa exclusiva de quem 
deu ordens para que à GNR 
permanecesse ra praça principal 
de Santa Comba Dão, mesmo de- 
pois de a «cabeça» de Salazar ter 
sido retirada da estátua (às 3 


Emogem enpisia em Santa Comba Dão bá cerca de três amos: confrontos enbe a GNR 


e os populares. 


horas da manhã). por elementós 
daquela corporação que a Jeva- 
ram para local incerto, a peque- 
nina via do distrito de Visem 
transformou-se ontem, várias ve 
zes durante O dia, num autêntico 
campo de batalha, com popula- 
res e forças da ordem” em con- 
frontos de que resultaram vários 
feridos, entre os quais uma mãe 
de oito filhos, que ontem à noite 
estava em perigo de vida no Hos- 
pital da Universidade de Coimbra. 
Trata-se de Hermínia das Neves 
Figueiredo, de 54 anos, natural 
de Santa Comba, casada com um 
trabalhador da barragem da 
Aguieira, que se encontrava nu- 
ma varanda quando uma bala 
perdida (de borracha? de G37) 
a atingiu ma cabeça, provocando 
o derrame de massa encefálica». 

A Hermínia da Conceição Ne- 
ves, que também era conhecida 
por Hermínia das Neves Figuei- 
redo e Hermínia Rufino e que, 
afinal, tinha não 8 filhos, mas 9, 
veio a falecer no Hospital do 
Coimbra, em consequência do 
grave ferimento sofrido durante 
os incidentes, 

A estátua foi, depois, comple 
tamente destruida à bomba por 
um «comando» de extrema-es. 
querda, cujos membros viriam a 
ser julgados e condenados em 
Santa Comba. José Plácido, m 
dos elementos desse grupo, que 
prestara informações à polícia, 
seria mais tardo «executado» na 
Marinha Grande, onde vivia, pres 
sumindo-se que por antigos cor= 
religionários. 


UMA FAMÍLIA 
DESTROÇADA 


Com à morte desta mulher, a 
quem cabia «o difícil e pesado 
«encargo do governo de sua casam, 
ficou uma família destroçada: 
O viúvo, que já era doente, «fi- 
cou, por motivo do forte trau. 
matismo produzido pelo desapa- 
recimento de sua mulher, impes 
dido de retomar o trabalho como 
carpinteiro»; os nove filhos, em 
situação aflitiva gue levou ao im- 
ternamento em Coimbra (na Casa 
da Infância Elísio de Moura) das 
Pequenas mais novas. 

E esta família que agora move 
uma acção contra o Estado que 
nunca mais se preocupou com a 
sua situação — uma acção no 
montante de 13.525.384$00. 

Junto à acção proposta ao 
Juiz da Auditoria Administrativa 
do Porto, estão mais de 80 dicu- 
mentos, nomeadamente recortes 
de reportagens e fotos que o 
nosso jornal publicou na altura 
e que encabeçam o volumoso dos- 
sier. 


A. Santos Martins 
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REFORMADOS 
DA CAIXA NACIONAL DE PENSÕES 


Face à grande afluência de público na Caixa Nacional de 
Pensões, com o fim de adquirir documento comprovativo da 


qualidade de reformado ou pensionista, para isenção do paga- 
mento de taxas moderadoras nos Serviços Médico-Sociais, a 
comissão instaladora daqueles serviços informa que, na pri- 
meira consulta médica, não é exigível mais do que a decla- 
ração verbal de que o uterte é reformado ou pensionista, Por 
outro lado, os documentos necessários para assistência médica 
posterior poderão limitar-se a umas simples fotocópias do re- 
cibo de pensão, ou outra prova de idêntica natureza. 


«Incromentar um dos sectores 
que mais contribui para o desen- 
volvimento da nossa economia, 


o turismo, é uma das tarefas 
prioritárias do Governo, e este 
certame é a prova do que mui- 
to se pode fazer neste campo» 
relembrou, ontem, o ministro 
do Comércio e Turismo, Ale- 
xandre Vaz Pinto, durante a vi- 
sita inaugural à 2.º Bolsa de 
Turismo do Mediterrâneo e dos 
Países Latino-Americanos. 

Por outro lado, o secretário 
de Estado do Turismo, Alcino 
Cardoso, anunciou que alé mea- 
dos de Março terá pronto um 
pacote de medidas legislativas 
vara equacionar o turismo nos 
próximos quatro anos. 

Falando aos jornalistas na 
inauguração da «MEDITOUR» -— 
Salão Internacional do Campis- 
mo, Caravanismo, Navegação de 
Recreio e Desporto — Alcino 
Cardoso disse que o pacote 
deve Incluir a definição de uma 
política de formação profissio- 
nal e uma política financeira 
para encorajar o 
na hotelaria. 


investimento 


No campo da política de tfor- 
mação profissional, Alcino Car- 
doso referiu-se às possibilida- 
des de Portugal ajudar os países 
africanos de expressão port 
guesa, estreitando as relações 
no domínio do turismo. 

Na política financeira visa-se 
incentivar o investimento em 
hotéis no interior do vais para 
que o turismo em Portugal deixe 
de se situar apenas no litoral. 

A «MEDITOUR/81», que abriu 
as suas portas aos profissionais 
do sector e ao público em ge- 
ral durante os próximos cinco 
dias, foi visitada, demorada- 
mente, pelo titular da pasta do 
Comércio e Turismo acompa- 
nhado dos secretários de Estado 
do Comércio Interno e do Co- 
mércio Externo, do Turismo e 
do Emprego, este último em re- 
presentação do ministro do Tra- 
balho. 

Visando o incremento do in- 
tercâmbio turístico e a promos 
ção dos vinhos portugueses, 
esto certame apresenta melho- 
rias substanciais em relação ao 
anterior, reflectida na qualidade 


x ACÇÕES DA FAP NOS AÇORES 


A Força Aérea transportou, no úl 


imo trimestre 


do ano findo, entre as várias ilhas dos Açores, cerca 
de 1.587 pessoas e procedeu à evacuação de 75 doentes. 

Segundo uma nota do Comando-Chefe das Forças 
Armadas, emitida em Ponta Delgada, os aviões e heli- 
cópteros da FAP estacionados no base aérea das Lajes, 
na sua missão de apoio às populações do arquipélago, 
transportaram também, durante o mesmo período, 
cerca de 26.933 quilos de carga. 

A Armada, por seu turno, transportou 42 pessoas, 
e manteve em S. Jorge um destacamento de 68 mili- 
tares empenhados no apoio à reconstrução daquela ilha, 

O destacamento de Engenharia no Exército, com- 
posto por 73 militares, prosseguiu, no mesmo período, 


a sua acti 


idade na Ilha Terceira na reconstrução das 


EANES NÃO INTERCEDEU 
A FAVOR DE LUÍS CABRAL 


O Prosidento Eanes não 
promoveu, até agora, qualquer 
iniciativa destinada a obter a 
libertação de Luís Cabral, e in- 
formações obtidas pela ANOP, 
em Lisboa, garântem mesmo 
que não o virá a fazer. 


TURISMO 
UM PACO 


patenteada pelos expositores na- 
cionais e estrangelros. Distribul- 
dos pelos 20 mil metros qua- 
drados dos pavilhões da FIL, 
os cerca de 300 expositores — 
oriundos, na sua esmagadora 
maioria, de países estrangeiros 
-— constituirão uma verdadeira 
atracção para os 200 mil visl- 
tantes que ali poderão apreciar 
o artesanato e as exibições de 
folclore e de música popular 
dos países representados na 


Com esta posição, o Presi- 
dente português parece querer 
deixar claro que não pretende 
imiscuir-se num problema cla- 
ramente interno da Guiné-Bis- 
sau, como é o da situação de 
Luís Cabral, 


ERÁ EM 


E LEGI 


«MEDITOUR». Também os vi- 
nhos e o artesanato nacionais 
merecem lugar de destaque nes- 
ta mostra turística, em que vá- 
rios distritos do Continente e 
das Regiões Autónomas paten- 
teiam o que de melhor se pro- 
duz entre nós em arte popular. 

Aberta das 18 às 24 horas 
para o grande público, durantt 
os dias da semana — execep- 
tuando sábados e domingos com 
horário livre — decorrerão, a 


Entre os dois homens for- 
jou-se, nos últimos anos, uma 
estreita e sólida amizade, e fon- 
tes guincenses afirmaram mes- 
mo à ANOP estarem à altura 
de avallar a mágoa de Eanes 
pela sorte que Cabral conheceu. 


MARÇO 
LATIVO 


par da exposição, várias mani- 
festações paralelas entre as 
quais, um seminário internacio- 
nal de marketing turístico, outro 
de formação profissional, festi- 
vais de vinho e artesanato, um 
concurso de escanções e um 
congresso de cozinheiros. 

Os Mareantes do Douro, a 
Banda de Música da Amadora 
e um grupo de folclore marro- 
quino estiveram presentes na 
inauguração da «MEDITOUR». 


tudo o que o Presa 
deita português parece dispos- 
to a fazer é oferecer o seu 
próprio país para exílio do an- 
tigo dirigente guincense, 

De resto, algumas horas após 
o golpe de 14 de Novembro, o 
Presidente Eanes fê-lo saber a 
Luís Cabral, garantindo -lhe 
também a assistência da parte 
da embaixada em Bissau. 

A atitude de não interferên- 
cia mantida por Ramalho 
Eanes, é geralmente bem aceito 
pelas novas autoridades gui- 
neenses, que também vêem 
nela uma demonstração de con- 
fiança nas suas próprias ga- 
rantias, quanto à integridade 
física de Luís Cabral. 


VITOR ALVES 
VAI A GUINÉ-BISSAU 


O tenente-coronel Vítor Al- 
ves visita brevemente a Guiné- 
“Bissau, a convite pessoal do, 
presidente do Conselho da Re- 
volução guincense, João Ber- 
nardo Vieira. 

O objectivo desta visita, 
cuja data ainda não foi mar- 
cada, é o «contacto directo com 
a realidade da Guiné-Bissau, 
após o 14 de Novembro». 


casas atinaidas pelo sismo de 1 de Janeiro de 1980. 


Quando o Brasil e Portugal se abraçam, muita história, muitos 
costumes, muita fé e muita amizade estão se encontrando. 

A visita do Presidente do Brasil a Portugal é um momento de grande 
emoção e significado para os dois países. 


Nesta oportunidade, 
Atlântica-Boavista Organizações Globo 
Bradesco Grupo Pão de Açúcar 
Café Solúvel Brasília Sul América Seguros 
Jornaldo Brasil Grupo Champalimaud 
Grupo Espírito Santo Unibanco ' 
Banco Itaú Grupo Monteiro Aranha 


Anglo American — Bozano Simonsen 


DELEGADO NO PORTO DA COMUNICAÇÃO SOCIAL — 
O novo delegado da Secretaria de Estado da Comunicação Social 
mo Porto, Sousa Pereira, foi ontem emposasdo no decorrer de 
uma breve cerimónia efectuada no gabinete do secretário de 
Estado, dr. Luís Fontoura. Sousa Pereira já vinha exercendo a 
o aquelas funções em substituição do dr. Sousa 
Martins, sendo agora confirmado pelo VII Governo Constitucional 
no exercício do cargo. No acto de posse, meramente protocolar, 
não foram pronunciados discursos, registando-se a oresença de 
“uncinários superiores daquele Ministério. 


visando promover um maior intercâmbio entre os Povos e Comunidades de Lingua 
Portuguesa, nos domínios da Cultura, das Ciências e das Artes, criam a 


FUNDAÇÃO CULTURAL BRASIL-PORTUGAL 
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; POLÍTICA 


O deputado António Arnaut 

- não confirmou nem desmentiu 
ontem se Salgado Zenha e Vi- 
tor Constâncio estão a elabo- 
rar com ele um documento a 


apresentar ao próximo Con. 
gresso do Partido Socialista. 


«Não poderei ainda revelar 
os nomes da equipa que está 
a trabalhar na feitura do docu. 
mento, Direi apenas que se 
trata do militantes significati- 
vos pelo seu passado, presente, 
competência e dedicação ao 
partidoy-— acrescentou o diri. 
gente socialista, 


Interrogado sobre se o refe- 
rido documento se oporá à li. 
nha de Mário Soares, Arnaut 
esclareceu que «a moção não 
é contra ninguém e muito me- 
nos contra o líder do partido, 
cujo lugar não está em causay, 

Quanto ao seu conteúdo, An- 
tónio Arnaut adiantou que «não 
se trata apenas de uma pro. 
posta tendente a assegurar uma 
maior democraticidade interna 
e uma maior participação das 
bases na tomada das grandes 
decisões partidárias, como era 
minha intenção inicial». 

O documento — precisou Ar. 
naut — «constitui uma proposta 
política global, que abarca não 
só os aspectos organizativos e 
funcionais, contendo modifica- 
ções importantes nos órgãos di. 
rectivos, mas também a estra- 
tégia do partido tendo em 
conta que o PS é a maior força 
política da Oposição e a 1inica 
alternativa ao Governo da AD», 

O vice-presidente da Assem- 
bleia da República opinou tam- 
Tém que «o único objectivo, meu 
e dos camaradas que comigo 
trabalham, é defender o partido 
através do reforço da unidade, 
da democracia interna de uma 
«dinâmica socialista», que, no 
respeito pelo seu programa, 
responda às aspirações de pro. 
gresso e justiça social da esma- 


PS: ARNAUT APRESENTA DOCUMENTO 


«A MOÇÃO NÃO É 
CONTRA SOARES» 


gadora maioria do povo portu- 
guês», 

António Arnaut disse ainda que 
a moção «será divulgada den. 
tro de breves dias e circulará 
pelas estruturas partidárias, 
para ali ser discutida e sv? 
critan, 


MÁRIO SOARES VISITA 
TERRAS SOCIALISTAS 
DO MONDEGO 


Na sequência da reunião que 
a Comissão Nacional do Partido 


Socialista vai realizar em Coim- 
bra no próximo sábado, a par- 
tir das 10 horas, na sala 17 de 
Abril da Faculilade de Ciências 
de Tecnologis (e que é prepa- 
ratória do Csnselho Nacional), 
Mário Soares visitará no dia 
imediato, domingo, os concelhos 
de Condeixa, Soure, Figueira da 
Foz e Montemor.o-Velho, 
Duranto a sua deslocação por 
terras mondeguinas com câma- 
ras socialistis, Mário Soares 
será acomparhado pelos depu. 
tados pelo cisculo e por mem- 


SOARES: Uma agenda carregada com o aproximar 
do congresso socialista 


GOVERNADOR DE BRAGANÇA 


O ministro da Administração 
Interna, Fernando Amaral, rece- 
beu ontem os secretário-gerais 
do PSD e do CDS, com vista à 
substituição do Governador Ci- 
vil de Aveiro. 

De acordo com fontes gover- 


namentais, António Capucho e 
Rui de Oliveira foram ouvidos 
pelo responsável da pasta da 
Administração Interna, para o 
suprimento daquele cargo, ante- 
riormente ocupado por Joaquim 
da Silva Mendonça. 


ODE SER SUBSTITUÍDO 


Fontes partidárias admitem, 
ainda, a possibilidade de na re- 


ferida reunião ter sido abordada 
a possível substituição de Ma- 
nuel Guerra Junqueiro (CDS), 
actual Governador de Bragança. 


PORTUGAL EM GENEBRA 
CONTRA O «APARTHEID» 


Portugal não aceita que o 
problema da Africa Austral seja 
resolvido pela violência, afirmou 
ontem em Genebra, Angelo Al- 
meida Ribeiro, delegado portu- 
guês à Comissão dos Direitos 
do Homem. | 

Em declarações à ANOP, o 
representante português disse que 
«todos os anos o problema do 
Apartheid é focado ne que Por- 


tugal «é contra esta política» da 


Africa do Sul, 

«Efectivamente — disse — 
não só as cinco novas repúbli- 
cas de língua portuguesa como 
o próprio Brasil demonstram bem 
que nós não somos, nem nunca 
fomos racistas, por isso conti 
nuamos a lutar contra o Apar- 
theid. 

Ângelo Ribeiro deixou, porém 
claro que nem o governo portu- 
guês nem a delegação portuguesa 
à Comissão de Direitos Humanos 
admitem que o «problema da 
Africa Austral seja resolvido pela 
violência. por meios violentos e 
através de apoio a movimentos 
terroristas», pois continuam a 

| entender «que será por meios 
pacíficos, pela persuasão o pela 


insistência internacional que a 
situação se modificará na África 
Austral». 

Sobre os objectivos desta 37,º 
sessão da Comissão de Direitos 
Humanos, o delegado português 
disse que o principal é fazer 
«pedagogia teórica e prática sobre 
direitos humanos». 

«Como. há violações flagrantes 


* dos direitos humanos, a Comissão 


encarrega-se de os detectar, de- 
nunciar e procurar dar-lhes remé- 
dio», afirmou. 

Sobre as duas convenções em 
estudo pela Comissão, uma Sobro 
os direitos da criança e outra 
sobre a tortura, Angelo Ribeiro 
mostrou-se esperançado sobre a 
hipótese de se chegar a um texto 
definitivo no que respeita à pri- 
meira, mas manifestou sérias dú- 
vidas quanto a referentes à tor- 
tura. 

«Com efeito — disse Ângelo 
Ribeiro — apesar de terem sido 
aprovados nos anos anteriores 
muitos dos seus artigos, chegou- 
-se agora a um ponto crucial, 
que é a forma de dar coerência 
prática a essa convenção, para 
que Gla não Seja apenas um mero 


instrumento platónico». 

Segundo Ângelo Ribeiro, neste 
domínio surgiram dificuldades le- 
vantadas pelos países que não 
têm interesses na criação de um 
sistema que possa investigar a 
prática da tortura ou de uma 
subcomissão que possa deslocar- 
-se aos países acusados de prati- 
carem tortura. 

Sobre pontos concretos a deba- 
ter na comissão Ângelo Ribeiro 
referiu a situação dos territórios 
árabes ocupados, a situação nal- 
guns países da América Latina, 
à política do Apartheid, ao pro- 
blema de pessoas desaparecidas 
e a questão dos dissidentes entre 
outras. 

Referindo-se a uma alteração 
da política norte americana, na 
sequência da eleição de Ronald 
Reagan, o delegado português 
afirmou «ser de prever que a tó- 
nica das intervenções norte-ame- 
ricanas se oriente «mais no sen- 
tido de condenar o terrorismo 
como uma forma de violação dos 
direitos do homem do que pro- 
priamente à violação dos direitos 
do homem, como preconizava o 
presidente Carter». 


bros do Secretariado da Fede- 
ração do PS, 

À noite, e depois de um en. 
contro do secretário-geral do 
PS com os órgãos da comuni- 
cação social, realiza.se um jan- 
tar de confraternização aberto 
a todos os militantes e simpa- 
tizantes socialistas do distrito 
de Coimbra, 


AGENDA CARREGADA 


Para além da sua viagem 
a terras do distrito de Coim- 
bra, Mário Soares terá para 
os próximos dias uma agenda 
bastante carregada. 

Assim, hoje, em Vila Franca 
de Xira, pelas 21,30 boras, O 
secretário-geral do PS presi- 
dirá a uma sessão de escla- 
recimento organizada pela 
Secção PS de Vila Franca é 
dedicada a militantes e sim- 
patizantes vilafranqueases. 

Amanhã, pelas 20 horas em 
Lisboa estará num jantar- 
-reunião com os trabalhadores 
socialistas do sector químico 
na Casa do Alentejo e nc Gia 
seguinte, à mesma hora, e 
também em Lisboa, no Res- 
taurante Valenciana, de Cam- 
polide, terá um jantar de tra- 
balho promovido pelos traba- 
Wadores socialistas da Comu- 
nicação Social e os membros 
do PS nos conselhos de infor- 
mação parlamentares. 

Por outro lado, no próximo 
dia 12 em Lisboa, nas insta- 
lações do Largo do Rato ha- 
verá reunião de quadros da 
FAUL, a convite do respectivo 
Secretariado, com autarcas e 
sindicalistas e membros dos 
secretariados e núcleos do PS, 
com a seguinte agenda: Aná-. 
lise da situação política e par- 
tidária na perspectiva do re- 
lançamento do PS e da rea. 
lização do próximo Congresso 
Nacional. 


SJ ANTECIPOU DEBATE 
SOBRE REVISÃO CONSTITUCIONAL 


A Direcç«ão do Sindicato dos Jornalistas anteci- 
pou em uma semana o colóquio sobre «Os jornalistas, 
a informação e a revisão constitucional». 

Este colóquio fica assim marcado para os dias 
13 e 14, e decorrerá na Casa da Imprensa. 

Liberdade de expressão e liberdade de Imprensa, 
tempos de antena, controlo e papel da Comunicação 
Social estatizada serão alguns dos temas em debate, 

A Direcção do Sindicato dirigiu convites para 
participarem nos trabalhos, a jornalistas, juristas e 
constitucionalistas. 


O UDP CONTRA O VII GOVERNO 


O Conselho Nacional da UDP decidiu apresentar 
«a todos os trabalhadores e democratas» uma plata- 
forma política de unidade e de «resistência à política 
antipopular do Governo Balsemão». 

Em comunicado distribuído à Imprensa, a União 
Democrática Popular anuncia que a sua proposta tem 
por finalidade «a defesa das conquistas de Abril» e 
a criação de condições para fazer cair o Governo da AD. 

Essa plataforma de unidade assenta em cinco 
questões que a UDP considera fundamentais e que 
são: a defesa da Reforma Agrária, a defesa das na- 
cionalizações, a defesa da Constituição, a defesa das 
condições de vida dos trabalhadores e a defesa da 
independência nacional. 


PSD VENCE AS ELEIÇÕES LOCAIS 
NOS AÇORES 


Os sociais-democratas foram os únicos concorren- 
tes às eleições efectuadas domingo passado para cinco 
Assembleias de Freguesia na ilha de S. Miguel. 

Na frguesia do Cabouço, concelho da Lagoa, dos 
618 eleitores inscritos 142. votaram na lista do PSD. 
Não houve votos brancos e nulos. 

No concelho de Vila Franca do Campo, freguesia 
da Ribeira das Tainhas, o PSD obteve 201 votos, 
tendo havido 16 nulos e quatro brancos. Estavam re- 
censeados 532 eleitores. 

Para a Assembleia de Freguesia da Achadinha, 
concelho do Nordeste, dos 434 recenseados votaram 
128. O PSD obteve 66 votos e houve 60 brancos e 
dois nulos. 

Por último, no concelho da Ribeira Grande, fo- 
ram eleitas as Assembleias de Freguesia, de S. Brás 
e Lomba e de S. Pedro com, respectivamente, 395 e 528 
eleitores. 

O PSD obteve 249 votos na primeira e 177 na 
segunda. 

Os sociais-democratas ganharam ainda as eleições 
efectuadas para a Assembleia de Freguesia da Ribei- 
rinha, na ilha açoriana. do Pico. 

Nestas primeiras eleições para a recém-criada fre- 
guesia, no concelho das Lajes do Pico, o PSD obteve 
166 votos e o PS 107. Estavom inscritos 397 eleitores. 

Por último, o PSD venceu as eleições para a 
Assembleia de Freguesia da Covoada, no concelho. 
de Ponta Delgada. Dos 638 eleitores inscritos vota- 
ram 280, sendo 224 para o PSD e 45 para a APU. 
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DAS INDÚSTRIAS DE CELULOSE, FABRICAÇÃO 
E TRANSFORMAÇÃO DE PAPEL, GRÁFICA 


E IMPRENSA DO NORTE 


SEDE : 


Rua de Santa Catarina, 922-3.º — 4000 PORTO 


Telefs. 25903 e 312884 


DELEGAÇÃO : 


Largo S João do Souto, 5-1.º — 4700 BRAGA — Telef 24472 


ASSEMBLEIA GERAL ELEITORAL 


(3 e 4 de Abril de 1981) 


CONVOCATÓRIA 


3A PUBLICAÇÃO 


A Comissão Directiva do SINDICATO DOS TRABALHADORES DAS INDÚSTRIAS 
DE CELULOSE, FABRICAÇÃO E TRANSFORMAÇÃO DE PAPEL, GRÁFICA E IMPRENSA 
DO NORTE (associação sindical resultante da fusão do Sindicato dos Trabalhadores 
Gráficos dos Distritos do Porto, Bragança e Vila Real, Sindicato dos Trabalhadores 
das Indústrias de Celulose, Papel, Cartonagem e Afins — Zona Norte, Sindicato dos 
Trabalhadores Gráficos e Afins do- Minho, e Sindicato dos Trabalhadores na Imprensa 


— Secção Regional Norte), vem, 


nos termos e para os efeitos do art.º 66.º dos seus 


Estatutos, convocar todos os associados para uma Assembleia Geral Eleitoral a realizar 
nos próximos dias 3 e 4 de Abril de 1981. 


A presente Assembleia funcionará descentralizadamente, nos termos do Regula- 
mento da Assembleia Geral, funcionando mesas de voto na sede do Sindicato e delega- 
ções, noutros locais e empresas a divulgar dentro de dias e com a indicação dos 
respectivos horários de funcionamento pela mesma forma da presente convocatória. 


Mais se informa que para efeitos de Identificação no acto do voto são consi- 


derados como válidos os cartões de associado dos Sindicatos que se fun 


ram na 


presente associação sindical bem como as carteiras profissionais ou qualquer outro 


documento de identificação idóneo com fotografia, nos termos do art.º 15.º do 


mento Eleitoral. 


Porto, 


Regula- 


30 de Janeiro de 1981, 


A COMISSÃO DIRECTIVA 


O Comercio do Porto Ê 3 mo 
«SABE FEVEREIRO qNE HS EDUCAÇÃO . 7 


EDUCAÇÃO PERMANENTE 
"ARRANCOU NOS AÇORES 


O Governo Regional dos 
Açores lançou em quase todos 
os concelhos do arquipélago “im 
programa experimental de edu. 
cação permanente destinado à 
promover o nivel sócio-cultural 
das populações. 

Fátima Lopes, da Direcção 
Regional de Orientação Peda- 
gógica, afirmou que, com este 
programa, projecta-se «arran- 
car as populações de um certo 
marasmo cultural em que se 
encontram». 

Nesse sentido, o programa 
de educação permanente inclul, 
além da realização de cursos 
de alfabetização destinados so. 
bretudo a adultos, a promoção 
de diver actividades cultu- 
rais, designadamente o folclore, 
música, teatro e culinária. 


Trata-se — explicou — de 
um projecto que pretende não 
só integradas actividades de in. 
dole cultural desenvolvidas pe- 
las casas do povo, autarquias e 
outras instituições, como tam- 
bém estimular esses organis- 
mos a realizá-las. 

Pretende-se, sobretudo, disse, 
levar as pessoas a desenvolver 
as suas capacidades, fazendo 
com que participem na vida 
da, comunidades. 

“Os cursos de alfabetização 
surgem neste programa por 
constituirem um instrumento 
destinado a formar tecnica- 
mente as, pessoas que adiram 
à iniciativa — salientou Fáti- 
ma Lopes. 

Em cada concelho dos Aço- 
res, um animador, além de 


NO ENSINO PRIMÁRIO 


3 MIL PROFESSORES 
AINDA SEM RECEBER 


A adopção de uma língua 
«brasileira» de ortografia sim. 
plificada foi há dias pedida por 
linguistas de todo o Brasil 
no final do II Congresso Cons- 
tituinte da Carta Megna da Lín- 
gua Portuguesa, 

O objectivo principal do mo- 
vimento que se reuniu em con- 
gresso na cidade de São Leo- 
poldo, perto de Porto Alegre, 
é, tornar a linguagem mais 
acessível através de uma re. 
forma ortográfica que elimine 
as diversas formas usadas para 
representar o mesmo fonema, 

Além de propiciar a escrita 
do português de acordo com 
a fonética, próporciona-se igual. 
mente à transformação das 16 


regras de acentuação numa só. 

O escritor e académico Antó- 
nio Houaiss concordou com a 
proposta, mas pediu que a sim- 
plificação da ortografia seja 
feita com a participação de to- 
das as comunidades linguísticas 
de língua portuguesa. 

Não interessa que o Brasil 
tenha uma ortografia rejeitada 
por Portugal, Angola, Moçambi- 
que, Cabo Verde, Guiné; ete,, 
advertiu o escritor. 

«Além disso, prosseguiu, pa. 
rece-me odioso que o Brasil 
pense só em si dentro da comu. 
nidade linguística, como um gi. 
gante demográfico que esma- 
gará depois os outros membros 
da comunidade lusofónica, 


RUMO A UMA LINGUAGEM MAIS SIMPLES 


BRASILEIROS PREPARAM 
REFORMA ORTOGRÁFICA 


Mais de trinta mil professores 
do ensino primário não recebe- 
ram ainda os vencimentos do 
mês de Janeiro — anunciou o 
Sindicato dos Professores da 
Grande Lisboa. 

Esta situação — diz o Sindl- 
cato — «é inadmissível e já re- 
petidas vezes os professores e 
Sindicato apresentaram aos Mi- 
nistérios da Educação e Finan- 


ças a reivindicação de que seja 
alterado o modo de processa- 
mento dos vencimentos de forma 
a ser assegurado o recebimento 
numa data fixa». 

O Sindicato anuncia que re- 
serva o direito de «propor à 
classe as formas de acção ade- 
quadas, caso duramo a presente 
semana a situação não seja to- 
talmente resolvidan. 


ESCOLA SECUNDÁRIA DE ESPINHO 


Está aberto concurso, até sá- 
bado, na Escola Secundária de 
Espinho, para preenchimento de 
um horário do 2.º Grupo-B (Elec- 
tricidade), de 19 horas, em subs- 
tifuição temporária de um pro- 


fessor até 16/3/81 e também 
para preenchimento de um horá- 
rio do 12.º Grupo-C' (Mecano- 
grafia e Trabalhos Oficinais), de 
10 horas. 


Dentro de dois anos 


“UMA ESCOLA SECUNDÁRIA 
- PARA CAMPO DE BESTEIROS 


« vila de Campo de Besteiros 
| vai ser dotada da tão desejada 
+ Escola Secundária, pensando-se 

que as obras, onde se dispenderão 
| cerca de 80 mil contos, possam 
t ficar concluídas em 1983. 


Na primeira fase, além de ins- 
talações para os serviços adminis- 
trativos e outros indispensáveis 
apoios, ficarão ao serviço da mas- 

Ee estudantil da zona 24 salas de 


Através do GAT, estevo em 
Campo de Besteiros uma equipa 
com a incumbência de estudar e 
fazer o levantamento topográfico 
do terreno onde será instalada a 
nova. escola. 

Campo de Besteiros ganhou a 
primeira batalha na lista das mui- 
tas outras que a população tem 
em mente e que vai procurar ven- 
cer, no sentido de ver progredir 
e tornar cada vez mais actual a 


VOS PECE ERA REPET ER PPTERAS PEUEST CURTO SPEA 


dstacrs cas eaer sas dE. 


coordenar a actividades a de. 
senvolver nas várias localida. 
des, tem também como tarefa 
efectuar o levantamento sócio- 
-cultural das populaçõe: 

Tal levantamento — acen- 
tuou — permite que se respeite 
a «individualidade de cada co- 
munidade», visto que possibilita 


a introdução de esquemas de 
trabalhos específicos. 

Cerca de meia centena de 
pessoas trabalham já no pro- 
grama experimental de educa- 
ção permanente, o qual recebeu 
também o apoio da Direcção 
Regional de Educação de 
Adultos, 


CURSO DE ARTES VISUAIS 
REAPARECE EM COIMBRA 


O curso de artes visuais com 
que se reiniciou a actividade 
da Associação Recreativa e Ar- 
tística de Coimbra (ARCA), po- 
derá ser o embrião dum en. 
sino artístico de nível superior 
— afirmou o governador civil 
da cidade. Carlos Encarnação, 
que teve conversações recente. 
mente em Lisboa com elemen- 


tos do Ministério da Educação, ” 


informou que «a receptividade 
ao novo curso por parte das 
entidades superiores foi muito 
boa», salientando estar a ser 
elaborado um estudo suscepti- 
vel de se traduzir em apoio 
oficial a esta iniciativa parti. 
cular, 

Fundada em 191, a ARCA, 


que em Outubro último viu pa- 
ralisar a sua actividade por 
declaração de inviabilidade eco- 
nómica, ministrava um «curso 
só integrar as actividades de in- 
vas» não reconhecido pelo Mi. 
nistério da Educação como ca- 
paz para habilitar professores 
destas matérias, 

Após a tomada de posse da 
nova direcção, nu início de Ja- 
neiro, processou-se o planea. 
mento e concretização de um 
novo curso, elaborado com base 
nos requisitos exigidos pelas 
entidades oficiais, Norberto Ca- 
nha e João Dixo são, respec. 
tivamente, presidente e vice- 
-presidente dos novos corpos 
gerentes, 


FALTA DE ENERGIA ELÉCTRICA 
INTERROMPE AS AULAS 


As aulas são interrompidas ao fim da tarde na Escola Pre. 
paratória do Sabugal por talta de energia eléctrica - afirmou 
um elemento do Conselho Directivo daquele estabelecimento do 
ensino. Além da faita de electricidade, que provoca o fim prema- 
turo das aulas, a Escola debate-se com falta de água que afecta, 
sobretudo, o abastecimento e funcionamento da cantina 

O Conselho Directivo prevê que a situação se agrave no 
próximo ano lectivo com a entrada para o Ensino Preparatório 
de 150 novos alunos. 


COLIGAÇÃO JM/JSD VENCE ELEIÇÕES 
NA ESCOLA COMERCIAL DE AVEIRO 


Uma lista de coligação JM/JSD ganhou as eleições para os 
corpos gerentes da Associação de Estudantes da Escola Secun- 
dária n.º 1 (antiga Escola Comercial), 

A lista vencedora (Lista C), somou 506 votos, contra 329 da 
Lista A e 87 de Lista D, A Lista B desistiu. Estavam insc 
1100 estudantes. Votaram 1072. Brancos 70 e nulos 80. 


ENSINO PRÉ-PRIMÁRIO NA GUARDA 


A Câmara Municipal da Guarda pôs à disposição do Ministó. 
rio da Educação e Cultura doze salas para a instalação do En- 
sino Pré-Primário no concelho, 

A concretizar-se o projecto, os departamentos beneficiariam 
as localidades de Famalicão da Serra, Castanheira, Maçainhas, 
Mizarela, Trinta, Guarda, Gare e Fala. 


ADMINISTRADOR DA UNIVERSIDALE DE AVEIRO 


Por proposta da comissão instaladora da Universidade do 
Aveiro, o ministro da Educação e Ciência nomeou o licenciado 
Ivon Luís Martins Brandão, técnico superior de 1º classe, para 
o desempenho do cargo de administrador daquela Universidade, 


É Mas 


VILAMQURA 


No Algarve 
em VILÂMRA 


Para quem conhece o gosto da vida 


No Algarve, em Vilamoura, projectâmos e construímos 


«AMPALIS 


a dois passos da praia, na proximidade da Marina e de horizontes rasgados sobre o mar. 


cAMPALIS 


é um bloco de apartamentos de grande qualidade, apotado por uma 


piscina e um centro de convivió equipado com bar & discoteca. 


cAMPALIS 


foi construido para satisfazer o bom gosto e as exigências 
de quem sabe querer e que quer o melhor. 
Foi construído a pensar em si, a pensar no seu bem estar. 


cAMPALIS 3 


nua 


BENIADVA OEM MINIIS OU 


Corte e envie hoje mesmo a 
CONSTRUÇÕES 
GOLFE-MAR LDA. 

Av. 5 de Outubro, 46 - 1.º 
8000 FARO. Telfs. 25161 - 24348 | 
ALGARVE - PORTUGAL 
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g O PUKTU SEM BARREIRAS j 


O PORTO E O PAVILHÃO DE FEIRAS INDUSTRIAIS 


Indústria nortenha precisa 
dum palco de mostras funcional 


Continuamos a bater-nos 
para que se encontre imediata. 
solução para o grave problema 
do pavilhão de feiras para à 
indústria mortenha. Não só o 
pavilhão de desportos munici- 
pal da cidade não tem condi- 
ções para este tipo de certa- 
mes, mas também as monta- 
gens e desmontagens que urge 
fazer para mudança de cada 
ramo de feira, o que faz per- 
der muito dinheiro e, sobre- 
tudo, muito tempo. 


Já aqui escrevemos que as 
pescas responsáveis nos dizem 
que há terreno, ne zona da 
Fonte da Moura, à Boavista, 
há projecto e há dinheiro para 
erguer a obra, mas até agora 
faltou o poder de decisão de 
alguém para que os trabalhos 
se iniciem. Temos feito muitos 
reparos para que se resolva 
o impasse de modo a dotar a 
região de um recinto à altura 
das suas necessidades, mas pe- 
rece que continuamos a bra- 
dar no deserto, pois até aqui 
ninguém corou de vergonha 
pelo triste papel que está a de. 
sempenhar nestes sucessivos 
embaraço, que pretende erguer 
aos trabalhos a encetar, Mas 
nós somos firmes nas nossas 
convicções e campanhas e por 
isso, hoje e sempre, bradare. 
mos até que noç calem com o 
início da obra. 

Para já pode dizer-se que 3 
indústria no norte já alcançou 
dois triunfos importantes com 
a nomeação do dr. Pinto Mon- 
teiro para director, no Porto, 
do Instituto dos Têxteis e, 
também, com a decisão to- 
mada pelo governo de fixar 
nesta capital nortenha a sede 
do Instituto de Apolo às Pe- 
quenas e Médias Empresas. 

Estamos assim num periodo 
de descentralização de poderes 
de decisão. Aqui deixamos o 


depoimento do eng. Guido Ro- 
drigues, director, no Porto, do 
TAPMEI. 


«HA QUE DESBLOQUEAR 
TODAS AS SITUAÇÕES 
QUE CONDICIONAM 

A CONSTRUÇÃO 

DO PAVILHÃO» 


— «O pavilhão de exposições 
é aboslutamente indispensável 
para que a indústria nortenha 
tenha a projecção que se im- 
põe, pois se repararmos no nú. 
mero de feiras dos mais diver- 
sos sectores que existem no 
morte como manifestação da 
actividade fundamental é evi- 
dente que esse pavilhão de ex- 
posições tem de existir». 


- «Tem havido alguns proble- 
mas e algumas dificuldades e 
hã muitos anos que se anda & 
falar no pavilhão de exposições 
do norte. Na Avenida da Boa- 
vista há um terreno que está 
reservado para isso mas têm 
surgido várias dificuldades 
para a sua concretização. Eu 
Assisti, pessoalmente, a algu- 
mas trocas de impressões en- 
tre a Associação Industrial 
Portuense e a Câmara Munici- 
pal do Porto no sentido de des- 
bloquear toda, as situações que 
condicionam à construção do 
referido pavilhão e julgo que 
a indústria nortenha e todos 
os organismos ligados às acti- 
vidades económicas do norte 
aguardam efectivamente essa 
concretização que tem de ser 
a curto prazo. 

«Repare que no Palácio de 
Cristal se construiu, em pou- 
cos dias, o pavilhão para a 
Portex e aquele sistema de pré. 
-construção e montagem rá- 
pida é funcional. E claro que 
o pavilhão de exposições a 
cidade do Porto terá que ter 
características um tanto dife- 


rentes, mas eu só relembro este 
pavilhão amovível que foi ali 
construido no Palácio para di- 
zer que são é um problema de 
tempo fazer, efectivamente, um 
pavilhão de exposições para a 
cidade. 

«evidente que o Porto po- 
lariza toda a indústria da re- 
gião pois no, polos altermati. 
vos do desenvolvimento indus. 
trial, como são Braga, Guima- 
rães e &. João da Madeira, exis- 
te já um pavilhão de exposi- 
ções que progressivamente tem 
sido aumentado e tem já um 
aspecto atraente, funcional e 
serve efectivamente aquela 
área homogénea. 

«Antes de mais, temos de 
resolver o problema do pavi- 
lhão de exposições do Porto e 
julgo que à solução está nas 
mãos dz Câmara Municipal e 
da Assiwiação Industrial Por- 
tuense. Acho que essas duas 
entidades terão que limar os 
problemas que porventura te- 
nha, e muito curto prazo, o 
seu pavilhão de exposições». 


— Na realidade, se dizem 
que há dinheiro, há terreno e 
há projecto quem é que não 
aceiona a alavanca para que 
a obra principie? 


Além disso, o pavilhão do 
Palácio de Cristal está mais 
tempo parado, para monta. 
gens de feiras, do que verda- 
deiramente em actividade. 
Podemos continuar nesta si. 
tuação? 

—«O problema concreto, as 
dificuldades concretas, não 
estou em condições de as rela. 
tar exactamente, porque até 
estão absoluamente fora do 
meu domínio, como sabe, Mas 
o que tenho ouvido da indús- 
tria é o que tenho ouvido nos 
contactos com os organismos 


O serviço de «Transfer», ligando Pedras Rubras a Campanhã, através do centro da cidade, 
é essencial aos passageiros que partem e chegam ao aeroporto 


«TRANSFER: AEROPORTO 
JÁ ESTÁ MENOS ISOLADO 


Inaugurada nos últimos cias 
do mês de Dezembro do uno 
findo a nova carreira de au- 
tocarros do STCP, vulgar- 
mente conhecida por «Trans- 
fer» e que liga Campanhã ao 
aeroporto de Pedras Rubras 
e vice-versa, não tem encon- 
trado da parte do público o 
acolhimento que era de es- 
perar. 


«Efectivamente, a afluência 
de passageiros ainda não 6 a 
melhor e, para já, não se 
vislumbra uma situação que 
venha atenuar 9s encargos 

que, neste momento, o Ser- 
“viço tem tido com esta car- 
meira» — começou por nos di- 
zer D. Maria do Carmo, das 
Relações Públicas do Serviço 
de Transportes Colactivos do 
Porto, quando a abordámos 
para 'nos falar da situação 
actual desta carreira, 

— Mas é intenção do Ser- 
viço acabar com esta car- 
reira? 

«De momento não se pensa 
nisso, Como se sabe esta 
carreira existe há prata, 
mente pouco tempo por- 
tanto, as pessoa aliãa” “não q 
conhecem muito tem e, talvez 
por isso, não tenha aquela 


utilização que iniclaimente se 
previa, Isso sim, fa- 
zer uns certos ajustamentos, 
no sentido de também poder 
servir melhor os comboios e, 
então, é possível que a sua 
rentabilidade já soja outras. 


Como é do conhecimento 
geral, os custos para os passa. 
geiros cifram-se em 60800, de 
Campanhã ou Boavista ao 
aeroporto; e de Campanhã à 
Boavista, em 20800, No sen- 
tido inverso, Os custos são os 
mesmos, 


Estas carreiras têm funçie: 
nado normalmente, com «s 
horários que foram estabeleci. 
dos desde a sua inauguração 
e que variam de dia para dia, 
embora semanalmente nos dias 
coincidentes sejam os mesmos. 
Quer isto dizer que, por exem- 
plo, em todas as ségundas-tei- 
ras se pratica o mesmo horá- 
rio, embora este já varie en- 
tre os restantes dias da se. 
mana, muito especialmente no 
que se refere às sudas de 
Campanhã, já que relativa. 
mente às partidas do aero- 
porto ele praticamente nunca 
se cumpre polis a- carreira 
nunca satrá sem que q avião 
tenha chegado. Isto significa 


que se, por exemplo, um avião 
trouxer um atraso de duas 
horas, o passageiro não ve- 
cessita de ficar apreensivo, 
Pois o autocarro estará à sua 
espera o que realmente, 6 
óptimo, se tivermos em linha 
de conta que nem sempre se 
arranja com facilidade um 
meio de transporte para O 
centro da cidade, 

«Mas com q decorrer do 
tempo, com os ajustes que se 
irão introduzir e, ainda, com 
a aproximação dos meses de 
maior afluência turística, 6 
muito provável que se atin. 
Jam os objectivos desejados» 
-— selientaria D, Maria do 
Carmo, quando lhe perguntá- 
mos se não existiriam hipóte- 
ses de tornar este serviço 
público muito mais: rentável. 
E adiantaria: «E muito pro- 
vável que os utentes apare- 
cam em maior número, pois 
as estatísticas dizem-nos que, 
se nuns dias é menor a fre- 
quência de passageiros nou- 
tros já se verifica que & 
efluência é maior, como que 
a querer traduzir! que o ser. 
viço val, a pouco e pouco, 
sendo mais divulgado e, co! 
sequentemente, mais procura- 
do peio público». 


regionais, é que, efectivamen. 
te Se trata de um problema 
que ainda necessita de ser ti 
mado em algumas aretas, 
Julgo que essas s arestas têm de 
ser limadas, como disse há 
momentos, a muito curto pra- 
zo para bem da indústria do 
Norte. 

E estou absolutamente de 
acordo consigo que não faz 
sentido que o Porto, como cen- 
tro polarizador da região Nor- 
te, não tenha o seu pavilhão 
de exposições.» 

— Já agora, e desviando-ms 
do assunto principal e a pro 
pósito do LAPMEI, o sr. 
engenheiro tem tido dificul- 
dades no exercício das suas 
funções; o seu organismo está 
a dar bom apoio aos insdus- 
triais e estes estão a procurar 
muito ou pouco o Instituto? 


PROGRESSIVA VINDA 
DOS INDUSTRIAIS 
AO IAPMEI 


— «B um bocado difícil, 
como é óbvio, falar em causa 
exercício das minhas funções, 
Tenho que lhe dizer que não 
as tenho e devo ainda dizer 
que em termos, por exemplo, 
estatísticos, se tem verificado 
progressivamente uma vinda 
dos industriais ao Instituto no 
sentido de, não só obter um 
apoio direco e financeiro mas 
para reforçar o fundo de ma- 
neio ou para investimento em 
capital fixo, enfim, um pouco 
para serem esclarecidos e para. 
trocarem Impressões sobre 
potencialidades de investimen. 
to, sobre formas como deverão 
proceder a esses investimentos 
localizações possíveis, ete, Por. 
tanto temos tido nitidamente 
um afluxo de «clientes» signi- 
ficativo, depois do início de 
1980. 


«Eu assisti pessoalmente a algumas trocas de impressões entre 


a Ass 


Digamos que eu considero 
que o lançamento dos SILI 
(Sistema Integrado de Incen- 
tivos ao Investimento) é uma 
certa clarificação da congun- 
tura — sócio-económica-política 
capaz de levar elevado número 
de pessoas junto do Instituto. 
E também lhe digo, e digo.o 
com prazer, embora com algu. 
mas dificuldade por falar em 
causa própria, que o Instituto 
mantém as melhores relações 
com a indústria, em termos in- 
dividuais, ou com as empresas, 
ou ainda com as associações 
industriais. Suponho que isso 
poderá ser comprovado com 
facilidade.» 

Este é o quinto depoimento 
que aqui publicamos, para for. 
talecer a convicção, aliás gene. 


turo pavilhão, passaram 
presidentes da Associação a 


ssociação Industrial e a Câmara para desbloquear as condi- 
cionantes do pavilhão» — afirmou o eng.* Guido Rodrigues. 


dustrial Portuense, da Associa. 
cão de Curtumes, da Associa. 
cão Portuguesa de Insdustriais 
de Calçado, do director no 
Porto do Fundo de Fomento de 
Exportação e, agora, do diree. 
tor mo Porto do Instituto de 
Apoio às Pequenas e Médias 
Empresas Indusriais, 

Naturalmente que outras 'D- 
dividualidades se vão seguir e 
como se avalia pelas entrevis- 
tas até aqui inseridas, todos 
são unânimemente concordan- 
tes em que se não pode espe- 
rar mais pela construção do 
pavilhão, tão carecida está a 
nossa zona industrial do Norte 
de um imóvel dos empresários 
nortenhos, 


Continuamos assim a aguar« 
dar pacientemente, mas dota- 
dos da maior determinação, que 
no, digam que o pavilhão de 
exposições vai arrancar ime 
diatamente, 


CORREIA DE BRITO 


O PROBLEMA DA CIRCULAÇÃO NA CIDADE 


TRANSPORTES COLECTIVOS 


DEVEM TER À PRI 
— STCP utilizados por 52º da população 


A reunião da Comissão de 
Trânsito e Transportes, efectua- 
da, ontem, na sala das sessões 
privadas da edilidade portuense, 
prosseguiu o estudo, apresen- 
tado pelo Servico de Transpor- 
tes Colectivos do Porto, respei- 
tante aos pontos negros que 
afectaf a regular circulação das 
viaturas daquele Serviço. 

É lamentável que, como afir- 
mou o eng.” Guilherme Ferreira, 
se continuem a discutir proble- 
mas já debatidos há seis anos 
e, com a agravante, de se terem 
convidado reputados técnicos 
estrangeiros que os apreciaram 
profundamente e lhes deram a 
solução conveniente. 

Na verdade, assim é, e tudo 
se resume, no fim de contas, 
em não haver uma vontade polí- 
tica por parte do Executivo 
para responder concreta e deci- 
didamente às propostas que lhe 
são apresentadas para solucio- 
nar ou minimizar os graves pro- 
blemas do trânsito nesta cidade. 

Uma delas, sem dúvida de 
interesse colectivo evidente por 
muito que se julgue ferir os In- 
teresses de certos sectores da 
população, é a da instalação de 
parcómetros, assunto que cons- 
tituiu uma grande parte dos de- 
bates da reunião de ontem, até 
porque tão importante problema 
seria considerado «extremamen- 
te insignificante» por um verea- 
dor do nosso Executivo. 

Foram apreciadas as vanta- 


gens da instalação dos parcó- 
metros, não como fonte de re- 
ceita, mas como meio de evi- 
tar que os locais de estaciona- 
mento sejam ocupados durante 
quase todo o dia por aqueles 
que vêm para os seus empre- 
gos mais cedo e querem ter os 
seus veículos junto do local de 
uabalho, tirando, assim, a pos- 
sibilidade do muito milhares de 
pessoas poderem utilizá-los nas 
suas breves deslocações à Baixa 
para tratarem de qualquer assun- 
to urgente. 


POLÍTICA 


DE MENTALIZAÇÃO 
E MEDIDAS URGENTES 


O problema do trânsito, da 
sua segurança e fluidez, como 
defende o eng.º Guedes Cardoso, 
tem que obedecer a uma polí- 
tica de mentalização e exigo 
medidas urgentes, já que com 
500 parcómetros se poderão 
conseguir 10 mil lugares por 
dia em locais permanentemon- 
te ocupados por veículos. 

A Comissão chegou à con- 
clusão que as multas, só por si, 
não resolvem o problema (há 
mais de 72 mil processos por 
multas de estacionamento e os 
tribunais não lhe dão vasão, 
quando os prevaricadores não 
são beneficiados por qualquer 
amnistia) e só o reboque con- 
segue intimidar os mais reniten- 
tes em aceitar os sinais de proi- 
bição. 


ORIDADE 


De resto, como esclareceria 
o eng* Guilherme Ferreira, os 
transportes colectivos já são 
utilizados por mais de 52 por 
cento da população, ao contrá- 
rio do que se verificava há uns 
anos atrás, pelo que aqueles 
serviços devem merecer as faci- 
lídades indispensáveis para po- 
der corresponder ao interesse 
desses milhões de utentes. 


Foram apreciadas muitas das 
propostas que ainda não forem 
consideradas pelo Executivo, no 
que se refere a obras de urba- 
nização para uma maior fluidez 
do trânsito e, também, de par- 
ques de estacionamento perifé- 
ricos e não dissuadores, como 
o do Monte Aventino, que cons 
tinua sem qualquer ocupação. 

Uma das obras consideradas 
fundamentais é a que se retere 
ao prolongamento da Rua João 
Pedro Ribeiro, para desconges- 
tionar o trânsito intenso da Rua 
da Constituição, assim como a 
criação do previsto parque de 
estacionamento na Rua do Cam- 
po Alegie, que daria para 60 
camicnetas e uns 500 automo- 
veis e que serviria como um 
exelente parque periférico. 

Os membros da Comissão 
apreciaram diversas medidas, de 
modo a que o trânsito dos ser- 
viços colectivos se processe 
com a maior normalidade, espe- 
rando-se que o Executivo cama- 
rário as tome em consideração 
com a urgência que se impõe. 


; 


O Comercio do Doro 
4 DE FEVEREIRO DE 1981 


PORTO 


E NORTE 


TEM DIREITO À UM CANAL DE T 


A IGREJA PRONUNCIA-SE 


PORTO SEM BARREIRAS 9 


«O PORTO NÃO DEVE ESMORECER 


NA EXIGÊNCIA DO 2.0 CANAL TV> 
—Disse-nos D. ARMINDO LOPES COELHO 


A passagem da sede do 2» 
Canal da RTP para og estú- 
dios do Porto continua à es- 
pera da necessária decisão po- 
lítica, que já tarda. 

Atraso este tanto mais inex. 
ponsáveis da televisão é cons- 
o projecto tem congregado o 
voto favorável de todas as cha. 
madas forças vivas do Norte, 
paralisou ao primeiro pas- 
ponsáveis da televisão e oons- 


titui promessa eleitoral do 
actual primeiro-ministro. 

E é no fundo, para «aba- 
nar» esta inércia que «O Co- 


mércio do Porto» tem procu- 
rado dar voz pública aos mais 
diversos sectores nortenhos que 
de algum modo tenham uma 
palavra a dizer sobre esta as- 
piração comum. 

Faltava a Igreja, que, pela 
voz de D. Armindo Lopes Coe- 
lho, bispo auxiliar do Porto, 
não podia ser mais clara: «O 
Porto não deve esmorecer na 
exigência para que lhe seja 
atribuido o 2º Canal da tele- 
visão 

Ninguém ousará duvidar — 
começaria por nos dizer D, Ar- 
mindo — da importância e al. 
cance que a televisão assume 
hoje como meio privilegiado e 
eficiente de comunicação so- 
cial. A informação, a reporta- 
gem e a cultura encontram na 
televisão o seu veiculo prefe- 
rido, embora não exclusivo nem 
certamente o mais universal. 
Que em Portugal funcionem já 
dois canais da TV é o sinal mí- 
nimo de um progresso que não 
não paralisou ao primeiro pas- 


so, mas que, em comparação 
com os países ricos e mais de. 
senvolvidos, é ainda uma ex- 
pressão de modéstia». 

E acrescentaria: 

Bem sabemo, que neste 
Pais é dificil fugir à acusação 
de bairrismo ou provincianis. 
mo quando se pretende reivin- 
dicar qualquer espécie de in- 
dependência, não-dependência, 
suficiência ou descentralização 
em relação a Lisboa, E porque 
o Porto é a cidade e o centro 
que mais vezes entra por esses 
caminhos, tem atraído sobre si 
a fama de cidade mais estrei- 
tamente bairrista e de terra 
particularmente — provinciana. 
São acusações que visam de- 
turpar ou exagerar o que há 
de mais legitimo num bairris- 
mo que a ninguém envergonha 
e na situação de província que 
é própria de todas as regiões 
que não se identificam com a 
capital. E um dado evidente 
que Portugal, pela sua confi- 
guração geográfica, está natu- 
ralmente dividido (cem divi. 
sionismos) entre Norte e Sul. 
Se Lisboa é o centro cataliza 
dor do Sul, o, Porto cataliza 
e concentra as actividades cul- 
turais, comerciais, intelectuais 
e artísticas do Norte, Sem me- 
nosprezo de quanto existe, nes- 
ses vários sectores, noutras re- 


giõe, do Sul, Norte, Nordeste ” 


ou Centro, 

«Tendo a TV dois canais a 
funcionar em Lisboa, é lógico 
que seja o Porto a primeira ci- 
dade à apelar para a descen- 
tralização e a reclamar o 2º 
Canal», 


«TODO O MONOLITISMO 
CULTURAL REDUNDA 
EM COLONIZAÇÃO» 


Defendendo que «a descen. 
tralização televisiva seria am. 
tes do mais um acto de justi- 
ca», o bispo auxiliar do Porto 
sublinhari 

«Não sei se, em termos mo- 
netários, será mais económica 
a concentração dos dois canais 
em Lisboa. E provável que sim. 
Mas o critério económico não 
pode ser único nem prevalente 
perante os outros valores em 
causa. 


A sociedade democrática que 
queremos construir assenta na 
descentralização e ma regiona. 
lização. Quando os mesponsá- 
veis políticos abordam esto 
assunto é para sublinharem 
essa exigência e até para se 
acusarem mutuamente de ain- 
da não terem feito o suficien. 
te para executar a Constitui. 
cão e as Leis dela decorrentes 
quanto à descentralização te. 
levisiva seria antes de mais 
um acto de justiça, quer por- 
que oferecia uma outra ígual- 
dado de oportunidades quer 
porque resultaria mum mais 
claro pluralismo cultural. 

«São muitos e variados os 
postos de trabalho que exige 
a manutenção de um canal in. 
dependente — acrescentaria — 
mas não é justo que técnicos 
e artistas, produtores e reali. 
zadores, repórteres, operadores 
e intelectuais, tocutores ou pes. 
soal de serviço tenham neces. 
sariamente que se instalar em 


Lisboa para se realizarem na 
profissão que escolheram. 
Além disso, estamos a assistir 
constantemente, sobretudo 
quanto a informação e reporta 
gem, e um (nas circunstâncias 
presentes) inevitável privile. 
giamento das zonas que cir- 
cundam Lisboa, enquanto a 
atribuição de maior capacida- 
de e de mais vastas possibili. 
dades ao Norte tornaria mais 
equilibrada e mais equitativa 
a cobertura de outras megiões. 
Finalmente, o País real nada 
lucra com o monolitismo cul. 
tura, para não falar já do es. 
quecimento a que é votada a 
vida mormal das populações 
mais distantes de Lisboa, que 
pagam taxa igual. Todo o mo» 
nolitismo cultural vedunda em 
colonização, e esta, se conse. 
gue impor-se subitamente, não 
deixa por isso mesmo de ger 
vexadora e humilhante,» 


«QUE ESTA ASPIRAÇÃO 
SE CONCRETIZE» 


“Creio bem — sublinharia 
ainda D, Armindo — que o 
Porto não deve esmorecer na 
exigência para que lhe seja 
atribuído o 2.º canal da Tele 
visão. Não só porque a sua 
vitalidade o merece, mas taim- 
bem porque o Pais dele precisa 
e porque deste modo se consa- 
graria o princípio de que 
outras cidades podem alimen. 
tar idênticas esperanças para 
um futuro que desejamos pró- 
ximo. 

«B seria bom, para todos 


D. Armindo Lopes Coelho, bispo auxiliar do Porto: «Tenho 

a TV dois canais à funcionar em Lishoa, é lógico que seja o 

Porto a primeira cidade a apelar para a descentralização e a 
reclamar o 2.º Canal» 


aqueles de quem o caso de. 
pende, que esta aspiração jus. 
ta se concretizasse antes de 
novo periodo eleitoral. Se a 
vida política se mantiver em 
normalidade, não haverá elei. 
ções antes de quatro anos, e 6 
demasiado o tempo para espe. 
rar. Sobretudo, messes perio. 
dos as promessas são tão fá. 
ceis como falazes, e então não 
há muito que esperan» 

A concluir, procuramos sa- 
ber se, como bispo, tinha ainda 
alguma palavra especial a 
dizer sobre este assunto: 

«Fundamentalmente, não. 
Quando se trata do justiça e 
sua aplicação, de direitos huma, 
nos e sua violação ou defesa, 
de cultura e desenvolvimento 


do povo, de bem estar indivi. 
dusl ou social, da recta dis. 
tribuição de bens de qualquer 
ordem, numa palavra, quando 
está em causa a vida e a digni. 
dde humana das pessoas, a 
palavra de um bispo nada tem 
de específico, porque é Igual 
à do qualquer cidadão, A voa 
de um bispo assume singular 
importância e premência quan. 
do está em questão a salvação 
das pessoas. O caso em presen. 
ca não é propriamente de vida 
ou de morte, de salvação ou 
condenação. É um simples caso 
de justiça, que mão deve ser 
dramatizado, embora seja dae 
levar q sério por parte de to. 
dos nós.» 


Carro com porta aberta 
foi convite aos «ratos» 


Antóni, Pereira Cardoso, 
residente na Rua Pinheiro do 
Campanhã, 298, casa 1, viu-se 
despojado de um rádio-leitor 
de cassetes, no valor de 8000 
escudos que se encontrava na 
viatura, estacionada próximo 
da residência, 

Igualmente, Manuel de Je- 
sus Félix Libânio, morador 
na Avenida do Conde, 5868, 
S. Mamedo de Infesta, Mato- 
sinhos, apresentou queixa na 
PSP contra desconhecidos, por 
lhe terem roubado do carro 
estacionado na Rua de Condo 
Ferreira um pneu de reserva, 
no valor de 5500800. 

Do mesmo modo, um leitor 
de cassetes, a manete da ala- 
vanca de velocidades e uma 
bolsa com livros, tudo no va- 
lor de 8600500, foram furta- 
dos pelas 3,30 horas de on- 
tem, de uma viatura estacio- 
nada na Rua Paiva Couceiro, 
propriedade de Carlos Lopes, 
morador nas Escadas do Code. 
cal, 55-1.. 

Entretanto cerca das 23 ho. 
ras de domingo os «ratos» 
de um carro estacionado no 
parque camarário sito na 
Praça General Humberto Del- 
gado, apropriaram-se de duas 
malas com diversas peças de 
roupa, no valor de 42 contos. 
A lesada, Francisca Liopis 
Enrich, residente nas Ilhas 
Baleares, apresentou queixa 
na PSP, 

Entretanto, um biusão, com 


9 contos e documentos, foram 
furtados de uma viatura es. 
tacionada na Rua de Miraflor, 
propriedade de iduardo Fer- 
nando Vieira de Castro mo- 
rador no lugar de Venda de 
Campo, S. Martinho de Recs. 
sinhos, Penafiel, Os «ratoss 
entraram no carro por meio 
de uma porta que foi deixada 
aberta. 

Finalmente, durante q ma- 
nhã de ontem, os «ratos» 
arrombaram o vidro de uma 
viatura estacionada ua Rua 
de Nossa Senhora de Fátima, 
apropriando-se de uma mala 
no valor de 1600800. O lesa. 
do, Fernando Augusto Amaro, 
residente na referida rua, nú- 
mero 379 apresentou queixa 
às autoridades, 


CINCO CHEQUES 
SEM COBERTURA 


O Bánco Borges & Irmão 
apresentou queixa na FJ con- 
tra um individuo de naciona- 
lidade inglesa, por lhe ter 


passado cinco cheques, no va- 
lor de 700 libras, sobre um 
banco inglês e foram devol. 
vidos por não terem cobertura. 


UM CLUBE 
E UM INFANTARIO 
ASSALTADOS 


Uma máquina de escrever, 
outra de calcular, tabaco, vá- 
rias garrafas e mais Ge 2000 
escudos foram roubados, -du- 
rante a madrugada de ontem, 
num assalto por meio de es- 
calamento, dg sede do Futebol 
Clube de Ermesinde, sita na 
Rua Rodrigues de Freitas, 
n.º 1316, Ermesinde. 

Entretanto, os larápios em- 
traram, durante a noite do 
anteontem, e por arrombamen. 
to, no Infantário da Freguesia 
da Sé, sito na Rua S, Luís, 
subtraindo algum dinheiro, 4 
facas e 4 iogurtes, causando 
ainda danos no valor de 2000 
escudos. 


O SUSPEITO 
TINHA MANDADO 
DE CAPTURA 


Por possuir um mandado 
de captura do 1º Juizo Cri- 
minal para cumprir 150 dias 
de cadeia ou pagar a quantia 
de 9 000500, foi capturado on. 
tem, pelas 1,30 horas, José 
Manuel Alves da Conceição, 
de 21 anos, sem morada verta, 

O José Manuel encontrava 
-se perto da entrada de um 
café, ao Marquês, Lendo.se 
tornado suspeito a um «gente 
da PSP que q conduziu à «s- 
quadra. 


tribunais 


Foram cinco a vender 
o que só um furtou 


Silvestre Gomes da Costa Bap- 


| tista, solteiro, de 19 anos, trolhas 


Jorge Manuel Silva Ferreira da 
Cunha, casado, de 21 anos, estu- 
cador; Vitor Manuel Silva Fer- 
reira da Cunha, de 19 anos, sol 
teiro, polidor ide metais, irmão 
Oliveira Baptista, de 22 anos, tí- 
pógrafo, todos residentes no Bair- 
ro Dr. Nuno Pinheiro Torres e, 
ainda Alfredo Nuno da Silva e 
Cunha, casado, de 22 anos, serra- 
lheiro, morador no Bairro de Lor- 
delo, foram ontem julgados no 
2º Juízo Criminal, em Tribunal 


OPER 
FAZ S 


Agentes da PSP levaram a 
efeito uma operação stop, para 
detectarem e punirem as infrac- 
ções à lei, tanto nas viaturas, 
como nos próprios condutores. 

A rusga iniciou-se pelas 22 
horas de anteontem, prolongan- 
do-se por três horas. Pratica- 
mento foram fechadas todas as 
entradas da cidade, tendo sido 
colocados 35 postos de controlo, 
o que mobilizou 160 homens 


Colectivo a que presidiu o juiz 
dr. Barros Moreira, o primeiro 
por assalto e furto e os restantes 
como encobridores. 

O Silvestre, no dia 12 de Junho 
do ano passado, assaltou a resi- 
dência do capitão Mário Carlos 
Gomes Mourão Gameiss. donde 
furtou artigos diversos no valor 
total de 150 contos, que os res 
tantes ajudaram a vender, a mator 
parte a Maria Alice Cardoso Fer- 
reira, vendedeira ambulante, co- 
nhecida do Vítor. 


ÇÃO « 


Quase tudo foi recuperado «4 
entregue ao legitimo dono, 

O Silvestre confessou o furto, 
alegando graves dificuldades voor 
nómicas já que estava idesempro( 
gado e saíra da prisão, tendo sida 
posto fora de casa pelos pais, 
enquanto os demais disseram dese 
conhecer a proveniência 
objectos que ajudaram a vender, 
ou guardaram a pedido do Sid 


vestre, 


A sentença será lida no pr 
ximo dia 12, 


STOP> 


TE CAPTURAS 


que por sua vez fiscalizaram 
2345 automóveis e 29 motori- 
zadas. 

Foram detectadas 180 trans- 
gressões ao Código da Estrada 
e efectuadas 7 caplwas, seis 
das quais por condução sem 
carta e uma por posse de arma 
ilegal. 

Com efeito, José Augusto 
Gonçalves, de 24 ano. solteiro, 
professor liceal, morador na 


Rua Dr António Nicolau Car. 
mino, Fafe, deu entrada nas 
prisões privativas da PSP, a fim 
de ser presente ao JIC, devido 
a ter-lho sido encontrada no 
automóvel uma arma de calibre 
6,35, que apesar de ser auto: 
rizada, não se encontrava devi- 
damente legalizada. O José Au- 
gusto afirmou aos agentes que 
a tinha achado há 15 dias, perto 
de Fafe. 
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DO MINHO AO ALGARVE 


COMBATE À <FEBRE AFTOSA» NO NOROESTE 


VACINAÇÃO DE EMERGÊNCIA | E 
EM QUARENTA MIL BOVINOS 


A «febre aftosa» tem sido 
a maior calamidade dos últi. 
mos tempos no seio da k 
cultura em Trás.os-Montes, 
que, em grande parte, vive 
dependento da criação de gado 
bovino. Medidas urgentes vêm 
sendo reclamadas pelas Câma- 
ras Municipais deste /listrito, 
onde a gravidade da situação 

maiores proporções, 
bem como por uutras entida. 
des locais, como seja a Direc- 
são Regiôna] de Agricultura 
de Trás-os-Montes, 


Finalmente, q Governo, atra. 


Além dos estragos que a ca- 
rência das chuvas está a pro. 


há memória, a avaliar pelo que 
nos chega através dos indiví- 
duos mais ídosos, que, em 
Pleno Inverno, tenha havido diá- 
rias solicitações aos bombeiros 
para que estes acudam à debe. 
lação de incêndios que come. 


sobretudo as terras beiroas, 
das drásticas medidas de segu- 


venções, 

Com a queda da caruma ou- 
tonal, os pinhais estão trans. 
formados em autênticos bar. 
ris de pólvora, sempre sujeitos 
a tornarem-se, aflitivamento, 
num mar de chamas, quando, 
criminosa ou involuntariamente, 


AE 


ESCRITAS 


Elaboram-se nos Gru- 
pos A e B. Recuperação 
de atrasos. Processamen- 
to em computador. Con- 
tactar: Apartado 416 — 
3808 Aveiro Codex. 


vés da Secretaria de Estado 
da Produção, aprovou as pro- 
postas apresentadas pelos or. 
ganismos locais, esperando-se 
que, a breve prazo, seja erra- 
dicada a doença. 

Com esta acção, que teve 
início anteontem e terminará 
no dia 12 do Fevereiro, pre. 
tende-se efectuar a vacinação 
da totalidade do efectivo bo. 
vino (cerca de 40 000 cabeças) 
existente nos concelhos de 
Montalegre, Boticas Vila Real, 
Curas, Valpaços, Vila Pouca 

de Aguiar e Murça, que cons- 


tituem a denominada zona do 
Noroeste, Esta vacinação 6 
realizada em regime oficial é 
obrigatório, sento gratuita a 
sua aplicação. 

Segund, um comunicado di. 
fundido pela Direcção Regio. 
nal de Agricultura de Trás-os- 
-Montes, «motiva a organiza- 
cão desta campanha o facto 
de o vasto território em apre- 
go se encontrar desprovido de 
médicos veterimários muniei. 
pais e outros». 

Segundo nos informou o dr. 
Amadeu Campos, director dos 


ESTIAGEM AGRAVA A 


FLORESTAS DA 
JA COMEÇAM A 


so fizer uso de lume por tais. 


paragens, 

Muito concorre para o perigo 
que esses locais representam o 
facto de os agricultores terem 
desprezado por completo os 
adubos orgânicos, deixando, por 
conseguinte, de cortar o tojo 


“e os mais diversos arbustos 


rasteiros, hoje abandonados por 
completo nos montes. 

Comodamente, recorre-se aos 
adubos químicos para fertilizar 
as terras que ainda vão sendo 
amanhadas. É que, de facto, 
feitas as contas, apesar de ca- 
ros, acabam por sair mais ba. 
ratos, diz o nosso «Zé», para 
quem os números já começam 
a dizer qualquer coisa, 

Mas uma das medidas acer. 
tadas para combater-se o perigo 
seria que cada um procedesse 
à limpeza dos seus montados, 
sem o que continuaremos a ver 
destruir o precioso património 
florestal e, dentro em pouco, 
voltar.seá a ter os montes 
completamente pelados, como 
acontecia antes de os Serviços 
Florestais terem feito o pre- 
cioso repovoamento florestal, 
que tantas esperanças dava de 
ajudar ao desafogo do Estado. 


CRIANÇA FUGIU 
A ALICIADORES 


Aradas, populosa freguesia ci- 
tadina da periferia está em pá- 
nico, porque um carro de cor 
castanha, com indivíduos cuja 
identidade se desconhece, terá 
perseguido um rapazito, uma 
criança de poucos anos, alician- 
do-a para que entrasse no carro. 
Tratava-se, porém, de um miúdo 
ladino e reconhecidamente esper- 
to que, percebendo o intento dos 
ocupantes do carro, começou a 
gritar e fugiu esbaforido para ca- 
sa, acolhendo-s» ofegante nos bra- 
sos da mãe, a quem contou o su- 
cedido. 

Este acontecimento provocou, 
naturalmente, vivos comentários 
e propósitos de castigo. Só que 
não foi possível identificar o car. 
TOe OS seus ocupantes. De qual 
quer maneira aqui fica o aviso. 
As crianças, sobretudo as das es- 
colas primárias, terão de ser 
acompanhadas, pois os energú- 
menos poderão surgir ao dobrar 
da esquina ou dentro de um car- 
To como estp de cor castanha. 


Coifture Française. 


JEAN CABELEIREIRO 


Participa às suas clientes que se encontra em Paris 
a assistir ao lançamento da linha Primavera/Verão, da Haute 


PRECISA - SE GOVERNANTA 


Boa cozinheira, idado 35 a 50 anos, para casal sem filhos. 
Resposta à delegação deste jornal em Avelro ao N.º 131-A. 


A guerra de destruição desse 
precioso património nacional já 
começou. Para se evitar uma 
catástrofe é greciso conjugar 
esforços, metendo, para tanto, 
na cadeia os inimigos da pátria, 
que, a soldo ss alguém, tudo 
fazem para a ver de «tanga», 

As criminosas actividades dos 
incendiários é preciso, por to- 
dos os meios, dar caça, antes 
que o país arda, 


VEDAÇÕES DESAFIAM 
TODA A GENTE 


Afinal, não obstante a cam- 
panha desenvolvida e as pro. 
messas de que as mesmas se. 
riam retiradas, até no fim do 
último mês, a verdade é que 
as vedações do Rossio conti- 
nuam a aborrecer e a desafiar 
toda a gente, 

Fomos os primeiros — supo- 
mos que mesmo o primeiro 
jornal — a falar na afronta que 
as inestéticas baias causavam 
ao ambiente típico do Rossio, 
conspurcando agressivamente a 
bela «sala de visitas de Viseu». 

Depois de nós outros órgãos 
da CS «bateram» forte e amiu. 


BRANCO LOPES 
NO SERVIÇO 
DE BOMBEIROS 


O eng. Branco Lopes, actual 
presidente da Assembleia Muni- 
cipal de Aveiro e presidente da 
Assembleia Geral de Bombeiros 
Velhos, que já fazia parte da Co- 
missão Instaladora do serviço 
Nacional de Bombeiros passará, 
agora, a desempenhar. as fun- 
ções da vogal da Direcção do 
conselho superior dos Bmbeiros. 

Está, assim, de algum modo, 
saldada, uma dívida que se devia 
ao eng. Branco Lopes que há 
muito se vem votando à causa 
bombeiral voluntariamente. A sua 
actividade assará a desenvolver. 
“Se em Lisboa c em Aveiro. 


AUTOMÓVEIS ASSALTADOS 


Continuam 4 ser assaltados os 
automóveis estacionados. Assal- 
tos que se dão mas por negli- 
gência dos proprietários e outros 
Por audácia dos ratoneiros, 

Do carro de António da Silva 
Gomes Vieira, de Vale de Cam- 
bra, foi furtada uma mala que o 
proprietário, porventura por es- 
quecimento, deixou, de noite, em 
cima do tejadilho. Dentro do re- 
cipiente estavam um rádio, um 
Bira-discos e um gravador, tudo 
no valor de sessenta contos, 

Através do rebentamento de 
um vidro os ladrões furtaram do 
automóvel de Albino da Silva, de 
Esgueira, um rádio e um leitor 
de cassetes, no valor de vinte es- 

cudos. 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO— 
«Aveirense» — Rua Coimbra — 
Telef. 24833, 

DIVERSÕES — Teatro Avei- 
rense: «O anti-Cristo» (18 anos); 

Estúdio 2002 — «O ABC do 
amor» — (18 anos); 

Em Águeda: «SGT Peper» — 
(13 anos). 


Serviços de Higiene e Defesa 
Animal da Direcção Regional 
de Agricultura de Trás-os. 
-Montes, pelos referidos con. 
celhos serão distribuídas vinto 
equipas, cada uma das quais 
composta por um médico ve- 
terinário e um finalista do 
curso de Veterinária, o que 
envolve, portanto, um total de 
40 técnicos, vindos de outras 
regiões. 

De acordo, ainda, com ans 
declarações do dr. Amadeu 
Campos, nos concelhos o 


SITUAÇÃO 


SERRA 
ARDER 


fatenio) nos painéis publicitá- 


ago! através da C&- 
mara, um grupo de trabalho 
com a missão de proceder ao 
estudo quanto à transferência 
dos inestéticos e monótonos 
painéis, mas, por mais incrível 
que pareça, a Praça da Repú. 
blica continua chocante e con- 
trastantemente emoldurada pe- 
las polémicas e embirrentas 
baias, 

Resta.nos, agora, a consola. 
ção de que o presidente da 
Câmara cumpra a promessa que 
nos fez de meter tudo numa 
camioneta e devolver o mate- 
rial à procedência, 

Que a ordem não tarde, se- 
nhor presidente, porque cada 
dia que passa a nódoa é maior... 


ORFEAO DE VISEU 


No âmbito das suas activi- 
dades culturais e recreativas 
o depois da excelente apresen. 
tação, há dias, dos «Jograis de 
Viseu», no seu novo ciclo de 
espectáculos, com o título ge. 
mérico «Daqui viso eu», o Or- 
feão de Viseu vai apresentar 
no próximo sábado, dia 7, pelas 


Montalegre, Boticas, Ohaves, 
Valpaços, Vila Pouca de 
Aguiar é Murça, foram detec- 
tados 81 focos de febre afto. 
sa nos últimos dias, O con- 
celho de Vila Real apresenta 
uma situação mais gravo, da 
gando-se que os casos de 
doença sejam, em média, de 
um por aldeia, o que poderá 
totalizar mais de meia cen. 
tena. 

De referir que, com esta 
campanha, a Direcção Agrá. 
ria do Trás-os-Montes espera 
neutralizar a doença nos pró- 
ximos 80 dias, sendo permi. 
tida, após este prazo, a livre 
circulação de gado. 

Só com o fim da febre afto- 
sa serão, igualmente, permitá. 
das as feiras de gado que, 
como se sabe, funcionam para 
os agricultores dos concelhos 
referidos como bolsa de va- 
lores dos grados, A proibição 
destas feiras são mais um 
factor de ruína para os agri. 
cultores, muitos deles venden- 
do o gado a marchantes que 


passam é levam o gado a pre. 
cos insignificantes. — A. P. 


D Comercio do “Porto 
4 DE FEVEREIRO DE 1981 


NOTICIAS CAMARARIAS 


A Câmara Municipal de Vila 
Reai deliberou conceder um 
subsídio de 290 contos à Junta 
de Freguesia de Mateus para 
indemnização aos arrendatá-. 
rios do terreny onde ficará 
localizado o futuro Centro 
Social Paroquial. 

Decidiu ainda o mesmo exex 
cutivo conceder subsídios no 
valor de 63 contos à Junta 
de Freguesia de Justes, res- 
peitantes à ligação de água 
à sede da Junta, 

Por dliberação camarária, a 
edilidade vai enviar um téc- 
nico dos Serviços de Obras 
para participar nas Jornadas 
Luso-Suecas de Habitação, 

O subsídio mensal que cs 
Bombeiros Voluntários de Sel- 
vação Pública e Cruz Branca 
recebem da Câmara Munici- 
pai será aumentado de 5 para 
10 contos. O mesmo subsídio 
destina-se a ajudar a manu- 
tenção de um motorista pela 
corporação. 


BOLETIM DIÁRIO 


Farmácia de Serviço—cBap- 
tista», Rug Dr. Roque da Sil 
veira ' telef. 22040. 


2130 horas, na sua sede (Rua 
Direita), o Grupo de Varieda. 
des dos Pauliteiros de Abrave. 
ses, num espectáculo dedicado 
em especial às crianças e só- 
cios do Orfeão, com O seguinte 
programa: I parte — Momento 
infantil: preenchido com can- 
ções interpretadas por artistas 
de palmo e meio, II parte — 
A prata da casa, Presença de 
duas equipas designadas por 


“ «os gatões» e «os bebés), pro- 


porcionará momentos de ale. 
gria e boa disposição, 

Haverá, ainda, canções, dan. 
ças, entrevistas, humor, etc, 

A apresentação estará a cargo 
de Miguel de Almeida, um dos 
três jograis; os outros são AL 
fredo Mendes e Teixeira Fer. 
reira, que, pelo trabalho que 
vem desenvolvendo, justificam 
plenamente uma palavra de lou. 
vor e estímulo, 


convívio 
NO TRABALHO 


Com 70 anos de vida, a co- 
nhecida Garagem Lopes, de há 
anos a esta parte, vem progre- 
dindo a um ritmo firme, não só 
ampliando as suas já vastas insta- 
lações como, naturalmente, au- 
mentando o número de postos de 
trabalho que já ultrapassa a cen- 
tena e meia, 

E uma firma de caracteristi- 
cas especiais onde a família se 
reúne em perfeita sintonia, sendo 
o maior número dos seus traba- 


ladores constituído por indivi-, 


duos com mais de 25 ou 40 anos 
de serviço na casa. 

A empresa atravessa um pe- 
ríodo festivo e de êxito comer- 
cial, O próprio Rossio, com que 


faceia: tem estado mais alegre 
nos últimos dias. 

Quis a gerência reunir com os 
representantes da CS, dando-lhes 
conta das suas iniciativas e da 
perspectiva da comemoração com 
digna dos 70 anos de fundação, 


«COPAVIS» 
VAI TER 
NOVOS ARMAZENS 


Através da competente instie 
tuição, chegou à Cooperativa 
Agrícola de Viseu (Copavis) uma 
circular onde se diz que, «no 
âmbito do «Projecto e festilização 
do solo», está programada até 
1985 a construção de armazéns 
para correctivos calcários, adu- 
bos, sementes e outros factores 
de produção destinados a apoiar 
o fomento da produção de pas- 
tagens e forragens, bem como 
de outras culturas de grande im- 
portância para o desenvolvimen- 
to agrícola desta região agrícola». 

Assim, «para o corrente ano, 
prevê-se (já) a construção, em 
Viseu, de um armazém com área 
coberta de 1000 m2, a ser sub- 
sidiado pelo Estado em cerca de 
20% do seu custo, até ao límito 
máximo de 6000800 o m2». 

O referido armazém localizar- 
-seá junto à estrada de Santo 
Estêvão, em Abraveses, como 
oportunamente anunciámos. 


BOLETIM DIÁRIO 


Farmácia de serviço: Viseu 


«Confiança», Rua Formosa — 
Telefone, 22048; 
S. Pedro do Sul: «Elvira Coe. 


lho» — Telefone, 72235. 
Diversões: Cine-Rossio, às 
21,15: «Odisseia sexual» (18). 


OLHO DE ÁGUA NÃO VÊ 
PINGA QUE LA CHEGUE 


A cidade cresce, expande-se, de 
algum modo, vertiginosamente. 
Ainda bem que é assim. Esteve 
muitos anos parada para certas 
zonas mercê de alguns factores 
que agora se começam a clarifi- 
car — o caso das passagens de 
nível, 

Mas não basta crescer. E ne- 
cessário que as estruturas e in- 
fra-estruturas acompanhem esse 
ritmo de crescimento habitacio- 
nal, empresarial, E isso não está 
a acontecer. Sabemos quão difí- 
cil € arrancar com uma máquina, 


abrir uma fonte a quem tanta se. 
de tem. 

Este preâmbulo vem a propósi- 
to da zona que vai da Quinta do 
Simão ao Olho de Água não des- 
frutar nem d. água nem de trans- 
portes e nem, tão-pouco, de sa- 
neamento. As carências que mais 
se fazem sentir nestas infra-estru- 
turas são a nível de transportes e 
de água. Uma zona bastante po- 
pulosa e para onde se está, tam- 
bém, a expandir a urbe. 

É boa gente e ondeira e até vai 
suportando certas anomalias, co- 


«CONTO DO VIGÁRIO» 


TAMBÉM «LEVA» ESTUDANTES! 


Ao comando da PSP, desta ci- 
dade, chegaram queixas de rou- 
bos e, também, de um «conto de 
vigário». Relatemos: 

António dos Santos Beato, casa» 
do, de 62 anos, sargento aposen- 
tado da GF, residente em S. Ber- 
nardo, queixou-se do desconhe- 
cidos, que lhe roubaram a grelha 
do carro, estacionado na Rua, de 
Castro Matoso. 

Manuel da Silva Cruz Tavares, 
casado, de 43 anos, mecânico mo- 
rador em Esgueira, ficou Sem 
um cofre portátil com 15 contos 
e um livro de cheques, que deixa- 
ra no interior da sua viatura, esta- 
cionada, durante a noite, no quin- 
tal de casa. 

Irene Rodrigues Augusto, viú- 
va, de 45 anos, desta cidade, sus- 
Peita de um indivíduo que traba- 


Jha perto de sua casa e que, com 
chave falsa, lhe surripiou vários 
objectos, como rádio, artigos de 
ouro, etc.. no valor de 55 contos, 


Por sua vez, Aida Maria Sal- 
gueiro Figueiredo, solteira, de 39 
anos, estudante, moradora na ci- 
dade, queixou-se de uma mulher, 
vestida de negro e cabelo desa- 
linhado, que a procurou para ler 
a sina. APós a leitura, a estudan- 
te passou para a mão da falsa vi- 
dente diversos objectos de ouro, 
no valor de 50 contos. com a pro- 
messa de voltar, certamente, pen- 
samos riós, depois de conseguir re- 
solver os problemas ditados pela 
palma da mão... 


Claro que a mulher, vestida de 
negro e com o cabelo desalinhado, 


panca mais apareceu, 


mo nos dizia um dos moradores 
daquela vasta zona. Só que há 
paciência e paciência. Estão far 
tos, dizem-nos, de esperar. Espe. 
ram, mas desesperam. O mesmo 
sucede com Mataduços, qua en- 
globa, também, aquela zona. 

Espere-se, pois, que a Câmara, 
que tem estado a fazer um tra- 
balho bastante dinâmico não es- 
queça, também, aquela zona da 
Quinta do Simão » do Olho de 
Água. É que estar no Olho de 
Água sem ter étua não cabe na 
cabeça de ninguém. 


GABINETE 
DE ESTUDOS 
DOS TRANSPORTES 


Os Transportes Colectivos de 
Aveiro estão a aumentar de capa 
cidade de resposta às inúmeras 
carências, face ao aumento dos 
combustíveis. Evidentemente que 
hoje, apesar de serem caros, sem- 
pre ficará mais barato andar no 
colectivo, do que no individual, 
E um facto, . frota dos Serviços 
Municipalizados acaba de ser 
aumentada de 16 unidades pas- 
sendo assim dp 15 para 31 unida- 
des, o que convenhamos, já é 
bastante bom. 

Numa das últimas reuniões 
chegou mesmo a por-se a hipóte- 
se de ser criado um Gabinete de 
Estudo dos Transportes Urbanos, 
uma vez que, assinalou-se, cons- 
titui a segunda maior empresa 
de transportes do centro do paí 


O Comercto do Porto 
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DO 


MINHO AO ALGARVE | 


ANO MUNDIAL DO DEFICIENTE 
LEMBRADO NO GOVERNO CIVIL 


O chefe do distrito, dr. Ri- 
beiro da Silva, convocou os 
jornalista, para uma conferên- 
cia de Imprensa que ontem, 
de tarde, se realizou no seu 
gabinete. 

A finalidade deste encontro, 
segundo acentuou, era dar a 
conhecer a sua actividade des- 
de que assumiu aquelas fun- 
ções, em Fevereiro de 1980, até 
do fim do ano. 

E principiaria por afirmar 
que fora desenvolvido todo um 
apoio e colaboração às autar- 
quias locais, tendo em vista 
«servir de veículo ou porta-voz 
junto do poder central, dos 
seus serviços e departamentos, 
regionais ou nacionais, das 
pretensões, anseios e proble. 
. mas das autarquias, por forma 
a tentar desbloquear estes 
satisfazer aqueles», 

Depois de referir como bené. 
ficas as suas visitas aos 
versos concelhos do distrito — 
com excepção no de Braga por 
este não ter acedido à preten 
são — o que lhe permitiu, di 
Se, contactar com todas ag ca- 
rência, locais e og problemas 
que importava resolver ime- 
diatamente e deles traçar um 
vasto plano e leque de acções 
a levar a cabo, aquele magis- 
trado afirmou que tal Plano, 
apresentado ao Governo, «era 
ambicioso, razão pela qual só 
nos ano, futuros começará a 
ter, por certo, a devida concre. 
tização». 


E prosseguiu: 


«Todavia, à Inclusão em Pla. 
no de Obras do Estado dos 
aproveitamentos turísticos para 
pousadas dos conventos de Ti. 
bães e Santa Marla de Bouro, 


o desbloqueamento e inclusão 
em Plano para 1982 da cons- 
trução da ponte sobre o rio 
Cávado, em Barcelos, e a even- 
tual montagem, ainda nos fins 
deste ano, a título provisório 
de uma ponte metálica alter- 
nativa, a resolução dos graves 
conflitos criados com a utlli- 
zação dos terreno, destinados 
à Escola Secundária de Bar- 
celos, à Escola Secundária de 
Vizela e à construção do fu- 
turo quartel dos Bombeiros Vo- 
luntários das — três 
instantes questões já ultrapas- 
sadas e resolvidas o imí- 
cio das obras de terraplana. 
gem dos terrenos pera o fu- 
turo Hospital Distrital de Gul- 
marães, cujo projecto deverá 
ser concluido em final deste 
ano, e a abertura, já formal- 
mente decidida, da fronteira 
da Portela do Homem, no Ge- 
rês, são algumas das iniclati- 
vas e empreendimentos em que 
a actuação deste Governo Ci. 
vil teve, já, alguma utilidade 
e relevância, sendo de salien- 
tar que muitas outras existem 
pendentes ou em vias de reso- 
lução a curto prazo», 

Em seguida referiu-se, no 
âmbito das funções de tutela 
administrativa, à instauração 
de 11 processos de inquérito à 
actividade de Juntas e Assem- 
bleias de Freguesia, tendo em 
vista o apuramento de even- 
tuais irregularidades ou ilega- 
lidades no seu funcionamento, 
o que, declarou, se confrontar- 
mos tal número com a existên- 
cia de 511 freguestas neste dis- 
trito, é francamente positivo. 

Acrescentaria que foi atra- 
vês da conversação entre as 
partes em litígio e do esclare- 
cimento e elucidação, que foi 


possivel sresolver situações de 
impasse ou ultrapassar proble- 
mas inicial e aparentemente 
insanáveis». 

Deu a conhecer aos jornalis. 
tas que deve entrar em funcio- 
namento, por todo o semestre 
de 1981 o Conselho Distrital 
e; referindo-se à atribuição, 
pelo Governo Civil, de sul 
dios, o dr. Ribeiro: da Silva in- 
formou que em 1980 foram 
atribuídos cerca de 5 mil con- 
tos a colectividades culturais, 
recreativas, desportivas e assis. 
tenciais do distrito e, ainda, 
em casos excepcionais devida. 
mente ponderados, destinados 
a acorrer a casos urgente, de 
necessidades sociais. 

Salientou, ainda, que todas 
as corporações de Bombeiros 
Voluntários do distrito foram 
subsidiadas e que se aumenta. 
ram significativamente os 
montantes de gubsídios atribui. 
dos a instituições de assistên- 
cla de apoio a defiotentes e 
congéneres, 

Ainda neste domínio disse 
que o Governo Civil de Braga 
propôs já ao Governo, através 
do Ministério dos Assuntos So- 
ciais, a definição e elaboração 
de um Plano especial de apoio 
a Instituiçõe, e coleotividades 
de apolo e educação de defi- 
fientes propondo ainda que, e 
tendo em vista a comemoração 
do Ano Mundial do Deficiente, 
que aos Governos Civis fosse 
atribuída uma dotação excep- 
cional destinada a, exchusiva- 
mente, financiar tal. tipo de 
instituições. 

A terminar, e depois de ser 
feito referências a outra, in- 
tervenções do Governo Clvil, o 
chefe do distrito disse que ha- 
via esgotado uma dotação es- 


05 LESADOS DE FAFE 
CLARAM POR 


Como se disse na edição de 
ontem, a manifestação que os 
lesados da grande fraude bancá- 
tia de Fafe produziram, junto às 
instalações da, UBP, decorreu na 
mais perfeita ordem, tendo cada 
um, de-persi, imposto a obriga- 
ção de «falar educadamente», 
Não obstante, aquela gente, des- 
de as 8 horas da manhã até mui- 
to depois das 16 horas, esperou 
pacientementete que alguém lho 
dissesse «onde estava o seu di- 
nheiro, e quando poderia receber 
os juros vencidos a que tinha 
direito». Não reclamava a entrega 
imediata das importâncias deposi- 
tadas, não se exasperou, nem 
ameaçou funcionários ou clientes, 
Aflita, preocupada, desejosa de 
saber quando podem «mexer» no 
seu dinheiro — mas correcta, Do 
resto — e justo é que se afirme 
desde já — os bancários, ainda 
que magoados por se verem alvo 
de toda aquela curiosidad» e mo- 
vimento, dos quais lhes não cabo 
a menor responsabilidade. com- 
preendiam q situação dos lesados, 
tal como so estivessem do lado do 
tá do balcão. E foram pacientes, 
e atenderam toda a gente e esta- 
beleceram diálogo — que er; 
do, de resto, quanto na re: 
poderiam fazer. Pelo povo ali jun. 
to e pelo próprio advogado da 
UBP, dr. Cunha, Rodrigues, que 
há mais de um mês tem traba- 
ilhado intensamente neste «imbró, 


Elio» todo, foi reconhecida una- " 


nimemonte a verticalidade, cora- 
gem a espirito de colaboração na 
gesolução dos problemas, do ge- 
rente da Agência da UBP em 
Fafe, Joaquim da Silva e Castro, 
De tal modo foi assim que os caq- 
tazes, muitos, jaziam encostados 
aos candeeiros e às árvores do 
jardim fronteiro, Um carro com 
um altifalante estacionara junto 
à Agência. Não Para dar «pala- 
vras-de-ordem», mas para infor- 
mar o que se ia passando; não 
para gritar «slogans». mas para 
orientar as pessoas. Um ou outro 
cartaz tinha, mais força e «grita- 
va»: «Na terra da Justica não se 
faz Justiça». Outro provocava, 
inevitalvelmente, o eflorar dum, 
sorriso & «dizia: «Os lesad”: per- 
guntam: Que mais nºs irá acon- 
tecor?y; Outro era quase dramá- 
flo e apelava: àQueremos o 


«sangue» do nosso suor—Os nos- 
sos filhos querem pão», 

Os cartazes como que represen- 
tavam os diversos estados de al- 
ma de grupos bem diferenctados 
de entre os lesados, 

Uma mulher que eó tinha co- 
mido uma tangerina, de manhã, 
quando viera para a manifestação 
exibia um «papel do banco» com 
a assinatura (nome, pelo me- 
nos...) de Isolete, onde constava 
a entrada de 320 contos: perten- 
ciam a José Barroso e foram en- 
tregues a 19/7; como o de José 
da Silva Lemos, para 31/7 com 
344.400800. Apareceu o Domin- 
gos da Silva que fez um depósito, 
a 1 de Setembro, de 118.780800... 
Do lado alguém exclam E an- 
da aquela mulher cá fora! Ainda 
no sábado um vizinho disse-me 
que a viu a passear na Póvoa. 

No meio daquela gente toda, 
começaram-nos a cair sobre os 
olhos, dúzias de papéis, Todos 
queriam «dar o nome, 

Um era o sr. Bernardino Fer- 
mandes, quo «após lá 100 contos», 
no dia 6 de Fevereiro, A assi- 
natura é de Maria Oscarina e 
o documento tinha carimbo 
de «Recebidon, «Então isto não 
vale?» — perguntava, «So vale 
porque é que nó Banco mo 
disseram que «eu só tinha o 
papel?» E a fila continuava: 
Armando Soares, 650 contos em 
Agosto de B0; Anselmo Cunha 
Carvalho, 1209 contos; Alvaro 
Alves Gonçalves dos Santos, 639 
contos em 25 de Junho; Jeró. 
nimo Cunha, 
18.8; ; 
tos em 11.9; José de Freitas, 
504 contos em 11.7; José Fran- 
cisco Gomes, 956 525$00 em 15-9; 
Joaquim Peixoto, 559 contos em 
1-8; Joaquim Antunes, 600 con. 
tos; Faustino de Freitas 1200 
contos em Julho; Manuel Vaz 
Monteiro 200; Albano Mendes 
Salgado 2030 contos em 28-8; 
Aurora Pires, 980 contos em 
6.9; todos de Golães, onde re. 
sidia a Isolete, 

Era um nunca acabar!... Cha- 
mounos, porém, a atenção 
três mulheres... Uma, a Maria 
Laura Castro Gomes, que «deu 
tudo à Isolete para juntar aos 
juros», não parecia mais “in- 
quieta” que as outras, Só que 


STIÇA 


«não tinha papéis». Nem iguais 
aqueles? «Não senhor... Tenho é 
fotocópias do dinheiro que veio 

Uma outra dizia: 
ia era vê-la!... Ela 
Eu farrapo-a!..., 
Uma outra é viúva, tem duas 
filhas, Chorava, Era a Rosalina 
Fernandes. O marido morrera 
num desastre, em Prança, Ela 
fot lá para o trazer, O «seguro 
social) é que lhe deu a maior 
parte do dinheiro, «Bem mo 
dizia o gerente do Banco lá de 
França para o não trazer para 
cá... O prazo do dinheiro depo- 
sitado termina agora em 5 de 
Fevereiro. Já estou a ver que 
não recebo juros nem nada!.., 
Como vou dar de comer às 
minhas duas filhas? Agora é que 
eu percebo porque a Isolete me 
dizia que o depósito não devia 
estar só no meu nome... 

A Isolete dizia-me que, assim, 
a filha mais velha poderia rou- 
bar a irmã...» 

O sr. Anselmo Cunha Carva- 
lho, organizador da manifesta. 
cão, não parava a vir «cá foram 
a trazer as «últimas». «Há duas 
semanas que entreguei uma 
carta no gerento do banco, Se- 
guiu para o Conselho de Ges- 
tão, Esperamos... Mas isto já 
Se estã a arrastar demasiado! 
Estamos a precisar de dinheiro 
para a nossa vida, Que neces. 
sidade tenho eu de assinar le. 
tras, com dinheiro aqui? Te- 
mos de tomar uma atitude, Vie. 
mos aqui, iremos a Braga, ao 
Porto, a Lisboa, onde calhar!» 

Já passa muito das 16 horas 
quando a «Comissão» foi rece- 
bida pelo sr. Cunha Rodrigues 
e pelo gerente da Agência, Du. 
rou pouco mais de 5 minutos 
a reunião, O sr. Anselmo Car- 
valho, quando saiu, dirigiu-se 
ao microfone instalado no auto. 
móvel e anunciou que, no dia 
17, o Conselho de Gestão iria 
recebê.los e dar uma solução 
ao assunto», 


BOLETIM DIÁRIO 


DIVERSÕES — Cinema S. 
Mamede — «Amar foi a sua 
perdição». 


FARMÁCIA DE SERVIÇO — 
«Horus», Largo do Toural, n.º 26 
(telef. 416329). 


pecial de mil contos destinada 
à satisfação de necessidades 
urgentes de carácter social. 
Seguiu-se um período de per- 
guntas a que o dr. Ribeiro da 
da Silva deu cabal resposta, 
elucidando, assim, os jornalis- 
tas sobre alguns aspectos mais 
importantes da sua actuação. 


DOIS ACIDENTES MORTAIS 


No concelho de Barcelos, dois 
acidentes de viação causaram 
outras tantas vítimas. 

O primeiro ocorreu em Santo 
António de Vessadas — Barce- 
finhos e resultou de uma colisão 
entre um veiculo ligeiro e uma 
motorizada. 

O veiculo ligeiro, de matrícula 
GE-98-58, era conduzido por Do- 
mingos Coelho Dias, casado, me- 
cânico, de 27 anos, residente em 
S. Bento de Várzea — Barcelos, 
e a motorizada por Adão Passos 
Lemos Costa, solteiro, operário 
têxtil, de 32 anos, natural de Cer- 
veira e residente na Avenida João 
Duarte, em Barcelos. E 

O condutor da motorizada ain- 
da chegou a ser transportado ao 
Hospital desta cidade, mas che- 
gou ali já sem vida. 


— O outro acidente ocorreu na 
freguesia de Paradela e a vitima 
seguia, também, de motorizada. 

Joaquim Miranda Silva, pedrei- 


1A DE BOLEIA E MORREU 


No Hospital Escolar de S. 
João, do Porto, onde estava. In- 
ternado, faleceu Jaime Fernan- 
des Gonçalves, de 18 anos, sol- 
teiro, da Rua do Retiro, Fafe, 
que foi vitima de um acidente 
de viação no domingo, em Fafe. 

Foi o caso que o mecânico 
Rui Manuel Vilhena Soares, da 
Av. da Granja — que, segundo 
nos informaram, é corredor de 
«Moto-cross» — deu uma boleia 
ao Jaime. No entanto, ao entrar 
no cruzamento com a Rua Luís 
de Camões, naquela vila, colidiu 
violentamente com o automóvel 
BU-52-95, guiado por Manuel 
Augusto Novais, funcionário de 
Finanças, em Fafe, ficando am- 
bos feridos. 


LARÁPIOS 
AMANTES DE SAIAS 


António Pinto Cardoso, re- 
sidente na Avenida de Londres 
174-3.-Dt., em Guimarães, 
viu o seu estabelecimento de 
modas «visitado» pelos larápios, 
que lhe roubaram saias no valor 
de 5465800. — 

A gatonagem conseguiu abrir 
a porta do edifício com um si 
ples arame, não deixando dú 
das a sua mestria como lará- 
pios «encartadosr. 

O roubado queixou-so à 
PSP, daquela cidade. 


Na estrada Porto - Viana, 
entre Mindelo e Estela, 
uma Pulseira em ouro e 


de grande valor estimativo. 
Gratifica-se quem a entre- 
gar na Dolegação de Gui- 
marães — Alameda dr. Sá 
Carneiro ou telefonar para 
o n.º 415274, 


ro, de 27 anos, residente no 
Lugar do Monte em Faria, era o 
condutor e transportava também 
sua mulher, Maria Goreti Silva 
Martins, operária têxtil, de 24anos 
residente na mesma morada 


Segundo a versão do marido, 
seguiam calmamente a conversar 
e, sem se aperceberem, foram de 
encontro a um muro. 


O embate foi frouxo, mas a 
Maria Goreti desequilibrou-se e 
bateu com a cabeça no chão, o 
que lhe. causou a morte, pois 
não levava capacete de protec- 
ção. 


A GNR de Barcelos registou 
ambas as ocorrências. 


SENTIDO PROIBIDO 
QUE NÃO SE ACEITAL... 


Sem que se compreenda mui- 
to bem, foi colocada uma placa 
de «sentido proibido. à entrada 
da Rua de S. Geraldo (Pelames) 
o que corta o trânsito no sentido 
descendente (centro-rodovia). Tal 
facto causou surpresa aos auto- 
mobilistas, uma vez que não faz 
sentido tal decisão, isto se se 
tiver em conta que o trânsito de 
veiculos deve ser no sentido de 
descongestionar e não fazer con- 
vergir para o centro da urbe, 
todas as dificuldades que se 
conhecem. 


lá recebemos algumas recla- 
mações que devem merecer a 
atenção da Comissão de Trán- 
sito, pois nisto de circulação do 
veículos os automobilistas têm 
algo a dizer. E a experiência é 
que conta. 


PERIGO A VISTA 
NA RUA DA RESTAURAÇÃO 


Para instalação de um cabo 
eléctrico, foi necessário abrir 
uma galgueira nos passeios da 
Rua da Restauração. A obra já 
está completa mas só que o 
arranjo dos mesmos é que ainda 
não se processou Tal facto tem 
motivado incómodos de toda a 


PROBLEMAS 


ordem e já se registaram algu- 
mas quedas. O passeio é em mo- 
saico e, porque já está assim 
há 15 dias, impõe-se a sua res 
cuperação para que os transeun- 
tes não tenham de caminhar pela 
rua, O que é sempre perigoso. 


TEMPLO DO SAMEIRO 


Está a passar por importantes 
obras de restauro a Basílica do 
Sameiro. Enquanto os trabalhos 
decorrem, os actos religiosos 
têm lugar na Cripta do Imaculado , 
Coração de Maria. 


BOLETIM DIÁRIO 
EM BRAGA 


Farmácias de Serviço — «Silvi 
no Largo da Senhora-a-Branca 
telef. 22571; e «Centrale, na Ru 
dos Capelistas, telef. 22755. 
Diversões — No Estúdio Ava 


nida, «A Superpatrulhas (UM 
anos); 


Cinema-avenida, «Um toque di 
classe» (13 anos); 


Teatro-Circo, «Garotas em uni 
forme» (18 anos) 


Estúdio, «A Vingança dos Ir 
mãos Blue» (18 anos); 


Gold Center, «Um lance no es 
curo» (18 anos); 


Acil, «O mistério de Agatha 
(13 anos) 


EM BARCELOS 


Farmácia do Sorviço — «Con 
tral=, na Rua Bom fesus da Cruz, 
telef. 82637. 


CITADINOS 


QUE URGE SOLUCIONAR 


O edifício demolido no Largo 
do S, Domingos, + que em tem- 
pos molivou una intervenção 
camarária, encontrase com o 
processo paralisado, em vintudo 
de ume recurso interposto pelos 
proprietários no Tribunal Admi- 
nistrativo do Porte. 

No entanto, táfio quanto nos 
indicam as nossas fontes, a apre. 
sentação de recurso não significa 
que a deliberação camarária soja 
suspensa. Nessa circunstância, 
mantém-so a ilegalidade dos refo- 
ridos proprietários, que já deve. 
riam ter procedido à sua recons- 
trução, salvaguandando desta for- 
ma o público do perigo de ruína 
iminente que as pearedes apro- 
sentam. 

Torna-se imperioso que a au 
tarquia local defies a situação o 
proceda em conformidade com a 
lei, se para tanto apontarem as 
normas legais sore ousos desto 


EEntretanto, e por não estar 
prevista reunião camarária para 
os próximos dias, dada a cirouns- 
tância da maior parte da verea- 
cão se tor destacado a Madrid 
para verificação da Central de 
Tratamento de Lixos aí existente, 
e que servirá de base para a 
construção de idêntico e 
dimento entre as autarq do 
Viana do Castelo, Caminha e 
Ponte de Lima, à caso será mais 
uma vez adiado, 

Paralelamente à este problema 
de carácter legal, devorá a Cã- 
mara Municipal resolver outras 
questõos relacionalas com topo- 
nomia local, Asim, as placas 


defíniitiva tomada do posição da 
Câmara Municipal acorca do 


ramento do trânsito naquela um 
téria, deixando apenas os extres 
mos norte e sul para passagem 
do ligação à outras ruas da ci 
dade, mas condicioinando a sus 
decisão a uma análise mais por 
menorizada da questão, 


nininBOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO — 
«S. Domingos», Largo de S, Do 
mingos, telef, 22699, 


PONTE DE LIMA 


EXTRACÇÕES DE AREIA 
CONSTITUEM UM PERIGO 


. Extracções maciças de arcia 
junto à alameda de S. João, em 
Ponte de Lima, estão a oriar um 
potencial perigo para os banhistas 
usuais da zona, nomenda- 
mente os alunos do Cick Propa- 
ratório local. 

Para além dos prejuízos cau. 
sados no leito do rio, a prolife 
ração de extracções nas margens 
dos rios tem vindo a determinar 
graves riscos para as populações, 
tendo-se recentemente registado 


máquinas e outros instrimontos 
usados nas extracções. 


1 DO MINHO AO ALGARVE 


Ih 


O director distrital de 
Saúde de Coimbra, quando 
ontem recebeu responsáveis 
prelo MAPRU, mostrou-se optt- 
mista quanto à abertura rá- 
pida do hospiatl concelhio de 
Condeixa - a - Nova, estrutura 
que, depois de encerrada há 
três anos para obras, ainda 
não reentrou em funções, mau 
grado os imprescindíveis tra- 
dalhos de melhoramento das 
instalações estarem concluídos 
desde há dois anos, 

Com efeito, não faz qual- 
quer sentido que aquela uni- 
dade hospitalar se mantenha 
desactivada, por um lado pur- 
que está dotada com equipa- 
mento e meios técnicos neces- 
sários, por outro porque, ga- 
rantiram-nos está fixado na- 
quele concelho pessoal mé- 
dico e paramédico suficiente 
para assegurar o seu normal 
funcionamento. - 

Condeixa-a-Nova, 
um município com - alguma 
densidade populacional é com 
certeza, uma das zonas que 
na Região Centro mais act. 
dentes de viação regista. Tais 
circunstâncias provocam um 
constante aflutr de doentes e 
sinistrados ao, hospitais cen- 


“trais de Coimbra, situação que 


não só se poderá minorar com 


“a reabertura do hospital con- 


celhio como, pela inversa, po- 
derá permitir, tendo em aten- 
são os apenas 13 quilómetros 
que separam as urbes, que à 
unidade aínda encerrada se 
constitua, no futuro, num 
úpoio aos superlótados hospt- 
tais coimbrãos, 

Conscientes do facto — e 
porque nem a Câmara Munici- 


sede dor 


HOSPITAL DE CONDEIXA 
DE FERROLHOS CORRIDOS 


pal, nem a Comissão Instala- 
dora do hospital descessem ao 
terreno da luta para a dese. 
jada reabertura — o Movi- 
mento dog Agricultores para 
uma Melhor Previdência Rural 
tomou, nesse sentido, a inícia- 
tiva de fazer circular pelo 
concelho um abaixo-assinado, 
documento que recolheu, mau 
grado todas as limitações, e 
em apenas uma semana, cerca 
de duas mil adesões. ; 

Convocado para uma reu- 


nião com o director distrital de . 


Saúde, o MAPRU [foi ali rece. 
bido, mostrando-se aquele res. 
ponsável confiante numa reso. 
lução rápida do problema, E, 
assim, adiantou inclusivamen. 
te que vai ser de imediato jor- 
mado q quadro de pessoal da 
instituição, 

Contactados pela nossa re- 
portagem, os responsáveis do 
MAPRU — e grandes dinamt. 
zadores do movimento pora q 
reabertura do hospital — la. 
mentaram a insustentável st 
tuação que actualmento se 
vive e a indiferença do prest. 
dente da Câmara e da Comis- 
são Instaladora do hospital (o 
primeiro apoiou uma inicia- 
tiva que nunca tomara, estes 
nem sequer se dignaram apa. 
recer), enquanto nos informa. 
vam que obtiveram q certeza 
de que logo que v hospital de 
Condeixa reabra a Fundação 
Calouste Gulbenkian  ofere- 
cerá um aparelho de Rais X. 


IV MODEL PRISMA: 


EXPOSIÇÃO-CONCURSO 
DE MODELISMO 


O «Model Prisma», conhecida 
exposição-concurso de madelis- 
mo que o Clube Prisma tem 
vindo a realizar desde 1977, 


MUSEU DE OURÉM 


SERÁ R 

“A otiação do Museu Muni 
pal de Ourém vai ser uma reali- 
dade para breve, a concretizarem- 
=se as diligências em curso para 
sé conseguir uma sede à altura 
para a sua instalação. 
-"Depois dos contactos estabele- 
cidos pela Câmara, Municipal de 
V.N. Ourém. junto da Fundação 
da Casa de Bragança (em Lis- 
boa) e da Junta de Freguesia de 
Ourém, pára a eventual cedência 
de um edifício, pode o executivo 
ouriense tomar uma deliberação 
conducente às aspirações manifes- 
tádas por largos sectores da popu- 
lação do concelho, 

Com efeito, enquanto a Casa 


"TABUAÇO 


ALIDADE 


de Bragança «deliberou autori- 
zar a cedência ao município, a tf- 
tulo precário e pelo prazo de 30 
anos, das instalações onde em 
tempos funcionaram as prisões 
municipais», a Junta de Fregue- 
sia de Ourém apresenta duas so- 
luções para instalação do Museu: 
«Uma, será a aquisição de uma 
casa em construção, enquanto a 
outra «seria a ampliação da anti- 
ga sede da Junta». 

Face a esfas posições, a Câma- 
ra de Vila Nova de Ourém pro- 
põe-se adquirir o prémio em cons- 
trução citado pela Junta de Fre- 
guesia, com o compromisso de 
esta fazer «por sua conta e risco, 


volta a ser efectuado, agora pela 
quarta vez, durante os dias 20 
a 26 do corrente mês. 

Nesta iniciatiia estarão pa- 
tentes ao público. durante o re- 
ferido período, no - edifício 
Chiado, trabalhos de modelismo 
de pessoas de vários pontos do 
país que nela dessjem participar. 

A exposição é aberta a todos 
os modelistas, desde que os seus 
trabalhos satisfaçam os requisi- 
tos de qualidais e interesse 
para nela figurasem. 

Englobado na mostra, haverá 
um concurso no qual entrarão 
os participantes com idades 
compreendidas emcre os 10 e os 
18 anos, sendo atribuídos pré- 
mios aos melhores trabalhos. 

A entrega de trabalhos para 
a exposição deverá ser feita até 
ao próximo dia 75, na sede do 
Clube Prisma, &y. Bissaia Bar- 
reto, 85 em Coimbra, onde tam- 
bém se podem «ister mais intor- 
mações sobre v regulamen:o é 
condições de pirticipação. 


TOPONÍMIA CONCELHIA 


A” Comissão Municipal de 
Toponímia aprovou propostas 
que lhe foram apresentadas 
para a atribuição de nomes de 
ruas do prof. Lopes de Almeida 
(homologado cam a absrenção 
do vereador Joãs Cardoso); dos 
Damasqueiros, a substituir o 
nome da Rua Z5 de Junho (en- 
tre a estrada de Benfis e a Rua 
Nova do Alto da Conchada); 
de Vitorino Plares, Augusto de 
Matos e Consisntino da Con- 
ceição, no Bairro de Santa Clara, 
e ainda de diversos nomes tra- 
dicionais a dar a arruamentos 
da freguesia de Assafarge. 

Por outro lado, aquela comis- 
são não considerou o nome de 
José de Campos Contente, para 


as obras de conclusão», entregan- 
do ao Município a sua actual se- 
de, devidamente legalizada peran- 
te a Casa de Bragança, bem como 
a antiga sede», 


BOLETIM DIÁRIO 

FARMÁCIA DE SERVIÇO— 
«Baptista», Largo 5 de Outubro. 
33 — Telef. 22320. 


DIVERSÕES — No Teatro Jo- 
sé Lúcio da Silva, às 21,30, «O 
comboio do medo» (13 anos). 


NA FREGUESIA DE BARCOS 


OS SINOS TOCARAM A REBATE 
EM DEFESA DO SEU PÁROCO 


Na noite de ontem, os sinos 
tocaram a rebate na freguesia 
de Barcos, Os ânimos da popu- 
lação estão tensos e só de ma. 
nhã cedo se soube do aconte. 
cido, Procuramos saber algo de 
concreto sobre o que se havia 
passado naquela noite e soube- 
mos que, frente à igreja, o pá- 
roco foi vaiado e as muitas 
pessoas ali presentes protege- 
ram.no e fizeram.lhe escolta até 
à sua residência, Os sinos vol- 
taram a tocar e foram dispa. 
rados pelos populares alguns 
tiros, mas não contra o padre, 
Foi chamada a GNR que ime. 
dintamente segulu para o local; 


mas, como - era: - insuficiente, . . 


dnda a - grande : exaltação | da 


população, pediu “reforços para 
a GNR de Moimenta da Beira, 
que também chegou de imediato, 
Tudo porque da - freguesia de 
Alvite, terra de naturalidade do 
prof, Sidónio, vieram umas qua- 
tro camionetas com cerca de 
cem pessoas, razão por que a 
GNR pediu ajuda, para poder 
manter a ordem. Tudo anda à 
volta de divergências, das quais 
por enquanto nada se sabe de 
concreto, entre o pároco local, 
padre Luís Ribeiro da Silva, e 
o prof, do Ciclo Preparatório, 
dr. Sidónio Gertrudes Clemente 
e família, O povo fervilhou, ou- 


viram-se . insultos. do meio da, 


multidão 'e, 'de seguida, alguns 


» população '(11) 


tiros, que, todavia, não atin. 
giram qualquer pessoa, 

Da freguesia de Alvite, con- 
celho da Moimenta da Beira, 
terra de naturalidade do prof. 
Sidónio, chegou ao cimo da 
freguesia de Barcos quase uma 
centena de pessoas que — se- 
gundo se disse — vinha em de. 
fesa do seu conterrâneo, A força 
da GNR impediu a entrada dos 
homens de Alvite no local da 
contenda; se tal ocorresse, por 
certo o incidente tomaria gran. 
des e graves proporções, 

Os fAnimos entre a popula- 
ção continuam tensos, e nota- 
-Se um grande apoio em defesa 
do pároco Luís, na maioria da 
tornidevridr 


a estrada de Bencanta por con- 
siderar, «sem menosprezo para 
a individualidade a homenagear, 
que aquela estrada, a sofrer | 
portantes alterações, como via 
rápida que vai ser, não deve, 
de momento, receber qualquer 
topónimo que não seja aquele 
que hoje tem e é secular». 


“DELEGAÇÃO COIMBRA 
EM ROMA 


O vereador do nelouro de 
Higieno da Câmara Municipal 
de Coimbra, Viterbo Correia, 
vai deslocar-se a Roma de 10 
a 13 de Março próximo onde, 
acompanhado pelo chefe dos 
Serviços Técnicos Especiais, 
assistirá aos trabalhos do Con- 
gresso Mundial sobre o Lixo. 

A delegação coimbrã, que foi 
convidada pela municipalidade 
italiana, viu aprovada por una- 
nimidade a sua deslocação por 
parte do executivo camarário, 
abstendo-se o edil Santos Mar- 
tins. 


FREGUESIAS RURAIS 
SEM CONTENTORES 


A falta de meios ma:eriais e 
humanos do departamento cama- 
rário de Higiene obsta à colo- 
cação imediata de contentores 
para lixo em inúmeras fregue- 
sias rurais do concelho de 
Coimbra, isto mau grado os SH 
terem algumas daquelas unida- 
des em armazém. 

A dificuldade principal pren- 
de-se com os trabalhos da re- 
colha do lixo, situação que im- 
pede a satisfação de uma série 
de pedidos nesse sentido for- 
mulados pelas Juntas de Fre- 
guesia. 


RELÓGIOS DE PONTO | 


Tarefa - Vigia 
Centrais Horárias 


Soma Y Sema, Lda. 


UA ALEXANON BRAGA 92 - PONTO 


36 ANOS AO SERVIÇO DAS EMPRESAS 


CONSERVAÇÃO DE ENERGIA 


O executivo municipal de 
Coimbra deferiu, durante a sua 
última reunião, um pedido da 
Mobil Oil Portuguesa para uti- 
lizar o rés-do-chão do edif 
Chiado onde exporá 80 car- 
tazes de um concurso interna- 
cional efectuado no passado ano 
e subordinado ao tema «A con- 
servação de energia». 

A mostra decorrerá de 24 
de Março a 1 de Abril. 


FURTO DE AUTOMÓVEL 


Ao fim da manhã, foi fur- 
tado mais um automóvel nesta 
cidade. 

Desta feita, foi o HC-59-38, 
um «Austin 1100», de cor ver- 
melha, pertença de Vítor Manuel 
Val Marques, que então o tinha 
estacionado na estrada de Lis- 
boa. O lesado atribuiu ao vel- 
culo o valor de 100 mil escudos. 


ATROPELAMENTO MORTAL 


Vítima de atropelamento na 
ponte de Santa Clara, em Coim- 


CELORICO 


D Comercio do Porto 
4 DE FEVEREIRO DE 1981 


—]]]]———. 


bra, acabou por falecer nos Hos- 
pitais da Universidade, para 
onde fora transportada depois 
do acidente, Maria de Jesus, 
casada, de 67 anos, que foi re 
sidente no lugar de Casconha, 
concelho de Soure. 


ARQUIVO COIMBRÃO 


O volume XXVII e XXVIII do 
«Arquivo Coimbrão — Boletim 
da Biblioteca Municipal», acaba 
de ser colocado em distribuição, 
É seu director Armando Cars 
neiro da Silva. 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO 
— «Silcar», R. Ferreira Borges, 
88 (telef. 22923); o «S. Sebas- 
tião», R. António Jardim (telef. 
72802). 

DIVERSÕES — Tivoli: 14, 
16,30, 19 e 21,30 «O dragão 
vermelho» (18 anos); São Teo- 
tónio: 21,30 «Mulher entre cão 
e lobo» (13 anos); Avenida: 18 
«A febre louca do sexo» (18 
anos), e às 21,30 «Ensaio de 
orquestra» (13 anos). 


DA BEIRA 


QUASE 300 MIL CONTOS 
PARA OBRAS DIVERSAS 


Após a sua última reunião, 
a Câmara Municipal de O 
rico da Beira anunciou que vão 
ser gastos 226 mil contos em 
obras locais e intermunicipais, 
que incluirão o sancamento e 
abastecimento de água a loca- 
lidades do concelho e deverão 
estar concluídas ainda este 
ano. 

As obras de interesse con- 
celhio beneficiarão as povoa- 
ções de Açores, Aldeia Rica, 
Baraçal, Casos de Soeiro, Cor 
tegada, Linhares, Minhocal, 
Prados, Vale de Ázares e Ve- 
losa, " 

O Governo participará com 
oitenta por cento no plano das 
obras intermunicipais, despen- 
dendo o Município a restante 
verba (cerca de 20 mil contos). 
Estão previstos melhoramentos 
que incluem a abertura do 


estradas e arranjo de outras — 
para serventia das localidades 
de Baraçal, Celorico-Gare, Ma 
çal do Chão, Velosa e Quintas 
da Ponte do Ladrão e do Sal- 
gueiro, melhoramentos estes ore 
cados em cerca de oitenta mil 
contos. Além deles, ê 
que as obras de adapt 
antiga cadeia a quartel para a 
GNR, importem em cerca do 
quinze mil contos. 

Um outro projecto, orçado 
em 44 mil contos, destina-se à 
construção do novo quartel dos 
B. V. de Celorico, que come 
preenderá garagens para vistu- 
ras e instalações para serviços 
administrativos e, bem assim, 
culturais e recreativas Esto 
projecto vai ser subsidiado pela 
Direcção-Geral de Equipa 
mento. 


TURISMO 
ARTESANATO 
- FOLCLORE 
VINHOS 


- meditou/al 


BOLSA DE TURISMO DO MEDITERRÂNEO 
E DOS PAÍSES LATINO-AMERICANOS 


3/8 Fev. 198] 


FEIRA INTERNACIONAL DE LISBOA 


HORÁRIO: 
DIAS ÚTEIS jas 18 h. às 24 h. 
SÁB. - DOMINGO jas 15 h. às 24 h. 


SEC. PROFISSIONAL 


jas 10 h. às 12h. 
edas 15h.às 18h 


p 


Figueiredo 
“num PORTO com honra 


eme »& O Comercio do Dorto 
VISITA : 4 DE FEVEREIRO DÊ 1961 


PRESIDENCIAL) SS RASA Soa to 


BANCO ESPÍRITO SANTO 
E COMERCIAL DE LISBOA 


O BANCO ESPÍRITO SANTO E COMERCIAL DE LISBOA 
SAÚDA O PRESIDENTE JOÃO FIGUEIREDO 


“O BANCO ESPÍRITO SANTO E COMERCIAL DE LISBOA, UM 
BANCO VOLTADO PARA O MUNDO, ASSOCIA-SE AO 
ENTUSIASMO COM QUE TODOS OS PORTUGUESES 
RECEBERAM O PRESIDENTE JOÃO FIGUEIREDO. 


A SUA VISITA VEM CIMENTAR AINDA MAIS OS LAÇOS 
CULTURAIS E ECONÓMICOS QUE VINCULAM O BRASIL A 
PORTUGAL — DUAS NAÇÕES IRMÃS QUE TÊM A MESMA 
LÍNGUA E A MESMA CERTEZA DE QUE, ESTEJAM NO VELHO 
OU NO NOVO MUNDO, BRASILEIROS E PORTUGUESES ESTÃO 
SEMPRE EM CASA. : 


O Comercio do Morto 
1 
4 DE FEVEREIRO DE 1981 


Entrevista com o cônsul-geral do Brasil 


«UM CARACTER AFECTIVO 
NESTA VISITA 


DO PRESIDENTE 
AO PORTO» 


«O programa da visita do Presidente João Baptista 
Figueiredo ao Porto é muito breve, pelos compromissos 
que obrigam a estar no Brasil no tempo previsto, mas 
proporcionar-lhe-á a oportunidade de satisfazer os seus 
mais vivos séntimentos afectivos em relação a esta 
cidade e ao povo do Norte» — assim nos afirmou o minis- 
tro plenipotenciário José Carlos Cavalcanti Linhares, 
cônsul-geral da República Federativa do Brasil no Porto. 


J| 

1 PEER 
requintes de gentileza, na sua 
residência, aquele ministro 
acrescentaria que a visita do 
general João Figueiredo ao Por- 
to tem, fundamentalmente, um 
carácter afectivo e representa 


os seus sentimentos pelo povo 
do Norte que, ao longo da nossa 
História, foi sempre o que maior 
contribuição deu de emigrantes 
para o Brasil, que a eles deve 
muito da sua prosperidade e 
progresso, 

Neste sentido, o Presidente, 
não podendo deslocar-se a 
Guimarães nem a outras terras 


do Norte, pretendeu contactar 
com a população desta cidade 
directamente, pelo que incluiu 
no seu programa de visitas um 
passeio a pé por algumas ruas 
citadinas. 

O dr. Cavalcanti" Linhares 
considerou, ainda, que a visita 
do chefe do Estado brasileiro, 
embora curta, é muito importan- 


em 


Quadro a óleo da princesa Isabel, regente do Brasil, em 1888. Quadro existente na casa do cônsul-geral do Brasil no Porto 


te para esta cidade e para o Nor- 
te do país e que alcança um ex- 
pressivo significado moral. 


ASPECTOS PROTOCOLAR 
POLÍTICO E AFECTIVO 
NA VISITA 
PRESIDENCIAL 


Para o ministro plenipotenciá- 
rio do Brasil nesta cidade, a visi- 
ta do Presidente João Figueire- 
do ao nosso país tem um triplo 
significado: protbcolar, político e 
afectivo. 

No que se refere ao aspecto 
protocolar, o nosso entrevistado 


“revela que a visita se insere na 


justa e honrosa retribuição que 
vai ser dada à visita que o gene- 
ral Ramalho Eanes fez ao país 
irmão, sendo paga, assim, uma 
dívida de gratidão e de reconhe- 
cimento. 

No campo político, a visita do 
general João Figueiredo não 
deixará de reforçar as relações 
de amizade e os acordos bilate- 
rais, no sentido de desenvolver 
as relações luso-brasileiras e 
reafirmar os acordos já existen- 
tes, ao mesmo tempo que per- 
mitirá accionar outros que pos- 
sam contribuir para um maior 
entendimento entre os dois 
povos irmãos, como é o caso do 
ajuste complementar do acordo 
base de cooperação técnica, 
que foi firmado em 1966. 

* Recordou-nos que há cerca 
de 19 acordos entre Portugal e o 
Brasil, que vão desde a conces- 
são de bolsas de estudo até ao 
uso pacífico da energia atómica. 

Neste campo das relações 
culturais e económicas, o minis- 
tro Cavalcanti Linhares infor- 
mou, ainda, que o Presidente 
João Figueiredo se faz acom- 
panhar de uma comitiva de 140 
dos mais importantes empresá- 
rios brasileiros que, em Lisboa, 
se encontrarão com os seus 
congéneres portugueses para 
definirem uma linha de inter- 
câmbio que pode ser do maior 
interesse para ambas as partes, 


O NORTE INDUSTRIAL 
SERÁ A PARTE 
MAIS INTERESSADA 
NAS CONVERSAÇÕES 
Lisboa, por uma questão de 


facilidade, será o centro dessas 
conversações económicas, mas 


O ministro Cavalcanti Linhares 
manifestou-nos a confiança de 
que o Norte industrial será a par- 
te mais interessada em que as 
conversações obtenham o me- 


nosso anfitrião, o ministro Cas 
valcanti Linhares fixar-se-ia no, 
aspecto afectivo da viagem do 
Presidente João Figueiredo, 
dizendo-nos que ela diz respeito 


1e PRINCE DOM PEDRO 
à Ri de Junio 


lhor resultado, pois considera 
que aquela região é a mais in- 
dustrializada e desenvolvida do 
país e que mais profundamente 
se encontra ligada aos interes- 
ses económicos do Brasil. 

Este aspecto foi posto em 
devido relevo pelo nosso entre- 
vistado que está certo de que os 
empresários nortenhos se te- 
riam deslocado a Lisboa para 
participar nessas conversa- 
ções. 


O ASPECTO AFECTIVO 
DA VISITA 
PRESIDENCIAL 


Por último e ja quando sabo- 
reávamos o famoso caté brasi- 
leiro, gentilmente oferecido pelo 


atodos nós, portugueses e bra 
sileiros. 

Falou-nos da maneira cari« 
nhosa como os brasileiros são 
sempre recebidos no nosso país 
e a emoção que um brasileira 
sente quando, pela primeira 
vez, visita Portugal. 

Confessou-nos, com a maio, 
sinceridade, que ninguém es 
quece tais sentimentos de amis 
zade e de fratemidade, que fic 
cam sempre a perdurar no cora: 
ção dos brasileiros que nos visi- 
tam ou que aqui permanecem 
por longo tempo. 

Terminou por manikestar a 
sua profunda esperança nos 
excelentes resultados que esta 
visita presidencial proporciona- 
rá aos dois países irmãos, para 
além do reforço dos laços de 
amizade que sempre existiram. 


1b ESPECIAL. CCVA 


PRESIDENCIAL - 


"PRESIDENTE BRASILEIRO 
VEM ABRAÇAR O NORTE. 


BALSEMÃO NO ALMOÇO COM FIGUEIREDO 


«É NECESSÁRIO DAR VIDA À IDEIA 
DA COMUNIDADE L 


EMA NES 

E BALSEMÃO 

CONVIDADOS 
A VISITAR 
O BRASIL 


O Presidente João Figuciredo convidou o Presidente 
Ramalho Eanes e o primeiro-ministro Pinto Balsemão a visi- 
tarem novamente o Brasil, convites aceites e com datas a 
ser fixadas posteriormente por via diplomática. 

Em comunicado conjunto ontem divulgado, foi realçado 
o «ambiente cordial, construtivo e amistoso» em que decor- 
reram as conversações que, acrescenta o texto, «é consen- 
tâneo com as tradicionais relações de fratema estima entre 


os dois povos», 


Na análise da situação internactinol, os dois lados coim- 
do estabelecimento de uma sã con- 
vivência entre os Estados», reafirmando o direito à sua parti- 

ão na comunidade internacional dentro do princípio de 
respeito mútuo. Foram reconhecidos ainda, o direito dos povos 
à autodeterminação, a não ingerência nos assuntos internos, 
a exclusão da ameaça ou do uso da força nas relações inter- 


eidiram na 


nacionais. 


Os dois presidentes reiteraram o seu apoio «a inici 
construtivas que promovam o desarmamento, nomeadamente 
o nuclear, sob controlo internacional eficaz». 

O «persistente desequilíbrio» entre os países foi encarado 
com «apreensão», saitentando-se «a import: 


dessa tendência». 


A crise energética mundial determina, segundo o comuni- 
cado, a cooperação bilateral «a fim de conjuntamente serem 
encontradas soluções adequadas», 

Os dois presidentes manifestaram, ainda, a sua «inquie- 
tação» com a «persistência de conflitos e tensões no Médio 
Oriente», preconizando, para o caso do Afganistão, o cumpri- 
mento das resoluções das Nações Unidas. 

O comunicado reconhece ao povo de Timor-Leste «o direito 
de escolher livremente o seu «futuro», devendo a solução do 
problema ser encontrada d acordo com a carta das Nações 


Unidas. 


No documento reconhece-se, ainda, o «tratamento espe- 
cia ao ingresso e permanência de portugueses o brasileiros 
nos dois países, conforme o estabelecido plo tratado de ami- 


zade e consulta bilateral, 


No domínio do intercâmbio comercial foi considerada 
«essencial, a expansão progressiva das trocas e 0 seu «maior 


equilíbrio e diversificação 


O». 


Além dos acordos ontem assinados no domínio do turismo, 
indústria, tecnologia, ciência e cinema, foi reafirmada a «con- 
venlência de se proceder à utilização de linhas de crédito» e 
frssesçrea a importância da «contribuição das instiluições 


Foi acordada, também, a marcação, 
Comissão Económi 


uma nova reumião da 


confirmado o «desejo mútuo» de solução para «as questões 
com investimentos recíprocos». 


remanescentes 


tivas 


ia da correcção 


ainda em 1981, de 
a Luso-Brasileiro e 


O primeiro - ministro Pinto 
Balsemão sublinhou ontem que 
a visita a Portugal do Presi- 
dente Figueiredo se verificou 
noinício do «primeiro largo pe- 
riodo de estabilidade democrá- 
tica> do país. 

No decorrer do almoço que 
ofereceu a João Figueiredo, no 
Pelávio da Vila, em Sintra, e 
no qual esteve presente parte 
do executivo português, Pinto 
Balsemão salientou ainda a 
personalidade política do pre- 
sidente brasileiro, que consi- 
derou «imbuído do ideal demo- 
orático», 

O primeiro - ministro, que, 
pela primeira vez desde o ini- 
cio do seu mandato, recebe um 
Chefe de Estado estrangeiro, 
afirmou que o seu Governo 
«fortalecido por uma dura ex- 
periência» está determinando a 
promover o salto qualitativo 
nas condições de vida do povo 
português». 

As novas perspectivas que se 
ebrem ao Governo AD disse 
Pinto Balsemão, vão permitir 
-lhe «a definição, orientação e 
coordenação da política exter- 

> Segundo o primeiro-mi- 
nistro, visita do Presidente 
Figueiredo ocorre no momento 
ideal para que se passe das 
declarações de imtenções «à 
concretização no dia a dia da 
vida política, económica e cul- 
tural dos dois povos». 

«Partamos do que já existe» 
salientou Pinto Balsemão 
«aliando aos nossos esforços a 
imaginação e o poder criador 
da iniciativa privadas. 

Depois de precisar ser ne- 
cessário «dar vida à ideia da 
comunidade luso-brasileira», o 
primeiro - ministro sublinhou 
não ser apenas no aspecto bi- 
Jaberal que a visita do Presi- 
dente brasileiro «tem um slg- 
nificado especial>, adquirindo 
também «uma dimensão pró- 
pria» ao nível das relações in- 
termacionais. 

Pinto Balsemão disse que a 
década recentemente iniciada 
foi «profundamente marcada» 


pelo expansionismo da União 
Soviética, nomeadamente no 
que se refere à intervenção da- 
quele pais no Afeganistão, si- 
tuação que condicionou, e con- 
dieionará, «a atitude doç res- 
tantes países livres», 

Para o primeiro - ministro 
português, uma tarefa impor- 
tante consiste em «promover 
o reordenamento da vida inter- 
nacional de uma forma que 
privilegie a justiça e a igual- 
dade entre países». 

O Brasil e Portugal, disse, 
detem «posições geo-estratégi- 
cas de importância determi. 
nantes, que implicam «o de. 
ver2 de cooperar para que O 
mundo alcance a paz. 

Pinto Balsemão, afirmou que 
o carácter «ocidental» dos dois 
paises, conjugado com as elian. 
cas estabelecidas ou a estabe- 
lecer por cada um deles e pe- 
los que os unem, poderão per- 
mitir uma colaboração de gran- 
de dimensão» ede «real com- 
plementaridade». 

«Portugal, sul do norte, é 
Brasil, norte do sul, podem 
melhor do que outros países 
compreender a gravidade da 
situação que vivemos e o va- 
lor do diálogo que há que ins- 
taurar», acrescentou. 

O idioma-e o substrato cul- 
tural couns permitem, disse, o 
primeiro-ministro, que, «entre 
nó, todos, com as diferencia- 
ções e caracteristicas próprias 
a cada umde nós tem um con- 
tacto mai, natural». 

A terminar o seu discurso, 
Pinto Balsemão, destacou o 
tratamento muito especial» 
que cada um dos países dá e 
cidadãos do outro, posição con- 
finmada na manhã de ontem 
pelo Presidente Figueiredo 
quando referiu que a lei do 
Agosto de 1980 sobre os es- 
trangeiros não será aplicada a 
portugueses. 

Por seu tumo o Presidente 
João de Figueiredo afirmou 
que os govemos brasileiro e 
português «compartilham nu- 
merosas aspirações e ideais», 
nomeadamente «a intensífica- 
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ção do intercâmbio», «a coope- 
ração internacional» e a «ins. 
tauração de uma era de paz>. 

No almoço que lhe foi ofe- 
recido no Palácio da Vila de 
Sintra pelo. primeiro-ministro 
Pinto Balsemão, o Chefe de 
Estado brasileiro referiu que 
ambos os países partem de 
«uma sólida defesa de princi- 
plos» em matéria de política 
extema, para a construção de 
um mundo «despido de hegemo- 
nias e de blocos excludentes 
nas áreas de decisão». 

Para o Presidente Figueire- 
do é límpido que «os portugue- 
ses como os brasileiros, se 
afastem da concepção restrita 
estática e defensiva do que seja 
Ocidente. 

“O Ocidente é essencialmen- 
te proposta de democracia e 
projecto de igualdade e de jus- 
tiça social, com respeito pela 
individualidade e condiciona. 
mentos de cada país» — refe- 
riu. 

Confinar « nação de Ociden. 
te «a uma dimensão estraté- 
gica», como forma de «agluti- 
nação forçada de compromis- 
sos», disse o Presidente do Bra- 
sil «é restringir o conceito e 
; à desconfiança e à 


Para João de Figueiredo, os 
valores ocidentais constituem 
«meta e meios de organização 
social», «suporte filosófico para 
a fidelidade ao diálogo e tole- 
rância> e ainda «o cerne da 
crença na igualdade, no plura. 
lismo e na democracia», 

No plano interno do seu país 
o Presidente brasileiro subli. 
nhou «a vocação pluralista», 
manifestada na «busca inces- 
samte do ideal democrático, 
único conducente à realização 
dos legítimos anseios de todo o 
povo». 

Ao admitir que todos os pai- 
Ses têm o direito de «se reali- 
zar plenamente no seio da co- 
munidade internacional», consi- 
derou, contudo, que «a concre- 
tização desse ideal está, ainda, 
distante», pois «se concentrar 


o processo decisório nas mãos 
de poucos, que já deram pro- 
vas de incapacidade nas tenta- 
tivas solitárias de ordenar o 
mundo», 

Os brasileiros, frisou João de 
Figueiredo, procuram «uma 
nova ordem internacioinal, fun+ 
dada em princípios de equidade 
e justiça», 

No âmbito das relações bilas 
terais, o Presidente brasileiro 
realçou a cooperação cultural, 
«campo fértil a ser trabalhada 
o sector tecnológico, nos domi« 
nios do «estudo de fontes alter- 
nativas de energia, da petro- 
quimica, da informática e da 
agricultura», bem como «o es- 
forço conjunto» para o acesso 
e tecnologias avançadas. 

O Presidente do Brasil res 
lembrou a visita do primeiros 
«ministro português, Pinto Balx 
semão ao seu país, por ocasião 
das comemorações do quarto 
centenário de Luís de Camões, 
salientando a sua «imagem de 
político lúcido ecapaz de tn« 
fluir, com decisão nos destinos 
de Portugal». 

Entretanto, o Presidente do 
Brasil, João de Figueiredo, ti 
nha recebido de manhã, em au- 

ia, O primeiro istro 
português Pinto Bals 

Ao encontro estiveram pre- 
sentes o ministro das Relações 
Exteriores do Brasil, Saraiva 
Guerreiro e o seu homólogo 
português Gonçalves Pereira. 

Após esta audiência, que du- 
rou cerca de quarenta minu- 
tos, o Presidente Figueiredo 
deu uma comferência de Im- 
prensa, num dos salões do Pa. 
lácio de Queluz, sua residên- 
cia durante a visita oficial à 
Portugal de quatro dias. 

Depois da conferência de Im- 
prensa, o corpo diplomático 
acreditado em Lisboa apresen- 
tou cumprimentos ao Presi- 
dente brasileiro, também no 
Palácio de Queluz. 

Posteriormente, já na Em- 
baixada do Brasil em Lisboa, 
Figueiredo recebeu a comuni. 
dade brasileira, 


ENCONTRO COM EMPRESÁRIOS LUSO-BRASILEIROS 


«A INICIATIVA PRIVADA TEM UMA PALAVRA A DIZER» 


“A iniciativa privada tem uma 
palavra a dizer no desenvolyimen- 
to das relações comerciais e in- 
dustriais entre Portugal e o Bra- 
sil» — disse, ontem, o Presidente 
João Baptista de Figueiredo, na 
Associação Industrial Portuguesa 
(AIP), ao encerrar um encontro 
entre empresários dos dois países. 

Baptista de Figueiredo afirmou 
também que o Brasil não deixou 
de ser um país em desenvolvimen- 
to, e que os brasileiros acompa- 
nham com muita atenção os acon- 
tecimentos em Portugal. 

Disse, depois, que as exporta- 
ções brasileiras para Portugal so- 
freram em 1980 um aumento de 
mais de 180 por cento em rela- 
são ao ano anterior, e referiu 
que a iniciativa privada tem' de 
ser o metor de desenvolvimento 
da nação brasileira, «como o terá 
de ser em Portugal ou em qual- 
quer outro paísn. 

O presidente da AIP, João Vaz 
Guedes, por seu turno, disse que 
«a cooperação empresarial e eco- 
nómica entre Portugal e o Brasil 
mereceram sempre o maior cari- 
nho e empenhamento a esta cen- 


tenária associação, — a AIP — 
que defende e zela pelos interes- 
ses do empresariado industrial 
português há quase tantos anos 
quantos o Brasil conhece de in- 
dependência». 


«Esta cooperação industrial 
frisou Vaz Guedes — resulta das 
necessidades globais ou pontuais 
de relacionamento em domínios 
como os da Produção e transfe- 
rência de tecnologia, do marke- 
ting, do projecto e do «enginte- 
ring». É aqui que so vislumbram 
de facto as maiores vantagens mú. 
tuas no estabelecimento de acor- 
dos inter-empresas, que no fundo 
traduzem um mais racional apro- 
veitamento dos recursos humanos 
e técnicos disponíveis». 


“«Ãos governos: competirá iso- 
lada ou conjuntamente criar ou 
optimizar as condições necessá- 
tias à ultrapassagem dos obstá- 
culos de qualquer ordem que im- 

O curso normal da coope- 
ração industrial promovida ou in. 
centivada pelos representantes dos 
meios empresariais — disse, “a 


terminar o presidente da AIP. 

O presidente da Confederação 
Nacional do Comércio Brasileiro, 
António Oliveira Santos, revelou 
os objectivos da deslocação a Por- 
dio da missão empresarhal, ma- 
nifestou o regozijo pelo modo co- 
mo decorreram os contactos € re- 
foriu-se aos problemas que se 
vem em todo o mundo, decorren- 
tes da crise inergética. 

Disse que «o mundo novo está 
a ser gerado no ventre da cxise 
energética» « seferiu que o Bra- 
sil insiste na «vocação de sermos 
um dos principais celeiros do 
mundo». 

O presidente brasileiro, que 
chegou à FIL com cerca de duas 
horas » meia de atrêso em rela- 
são ao horário previsto, foi rece- 
bido à entrada pelo Presidente da 
ATP, pelo director da FIL, Fes- 
nando Muller. Após a cerimónia, 
à qual assistiram os ministros das 
Finanças, Morais Leitão, e da> 
Indústria, Baião Horta, João Fi- 
gueiredo visitou o «stand» do 
Brasil patente na «Preditour», em 
exposição de turismo ontem inaa- 
gurada, 
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= A. PRESIDENCIA 


"FIGUEIREDO DESPEDE-SE. 


* DE PORTUGAL NO PORTO | 


435 DE ABRIL» REIVINDICAM ATENTADO 


BOMBA EXPLODIU DE NOITE 


JUNTO AO BANCO DO BRASIL 
FIGUEIREDO COMENTA: «UMA FORMA IMBECIL DE PROTESTO- 


«Uma forma imbecil de pro- 
testo» foi como na manhã de 
ontem o Presidente brasileiro 
Baptista Figueiredo comentou, 
durante uma conferência de Im- 
prensa em Queluz, o atentado 
bombista ocorrido de madruga- 
da, no edifício «Cimianto», na 
Avenida Fontes Pereira de Melo, 
reivindicado telefonicamente ao 
começo da tarde, para um ves- 
pertino lisboeta, pelas «forças 
populares do 25 de Abril». 

A bomba, de média potên- 
cia, deflagrou pelas 3,30 horas, 
à entrada do edifício onde se 
situam as instalações do Banco 
do Brasil e das embaixadas da- 
quele país é do Japão, como 
uma acção «de carácter interna- 
cionalista com a finalidade de 
demonstrar a solidariedade com 
os povos oprimidos da América 
latina e contra os lacaios do 
imperialismo e do fascismo», 
segundo frisou a voz masculina, 
identificada com aquelas forças 
revolucionárias. 

O engenho, colocado por 
dois jovens, os quais fugiriam 
a pé em direcção à Praça Duque 
de Saldanha, danificaria a facha- 
da do edifício, causando estra- 
gos de vulto na delegação do 
banco brasileiro, situado no 
rés-do-chão, cujas vigas de alu- 
mínio e vidros cederiam à de- 
notação, o mesmo sucedendo 
à montra de um estabelecimen- 
to de fotografia contíguo — que 
patenteava os retratos de Eanes 
e João Figueiredo — e às vi- 
draças de alguns prédios fron- 
teiriços. Todavia, nenhuma das 
embaixadas — situadas nos dé- 
cimo terceiro e décimo quarto 
andares — sofreram quaisquer 
danos, . tendo-se deslocado ao 
local a Brigada de Minas e Ar- 
madilhas da PSP, e a Polícia 
Judiciária com o intuito de des- 
cobrirem algum fragmento con- 
ducente à natureza do engenho 
explosivo. 


UM PRESSENTIMENTO 
E UMA AUSÊNCIA 

«Pode ser uma bomba. Não 
mexas aí. Está cá o Presidente 
do Brasil» — foram as palavras. 
pronunciadas pelo vigilante 
chefe Moreira — de uma das 
firmas particulares encarregadas 
da segurança do banco — quan- 
do o seu colega Cunha deu pela 
presença dos jovens, na altura 
em que estes colocavam o saco. 

Correndo para o telefone a 
fim de avisar a Polícia, aquele 
vigilante não veria a sua inten- 
ção concretizada já que, mo- 
mentos volvidos, se dava a ex- 


plosão, a qual se fez ouvir em 
diversos pontos da cidade, e que 
viria a causar ferimentos ligei- 
ros no seu companheiro. 

O guarda da PSP, de ser- 
viço desde a 1 hora da madru- 
gada à porta do edifício onde 
fica a embaixada e a delegação 
do Banco do Brasil, havia-se 
ausentado por alguns minutos, 
no momento da deflagração, a 
fim de satisfazer uma necessi- 
dade fisiológica. Muito embora 
aquela corporação tivesse mon- 
tado um rigoroso sistema de 
segurança durante a permanôn- 
cia do general João Baptista Fi- 
gueiredo no nosso país, e que 
mobilizaria na capital grande 
parte dos seus efectivos para os 
locais percorridos pelo Presi- 
dente, foi considerado suficien- 
te um elemento da PSP equi- 
pado com um rádio-portátil para 
pedir reforços em caso de ne- 
cessidade. No entanto, a cor- 
poração vai proceder a um in- 
quérito sobre o comportamento 
do guarda, com o propósito de 
apurar o motivo que o levou a 
ausentar-se momentaneamente 
do seu posto, sem ter dado 
prévio conhecimento. 


APESAR DE TUDO 
NORMALIDADE 

Este atentado, que repõe em 
causa a questão da segurança 
em torno dás embaixadas, não 
obstou à normalidade dos ser- 
viços instalados no edifício atin- 
gido, mesmo quando, a meio da 
manhã, se procedia à remoção 
dos detritos causados pela ex- 
plosão. Os utentes do Banco 
do Brasil e os funcionários das 
diversas empresas públicas all 
instaladas circulavam livremen- 
te, apesar da necessária identi- 
ficação exigida pelas autorida- 
des policiais, que haviam mon- 
tado um dispositivo de segu- 
rança, isolando com grades a 
frontaria do imóvel de 16 pisos. 

Não obstante a comesinha 
curlosidade popular, os agentes 
da autoridade e os jornalistas 
lograram executar as suas tare- 
fas sem quaisquer problemas, 
prosseguindo a Judiciária as ii 
vestigações tendentes a locall- 
zar e identificar os autores do 
atentado, levantando-se a hipó- 
tese de se encontrar um veículo 
à sua espera, de molde a faci- 
litar a fuga, nas imediações da 
zona sinistrada. 


GOVERNO 
ABRE INQUÉRITO 


«Exprimi ao Presidente Fi- 
gueiredo a minha mágoa pelo 


que aconteceu e prometi-lhe a 
realização imediata de um in- 
quérito» — afirmou o primeiro- 
-ministro Pinto Balsemão quan- 
do ontem, de manhã, abando- 
nava o Palácio de Queluz, após 
ter sido recebido em audiência 
pelo Chefe de Estado do Brasil. 


Interrogado sobre a ausên- 
cia do agente da PSP de guarda 
ao edifício, no momento da ex- 
plosão, Pinto Balsemão respon- 
deu não acreditar em tal, em- 
bora no momento não conhe- 
cesse pormenores do ocorrido. 


ASSINA 


SOB RE 

Um conjunto de acordos so- 
bre cooperação económica e in- 
dustrial, turismo, investigação 
científica e produção cinemato- 
gráfica entre Portugal e o Brasil 
foram ontem assinados em Lis- 
boa no Ministério dos éegócios 
Estrangeiros. o 

Nos campos da cooperação 
industrial e económica, prevê-se 
a constituição de empresas com 
capital português e brasileiro nos 
sectores da produção, comercia- 
lização e financiamento, respei- 
tando a legislação de ambos os 
países.” 

Este acordo pretende criar as 
bases jurídicas para a coopera- 
ção empresarial entre os dois 
países, incluindo também a cele- 
bração de acordos interbancá- 
rios, com a concessão de crédi- 
tos preferenciais no sentido de 
estimular o comércio entre os 
dois países. 

O aproveitamento conjunto 
dos recursos naturais e das ma- 
térias-primas de Portugal e do 
Brasil, está também previsto no 
acordo, considerando este um re- 
gime especial para a realização 
conjunta de projectos de explo- 
ração, aproveitamento e valori- 
zação de recursos naturais e de 
transformação de matérias-pri- 
mas. É 

No campo do turismo, foram 
acordadas «medidas tendentes ao 


NO PALÁCIO DE QUELUZ 


FIGUEIREDO HOMENAGEOU 
EANES COM UM BANQUETE 


No Palácio de Queluz, resi- 
dência oficial do Presidente 
Figueiredo realizou-se ontem 
um jantar de gala, ao qual 
estiveram presentes as auto- 
ridades civis, militares e reli. 
giosas portuguesas. 


No final do repasto, o Pre- 
sidente Figueiredo, qe segue 
ao princípio da manhã para 
o Porto, brindou pelas pros- 
peridades do povo português, 
tendo agradecido o modo cari- 
nhoso como fora racebido em 
Portugal. 


O Presidente João Figuei- 
redo apresentou ao Chefe de 
Estado português «uma men- 
sagem de confiança nos des- 
tinos de Portugal e no futuro 
das relações luso-brasileiras». 

Esta mensagem, «dos por- 
tugueses que fizeram no Bra- 
sil o seu primeiro lar e «de 
todos os brasileiros das mais 
diversas origens», foi transmi- 
tida durante o banquete de 
homenagem a Ramalho Eanes. 

João Figueiredo referiu «a 
unidade na diversidade» que 
caracteriza a persondlidade 
nacional brasileira, e afirmou 
que «não se poderá dizer qua 
o Brasil é uma Indo.América», 
nem «pretende ser uma Afro- 
-América», embora deva mui- 
tas bases da sua cultura A 
Europa, cisso não fez do Bra- 
sil uma Euro-América». 

Por outro lado, saliantou os 
sinais' da presença portuguesa 
no seu país, «não só nos ves- 
tigios do passado, mas, sobre. 
tudo, no presente», através de 
«influentes associações», val- 
turais artísticas, de saúde o 
assistência e de tradição 
gional portuguesa. 

O Presidente Figueiredo, por 


OS IMPO 


último, brindou pelo desenvol. 
vimento das relações luso. 
-brasileiras e pela felicidado 
pessoal do Presidente Eanes 
e senhora. 

Por seu turno, Ramalho 
Eanes afirmou que n <finidade 
impar entre Portugal e Bra- 
sil pode servir de base a uma 
cooperação em «áreas diversi- 
ficadasp. 

O Presidente português tez 
esta afirmação durante o jan- 
tar que lhe foj oferecido pelo 
seu homólogo brasileiro, 

Em resposta às palavras de 
João Figueiredo, Ramalho 
Eanes agradeceu «as referên- 
Cias elogiosas» feitas 105 por- 
tugueses que «contribuiram e 


contribuem» para a prosperi- 
dade da Nação brasileira, 

«Não seria justo, neste mo- 
mento, esquecer todos aqueles 
que, pela sua acção, pela sua 
presença, pelo seu' trabalho, 
contribuem para o reforço 
permanente de um património 
cultural comum e para uma 
vivência mutuamente enrique- 
cedora» — disse, 

O Presidente Eaneg acres. 
centou que, «embora muttos 
não tenham abandonado q seu 
vínculo nacional», os portu. 
gueses residentes no Brash 
sentem-se «todos» brasileiros, 
«graças à generosidade e à 
compreensão com que sempre 
foram acolhidos», . 


LIBERDADE SINDICAL 


UGT DEFENDE 
LUÍS «LULA» 


Os dirigentes da UGT estão 
a tentar entregar, pessoalmente, 
ao presidente João Figueiredo 
moção de protesto contra o jul- 
gamento do sindicalista brasileiro 
Luis Inácio da Silva «Lula», sou- 
be-se ontem de fonte sindical. 

Os contactos estão a ser fei- 
tos via Presidência da República 
Portuguesa. 

O documento deverá igualmen 
te ser entregue em mão ao em- 
baixador do Brasil em Lisboa, 
Dário Castro Alves. 


TANTES À 


COOPERAÇÃO ECO 


incremento das correntes turís- 
ticas entre os dois países e a or- 
denação dos procedimentos apli- 
cáveis ao turismo intercontinen- 
talp. 

Nesse sentido ficam também 
previstas assistência mútua em 
campanhas de publicidade e de 
promoção turística, e informa- 
ção sobre dados estatísticos o 
planeamento turístico. 

É também referida a realiza- 


ção de consultas recíprocas em, 


ciência é tecnologia, tal como o 
intercâmbio de técnicos e cien- 
tistas dos dois países. 

No campo do cinema, «os fil 
mes de longa metragem, reali- 
zados em regime de co-produção 
e contemplados por este acordo 
serão considerados filmes nacio- 
nais dos dois países», segundo o 
diploma ontem assinado. 

Em consequência disso «a ex- 
ploração comercial desses filmes 
será autorizada nos dois países 
sem restrição alguma sempre e 
quando for respeitada a legista- 
são que rege a matéria nos dois 
países». 


280 MILHÕES 
DE DÓLARES 
DE TRANSACÇÕES 


O protocolo de cooperação 
económica e industrital compro- 
mete-se a viabilizar, no plano 
financeiro e comercial, transac- 


ções no valor global de 280 mi- 
lhões de dólares. 

O ministro português da In- 
dústria e Energia, Baião Horta, 
que assinou pelo Governo portu- 
guês, disse que o protocolo for- 
maliza o apoio «que os gover- 
nos do Brasil e de Porugal en- 
tenderam por bem dispensar ao 
desejo manifestado no acordo a 
assinar por sete empresas brasi- 
leiras e cinco portuguesas». No 
âmbito do acordo entre as em- 
presas prevêem-se as operações 
para a venda por parte da Sete- 
nave do superpetroleiro «S-104» 
(ainda em construção) e & inten- 
ção de vir a negociar 0 «No- 
gueira». 

Qualquer dos navios, que po- 
derá em breve entrar ão servi- 
ço da frota da Petrobiaz, irá, 
segundo Baião Horta, aumentar 
significativamente a capacidade 
de importação de petróleo sob 
bandeira brasileira. 

O protocolo prevê um perío- 
do de três anos para & concre- 
tização de transacções que fun- 
cionam como contrapartida e 
nas quais se inclui a venda de 
aviões brasileiros da «bmbraer» 
para a Força Aérea Portuguesa, 
para missões de vigilância da 
zona económica exclusiva. 

A Setenave comproisete-se a 
comprar chapa de aço brasileira, 
a Siderurgia Nacional, à EDP e 
a Ferrominas utilizarão equipa- 


Lula começa a ser julgado na 
próxima semana, por um tribunal 
especial, sob a acusação de ter 
dirigido a greve de São Bernardo 
do Campo, em S. Paulo, em fi- 
nais de 1979. 

A moção aprovada no segundo 
Congresso da UGT será entregue 
a Lula por um sindicalista brasi- 
leiro da Federação Internacional 
de Alimentação e Hotelaria, Má- 
rio Provensi, que esteve em Lis- 
boa durante o congresso daquela 
central sindical. 


ORDOS 
ÚMICA 


mentos brasileiros e até tecnolo- 
gia, nomeadamente para extrac- 
ção do minério de ferro de Mon- 
corvo e ampliação da capacidade 
produtiva da Siderurgia, de acor- 
do com o plano siderúrgico. 

A Rodoviária Nacional com- 
promete-se a utilizar um certo 
número de autocarros importan- 
do chassis da Scania brasileira 
e entrando em acordo com os 
carroçadores portugueses. 

O protocolo que os ministros 
portugueses da Indústria e Ener- 
gia e brasileiro da Fazenda, Er- 
nane Galveias, assinaram no Mi- 
nistério dos Negócios Estrangei- 
ros, foi considerado por Baião 
Horta como uma hipótese em 
aberto para a criação de «Joint- 
-ventures» (acordo entre empre- 
sa dos dois países) e abre a pos- 
sibilidade de acções conjuntas 
em novos mercados. Estas refe. 
rências a novos mercados têm 
sido entendidas por pessoas das 
duas delegações como uma alu- 
são à necessidade de cooperação 
entre Portugal e o Brasil nas 
suas relações com as antigas co- 
lónias de Portugal em Africa. 

O relacionamento bilateral po- 
derá também ter por objectivo 
da parte portuguesa. o preenchi- 
mento de parte do lugar que as 
antigas colónias ocupavam, es- 
pecialmente no fornecimneto de 
matérias-primas de produtos de 
origem tropical. 
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«O primeiro objectivo da minha visita a Portugal será dar 
novo impulso ao relacionamento luso-brasileiro, de modo a tor- 
ná-lo mais próximo dos anseios dos dois povos» — disse o 
Presidente João Baptista Figueiredo. 

Ê Numa entrevista concedida à ANOP, o Presidente brasileiro 
disse que a sua deslocação a Portugal inscreve-se no quadro do 
bom entendimento que preside às relações bilaterais e que 
constitui, em nível de Governo, «a expressão do sentimento que 
irmana os dois povos». 


«Assim — prosseguiu — os 
membros da minha comitiva 
e eu próprio manteremos 
conversações com as auto- 
ridades portuguesas, no in- 
tuito de identificar novos 
caminhos para o desenvol- 
vimento das relações bilate- 
rais. Naturalmente, também 
trocaremos ideias sobre a 
presente coonjuntura inter- 
nacional, e o modo pelo qual 
ela afecta um e outro país». 

Interrogado sobre as 
trocas comerciais entre os 
dois países, que rondam a 
percentagem de apenas 
1,5% nas respectivas balan- 
gas comerciais, e sobre o 
intercâmbio cultural, o Presi- 
dente mostrou-se optimista 
quanto ao desenvolvimento 
das relações luso-brasi- 
leiras. 

«Há vasto campo a ser 
explorado, de um e de outro 
lado, para enriquecer o rela- 
cionamento luso-brasileiro. 
Seja em matéria económico- 
comercial, seja no campo 
cultural, há muito por fazer. 
* «Estou certo de que, dos 
contactos a serem mantidos 
no decorrer da minha visita a 
Portugal, surgirão ideias e 
modalidades para dar novo 
dinamismo à cooperação 
bilateral. E estou igualmente 
certo de que o sector privado 
saberá tirar o melhor provei- 
to possível dos caminhos a 


serem abertos no plano go-. 
vernamental». 

No que diz respeito à polí- 
tica externa brasileira em 
relação a África, o Presiden- 
te brasileiro disse que o seu 
país «não tem outro interes- 
se-que não seja a afirmação 
nacional, o desenvolvimento 
e a prosperidade dos Esta- 
dos africanos». 


PENETRAR 

EM ÁFRICA 

E ELIMINAR 

O COLONIALISMO 


«A política externa do Bra- 
sil visa a paz e o desenvolvi- 
mento, que devem ser al- 
cançados através do respei- 
to às normas da boa convi- 
vência, do diálogo e da bus- 
ca de formas renovadas de 
cooperação igualitária entre 
as nações» — disse o Presi- 
dente Figueiredo. 

E prosseguiu: «a África 
ocupa posição prioritária na 


«política externa brasileira e 


temos procurado desenvol- 
ver actuação consentânea 
com a importância que atri- 
buímos aos países africa- 
nos, que, na verdade, são 
nossos vizinhos matítimos». 

«Temos buscado intensifi- 
car os contactos com os 
mais variados países africa- 
nos e nos mais diversos 


campos: cresceu o inter- 
câmbio comercial, a coope- 
ração técnica e cultural 
tem-se desenvolvido signifi- 
cativamente, o diálogo políti- 
cointensifica-se e os contac- 
tos pessoais, em todos os 
níveis, tornam-se mais fre- 
quentes, 

O adensamento de nos- 
sas relações com a África é 
uma realidade e um dado 
extremamente positivo da 
política externa brasileira. 

«Nesse processo de con- 
vivência com a África temos 
deixado claro o nosso objec- 
tivo de levar a efeito uma 
cooperação mutuamente 
vantajosa, fundada na igual- 
dade, no respeito mútuo na 
sua luta política pela elimi- 
nação do fascismo e de for- 
mas de colonialismo. 

A África contribuiu profun- 
damente para a própria for- 
mação da nacionalidade 
brasileira, em todas as suas 
dimensões», 

Interrogado sobre o pro- 
cesso inflacionário brasilei- 
ro, João Figueiredo afirmou 
que o mesmo pode tornar 
ainda mais difícil o desenvol- 
vimento do Brasil. 

De acordo com dados ofi- 
clais, a taxa de Inflação al- 
cançou no Brasil no ano pas- 
sado, os 110%. 

«É um problema muito 
complexo, e que não se res- 
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tringe apenas ao Brasil - dis- 
se João Figueiredo. 

«A economia mundial vive 
dias difíceis e Os principais 
afectados são os países em 
desenvolvimento, de estru- 
turas económicas mais vul- 
neráveis». 

«Evidentemente, o que se 
busca no Brasil, e o que se 
tem conseguido obter, é evi= 
tar medidas recessivas que 
afectem o nosso processo 
de desenvolvimento, Ainda 
assim, têm sido adoptadas 
medidas em matéria econó- 
mica que buscam conter as 
taxas de inflação. 

«No entanto, o controlo do 
fenómeno da inflação não 
depende apenas dessas 
medidas. Há também a forte 
influência do sector externo, 
dos aumentos dos preços de 
petróleo, da passagem pelos 
países desenvolvidos aos 
nossos países das cargas 
inflacionárias. É uma situa- 
ção difícil e temos de evitar 
que torne ainda mais árdua a 
nossa tarefa de desenvolvi- 
mento». 


BIOGRAFIA DO GENERAL 
JOÃO BAPTISTA 
DE OLIVEIRA FIGUEIREDO 


NOME: JOÃO BAPTISTA 
DE OLIVEIRAFIGUEIREDO 
POSTO: GENERAL DE 
EXÉRCITO 

FILIAÇÃO: EUCLYDES DE 
OLIVEIRA FIGUEIREDO e 
VALENTINA DE OLIVEIRA 
FIGUEIREDO 

DATA DE NASCIMENTO: 
15 de Janeiro de 1918, na 
cidade do Rio de Janeiro 


ESCOLARIDADE: Iniciou 
seus estudos no Colégio 
Santa Therezinha, na Tijuca 
RJ, no ano de 1925, ten- 


MPULSO 


do-se no ano seguinte trans- 
ferido para a Escola Nilo 
Peçanha, em São Cristóvão, 
onde permaneceu nos anos 
de 1926€'1927. Em 1928 por 
motivo de transferência de 
seu pai foi forçado a nova- 
mente mudar de escola, indo 
estudar todo este ano em 
Uruguaiana/RS, no Colégio 
Santana, 

Em 1929 ingressou no 
CMPA (Colégio Militar de 
Porto Alegre) e no ano se- 
guinte transferiu-se para o 
CMPRUJ (Colégio Militar do Rio 
de Janeiro), onde veio con- 
cluir em 1934 seus estudos, 
até o nível secundário. No 
CMPA recebeu o n.º 150 e 
no CMRJ, o 1142. 

Em 1935 iniciava definiti- 
vamente sua carreira militar 
sendo matriculado no 1.º ano 
da ESCOLA MILITAR DO 
REALENGO sob o 395. 

No ano seguinte seguindo 
o exemplo: de seu pai, esco- 
lhia a arma de CAVALARIA. 

Em 1937, precisamente a 
22 de Novembro, terminava 
seu curso, sendo declarado 
Aspirante a Oficial como 


“primeiro aluno de sua turma, 


recebendo nesta data os 
prémios de «VALOR MiLI- 
TAR» e «GENERAL MARI- 
NHO», 

Casado com a D. DULCE 
MARIA DE CASTRO Fl- 
GUEIREDO, tendo como fi- 
lhos JOÃO BAPTISTA DE 
OLIVEIRA FIGUEIREDO 
FILHO, e PAULO RENATO. 
DE CASTRO FIGUEIREDO, 
ambos engenheiros mecâni- 
cos. 


CURSOS QUE POSSUI 


MILITARES: Escola Militar 
de Realengo — Arma Cavala- 
ria;Escola de Aperfeiçoa- 
mento de Oficiais; Escola de 


= PRESIDENCIAL a 


Comando e Estado-Maior; 
Escola de Equitação do Pas 
raguai; Escola Superior de 
Guerra — CEMCFA; Escola, 
Superior de Guerra — Curso 
de Informações. 

CIVIL: Engenheiro Agri= 
mensor. 


FUNÇÕES QUE 
DESEMPENHOU 


Como aspirante a oficial é 
2.º tenente: — comandante 
de pelotão;Como 1.º tenens= 
te: Comandante de Esquad 
drão; Ajudante de “Ordens 
(Gen. CRISTÓVÃO BAR= 
CELLOS); Instrutor Auxiliar, 
de Equitação na Escola Mili= 
tar do Realengo e Resende. | 

Professor em Comissão 
da cadeira de Organização. 
“do Terreno e Fortificações. 

COMO CAPITÃO: Instru-= 
tor de Equitação na Escola) 
Militar de Resende; Comans, 
dante de Esquadrão e Instrus 
tor Chefe do Curso de Cava= 
laria, na Escola Militar de 
Resende; Instrutor do Curso, 
de Cavalaria na Escola de, 
Aperfeiçoamento de Oficiais; 
Professor em Comissão da 
cadeira de Organização do, 
Terreno e Fortificações e 
Mecânica. 

COMO MAJOR: Instrutor, 
na Escola de Comando e; 
Estado-Maior do Exército, 
nos cursos de Cavalaria e, 
Informações; Adjunto da, 
Missão Militar Brasileira de) 
Instrução no Paraguai; Fis-| 
cal Administrativo do 9.º) 
Regimento de Cavalaria e| 
Subcomandante do mesmo, 

COMO TENENTE-CO- 
RONEL: Adjunto da 3.º sec=| 
ção do Estado-Maior do) 
Exército; Estagiário da Esco=/ 
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la Superior de Guerra; Adjun- 
to do Grupo Combinado de 
Logística do Núcleo de 
Comando da Zona de Defe- 
sa do Atlântico; Chefe da 
secção Operações Espe- 
ciais do Serviço Federal de 
Informações e Contra-ln- 
formações (SFICI), da Se- 
cretaria-Geral do Conselho 
“de. Segurança Nacional; Ins 


trutor da Secção de Tática 
Geral da Escola de Coman- 
do e Estado-Maior do Exérci- 
to; Director do 2.º ano da 
Escola de Comando e Esta- 
do-Maior do Exército; Instru= 
tor da Escola de Comando é 
Estado-Maior do Exército, 
onde desempenhou as fun- 
ções de: 

Chefe do Grupo de Asses- 
sores; Chefe da Secção de 


: Cultura Geral: Adiunto dar 


“A 


Divisão de estudos e Pes- 
quisas. 

COMO CORONEL: Chefe 
do Serviço Nacional de In- 
formações e Contra Infor- 
mações da Secretaria-Geral 
do Conselho de Segurança 
Nacional; Chefe da Agência 


".. Central do Serviço Nacional 
de Informações; Comandan- 
te da Força Pública do Esta 
do de São Paulo; Coman- 
dante do 1.º Regimento de 


vi 
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Cavalaria de Guardas (Dra- 
gões da Independência). 
COMO GENERAL DE 
BRIGADA: Chefe do Estado- 
Maior do III Exército; Chefe 
do Gabinete Militar da Presi- 
dência da República; Minis- 


tro Chefe do Serviço Nacio- 


nal de Informações (SNI). 

COMO GENERAL DE 
DIVISÃO; Ministro Chefe do 
Serviço Nacional de Infor- 
mações (SNI) 


ESPECIAL 


CONDECORAÇÕES. 
NACIONAIS : 


E ESTRANGEIRAS. 


CONDECORAÇÕES 
NACIONAIS DE MÉRITO 
DE USO PERMITIDO NOS 
UNIFORMES MILITARES: 
Ordem Nacional do Mérito 
(Grã-Cruz); Ordem do Mérito 
Militar (comendador); Ordem 
do Mérito Naval (grande-ofi- 
cial); Ordem do Mérito Judi- 
clário Militar (grã-cruz); Or- 
dem do Mérito Aeronáutico 
(grande oficial); Ordem do 
Mérito Rio Branco (grã- 
cruz). ' 

CONDECORAÇÃO NA- 
CIONAL DE BONS SERVI- 
ÇOS MILITARES: Medalha 
Militar de Ouro com passa- 
dor de platina. 


CONDECORAÇÃO NA- 
CIONAL DE CONTRIBUI- 
ÇÃO AO ESFORÇO DE 
GUERRA: Medalha de 
Guerra. à 

CONDECORAÇÕES 
NACIONAIS DE SERVIÇOS 
PRESTADOS AS FORÇAS 
ARMADAS: Medalha do 
Pacificador; Medalha Mérito 
Tamandaré; Medalha Mérito 
Santos Dumont. 

“CONDECORAÇÃO DE 
MÉRITO CÍVICO: Grande 
Medalha da Inconfidência. 

CONDECORAÇÃO DE 
APLICAÇÃO AOS ASSUN- 
TOS MILITARES: Medalha 
Marechal Hermes — Aplica- 
ção Estudos prata dourada 
com três coroas. 


ASPIRANTE A OFICIAL .. 
2.º TENENTE 
1.º TENENTE 
CAPITÃO ... 
MAJOR, por merecimento 


GENERAL DE BRIGADA 
GENERAL DE DIVISÃO . 
GENERAL DE EXÉRCITO .. 


PROMOÇÕES 


TENENTE-CORONEL, por merecimento 
CORONEL, por merecimento 
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CONDECORAÇÕES, 


- NACIONAIS DE MÉRITO 


CIVIL DE USO NÃO PER- 
MITIDO NOS UNIFORMES 
MILITARES: Ordem do Méri- 
to de Brasília, (grá-cruz);' 
Ordem do Mérito do Traba- - 
lho (grã-cruz); Ordem Esta- 
dual do Mérito Estácio de Sá 
(grã-cruz); Ordem do Mérito 
Judiciário do Trabalho (grã- 
cruz); Medalha Comemora-, 
tiva do Rio Branco; Medalha 
Serviços Distintos da Briga- 
da Militar; Medalha Sesqui- 
centenário da Independên- 
cia — Assembleia Legislativa 
do estado de São Paulo; 
Medalha do Mérito Mauá — 
Grau de Serviços relevantes, 


CONDECORAÇÕES 
ESTRANGEIRAS DE USO 
PERMITIDO NOS UNI- 
FORMES; QUANDO DEVI- 
DAMENTE AUTORIZADAS, 
PELA SGMEX: Paraguai 
Ordem Nacional Del Mérito 
(grã-cruz); Portugal - Ordem 
Militar de S. Bento. do Aviz 
(grá-cruz); Nicarágua — Or-, 
dem Rubén Dário (grã-cruz); 


- Argentina — Ordem de Mayo 


AI Mérito (grá-cruz); Para- 
guai — Medalha Honorífica 
da Cavalaria do Paraguai; 
Bolívia — Guerrilheiro José 
Miguel Lanza; México — 
Condecoracion del Aguila 
Azteca; Paraguai - Ordem 
del Mérito Militar (comenda- 
dor); Inglaterra - Order of the 
British Empire Knigth (com- 
mander); Senegal — Grand 
Croix de 'Ordre du Mérite. 
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O MEU 
BRASIL 


por COSTA CARVALHO 


Ei See 


António Paulo da Silva Filho, 19 anos, arrumador de terminais 
rodoviários, foi notícia. Todas as vezes que passava em frentre ao 
.º 775 da Rua Pedro Américo, a cadela Dolly, da estimação de D. 
Maria Francisca Bandeira, corria atrás dele, tentando mordê-lo. 
Cansado de perseguições, António Paulo, um domingo destes, ao 
voltar do cinema a casa matou Dolly à pedrada e a pontapés. 
Eos jornais noticiaram: «A dona da cadela prestou queixa na 
9.º Delegacia, onde António passou o resto do dia preso e foi feito o 
flagrante. Ele será julgado como incurso no art.º das Contraven- 
ções Penais e, se condenado, poderá pegar três meses de cadeia. 
Primário, foi solto na segunda-feira, mediante fiança. Para as 
autoridades policiais, trata-se de um caso raro, embora existam 
muitas queixas sobre casos banais como, por exemplo, 0 o ancião 
“Que roubou confeitos a um menino». 


Es é. O rio de Janeiro 
também. Copacabana é o que cada 
um quiser pensar; Rio de Janeiro o 
que nem se pensa, 

Copacabana pode ser, por exem- 
Plo, paraíso dos cães. Não usam 
«shorts», ne precisam. A praia tem 
lugar para eles; a praia e os belos 
passeios policromados de Copaca- 
bana. As donas vão ao lado e não se 
gabe bem se são elas que vão pas- 
Sear os cães, se eles que passeiam 
&s donas, Por vezes, há bebés à 
mistura. E 0 cão é ciumento. Corre à 
dlesfilada pelas areias cor de farinha 
de mândioca. A dona abandona o 
“carro do «baby» e quer saber do cão 
às cabriolas lá longe. 

Hámais donas ater pena da dona 
aflita, tomerosa de que o rafeiro faça 
qualquer tolice. O mar está tão 
perto! 

Cria-se, do emergência um corpo 


de salvação. Cercado pela rede de” 


braços e apelos carinhosos, 0 «dog» 
deixa-se apanhar. 

No carrinho de mão, o bebé cho- 
Ta, Adona volta para junto dele, com 
O cão ao colo, abraçada a ele, lacri- 
mejando censuras. O cão solta ge- 
midinhos de mimo, 

O quadro enternece, toda a gente 
quer saber. O bebé continua de goe- 
las abertas e a dona ralha: 

- Não seja bobol 

+ O cão, esse, continua no colo, 

» Quando resolve você falar? — 
pergunta a dona do cão; em Jeito de 
branda admoestação. 

Uma rapariga negra passeia a 
mão pelo focinho do bicho e sen- 


a: 

- É. Só lhe falta falar, para ser 
gente, não, senhora? Mas não inte- 
ressa, porque há gente bem cachor- 
ra. Não 6? 

Ao outro dia, os jornais noticiavam 
que o mar tinha atirado à praia um 
corpo humano sem cabeça nem 
mãos, Trabalho de gente, 


Badu tem 64 anos e a sua pena só 
terminará no século XXI. São-lho 
atribuídas mais de 100 mortes, 
Badu (Balduino Jesuíno Neves) diz 
que a maloria dos seus crimes é In- 
venção. Fol O terror, no norte da 
Bafa e de Minas. Matava sempre de 
tocala, «A gente aprende agostarde 
matar e mata, embora não compen- 
se. Por dinheiro, os empreiteiros 
nunca pagam o necessário. A malor 
Importância que recebi fol de 50 cru- 
zeiros. Por amizade, também não se 
deve matar, os amigos não visitam a 
gente na cadela». 

Badu virou moralista. Até reza 
pela alma das suas vitimas. «As 
vezes, conto isto aos meus compa- 
nheiros de prisão e eles zombam de 
mim, Mas tudo é verdade. Afinal, os 
que morreram sem que eu os co- 
nhecesse merecem uma oração, 
um Pal-Nosso, uma Ave-Maria». 

E nem uma prece por um cão) 


Tudo porque Badu, condenado a 60 
anos de cadeia, por matar desde 
menino, nunca eliminou um bicho. 

Sentimentalão, humano e muito 
Zoófilo, chega mesmo a confessar: 
«Afinal matar um animalzinho ino- 
cente é uma injustiça». 

A justiça falou pela boca de Badu. 
António Paulo da Silva Filho tem por 
que temer. Badu é testemunha de 
acusação. Todo o mundo se emo- 
cionou com a sua defesa de Dolly. 


Há outra bicharada em Copaca- 
bana: os papagaios. De papel, são 
muitos, às centenas, grandes ericos 
de cor, semelhando gaivotas tres- 
passadas de luz com asas servindo 
de paleta à inspiração dos pintores 
sem telas para tintar, Animais des- 
viscerados, Só com envergadura e 
rémiges tremulando ao sopro da 
imaginação da gurizada, papagalos 
de papel numa tarde quente de 
Copacabana, embalsamação . da 
beleza com pegadas na arelal «E 
se, de repente, / voassem dos teus 
olhos / duas pombas azuls?», 

Mesmo poeticamente, às 7 horas 
da manhã, é difícil acontecer isso 
em Copacabana. 

Olhos em alvo, lá isso sim! São os 
dos maratonistas; os dos prosélitos 
do teste de Cooper. 

A gente não liga multo ao caso, 
mas, lá, está feito dogma: melhor do 
que o descanso, só o trabalho. A 
recomendação sal dos consultórios 
médicos, os maiores é eficientes 
centros de comunicação humana. 
Porque é na doença que as pessoas 
verdadeiramente se entendem, E 
como cada ser humano tem um 
pouco de médico e outro tanto de 
tolo, não é de admirar que o teste de 
Cooper pegasse e alastrasse como 
castiça epidemia de bexigas loucas. 

Isto de começar a pensar no que 
dizem os médicos... Por exemplo: 
«O caso banal da percentagem de 
doenças cardíacas que surgem en- 
tre o motorista do autocarro e o co- 
brador deve alarmar-nos e pôr-nos 
de sobreaviso, visto que a morte 
duns e doutros surge na proporção 
de5 para 1; o caso dos carteiros que 
raras vezes aparecem com afec- 
ções coronárias. E temos os seden- 
tários, inactivos e preocupados 
homens de negócios, cada vez mais 
perseguidos por doenças cardio- 
vasculares, digestivas, metabólicas 
e nervosas». 


A questão está na «conclusão: 


moral» de uma história respeitando 
aum capitão-piloto da aviação ame- 
Ficana, retirado dos voos, aos 30 
anos, por mal-estar pré-cordial, O 
fulano é que não esteve pelos ajus- 
fes e foi consultar o-tal dr. Cooper, 
major-médico da Força Aérea dos 
E.U. e do Programa Nasak, além de 
ser director da Saúde Pública. A te- 
rapêutica começou por uma corrida 
de uma milha diária, até atingir, gra- 


VISITA 


duaimente, os 10 quilómetros, ao 
cabs de quatro meses. Quando o 
Capião-piloto pediu reinspecção, o 
cartiologista ficou aparvalhado, a 
Pont de querer saber o que tinha 
feito ele para conseguir uma invul- 
gar dilatação das artérias coroná- 
rias. Resposta do piloto: «Corro». 

Nesse mesmo dia, anota 0 dr. 
Comer, o médico-cardiologista da 
Fora Aérea pôs-se a correr, para 
Saber como estava. 

Jése sabe que toda esta mania é 
ums exploração da psicologia das 
mulicdões. De que o exercício faz 
feaimente bem, disso não há dúvi- 
da. E não só os brasileiros tentam 
Cormprovar os benefícios da movi- 
mertação, Também as brasileiras, 
solteiras ou casadas, 

Manhã cedo, em Copacabana há 
cursos diários de ginástica, As «en- 
tradas» são reservadas. Mas toda a 
gentis vê dignas mamãs, suando as 
estcginhas, ao lado de esbeltas 
raparigas em biquini. E quem vê não 
deixa de de gostar, se não pagou, 
bastz guardar as distâncias. Negó- 
cio megro na ginástica, sujeitinho ao 
longs, olho no instrutor, olho nas 
aluras, também há. Para aprender, 
nadzcomo ver. E, em Copacabana, 
há muito para isso, 

Etambém para ser visto. Porque 
não faltam o voleibol e o futebol 
aberos a todas as idades e jogados 
all mo fofinho da areia, que é para 
não escangalhar O físico. 

Enquanto uns jogam, outros cor- 
rem — estes no passeio ao rés da 
praiz: Correm muito os novos; cor- 
.rem muito mais os mais velhos, bu- 
fando, espumando, arfando, trope- 
Gando, teimando em aguentar. 

— Doutor, assim com a língua de 
fora, um destes dias vira cachorro, 
heim 

O doutor passa a correr, sangue 
latejando tanto nos ouvidos, que faz 
de tzpulho. A senhora vai ao lado, 
mas fambém não ouve ouve. Teste 
de Cooper não tem sexo. 

É isso em Copacabana: espectá- 
culo de todos para todos. 


. 
.. 


António sorriu. Melhor, O sorriso 
passou-lhe pela cara como a água 
do rio por cima do seixo. António 
deve ser descendente de índios. Ou 
de chineses. 

= António, seat down, please. 

= Graxa, mister? 

— No! Quérres cervéja? 

= Two minutes, mister, 

António gargalhou como pássaro 
exótico. O inglês, sentado na espla- 
nada no Luxor Hotel, sorriu. 

= For you, António. 

Ograxa apanhou a nota e voltou a 
grasnar. 

= António, graxa com samba — 
ordenou uma rapariga pondo o pé 
na caixa preta e amarela, onde o 
limpador escrevera toscamente: 
Graxa show. 

António sentou-se na caixa, sorriu 
para o inglês e o festival de ritmo 
começou. Pano de puxar lustro esta- 
Tando no cabedal, fazendo de pan- 
deiro, tamborim, surdo ou chocalho, 
António cantando em surdina, músl= 
ca saindo das biqueiras, dos contra- 
fortes, das gáspeas dos sapatos da 
moça, um boémio atirando de lá, 
das areias de Copacabana, mesmo 
em frente, pedaços de trompete 
'momo. António chorando, o pano do 
lustro bailando, sapateando, |rit- 
mando, gemendo como a cuíca, um 
sambista gingando-se e oferecendo 
rosas vermelhas pelas mesas onde 
havia senhoras. António cantando, 
suando, rindo e gargalhando «All 
Fight, mister»... Parou! 

Todos olham. É um rapaz novo. 
Muito novo. Traja «smoking». Na 
mão esquerda, um cestinho de ver- 
9a cheio de rosas, suspensas no ar, 
apertadas com um laçarotre de 
poemas. Não fala e utiliza dois de- 
dos apenas para pegar numa rosa 
subitamente metida na-floreira de 
carne que é a sua mão direita. Cur- 
va-se perante as mulheres mais 
belas e beija as pétalas, É um jardi- 
neiro da noite. 

António não ni, o samba acabou, 
De música só o vagido do trompete 
Cheio de sono nos olhos do cacha- 
Ceiro que há anos, dizem-me, teima 
em adormecer as estrelas de Copa- 
cabana. 

António passa por mim: 

— Well, mister... 

- Pode falar português. 

O graxa tem uma risada de gato, 
bufa, mostra os dentes. 

— Val um samba — graxa? 

— Não, António, amanhã. 

— Quer que faça de cachorro, 
816? lsso não sei não! 
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UM FUTURO PARA 
O VINHO EUROPEU 


Controlo da produção 


O plano comunitário compreende uma classificação das 
zonas de produção e várias acções: tendentes a reduzir 
as quantidades produzidas, melhorando ao mesmo tem- 
po à qualidade, 


O Classificação das zonas de produção: a fim de pro- 
mover uma utilização óptima das terras, o modo 
como é feita a aplicação das medidas estruturais 
varia consoante ela envolva um ou outra das três 
grandes categorias de terreno, definidas em função 
da topografia, do clima e das características do 
solo: 


As zonas de colinas (onde a vinha para vinhos 
correntes ocupa cerca de um milhão de hectares); 


— As planícies meridionais de solos não aluviais 


(cerca de 270000 hectares para os vinhos cor- 
rentes); 


— As outras superfícies (cerca de 400000 hectares 
para os vinhos correntes). 


Regime das plantações: as novas plantações, proibi- 
das desde 1976, continuarão a sélo até 1986, 
excepto para os vinhos de qualidade (VQPRD), em 
relação às quais a decisão é deixada ao cargo dos 
governos interessados, As replantações apenas são 
autorizadas para certas variedades, e apenas oito 
anos após o arranque, no caso de este ter benefi- 
ciado de uma ajuda comunitária. A transferência, 
por herança, venda, etc., dos direitos de replanta- 
tação é sujeita a condições que variam consoante 
a categoria do terreno. Deve ser dado conheci- 
mento à Comissão Europeia das plantações e replan- 
tações autorizadas, 


Ajudas para a reestruturação da vinha: na perspecti- 
va do seu próximo alargamento, a Comunidade 
decidiu consagrar, a partir de 1978, cerca de 105 
milhões de UCE à reestruturação de 66 000 hecta- 
res de vinhas do Languedoc-Roussillon. O plano. 
adoptado em 1980 alarga esta operação a outras 
regiões, totalizando 224000 hectares, dos quais 
145 000 situados em Itália, Prémios de 13 824 fran- 
cos franceses por hectare podem ser concedidos 
para certas produções novas em zonas de colinas 
assim como para replantações nas: colinas ou nas 
planícies meridionais não aluviais. Condições para 
esta operação: a reestruturação deve ser realizada 
no âmbito de planos de desenvolvimento ou de 
operações colectivas; ela deve prever o melhora- 
mento das condições de trabalho, bem como o 
recurso a certas variedades. Objectivos: incentivar 
a produção de vinhos correntes de melhor quali- 
dade (os vins de pays em França, os vini tipici em 
Ktália) ou, num limite de 10% da superfície total, 
a dos vinhos de qualidade provenientes de deter- 
minadas regiões. O custo destas medidas foi esti- 
mado em cerca de 580 milhões de UCE, dos quais 
30% (cerca de 175 milhões) a cargo da Comuni- 
dade, 


Prémios para o abandono e prémios para a cessa- 
cão de actividades: os viticultores que arranquem 
a sua vinha e so comprometam a não replantá. 
durante, no mínimo, oito anos, têm direito a um 
prémio de abandono temporário de 10093, 13461 
ou 16824 francos franceses por hectare, consoante 
a produtividade da vinha. Se renunciarem, após 
este prazo, ao seu direito de replantação, têm di- 
reito, além do mais, a um prémio de abandono 
definitivo de 13461 francos franceses por hectare, 
Além disso, em caso do cessação total das suas 
actividades vitícolas, os agricultores com idades 
compreendidas entre os 55 e os 65 anos podem 
beneficiar, consoante os países membros, de um 
prémio suplementar anual de 2021 francos france- 
ses por hectare ou de um prémio suplementar 
único de 3362 francos franceses por hectare (para 
um máximo de cinco hectares). Este prémio é igual- 
mente oferecido aos agricultores com idades com- 
preendidas entre 65 e 70 anos O custo destas 
diferentes medidas é estimado em cerca de 350 
milhões de UCE, dos quais 40% (cerca de 140 
milhões) a cargo da Comunidade. 


(CONTINUA) 
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SUSPENSAS AS NEGOCIAÇÕES COM A ESPANHA 


Portugal não prorrogará 
prazo de licenças de pesca 


O prazo de prorrogação das 
licenças de pesca concedidas 
em 1980, até 28 de Fevereiro, 
não voltará s ser neconsiderado 
pelo Governo português. 

Esta posição, evidenciada 
pela delegação portuguesa no 
novo encontro realizado em 29 
e 30 de Janeiro por iniciativa 
das autoridades de pesca de 
Espanha para a reapreciação 
das propostas de planos de 


pesca para 1981, em águas dos 
dois países, 

Segundo o comunicado on- 
tem distribuído pelo Ministério 
da, Agricultura e Pescas, va de- 
legação portuguesa reafirmou 
as posições definidas nas ne- 
gociações de Novembro, assen- 
tes na necessidade de redução 
significativa do esforço de 
pesca por embarcações espa- 
nholas no mar territorial e na 


ZEE de Portugal». 

A delegação espanhola man- 
teve a proposta de plano de 
pesca idêntico «o de 1980, con- 
testando os fundamentos da po- 
sição portuguesa quanto à re- 


* dução do número de licenças 


para à pesca em águas portu- 
guesas, que foi reafirmada de- 
senvolvidamente. 

Constatadas as dificuldades 
de aproximação da posição es- 


panhola da proposta definida, 
em Novembro, pela delegação 
portuguesa, as negociações vol 
taram a ser suspensas, propon« 
do a delegação espanhola o seu 
reatamento em 16 e 17 deste 
mês, após encontro de cientis 
tas dos dois países, no âmbito 
da comissão permanente de in+ 
vestigação acordada nas nego- 
ciações precedentes. 


EM COIMBRA 


União dos Sindicatos e MAPRU 
contestam aumentos dos SMS 


Em nota ontem divulgada, a 
União dos Sisdicatos de Coim. 
bra/CGTP-IN, manifestou «o seu 
mais profundo repúdio pelos 
aumentos deczetados nos servi. 
cos médico-sociais, exigindo 
desde já a sxa imediata Tevo. 
gação», A 


Por outro lado, defende «a 
aplicação do Serviço Nacional 
de Saúde e o cumprimento da 
Constituição», enquanto mant- 
festa «a sua firme disposição 
de adoptar formas de luta ten. 
dentes a preservar os direitos 


e conquistas fundamentais dos 
trabalhadores», 

Entretanto, também o MAPRU 
— Movimento de Agricultores 
por uma Melhor Previdência 
Rural — depois de saudar «com 
agrado o facto de algumas ca- 
madas da população, de que 


são exemplo os pensionistas e 
outros, terem ficado isentos de 
pagamento», apresentou em co. 
municado «o mais veemente 
protesto pelos exorbitantes au- 


mentos agora decididos «das 
taxas dos serviços-médico.so- 
ciais, 


Considerando que estes au 
mentos «não tiveram qualquer 
contrapartida na melhoria dos 
serviços médicos», e que as no- 
vas taxas são «incomportáveis 
para a maioria dos agriculto. 
res», o MAPRU adianta que 
«para apresentar reclamação, 
discutir este e outros assuntos 
relacionados tanto com q assis- 
tência médica, como com a ge. 
gurança- social dos agricultores, 
a sua direcção pediu já uma 
audiência ao ministro dos 
Assuntos Sociais», 


A comemoração do 10.º ani- 
versário da fundação da Norte- 
mar — Agênciz Marítima do Nor- 
te, Lda. — reuniu num almoço 
de confratermização e amizade 
os trabalhadores é quaiiros direo- 
tivos da empresa, sendo ainda de 
registar a presença de trabalha. 
dores aposentados. 

O presidente do Conselho de 
Administração da Companhia Na- 
cional de Navegação, eng. Silva 
Marques presidiria a esta festa 


NORTEMAR COMEMOROU 
0 10.º ANIVERSÁRIO 


comemorativa que foi também vi- 
vida pelo director daquela em- 
presa, comandante Barbosa Via- 


na e pelo director da Nortemar, 
dr. José Manuel Soares, bem 
ainda como pelos antigos directo- 


res José Maximiano Monteiro de 
Barros e João Brito. 

O dr. José Manuel Soares teria 
oportunidade de salientar o sign 
ficado desta confraternização, 
significado que se prende com as 
boas relações experimentadas no 
seio da empresa entre todos os 
trabalhadores. O director da Nora 
temar acentuou ainda o facto 
destas relações serem a razão di- 
recta do crescimento da empresa 
em todos os ramos da sua acti= 
vidade. 


CONFERÊNCIA DECORRE NO NORTE | 


CORTICEIROS INVESTEM 
NOS MERCADOS DE LESTE 


Iniciou-se ontem, no Hotel 
Praia Golfe, em Espinho, a pri- 
meira conferência dos países 
socialistas sobre a cortiça, na 
qual estão presentes represen- 
tantes da URSS, Bulgária, Che- 
coslováquia, Hungria, Polónia, 
RDA, Jugoslávia, Roménia, Cuba, 
Angola e Moçambique 

Este encontro, organizado pe- 
las empresas Amorim e Irmãos, 
Lda.; Corticeirs Amorim Lda. e 
IPOCORK, Lda, todas empresas 
instaladas em Santa Maria de 
Lamas, visa o aumento das ex- 
portações com esses países, ou 
seja, um maior intercâmbio co- 
mercial entre Portugal e os paí- 
ses socialistas em produtos do 
género. 

Os trabalhos, que se prolon- 
garão até amanhã, constam de 
colóquios “e visitas às empresas 
organizadoras. 

Ontem, os trabalhos iniciaram- 
-se às: 10 horas com a exibição 
de um filme sobre a cortiça. No 
colóquio que ss senulu, foram 
focadas diversas questões rela- 
cionadas com & economia corti- 
ceira, desenvolvimento da indús- 
tria do género em Portugal e pro- 
tecção dada à fioresta por orga- 
nismos oficiais, designadamente 
pelo Ministério da Agricultura e 
Pescas. 

Neste colóquio estiveram pre- 
sentes, entre outros, o presiden- 
te do Instituto de Produtos Flo- 
restais, eng. Ferreirinha; Silva 
Carvalho, presidente do Fundo de 
Fomento de Exportação e eng. 
Ramos, director da indústria li- 
geira. 

Esta Ideia nesceu da necessi- 
dade sentida pelas empresas or- 
ganizadoras promoverem uma 
melhoria: tecnológica permanente 
dos seus produtos, mas também 
em novas áreas e em novos pro- 
dutos. Pensando nisso, diz-nos 


alargamento das exportações a 
outros produtos, bem como do 
esclarecimento técnico dos pro- 
dutos já existentes» 

Nesse sentido, continua Eduar- 
do Amorim, «pensou-se desen- 
volver outras alternativas a mé- 
dio e longo prazo, para maior 
intercâmbio dos paises e uma 
maior diversificação de produtos, 
Já que a cortiça é hoje uma fonte 
alternativa aos imensos proble- 


mas que se colocam ao mundo 
no campo da energia», nomeada- 
mente isolamento térmico, reves- 
timentos, decoração, 


granulados 


para construção, etc. 

O eng. Eduardo Correia apon- 
tar-nos-ia ainda a importância 
que estes países representam 
para a economia portuguesa e 
evolução que se vem verificando 
nos últimos anos, quer em quan- 
tidade, quer em valor. 

Exemplificando: enquanto em 
1976 foram exportadas, pelas 
empresas organizadoras da con- 
ferência cerca de 16.000 tone- 
ladas de cortiça e produtos deri- 
vados, em 1980 o número che- 
gou a atingir as 20 mil. 

Entretanto, hoje, com início às 


10 horas os trabalhos continuarão 
com uma introdução técnica que 
estará a cargo de alguns técni- 
cos das empresas organizadoras. 

Por sua vez Américo Amorim 
encerrará a sessão que decorre 
no Norte do pais, com um tema 
relacionado com o contexto glo- 
bal da indústria de cortiça. 

Amanhã, o encontro prosse- 
guirá com uma viagem de estudo 
à área do Alentejo. À noite, as 
delegações presentes participa- 
rão num jantar, em Lisboa, em 
que estarão, também, membros 
do Governo. 


a 


o eng. Eduardo Correia, «enten- 
deu-so por bem « realização des- 


Importadores de onze países socialistas visitaram uma das principais indústrias do género, 
ta conferência, na perspectiva do 4 Fed ande cor ' 


instalada: em Santa Maria de Lamas 


o Deniigina ai e rat a een O ass ESBECIAL pk] 
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AS CARACTERÍSTICAS 
DOS SISTEMAS FISCAIS 


'L- Os sistemas fiscais 
dos países industrializados 


A sociedade Industrial pode 
mdefinir-se por trôs traços: a forte 
preponderância das ividades 
secundári terciárias gerado- 


ões administrativas complexas, 

Estas sociedades Industriais, 
urbanas e burocráticas apresene 
tam, quando não são socialistas, 
um tipo de sistema fiscal que se 
distingue pelo seu alto rendimen= 


to, a sua estrutura equilibrada e a. 


Sua administração «sofisticada». 


É 4. Sistemas fiscais de alto ren= 
dimento, = Medido de acordo com a 


79,4% (Japão) e 43% (Suécia), 
endo q rendimento médio de 30% 
(Canadá, Itália). Ê 
Estarelação, chamada ainda ços= 
ficiente fiscal, não permite 
Benão o «nível da fiscalid: 


do 
Fendimonto nacional, do estado da 
Rrfraostrutura económica e soolal, 


da repartição do peso do imposto 
entre as diferentes categorias de 
contribuintes assim como do volume 
e da qualidade das prestações gra- 
tuitas fornecidas pelo Estado aos 
indivíduos (15). * 


A comparação do rendimento fls- 
cal nos países industrializados per- 
mito distinguir entre os países de 
nível fiscal muito elevado, elevado, 

nédio e fraco. 


Paísos Paloos 
do nivel fiscal de nível fiscal 
muito elevado médio 
NARA cerimerao 30,2 
39,7 [Canadá cms 30,1 
7 |lrianda umemo 29,8 


Nonuoga vm 38,4 JE. Unidos au 27,9 


Países Paísos 
de nível fiscal do nivel fiscal 

elovado too 
Reino Unido = 


3; [Espanha «mo» 19,2 


ação armas 19,4 
[Suiça umumus 21,5 
39,8 |Austráia an MA 


(Fonte: 


A repartição dos países por estes 
quatro Epa mostra quero tende 
mento de um sistema fiscal é função 
não apenas do nível 

resso 


: 0.0.0. E, Sinbetiques des pays 
der 0.0.0, € (1988-1070 Paio, 


«tam no mesmo sentido, crescendo 


CONSU 


ou decrescendo, encontramo-nos 
em presença seja de sistemas de 
rendimento muito elevado do tipo da 
Suécia (rendimento por habitante: 
$4040 e «socialização» muito 
avançada), seja de sistemas de 
rendimento muito fraco como na 
Espanha (rendimento por habitante: 
$1 020 e capitalismo liberal quase 
integral). a 
Quando estes parâmetros variam 
em sentido inverso de maneira sen- 
sivelmente igual, as suas acções 
respectivas equilibram-se e che- 
ga-se a níveis de fiscalidado médi- 
dios, Tal é o caso dos Estados Uni- 
dos onde ariqueza é elevada, mas o 
Intervenclonismo relativamnte fra- 
co, ou da Itália, país onde o dirigis- 
mo económico é contrabalançado 
pola, ração do rendimento na- 


Finalmente, se as duas variáveis 
evoluem de maneira absolutamente 
oposta, uma delas tornar-se-á a 
única determinante, Nos países ri- 
cos, uma intervenção estadual mui- 
to limitada poderá assim conduzir a 
aistemas fiscais de multo fraco ren- 
dimento (Japão, Suíça), enquanto 
Ep nos países pobres a fraqueza 

rendimento anulará geralmente 
os feitos para incrementar 
a do Estado, o que manterá o 
da fiscalidade num ponto bal- 


ko, amenos que o voluntarismo polí-. 


tico se tome precanáo o provo- 

que a passagem ao socialismo. 
Estas pomada perinitem dar 

uma resposta mais satisfatória à 
jestão multas vazes debatida do 


Dosdo 08 fislooratas, passando 
por Proudhon e Colin Clarfç, divor- 


sos autores tentaram fixar omite da 
carga fiscal giobal que não poderia 
ser ultrapasssado nas nossas so- 
ciedades sem risco de perturbações 
soclo-económicas. Estas tentativas 
saldaram-se sempre por insuces- 
seca que as últimas previsões, as 
de 6. Clark que, em 1950, fixava 
este limite em 25% do rendimento 
nacional, foram ultrapassadas em 
perto do dobro em certos países 
sem suscitar mais que reacções 
epidérmicas (por exemplo, a criação 
de um partido anti-imposto na 
Suécia). 

Narrealidade, afigura-se impossf- 
vel fixar um limite uniforme ao ren- 
dimento fiscal. Se existe, é essen- 
cialmente variável de um sistema 
para outra e de um período para ou= 
tro. Tudo o que pode dizer-se 6 que 
ele nunca foi atingido nas econo- 
mias em crescimento onde parece 
dificilmente. determinável, ao passo 
que deveria poder ser definido nas 
economias ou em regressão. 

Com efeito, constatou-se ge a 
elasticidade e a flexibilidade de um 
sistema fiscal aumentam em função 
do rendimento nacional, Isto é que o 
rendimento dos impostos e a liber- 


IMPOSTO SOBRE A INDÚSTRIA AGRÍCOLA 


ainda que personalizados, compreendida a Santa Casa da 
Misericórdia de Lisboa e os órgãos de coordenação da as- 


P-Informaram-me que o Imposto sobre a Indústria agrícola 
«tol recentemente reposto em vigor. Desejava saber sa ainforma- 
ção so confirma e, na afirmativa, em que termos se processa & 


tributação desse imposto. 


RR — Com efeito, o Imposto sobre a indústria ágrícola, 


sistência; as autarquias locais e suas federações e uniões; 
as pessoas colectivas de utilidade pública administrativa; 
as 


estagnação económica, O sistama 
fiscal tande a tornar-se mais rígido, 
fazendo rapidamente insuportável 
todo o esforço para aumentar o nível 
da fiscalidade. 


2. Sistemas fiscais diversifica- 
dos e equilibrados. — A prestação 
fiscal pode tomar a formar-se seja 
de impostos sobre o rendimento 
(impostos sobre o rendimento das 
pessoas físicas e sobre os lucros 
das sociedades), seja de impostos 
sobre a despesa (impostos de tran- 
sacções e direitos de consumo), 
Seja de impostos sobre o capital 
(impostos sobre a fortuna, os ga- 


nhos de capital e as transmissões 
da propriedade). 


(CONTINUA) 


(15) Assim na Suécia, 00m 0 cresce 
mento do rendimento fiscal, constata-se 
uma fiscalização dos equipamentos ode 
lectivas e dos serviços públicos, tendo 
por objectivo uma socialização de quase 
todos os elementos não directamente 
produtivos da economia (D. DEBLET,' 
Ráfioxion sur la systêmo fiscal suodoim, 
R.S.F.1971,p.347 


FONTE; Os sistomas fiscais, da Plorra 
Boltrama. 


cuja liquidação e cobrança estavam suspensas por forçado 
disposto no Decreto-Lei n.º 410/76, de 27 de Maio, folrepos- 
to em vigor pelo Decreto-Lei n.º 585/80, de 31 de Dezembro. 

Nos termos deste diploma legal, devem os contribuin- 
tes adoptar as providências necessárias à determinação do 
rendimento colectável relativo aos lucros dos anos de 1981 

-e seguintes. 

O referido imposto incide sobre o lucro das explorações 
agrícolas, silvícolas ou pecuárias estabelecidas no conti- 
nente ou ilhas adjacentes, exceptuando-se o lucro das ex 
plorações agrícolas e pecuárias não conexas com a explo- 
“ração da terra que se encontrem integradas em explorações 
industriais, o qual fica sujeito a contribuição industrial. 

Estão, no entanto, isentos do tributo: o Estado e qual- 
quer dos seus serviços, estabelecimentos e organismos, 


colas ou pecuárias cujo lucro anual não seja superior a- 
200 000$00 e as explorações agricolas e pecuárias sem ter- 
ra, cujo lucro anual não exceda 100 000$00. 

O rendimento colectável destas explorações será o lu- 
cro obtido no ano anterior, assim determinado: a) Para 
os contribuintes que tenham contabilidade devidamente 
organizada, satisfaçam aos demais requisitos a que estão 
sujeitos os contribuintes do grupo A da contribuição indus- 
trial e o requeiram, o lucro será revelado pela conta de 
resultados do exercício ou de ganhos e perdas, ao qual se; 
deduzirá a renda constante da matiz quanto às explorações 
efectuadas em prédios não arrendados ou a parte que pro- 
porcionalmente lhe corresponder no caso de nos mesmos 
prédios se exercerem formas de exploração mista; Para os 
restantes, mediante os lucros reais presumidos. 


«1 — Atributação dos mediadores 
«de seguros — agentes e correctores 
», não obstante os vários esclareci- 
mentos já prestados, continua a 
suscitar dúvidas, nomeadamente a 
redacção da rubrica 15.3 constante 
ta Tabela das actividades exercidas 
por conta própria, anexa ao Código 
do Imposto Profissional, rubrica 
essa criada pelo Decreto-Lei n.º 
38/78, de 12 de Junho, e mantida 
Pelo Decreto-Lei n.º 183-D/80, de 9 
de Junho, e as disposições emer- 
gentes do Decreto-Lei n.º 145/79, 
die 23 de Maio, onde se define a 
forma como pode ser exercida a ac- 
ividade de mediadores de seguros. 

Assim, 


2 — Por mediador de seguros 
deverá entender-se a pessoa singu- 
tar ou colectiva que, reunindo as 
condições legais, exerce a activida- 
de relativa à mediação de seguros 
(Decreto-Lei n.º 145/79, artigo 2.º). 


= E segundo o artigo 3.º do mes- 
mo diploma, os mediadores de se- 


guros aividem-se apenas em duas 
categorias: 


a) Agentes de seguros; e 
b) Correctores de seguros, 


-— O agente de seguros é o me- 
diador - pessoa singular ou colecti« 
va- que faz não só a prospecção e 
realização de seguros, como presta 
assistência ao segurado em tudo o 
que se relacione com o contrato de 
seguro celebrado, efectuando ainda 
a cobrança dos prémios e/ou pres- 
tação de outros serviços, se assim o 
tiver acordado com a seguradora, 
sem prejuízo da possibilidade de 
intervenção directa dos serviços das 
seguradoras (Decreto-Lel n.º 
145/79, artigo 31.9). 


Corrector de seguros 6 o media- 
dor — pessoa colectiva — que, para 
exercer a sua actividade, possul 
uma organização comercial e admi- 
nistrativa própria, na qual emprega 
um ou mais trabalhadores profissio- 

«nais: desseguros, e que deverá pror a 


IMPOSTO PROFISSIONAL 


Tributação dos mediadores de seguros 


encher as condições estabelecidas 
no artigo 37.º do mesmo diploma. 


3 — Com vista a estabelecor re= 
gras uniformes de destes 
contribuintes, foi, por despacho de & 
do corrente, sancionando o enten= 
dimento de que, de futuro, e para 
efeitos fiscais, se deverão observar 
*s seguintes regras: 


e) Agentes, pessoas singulares, 
que, embora trabalhando de 
sua conta, restrinjam essa ac= 
tividade à mera angariação de 
seguros Serão tributados em 
imposto profissional, na forma. 
considerada de conta de ou- 
trem, por força do disposto no 
artigo 2.º, alínea a), e seu pa- 
rágrafo 1.º, do Código do Im- 
posto Profissional; 


b) Agentes, pessoas singulares, 
que recebam igualmente co- 
missões de cobrança — Serão 
tributados em imposto profis- 
sional pela rubrica 15,3 (Anga- 


radores e comissionistas — 
meros Intermediários sem 
poderes de contratação) da 
Tabela das actividades exer- 
cidas por conta própria, relatl- 
“vamente às comissões auferi- 
das pelo exercício específico 
da sua actividade; 

C) Agentes, pessoas singulares, 
que sejam empregados de 
companhias" de seguros — 
Serão tributados de harmonia 
com as anteriores alíneas a) 
ou b), pelas comissões por- 
ventura auferidas e conforme 
a PRUAÇãO que lhes for aplicá- 
vol; o 


d) Restantes agentese correcto- 
res de seguros, quer se trate 
de pessoas singulares quer 
de pessoas colectivas, não 
Incluídos nas três alíneas an- 
teriores — Estão sujeitos às 
regras de incidência da contri- 
buição industrial pelas comis- 
sões recebidas». 

fCiraular mº25/80, de 2848 da DK G.lJa 


CALENDÁRIO FISCAL 
PARA O MÊS DE FEVEREIRO 


ATÉ AO DIAS 


FUNDO DE SOCORRO SOCIAL = Depósito das contribuições 
devidas pela aplicação das taxas sobre a receita de espectáculos 
públicos no mês anterior (art. 3.º do Deo.-Lein.º 47 500, de 18/1/1967). 


ATÉ AQ DIA 8 


IMPOSTO DO SELO = Apresentação, na repartição do finmanças 
do concelho da residência ou sede, pelas empresas anunciadoras, de 
declaração M/1, respeitante ao selo devido pelos anúncios insertos em 
quaisquer periódicos no mês anterior (art.º 45.º do Regulamento). 


ATÉ AO DIA 10 


FUNDO DE DESEMPREGO - Pagamento das quolizações res- 
ao môs anterior (parágrafo 3.º do art.º 7.º do Dec-Lei n.º | 
45 080, de 20/6/1963). 

FUNDO DE SOCORRO SOCIAL - Remessa, à Direcção-Gerálda 
Assistência, de notas das importâncias arrecadadas por melo de es: 
tampilhas fiscal, em casinos, salões de dança e diversões, bares, 
hotéis, restaurantes, cafés, etc. (parágrap 2.º do art.º 5.º do DeceLein? 
47500, de 18/1/1967). 

IMPOSTO DO JOGO = Entroga, nas tesourarias da Fazenda 
Pública do concelho da respectiva zona, pelas empresas concessioná- 


orçamentais que suporta 

49, parágrafos 1.º e 9.º, do Dec.-Lei n.º 48 612, de 18/3/69). 
IMPOSTO DO SELO - Pagamento do Imposto devido polas aber- 

turas de cródito realizadas no mês anterior (verba 1 da T.Q.l, selo é 


de Maio). 

. > Entrega, pelo adjudicante, por meio de guia, na tesouraria da 
Fazenda Pública, do imposto do selo do contrato de empreitada e 
fomecimentos 


e a concessão de obras e serviços públicos, celebrado 
com 9 Estado, autarquias locais e suas federações e uniões ou pes- 
soai colectivas de utilidade pública administrativa, no mêgº anterior 
(art.º 61.-A da T.G.I, SELO). 

INSTITUIÇÕES DE PREVIDÊNCIA E DE ABONO DE FAMÍLIA — 
das contribuições e envio das folhas de ordenados e salários 
(algumas instituições até ao dia 20) (arts. 112.º a 122.º do Reg.-Geral 
das Caixas Sindicais de Previdência, aprovado pelo Dec.-Lel n.º 
45 266, de 23/9/1963). 


AYÉ AO DIA 15 


IMPOSTO DO SELO - Entrega do imposto devido pelos anúncios 
insertos em periódicos no mês anterior (art.º 45.º do Reg. e art.º 1.º do 
Deo-Lel n.º 44 083, de 12/12/1961). 


ATÉ AO DIA 20 


FUNDO NACIONAL DO ABONO DE FAMÍLIA — Entrega, pelas 
entidades patronais, da contribuição pelo aumento da retribuição devi- 
da pelo trabalho extraordinário prestado pelos trabalhadores (art.º 2.º 
do Dec.-Lei n.º 48 588, de 23/9/1968, e Dec.-Lei n.º 410/71, de 27 de 
Setembro). 


FUNDO DE SOCORRO SOCIAL — Depósito da importância da 
avença relativa às taxas devidas pelas despesas efectuadas em casi- 
nos, bares, etc. e consumos de vinhos e bebidas espirituosas em 
hotéis, restaurantes, cafés, etc. (parágrafo 1.º do art.º 6.º do Dec.-Lel 
nº 47 500, de 18/1/1967). 


IMPOSTOS RODOVIÁRIOS — Remessa, à Dirgoção-Geral dos 
Transportes Terrestres, pelos proprietários de veículos automóveis de 
carga, mesmo de peso bruto inferior a 2 500 kg, bem como de veículos 
mistos sujeitos a imposto de circulação, utilizados no transporte particu- 
lar de mercadorias, do mapa Mod,/12, por veículo, referente aos trans- 
poites efectuados no mês anterior (parágrafo 1.º do art.º 24.º do Dec.- 
Lei n” 46 066, de 7/12/1964). 

-— Remessa, à Direcção-Geral dos Transportes Terrestres, pelos 
industriais de transportes públicos de aluguer de mercadorias e de 
passageiros, em veículos pesados, e pelos concessionários de carrei- 
ras, dos mapas M/13 ou 14, refativos aos transportes efectuados no 
mês anterior (parágrafo único do art.º 25º e 26.º do Dec.-Lei n.º 
46066, de 7/12/1964). 

IMPOSTO DO SELO — Remessa à D.G.C.l., pelos direciores ou 
gerentes de estabelecimentos tipográficos dependentes do Governo, 
de notas das publicações que imprimiram no mês anterior (art.º 58.º do 
Regulamento). 


FERNANDO. DE SOUSA e TELES DE SOUSA g 


= O Comercio do Torto 
4 DE FEVEREIRO DE 1981 


ESTRANGEIRO 


MERIDIANO 
ridiano 
MÉGIBIANG 
meridiano 
MERIDIANO 
meridiano 
MERIDIANO 
meridiano 
MERIDIANO 
meridiano 
MERIDIAN 
meridiano 
MERIDIANO 
meridiano 
MERIDIANO 
meridiano 
MERIDIANO 
meridiano 


0 FOSSO LESTE-OESTE 


(Pela enviada especial da Agência France-Presse, 
Claudine Canetti) — Cavou-se mais ainda o fosso, em 
Madrid, entre as concepções” ocidentais e as dos paises 
de “Leste em matéria de Informação e de Direitos do 


Homem. 


O exame das diversas propostas sobre a Informação, 
apresentadas na Conferência para a Segurança e a Coope- 


ração na Europa, fez assim realçar a persistência das 
- posições radicais quanto ao estatuto e ao papel dos 
jornalistas, e também quanto à liberdade de trabalho 
e de Informação que lhes deve ou não ser concedida. 

A URSS e a Alemanha Democrática deixaram os 


ocidentais estupetactos ao pedirem a todos os Estados 


que se reconheçam responsáveis pelo que é difundido 


pelas «mass medias» dos seus países. Foram ao ponto 


de pretenderem fazer «reconhecer» a todos os Estados 
participantes da CSCE (toda a Europa menos a Albânia, 
mais os Estados Unidos e o Canadá) que «a não-aplica- 
ção das disposições do documento final de Helsínquia, 
e em espacial os casos graves de difamação ou de 
ataques repetidos contra essas obrigações. podem ter 
como consequências a expulsão». 

Trata-se, replicam os ocidentais, de ir totalmente 
contra o documento final de Helsínquia, que prevê «uma 
difusão mais tivre e mais ampla da Informação de 
qualquer natureza». 

Do mesmo modo, o pedido feito pela URSS e a 
Checoslováquia, de serem fechadas as estações «Rádio 
Europa Livre» e «Rádio Liberdade», que emitem a partir 
da Alemanha Federal programas destinados a países 
do Leste e que estes consideram difamatórios, é rejeitado 
com vigor por todos os países ocidentais. 

Deste modo, o chefe da delegação holandesa, Frans 
Van Dongen. disse que os cidadãos deviam ser «consi- 
derados pelos seus Governos como adultos» e que não 
tinham «nenhuma. necessidade de serem guiados ou pro- 
tegidos na sua busca do conhecimento e da Informação». 

«Os países ocidentais deveriam, por sua vez — 
perguntou Frans Van Dongen — utilizar interferências 
para impedir que fossem ouvidos as emissões de Rádio- 
-Moscovo, porque não estamos satisfeitos com a inter- 
pretação que dá aos assuntos mundiais?» 


Frans Van Dongen disse, por outro lado, ser supér- 


fluo convidar os jornalistas a respoitarem as leis dos 


paises que visitam, e não difundirem mentiras ou insinua- 
ções «como se se tratasse duma raça à parte, duma 
espécie perigosa que convém manter 
vigilância», 

Na secção dos Direitos do Homem, o delegado 
soviético fez uma exposição muito longa sobre a maneira 
como é respeitada na União Soviética a liberdade de 
Religião. Pelo seu lado, o delegado da Alemanha Federal 
fez comentários irónicos à proposta sovieto-leste-alemã 
de incluir nas legislações, como nos tratados bilaterais, 
«os dez princípios» enunciados no documento final de 
Helsínquia. E 

A URSS deveria, sobretudo — disse o delegado 
alemão federal — corrigir o artigo 29 da sua própria 
Constituição, em que pretende ter incorporado os Direitos 
do Homem. mas que é na realidade restritivo, relativa- 
mente aos que são enunciados no documento final de 
Helsínquia. 4 

A mesma total incompreensão continua, por outro 
ado, a dividir o Leste e o Oeste, a propósito da proposta 
ocidental visando garantir a todos os cidadãos a liberdade 
de militar a favor da aplicação do documento final de 
Helsínquia nos seus próprios países, sem incorrer na 
repressão. x 

O delegado búlgaro deplorou «as tentativas dum 
circulo restrito de delegações, de substituir o espírito 
construtivo dos trabalhos da CSCE por uma polémica 
estéril, e de a arrastar para uma confrontação, como 
durante a primeira faso do Conferências. 


sob particular 


eee 


JUAN CARLOS «DESAFIA» 
SANTUARIOS DA ET. 


O rei Jum Carlo, de Espa- 
nha teve oxtem um acolhimen. 
to frio na sua primeira visita 
oficial ao turbulento Pais Bas- 
co, enquanto os políticos pros- 


REVIVER 


seguiam, em Madrid às consul- 
tas sobre a forma de resolver 
a crise governamental. 
Vitória, uma das capitais 
das tré, províncias bascas é 


GUERNICA 


O momento que se aponta desde já como crucial na 
digressão do monarca é o que será vivido hoje, quando se 
deslocar à cidade de Guernica — símbolo do nacionalismo 
basco — que toi arrazada pelos bombardeiros nazis que aju- 
daram Franco na Guerra Civil. 


A tradição impõe que os reis de Espanha jurem res- 
peitar os direitos bascos quando visitem Guernica, 


sede do Governo Autónomo, re. 
cebeu a visita régia com mani. 
festa falta de entusiasmo, A 
cidade não estava embandei- 
rada, não havia faixas de boas. 
-vindas, nem multidões a la. 
dear as ruas. 

Um nevoeiro gelado retar- 
dou a chegada do monarca e 
da rainha Sofia em quase uma 
hora e, quando o seu «DC-8» 
da Força Aérea aterrou no 
novo aeroporto de Vitória, um 
pequeno grupo de cerca de 
vinte basco, esquerdistas co- 
meçou a cantar um hino nacio- 
nalista chamado «Euzko Gu- 
dariak» (os soldados bascos). 

Mas e sua manifestação foi 
imediatamente abafada por 
cerca de cem mulheres bem 


vestidas, que agitavam bandei. 
ras espanholas gritando «Viva 
o Rei». 


Várias centena, de pessoas, 
fortemente guardadas pela po. 
lícia, concentraram-se defron, 
te da residência oficial do 
«Lendakari» — (primeiro-minis- 
tro) basco, Carlos Garalcoe- 
chea, quando o real par che 
gou para se encontrar com os 
dirigentes políticos locais. 
Mais tarde, a polícia dispa- 
rou balas de borracha para o 
ar a fim de dispersar cerca de 
cem manifestantes esquerdis- 
tas que gritavam «Gora ETA» 
(Viva a ETA) e distribuiam 
panfletos em que dizia «Fora 
a Monarquia» e se acusava que 
suspeitados guerrilheiros bas. 


-M 


gem em Pasauri, um dos lo- 
cais de eleição do terrorismo, 
nos arredores de Bilbau, onde 
era aguardado por numerosa 
multidão, entre um complexo 
escolar e um quartel da poli- 
cia nacional, cujo pátio assis- 
tiu, ao longo dos anos, a deze. 
nas de enterros de polícias 
assassinados pela organização 
separatista «ETA». 


O rei deslocou-se ali para 
prestar homenagem às «forças 
da ordem», que o acolheram 
com fanfarra e destile. Os ha- 
bitantes locais confluiram para 
as imediaçõe, do quartel, dan- 
do «vivas» ao rei, apesar das 
instruções dadas anteriormente 
pelo partido de esquerda «Her- 
ri Batasuna», ramo político da. 


O chanceler Helmut Schmidt 
enfrentava ontem uma nova re- 
volta dentro do Partido Social- 
“Democrata (SPD), desta vez 
sobre o importante tema da ener- 
gia nuclear. 

O burgomestre de Hamburgo, 
Hans-Ulrich Klose, chefiou os re- 
beldes enti-nucleares do SPD 
que anteontem à noite votaram 
para que a cidade se retirasse de 
um projecto de central atómica 
na vizinha Brokdorf. 


Para elém da reunião de ante- 
ontem, em Hamburgo, os senti- 
mentos anti-nucleares exacerba- 
ram-se quando centenas de jo- 
vens, entre 12.000 manifestantes 
maioritariamente pacíficos alveja- 
ram a Polícia com pedras, garra- 
fas, foguetes e lajes do passeio. 


É pouco provável que o anta- 


gonismo contra Bronkdorf signi- 
fique o fim do projecto, mesmo 


ENERGIA NUCLEAR 
ABRE BRECHA NO SPD 


trolado pelo SPD, decida, numa 
reunião, este mês, abandonar o 
plano. 


Mas o resultado da votação 
do SPD em Hamburgo (198-157) 
é mais um acto de desafio contra 
Schmidt, que na sexta-feira pas- 
sada reafirmou a importância da 
energia nuclear no programa 
energético do Governo e se pro- 
nunciou a favor do projecto de 
Brokdorf. 


No País Basco, com a crise à espera em Madrid 


«GRO» 
SUCEDE 
À NORDLI 


A sra. Gro Harlem Brund- 
tland, de 47 anos, tornou-se one 
tem a primeira norueguesa a pre- 
sidir ao Governo do seu país, 
com a particularidade de ser a 
mais jovem primeiro-ministro do 
Mundo, É 

Sucede nestas funções a Odvar 
Nordli, demissionário, que a 
manteve, alé 1979, à frente do 
Ministério do Meio Ambiente. 
Esta pasta fora confiada em 1974 
à sra. Brundiland pelo antecessor 
«de Nordli ná presid 
selho, Trygve Bratelli. 

Formada em Medicina, «Gro» 
como é familiarmente conhecida 
em todo o país, tem tido uma 
carreira política fulgurante, ini 
ciada nos quadros dos serviços 
saúde noruegueses. Criança ain- 
da, porém, com 7 anos, já mili. 
tava nas organizações da Juven- 
tude Socialista Norucguesa. 

Deputada em 1977, fora ante- 
riormente eleita, em 1975, para 
o único lugar de vice-Presidente 
do Partido Trabalhista, Poderá 
assumir a posição de «leader» no 
próximo congresso de Abril se, 
como se admitem geralmente em 
Oslo, os cargos de Primeiro-Mi 
nistro € de chefe do partido, di: 
sociados em 1975, forem reuni- 
ficados. Preside por outro desde 
1980 à Comissão Parlamentar dos 
Negócios Estrangeir 

Com eleições per: 
-se dentro de 8 me: 


a realizar- 
as sonda 


«Gro» Harlem Brundtland, o e—ministro do Ambiente que o 


cos eram torturados naç =s- 
quadras da polícia. 


ENTUSIASMO 
EM BILBAU 


Em contraste com a recep- 
São fria de Vitória, ao caçal 
real foi tributada calorosa re- 
cepção na maior cidade da re- 
gião, Bilbau. 

Antes de terminar o dia, na 
sede do Governo Civil da pro- 
víncia da Biscaia, o monarca 


ETA-Militar, que recomendara 
ao povo demonstrações activas 
de hostilidade, 


O quartel foi ontem aberto 
ao público, que se juntou as 
mulheres e filhos de polícias 
para assistiram a uma parada 
em honra do casal real. O rei 
e a rainha misturaram-se com 
a multidão para apertarem 
mãos, seguidamente dirigiram- 
-se para o centro de Bilbau, 
onde multidões se alinharam 


rei Olavo convidou para formar governo na Noruega, na sequência 


da demissão de Odyar Nordli. 


gens de opinião indicam apoio 
igual para trabalhistas e conser- 
vadores na oposição. 

Os dirigentes sindicais decla- 
raram que darão todo o apoio 
eleitoral a quem sucedesse a 
Nordli. 


Primeiro - Ministro  demi 
de que a segurança nacional da 
Noruega deve estar ancorada à 
continuação da sua presença na 
NATO. 

Casada com um cientista po- 
liticamente conservador, tem 4 


(Telefoto UPI/ANOP) 


filhos. Anunciou os seus projec- 
tos para o Governo numa confe- 
rência de Imprensa depois de ter 
sido recebida ontem pelo rei Ola- 
vo é disse que tem por objectivo 
um alto nível de emprego e tra- 
balho significativo para todos. 

Acrescen que as decla 
ções de políticá externa proferi- 
das pelo Governo Reagan, nos 
Estados Unidos, devem ser estu- 
dadas com cuidado e que não se 
devem extrair conclusões apres- 
sadas de quaisquer indícios de 
uma nova política externa ame- 
ricana de linha dura. 


espanhol fez demorada para- 


KANI 


na última parte do percurso. 


- END 


Viam.se muitas bandeiras es- 
panholas, mas poucos emble- 
mas bascos, Algumas mulheres 
entre a multidão choravam 
quando o rei e a rainha pas- 
saram. 

Entretanto, a polícia deteve 
o correspondente local do jor- 
nal da extrema-direita «Bl Al- 
cazar», quando com uma pis- 
tola se preparava para entrar 
no palácio onde o monarca se 
encontrava reunido com diri. 
gente, bascos, em Vitória. 


RECI 


A CRISE 


Em Madrid, fontes parla. 
mentares espanholas disseram 
ontem que o rei Juan Carlos 
encetará na próxima semana 
uma segunda ronda de consul. 
tas com os dirigentes políticos 
num esforço para um sucessor 
do primeiro-ministro Adolfo 
Suarez, 

A primeira série de consul- 
tas terminou no domingo sem 
quaisquer resultados, 


ENTO 


CONTRA «SOLIDARIEDADE» 


O primeiro-secretário do PC 
polaco, Stanislaw Kania, criticou 
o «Solidariedade» por não ser 
fiel aos seus «estatutos sindi- fluência de alguns inspiradores, 
cais» e de se intrometer em poli. talvez mesmo de alguns conse- 
tica, lheiros ou talvez mesmo de al- 


EUROPA EM BREVES 


O partido está «gravemente 
preocupado» com o facto de o 
Sindicato independente, «por in- 


OTAN — A Organização do Tratado do Atlântico Norte 
(OTAN), efectuará exercicios terrestres de Inverno de 9 a 13 do 
corrente na região oriental da Turquia de Erzurum. 


FOTOCÓPIAS — Numa tentativa de combater o excesso de 
fotocópias no Ministério Britânico do Ambiente, foi criado um 
grupo para lutar contra «a proliferação dos desperdícios». 


«LEITORES» ANALFABETOS PRESOS — Dois homens 
folheavam jomais numa dependência bancária de Palermo, apa- 
rentemente com intenções de a roubar, mas foram presos por um 
guarda local, que sabiam serem ambos analfabetos. 


PESQUEIROS APRESADOS — Os pesqueiros espanhóis 
«Panchita del Mar» e «Odicl» foram apresados segunda-feira por 
vedetas marroquinas e francesas, respectivamente. 


«MAS NADA ALTERA O PARTIDO — A decisão do Par- 
tido Trabalhista britânico de dar aos sindicatos maior represen- 
tação na escolha de dirigentes do Partido está a preocupar alguns 
dos aliados da Grã-Bretanha, afirma o «New York Times». 


guns dos seus dirigentes, mos- 
trar tendência de se converter 
num partido político de oposi- 
ção», declarou Kania no discur- 
so que proferiu perante a comis- 
são preparatória do 9.º Congres- 
so do Partido e de que a Rádio 
de Varsóvia transmitiu ontem al- 
guns exertos. 

O «número um» polaco evo- 
cou nesta ocasião «os sintomas 
de anarquia e de duplo poder» 
que se notam no país. Em sua 
opinião, as recentes greves assu- 
miram carácter «político». 


CONDIÇÕES DE GREVE 


O Conselho de Ministros pola- 
co adoptou um decreto visando 
reprimir as greves selvagens e 
políticas cujo contexto foi torna- 
do público, ontem pelo porta- 
-voz do Governo. 

Este decreto prevê que três 
condições têm que ser reunidas 
para que um trabalhador que te- 
nha feito greve possa pretender 
uma remuneração para os dias de 
paralisação: que a greve tenha 
sido proclamada pelo seu sindi- 
cato, que não ultrapasse os 


objectivos definidos pelos Esta- 
tutos deste Sindicato, que tenha 
sido objecto de um pré-aviso de 
sete dias dirigido ao director da 
empresa, 


O dirigente gaulista Jacques 
Chirac anunciou ontem a sua 
candidatura à presidência da 
França, com um apelo ao res- 
surgimento nacional sob a sua 
direcção. 

Chirac, de 48 anos, que foi 
primeiro-ministro do presidente 
Giscard d'Estaing durante mais 
de dois anos até Agosto de 
1976, converteu-se num impla- 
cável adversário político do 
Chefe de Estado. 

Numa declaração no estilo 
majestoso praticado pelo fale- 
cido general De Gaulle, subli- 
nhou: «A França é rica de his- 
tória e cultura. Tem a capaci- 
dade para a grandeza é pro- 
gresso e, contudo, está a enfra- 
quecer. À sua economia é vaci- 
lante e o seu lugar no mundo 
está em erosão, A lassidão e 
a dúvida ganham o coração dos 
franceses e das francesas». 

Há muito que se esperava que 
o dirigente gaullista, cujo par- 
tido forma o maior grupo iso- 
lado da Assembleia Nacional, 
contestasse o presidente, Demi- 
te-se agora da chefia do par- 


ROMA DEBATE 
TERRORISMO 


O Primeiro-ministro democrata. 
-cristão, Arnaldo Forlani, decla. 
rou ontem que não parecp desti- 
tuída de fundamento a ideia de 
que governos estrangeiros ajudam 
o terrorismo na Itália, mas acres- 
centou que não há provas con- 
cretas. 


Falando no Parlamento sobre 
as insinuações de que os terroris- 
tas italianos teriam sido 2uxilia- 
dos por países comunistas da Eu- 
ropa de Leste, Forlani disse quo 
Os serviços secretos italianos tinha 
informações indicando que tais 


grupos eram ajudados por agên- 
cias de governos estrangeiros. 

Os democratas-cristãos e os re- 
publicanos têm pedido reserva so- 
bre as sugestões de intervenção 
estrangeira, ao passo que os ou- 
tros dois membros da coligação, 
Os socialistas e os sociais-democra- 
tas, vêm a insistir numa reacção 
clara e vigorosa do Governo. 

O discurso equilibrado do pri- 
meiro-ministro, em que promete 
avançar com as investigações se 
bem que não haja provas palpá- 
veis, parecia, destinado a satisfa- 
zer as duas partes, 


HISTÓRIA POLICIAL EM RITMO DE SAMBA 


RIO DE JANEIRO: 


(Por Michei frichet, jornalista da agência France-rresse 
— Um infeliz caso de rapto, que colocou nas bocas do mundo 
o presidente duma cétebro escola de samba, de lotaria clandes- 
tina e de polícias extraviados, tendo ainda por cima uns pós 


de droga e os pingos de política local, acaba de atrair a luz 
dos projectores da actualidade para a «face oculta» (não muito) 
da sociedade carioca. 


Aniz Abrahão Davi (na gravura), «o Anísio», presidente 
de honra da escola de samba «Beija-Flor», de várias 
vezes campeã, não é porém um «habituóp das colunas dos 
jornais. Contudo, mereceu a primeira página dos periódicos 
nestes últimos dias, por se supor ter encomendado o rapto de 
dois homens: Luís Carlos Jatoba, agente de publicidade de- 
sempregado, e Misaque José Marques, pequeno revendedor 
de droga, ambos suspeitos de terem assaltado a sua residência 
de Verão em Niteroi, perto do Rio de Janeiro. 

Segundo declarações de testemunhas e o inquérito da 
polícia, o rapto foi realizado por polícias que fazem parte das 
relações de Anísio. Quanto aos dois homens raptados, não 
há vestígios e a polícia não duvida de que tenham sido assas- 
sinados. Anísio, pelo seu lado, foi coivocado pela polícia 
para ser submetido a formalidales de identificação judiciária, 
e dois polícias implicados foram presos para interrogatório. 

Fói, na realidade, o negócio infeliz para Aniz Abrahão 
Davi. O presidente honorário da escola de samba «Beija-Flor» 
é na realidade uma pessoa importante, pela sua fortuna e -pelas 
suas relações. Juntamente com Ângelo Maria Longas, também 
conhecido pelo «Tio Patinhas», e Castor de Andrade, industrial 
e presidente do clube de futebol «Atlético de Bangu», o «Anf- 
sio», partilha o lucrativo negócio do «jogo do bicho» (lotaria 
) | clandestina) no Estado de io de Janeiro. 

O «jogo do bicho» é praticcio com base numa combi- 
nação de números simbolizados por nomes de animais, em 
múbero de 25, o primeiro sendo a avestruz e o último a vaca. 


O sorteio faz-se duas vezes por dia, todos os dias da semana. 
O «jogo do bicho» é uma instituição muito popular. Há um 
certo prazer em dizer que so trata do jogo mais honesto do 
mundo. Não poderia ser de outra maneira, pois é evidente 
que a lotaria só pode sobreviver se a confiança se mantiver 
clandestina) no Estado de Rio de Janeiro. 


Mas: so o «jogo do bicho», firmemente alicerçado na 
ilegalidade há 35 anos, sobrevive, 6 também graças à cum- 
plicidado da polícia, e 6 nisso que deixa de ser tão honesto 
como se diz, 

Os seus defensores afirmam que o «jogo do bicho» tem 
uma utilidade social importante, porque emprega pelo menos 
150.000 pessoas a tempo completo no Rio de Janeiro, e talvez 
o dobro em São Paulo. Os adversários pensam contudo que 
está nele a principal causa da corrupção policial, 

Na realidade, é notoriamente público que os «banquei- 
ros» do bicho contribuem com uma parte importante para o 
orçamento das esquadras da polícia. Há já quem avance o 
número de pelo menos 60 milhões do cruzeiros por mês, ou 
seja cerca de um t=ihão de dólares, no Rio de Janeiro e nos 
seus arredores. É, atiás, a quantia que os patrões do «jogo do 
bicho» do Rio ce Janeiro estão dispostos a entregar aberta- 
mente às autoridades, todos os meses, sob a forma de con- 
tribuição para o auxílio social, desde que o Governo aceite a 
legalização da sua lotaria. 

Mas o «jogo do bicho» também conquistou um lugar 
na política: os «banqueiros» ajudam partidos, entre os quais 
o Partido Popular do -Estedo do Rio, de carácter populista é 
muito activo nas favelas e nos arrabaldes. 


naturalmente uma contribuição financeira generosa às activi- 
dades das escolas de samba. 


se soube que uma das duas vítimas havia sido recentemento 
testemunha do assassínio dum antigo membro dos Serviços 
de Informações do Exército, o cabo Júlio Martins, interve- 


preso sob a acusação de ter organizado esse assassínio, real 
zado no estilo do Esquadrão da Morte, em 26 de Dezembro 
último, 


afirma ser vítima de vinganças. 


receram sem deixar vestígios, justamente nas paragens onde 
O ofical da polícia trabalhava. 


Edmurdo Murgel, decidiu realizar uma «operação de limpeza» 
nas fileiras da polícia. 


revolucionará os costumes cariocas. 


tino não datam de ontem. 


sosto em 1917 e intitulado «Pelo Telefone», dizia assim: «O 
zhefe da polícia, pelo telefone, marsiou-me dizer que na Praça 
da Carioca há uma roleta com que se pode jogar». 


Para ser completo e bem carioca, o «jogo do bicho» dá 


O caso do rapto de Niteroi causou sensação, quando 


to no tráfico de cocaína. Ora, um capitão da polícia foi 


O capitão, igualmente acusado de extorsão, nega e 


A Imprensa aponta porém que vários marginais desapa- 


O chefe da Segurança do Rio de Janeiro, general 


Trata-se duma decisão que, se vier a ser executada, 


As relações entre a polícia, o samba e o jogo clandes- 


O primeiro samba da história do Camaval do Rio, com- 


que o Senado de Hamburgo, con- 


CHIRAC CANDIDATO 


ESIDENCIAIS | 


tido para disputar a campanha 
como particular, mas espera-se 
que receba o apoio dos gaullis- 
tas, no congresso extraordinário 
que se realiza no sábado. 

A candidatura de Chirac po- 
derá enfraquecer seriamente a 


direita na campanha para as 
eleições em duas voltas (26 de 
Abril e 10 de Maio), abrindo 
assim o caminho à vitória do 
principal candidato da Esquerda, 
o dirigente socialista François 
Mitterrand. 


CHIRAC: uma candidatura que vem favorecer a possibilidade 


de François Mitterrand chegar ao Eliseu. 


BDA: AMNISTIA 
INTERNACIONAL 


A Amnistia Internacional revelou ontem ter feito um 
apelo ao Governo da Alemanha Democrática para que reveja 
os códigos criminais no sentido de «respeitarem os seus com- 
promistos com os Direitos Humanos». 

Numa carta enviada ao presidente Erich Honecker, a 
“Amnistia Internacional afirmou que «os direitos de emigra- 
ção e liberdade de expressão na RDA são restritos na lei 
e na prática» 

A mensagem exorta Honecker «a iniciar uma revisão do 
Código Penal é RDA para assegurar que cumpra, no con- 
teúdo e aplicação, os compromissos internacionais do seu Go- 
verno em relação aos direitos humanos». 

A Amnistia Internacional apelou ainda à suspensão de 
prisões e processos judiciais que contradizem aqueles compro- 
missos, citando o «tratado Internacional Sobre Direitos Poli- 
ticos e Cívicos», que a Alemanha Democrática assinou em 1973. 

Além carta, a Amnistia Internacional enviou também 
um «Sumário Sobre a Situação dos Direitos Humanos na 
RDA», no qua! descreve as leis usadas contra dissidentes reti- 
giosos e políticos, pessoas que desejam emigrar e objectores 
de consciência ao serviço militar, 

Aquele folheto, também publicado ontem, refere que a 
“Amnistia Internacional tem conhecimento de que se registam 
cerca de duzentas prisões políticas por ano na RDA, embora 
acredite que este número «é apenas uma pequena fracção do 
total». 

A Amnistia Intrnacional, citando fontes não oficiais, cal. 
culou o número de prisioneiros políticos entre 3.000 e 7.000. 

Criticou também o artigo 99 do Código Penal, que proibe 
o envio de informação «prejudicial aos interesses da RDA 
para potências ou organizações estrangeiras». 

Salientou que tal lei, que diz respeito apenas à informa- 
cão não-secreta, contradiz o artigo dezanove do «Tratado 
Internacional que a RDA assinou em 1973, e que afirma o 
direito de «procurar, receber e passar informação sem olhar 
a fronteiras». 

A Amnistia Internacional, citando fontes não oficiais, cal- 
artigo 99, que prevê penas de dois a doze anos de prisão, 
ser usado contra pessoas que desejam emigrar e procuram 
o apoio de organizações internacionais». 

Indicou, por outro lado, que «muitos prisioneiros de 
consciência são libertados depois de cumprir todas as suas 
penas e só podem emigrar depois de o Gsverno da Alema- 
nha Federa. (RFA) ter pago para que isso aconteça». 
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9 ESTRANGEIRO 


PERU E EQUADOR 
IMPASSE NO DIALOG 


Segundo meios bem informa- 
dos, cairam em impasse os traba- 
lhos do Conselho Consultivo da 
Organização dos Estados Ameri- 
canos (OEA), reunido em Wa- 
shington para tentar resolver o 
oonflito de fronteiras entro o 
Peru e o Equador. 


Enquanto os políticos tentam 
fronteiriça, an área do conflito soldados peruanos tomam pitições. 
(Teleisto UPI/ANOP) 


As mesmas fontes sevolacam 
que as duas partes em litígio não 
conseguiram chegar a acordo &0- 
bre a formação da comissão do 
observadores. 

O problema principal posto 
aos participantes consiste na re- 
cusa equatoriana de aceitar qual- 


quer papo! oficial dos quatro paí- 
ses garantes do Tratado do Rio 
de Janciro do 1942, que definiu 
as fronteiras entre o Peru o o 
Equador. 

Meios tem informados acres- 
centam que o Equador admitiria 
a participação desses quatro paí- 


encontrar uma plataforma para a solução da disputa 


IRAQUE ACUSA 


DE RETARDAR A 


O Iraque declarou ontem 
que polémicas internas no 
Irão estão a impedi-lo de imi- 
ciar conversações de paz para 
terminar a Guerra no Golfo: 

Ma, numa Conferência de 
Emprensa de três horas, o pri- 
meiro . vice-primeiro-ministro, 
Taha Yassim Ramadam Imsi- 
muou que o Inaque ocuparia 
mais território do Irão se 
Teerão não começasse a nego. 
colar, 

Confirmando quo à França 
começou a entregar caças 
bombardeiros «Mirage» ao 
Iraque, Ramadan declarou qua 
ag emtregas aumentam o poder 
do Iraque, 

“O seu uso será sujeito às 
necessidades da guerra», disse 
elrescentando: «Não haverá 
veto sobre o uso dessas ar- 
mas», O Iraque encomendou o 
total 'd 60 jactos «Mirage» q 
Paris, 


A propósito da entrega dog 
«Mirage», a rádio iraniana 
atacou violentamente a Frau. 
ca, a propósito da venda do 
aviões <«Minage, ao Iraque, 
afirmando momeadamenta que 


BOMBA DE 
NEUTRÕES 
NOS PLANOS 
DE REAGAN 


O secretário da Defesa, Gas- 
par Weinborger, declarou que 
o Governo Reagan estava a in- 
olingr-se para a produção da 
chamada bomba de neutrões, 
a sor instalada na Europa Ooi- 
dontal. 

Na sua primeira conferência 
de Imprensa, depois de ter to 
mado posso, Weinberger disso 
que tinha sido crrada a deoi- 
são do anterior Governo Car. 
ter de cancelar os planos da 
produção das ogivas de radia 
gão intensificada, depois de so 
ter antoriormonto decidido a 
seu favor. 

«Penso que a oportunidade 
que esta arma nos dá de refor. 
gar as forças de teatro nuclcar 
é uma daquelas que muito pro- 
vavelmento queroremos apro 
veltar» — acresoontou. 

Sobre outros tópicos impor- 
tantes que aguardam decisão 
do novo Governo, Weinbergor 
deu a impressão do aprovar o 
pedido da Arábia Saudita para 
peças suplementares destinadas 
a melhorar as capacidades dos 


so imperialismo francês temo 
que a vitória do Irão e & der- 
rota do Iraque façam perigar 
os seus intoregses». 

«Isso constitui uma viola- 
ção da neutralidade da França 
no conflito trano-iraguiano», 
acrescentou o comentador da 
rádio. 

Por sua vez Ramadas, do 
Iraque, interrogado se Mog- 


covo continuava a enviar qr 


efectivar contratos (de aunas) 
pré-guerra assinados com o 
Iraque», 

Disse qua o Goveray Iva- 
niano fora destruido por dissi. 
dência interna e não possuta 
chefia com a qual negociar. 


GUERRA 
DO 


PETRÓLEO 


sos = Estados Unidos, Brasil, 
Argentina e Chile — mas apenas 
como membros da OEA e com 
a condição de que outros países 
integram a comissão. Por sua voz 
o Peru não aceita qualquer me- 
diação para além da dos quatro 
países garantes, acima referidos. 


SALVADOR : 
DENÚNCIA DE HAIG 


Os Estados Unidos têm pos 
dido verificar a realidade de 
uma intervenção maciça do Cuba 
na República do Salvador: indi- 
cou o secretário do Estado ame- 
ricano, Alexander Haig, duranto 
as conversações que travou ontem 
na sede da OEA, de acordo com 
declarações Feitas à France 
Presse por fontes fidedignas. 

Segundo estas fontes, o chefo 
da diplomacia americana decla- 
rou ao ministro dos Negócios 
Estrangeiros venezuelano, José 
Alberto Zambrano, que «a inter. 
venção cubana no Salvador pode 
ter-so processado e mvárias oca- 
siões através da Nicarágua». 

A nova administração ameri. 
cana — terá acrescentado o ge: 
neral Haig — procederá a «alte. 
rações fundamentais» na sua ma- 
neica do tratar as questões rela- 
tivas à evolução social na Amé- 
rica Latina, 


RÃO 
PAZ 


Responsabilizaado os ira. 
niamos por iniciarem a guerra, 
satientou: «E fáoH para eles 
declvarem guenra, mas é-lhos 
difícil declararem paz». 

Responsabilizando q Irão 
pela continuação da guerra, 
Ramadan declarou: «Visto que 
o Irão sa Tecusa a negociar, à 
guerra Continua». 


COMANDOS ISRAELITAS 
ATACAM NO LIBANO 


Três palestinianos mortos e 
dois feridos são o balanço do 
ataque de «comandos israelitas- 
a um jipe da guerrilha na Costa 
Mediterrânica do Libano, pouco 
antes da meia-noite de segunda- 
-feira. 

Em comunicado difundido em 
Beirute, a «Frente de Libertação 
da Palestina — Comando Geral» 


Reagan brinda durante um jantar oferecido em honra do presidente sul-coreano. 


anunciou tor morrido na acção 
um dos sous membros e outro 
ficado ferido. 

A emboscada israelita ocor- 
reu na estrada próxima da ci- 
dade portuária de Sidon depois 
do comando» ter desembarcado 
nas imediações . 

A rádio da capital libanesa no- 
ticiou que os atacantes se envol- 


veram em combates com forças 
da guerrilha e os seus aliados da 
esquerda numa praia próxima de 
Kaab Sakhra, regressando em 
canhoneiras a Israel 

Nos recontros, segundo à 
emissora, foram utilizadas pela 
força atacante metralhadoras e 
aranadas-foguetes. 


Chun Doo-Hwan prometeu que pugnaria por uma ordem constitucional que garantisse 
uma transferência pacífica do poder, 


caças a jacto «Ful&» quo enco- 
mendou aos Estados Unidos. 
Prometeu manter duas po- 
tontes forças operacionais do 
portaaviões no Oocano Índico 
e disse que o Governo estuda- 
ria com simpatia um podido 
para a instalução de fonças 
americanas em Israel, no coso 
+ poco, provável de Israel o so- 
licitar 


nãos Wi 


Segundo Weinberger, o adia. 
mento do exspresidento Carter 
de uma decisão para produzir 
bombas de neutrões causou 
consternação no Governo da 
Alemanha Octdental e noutros 
quadrantes. 

As ogévas, aplicadas a mís- 
seis terreterra ou granadas do 


artilharia, visam matar, eclda- 
« "dos inimigos, ba PPP OS, QUO «> 


(Telefoto UPI/ANOP) 


se encontrem em tanques, sem 
tosar olvis ou edificios fora do 
campo imediato de batalha. 
Funcionários americanos afir 
mam que seria importante para 
os aliados da Europa Ociden- 
tal, principalmente a Alemanha 
Federal, cujo território seria o 
provável campo de batalha 
numa agressão soviética. 
ci ou Rss TA Da CAÇA 


| tratamento intensivo onde 


O Comercio do Porto 
4 DE FEVEREIRO DE 1981 


O VANUATU: EMBAIXADOR FRANCÊS 
DEIXOU ONTEM AQUELE PAÍS 


O embaixador francês em Vanuatu (antigas Novas 
Hébridas), Yves Rodrigues, abandonou ontem o pais 
24 horas após ser expulso pelo primeiro-ministro Walter 
Lini, anunciou um porta-voz do Governo. 

Foi pedido a Rodrigues que partisse devido ao 
Governo francês ter retirado o visto para o secretário 
de Estado de Vanuatu, Barak Sope, visitar o vizinho tem 
ritório francês da Nova Caledónia. 

O Governo de Vanuatu pediu ainda ao Presidenta 
Valery Giscard d'Estaing, da Françã, que reduzisse a 
missão diplomática francesa de 13 para' 5 elementos; 

Vanuatu, no sudoeste do Pacífico, era administrado 
pela França e Grã-Bretanha até à independência, o ano 
passado. 

As relações entre a França e Walter Lini têm estado 
tensas desde que um movimento pró-francês lançou na 
arquipélago uma acção sesessionista pouco antes da 
independência de Vanuatu, em 30 de Julho de 1980. 


O BERNADETT DEVLUN 
ENCONTRA-SE-MELHOR 


Bernadette Devlin, alvo em 16 de Janeiro de um 
atentado na sua residência em Derrylaughan, no Con 
dado de Tyrone, encontra-se agora muito melhor, indb 
caram ontem os seus fa- ? 
miliares. 

A antiga parlamentar 
católica da Irlanda do Nor- 
te deixou a unidade de 


fora admitida após o aten- 
tado mas continua inter- 
nada no «Royal Victoria 
Hospital». 

De acordo com a 
mesma fonte «está em 
franca recuperação mas 
só dentro de algum tem- 
se poderá considerar de 
boa saúde». 

Seu marido, Michael 
McAliskey, também ferido 
no atentado, deixou entre- 
tanto o Hospital Militar de Musgrave, em Belfast, tendo 
sido anteontem conduzido, sob a protecção da Polícia, 
para uma residência algures no Ulster onde permanecerá 
com os seus três filhos. 


O IMPRENSA SOVIÉTICA 
CRITICA SADATE 


No jornal «Sovietskaia Rossiay acusava ontem q 
presidente egípcio Anuar El Sadate, de querer reunir tos 
dos os «renegados» do Mundo Árabe para constituir 
uma «aliança anti-árabe, anti-islâmica e anticomunista»y 

O jornal vê a prova 
disso na criação no Caíro 
da «Liga dos Povos Árabes 
e Muçulmanos». Essa orga- 
nização, afirma o jornal, será 
«O Cavalo de Tróia» dos par« 
ticipantes nos acordos da 
Camp David. 

Sadate, escreve o jora 
nal, «espera graças a esta 
Liga, aumentar o seu pres- 
tígio como leader árabe e 
muçulmano, um prestígio 
bastante abalado pela polí- 
tica separatista que escolheu 
aplicar». 

« A Liga tem na realida- 
de o objectivo de «espalhar a discórdia entre os árabes 
e os muçulmanos, organizar diversões ideológicas con- 
tra as forças progressistas do Médio-Oriente» e, de um 
modo geral, «agravar a situação no Mundo», acrescen- 
ta o Jornal. 
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INFORMAÇÃO E COMU. 
NICAÇÃO — O Departamento 
de Formação da RTP, em 
colaboração com o departa- 
mento de Comunicação Social 
- da Faculdade de Ciências 
Humanas da Universidade 
Católica, promove, na sexta. 
feira o último de uma série 
de colóquios sobre a «Infor- 
mação e Comunicação», diri- 
* gidos pelo prof. Andrés Ro- 
mero, «Os meios de comuni- 
cação social em Elspanhe» será 
o tema a analisar por aquele 
docente, durante o encontro, 
que decorrerá no anfiteatro 
* do edifício RTP. 


OULTURA LUSO-ITALIA- 
“NA — Ao fim da tarde de 
hoje terá lugar, no Instituto 
Italiano de Cultura, uma con- 
* ferência integrada no curso 
geral de cultura, que será pro. 
“ferida pelo dr. Costa Miranda, 
“docente da Faculdade de Le- 
tras da Universidade de Lis- 
boa, subordinada ay tema 
* «Focolo, Leopardi e Camões». 

Vai ser assim abordada à pre- 
sença de Camões na Itália 
do «risorgimento», através de 
imúmeras manifestações lite- 
árias, como as obras de Fos- 
colo & Leopard!. 


LIVROS DO BRASIL -- 
"Foi ao fim da tarde de ontem 
inaugurada, com a presença 
"do ministro da Educação é 
+ Cultura do Brasil, uma expo- 
eição dedicada no livro portu- 
guês no Brasil e a raridades 
bibliográficas pertencentes à 
Biblioteca Nacional do Rio de 
Janeiro e ao Instituto Histó- 
rico e Geográfico Brasileiro. 
Esta foi mais uma manifes. 
tação cultural concablda por 
ocasião de visita oficial do 
Presidente da República Fe- 
derativa do Brasil a Portugal 
e encontrar.se-á aberta no 
público até final do presente 
mês. 


JOGOS OLIMPICOS — NO 
próximo fim-de-semana vão 
ger exibidos, na sala de es- 
pectáculos da «Voz do Ope- 
rário», dois filmes a Cores SO- 
bre a «A Abertura e o Encer- 
ramento dos Jogos Olímpicos 
de Moscovo», com wra dura- 
“ção aproximada de duas ho. 
tras, A apresentação destes 

filmes deve-se à iniciativa ca 

Associação Portugal-U.R.S.S., 

encontrando.se aberta a0s seus 

sócios e ao público em geral. 
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AOADEMIA DAS CIEN- 
OXAS — Na reunião da classe 
“ Ge Letras da Academia das 
Ciências de Lisboa, marcada 
para amanhã, o dr. David 
Mourão-Ferreira apresentará. 
na ordem do dia uma romu- 
nicação intitulada «Gilberto 
Freyre, criador literários. 


CONSERVAÇÃO E RES. 
TAURO — No próximo mês 
de Março iniciam-se em Lis- 
boa e Conimbriga os primeiros 
cursos de conservação e res- 

«tauro promovidos pelo Insti- 
tuto Português de Património 
Cultural. Os cursos, que pre- 
param técnicos especializados 
na conservação e restauro de 
pinturas murais, esculturas, 
. vitrais, objectos arquenógicos 
e outros bens gatrimoniais, 
realizam-se no Instituto José 
de Figueiredo, em Lisboa, é 
jo Museu Monográfico | de 
“Conimbriga. Os exames de 
admissão aos referidos cursos, 
que também têm o apoio da 
* Secretaria de Estado do Em- 
prego, já estão s decorrer 
nos dois locais de ensino, 


OCIBERNÉTICA — A 380. 
“reunião, ano XII, deste zemi- 
“mário, organizado peta Direc- 
| gão-Geral de Telecomunica. 
| ões, terá hoje lugar, do 9 

horas, na Rua do Conde do 
Redondo 79, O tema, «Física 
. e Probabilidade (XV): Se- 
gundo Princípio da 'Termodi- 
nâmica» será introduzido pelo 
prof. Gustavo de Castro, To. 
das as pessoas interessadas na 
actividade do semiaário são 
convidadas a participar, de. 
* vendo identificar-se à entroda 
nos serviços de recepção. 


COMISSÃO ESTUDA SOLUÇÕES 


900 TONELADAS DE LIXO/DIA 
SÃO «PRODUZIDAS» NA CAPITAL 


Cada lisboeta produz no seu 
dia a dia, um quilo de lixo (re- 
síduos sólidos). 

Perante o índice de novecen- 
tas toneladas diárias de lixo na 
capital, valor que se pode tor- 
nar útil para o cidadão, os or- 
ganismos competentes não cria- 
ram qualquer estrutura capaz de 
recuperação. 

O lixo pode ser aproveitado 
para a indústria do papel, plás- 
ticos, vidro, combustível e ma- 
téria orgânica na agricultura, 

A Câmara Municipal de Lis- 
boa criou recentemente uma co- 
missão de estudo de soluções, 
provisórias e definitivas, para o 
sistema de resíduos sólidos de 
Lisboa. 

Da comissão de estudo fazem 
parte representantes da Câmara 
Municipal de Lisboa, Petrogal, 
Siderurgia, Portucel, Direcção- 
-Geral de Energia e do Minis 
tério da Agricultura. 

A curto prazo o aterro de 
Boda junto à Amadora será en- 
cerrado. Presentemente são ali 
despejadas, diariamente, cerca 
de seis mil toneladas de detritos 
provenientes de Lisboa. Este lo- 
cal será transformado em zona 
verde, 

O funcionamento da estação 
de lixo de Lisboa em 1981 é ou- 
tro dos objectivos da comissão, 
pois presentemente não funciona, 

Aliás, a estação de Beirolas 
foi concebida para uma capaci- 
dade diária de cerca de 670 tone- 
tadas, valor que já foi ultrapas- 
sado na presente situação. 

Um técnico dos serviços de 
Salubridade afirmou que o apro- 
veitamento do lixo em energia 
é outra possibilidade, 


Por causa do nevoeiro 


« CARAMBOLA » 
DE 23 CARROS 


Um super-aparatoso aci- 
dente, envolvendo 23 au- 
tomóveis: que chocaram 
em cadeia ocorreu cerca 
das 9 horas da manhã de 
ontem, na Baixa de Cor- 
rolos, na auto-estrada do 
sul, 

O espectacular acidente, 
de que resultaram 8 feri 
dos, um dos quais teve de 
ficar internado no hospital 
de S: José, deveu-se uma 
vez mais, ao denso nevoei- 
ro que se verificava na 
área. Três dos veículos ar- 
deram completamente e 
outro ficou parcialmente 
destruído pelas chamas. 

Os feridos foram trans- 
portados ao hospital de 
Almada sendo alguns pos- 
teriormente — transferidos 
para Lisboa. 


Acrescentou que às novecen- 
tas toneladas de detritos, con- 
têm cerca de S0% de matérias 
orgânicas aproveitáveis, depois 
de preparadas, na canalização do 
gás doméstico ou ainda trans- 
formadas em combustível para 
motores de veículos automóveis. 

A separação na origem dos 
vários componentes do lixo, em 
particular do vidro, é outro dos 
traços gerais do estudo. Diaria- 
mente são deixados entre trinta 
e quarenta toneladas diárias de 
vidro, principalmente garrafas de 
vinho e cerveja. 

A selecção dos resíduos só- 


lidos na origem implicaria a al- 
teração das estruturas existentes, 
como os recipientes e o modo de 
transporte, o que de momento 
seria bastante dispendioso. 

Não tendo sido ainda deter- 
minado o número de estações de 
recuperação de lixo a instalar 
na zona de Lisboa, a comissão 
trabalha no sentido de poder en- 
volver os arredores da capital no 
projecto, pois o índice de pro- 
dução de detritos nos concelhos 
de Loures, Amadora e Oeiras 
ronda as 850 tonealdas diárias. 

A recuperação total do lixo 
com instalações apropriadas está 
prevista para 1984, 


Para a indústria de papel, de vidro, ou ainda de plásticos e 
combustível, o lixo é um resíduo sólido com inúmeras aplicações 
— resta aproveitá-lo. 


CASAL APANHADO DESPREVENIDO 


ROUBO À MÃO ARMADA 
NA PRAIA DO ABANO 


Já nem so pode ir à Praia 
apanhar um bocadinho deste 
sol que nos continua à brindar 
em pleno Inverno, porque até 
aí começam os nossos amigos 
do alhieo a actuar, e em força, 
Foi o que aconteceu a um ca. 
sal que, em pleno dia, no in- 
terior do seu automóvel, bus. 
cava um pouco de sossego (7) 
nas imediações da Praia do 
Adamo, em Cascais, quando 
foi surpreendido por quatro 
indivíduos mascarados que, 
empunhando uma arma caça- 
deira, não só lhes roubou o 
dinheiro e og casacos Como, 
até o próprio carro onde se 
econtrava. 

Depois, e sem mais nada 
poderém fazer, se restou ao 
casalinho aflito e «despido», ir 
a pé até à Polícia, tentando 
alertar as autoridades e re- 
cuperar os seus bens, 

Quanto ao carrinho dos 
dois turistas, esse, já foi en. 
contrado bem longe do feito, 
em plena avenida de Ceuta, 

muito limpinho, sem ves- 
tígios nem do passeio, nem do 
assalto. 


ASSALTADO 
UM SUPERMERCADO 
EM ODIVELAS 


Mais de trezentos e oiten. 
ta contos rendeu o assalto a 
um supermercado de Odivelas. 

Pela lista variada dos pro- 
Gutos desaparecidos tudo in- 
dica que os larápios se eram 
ao luxo e amar munios e car. 
rimho, às voltinhas, a escolher 
o melhor. Desde as garrafitas 


de «Dão», às bolachas, pas- 
sando pelos sacos de arroz e 
os enchidos, tudo desapareceu 
com mestria, sem deixar 
rasto. 

Com estas «compras» por 
cobrar, conseguiram os assal- 
tantes uma pequena fortuna, 
porque nos tempos que cor- 
rem encher uma despensa sai 
bem caro, nunca menos de 
quatrocentos contos, como fi- 
cou provado. 


LADRÕES 
COLECOIONAVAM.., 
CROMOS 


As imstalações escolares 
continuam a ser locais de en 
contro de larápios, que com 
pouco se contetam. Mesmo 
mantendo-se as péssimas con- 
dições de vigilância, pareceu 
que ou Conselhos Directivos 
começatam já a pôr mais 


«trancas nas portas», pelo me 
nos nas portas mais impor 
tantes. E, talvez, esta a excpdi 
cação para que nas duas es 
colas assaltada, por noctiva, 
gos — a dos Olivais e da Bo 
badela — só tenham os lará 
Pios conseguido trezentos | 
cinquenta escudos, mesny 
assim à custa de um Compass 
de um agrafador é de um 
saco... de cromos, 


PASSE SOCIAL ESTENDE-SE 
ÀS CARREIRAS <LINKA VERDE»? 


A extensão do passe social 
aos autocarros da «Linha Verden 
poderá ser uma das medidas 
a adoptar a curto prazo pela 
Carris para aumetnar o índice 
de ocupação destes veículos, 

Segundo informou um mem- 
bro da Comissão Administra- 
tiva da Carris, foi estipulado um 
prazo de três meses para adop. 
ção de medidas de optimização, 
caso O índice de ocupação dos 
passageiros transportados con. 
tinue baixo, 

Embora O lançamento de nova 
carreira tenha sempre um tempo 
específico que justifica a afluên- 
cia de passageiros inferior à 
calculada, não se verificaram 
contudo alterações significati. 
vas na utilização da linha, 


Após este período, que ter- 


minará em fins de Março, e 
desde que as carreiras da «Li. 
nha Verde» sejam substituídas 
por outras mais adequadas às 
características do tráfego do 
aeroporta, à Carris poderá ain- 
da optar pela sua inserção nas 
carreiras «expresso», em desen- 
volvimento pela empresa, 

Além disso, a Carris poderá 
eventualmente colocar aquelas 
carreiras 80 serviço de aluguer 


a escolas ou ao turismo regio. 
mal, Os sete autocarros da «LL 
nha Verde» asseguram a liga” 
ção entre o aeroporto e a esta. 
ção ferroviária de Santa Apos 
lónia, fazendo escala no Campo 
Pequeno, Saldanha, Picoas, Mar. 
quês de Pombal, Rossio e Es- 
Carris para aumentar o índice 
ca de 45 milhões de escudog 
e entraram em circulação em 
27 de Fevereiro de 1980, 


PINTURAS MURAIS 
VÃO EMBELEZAR A CIDADE 


Foi anunciado, no decorrer 
da última sessão pública da ve- 
reação da Município de Lisboa: 


MENORES VIAJAM DE BARCO 
SEM UM <TUSTO> NO BOLSO 


Viajar de «borla» nos trans- 
portes públicos, mesmo que seja 
na «pendura», é um dos (maus) 
hábitos incutidos na mentalida- 
de dos nossos patrícios, o que 
mais vulgarmente, se manifesta 
nas crianças. Entre estas, são, 
infelizmente, as provenientes de 
agregados familiares débeis que 
mais uso fazem destas artima- 
nhas, como aconteceu com um 
grupo de nove rapazes e rapa- 
rigas detidos na Estação Fluvial 
do Barreiro. 

Segundo se sabe, o Paulo 
Jorge, o Pedro Manuel, o Ar- 
naldo Paulo e o José António, 
todos de 12 anos e fugidos do 
Reformatório de Caxias foram 
parar à esquadra da polícia por 
viajarem de Lisboa sem bilhete. 

A este grupo veio a juntar-se 
a Maria Helena, a Ana Bela, O 
Afonso Luís, a Maria Amélia e 
12 anos, as quais tal como os 
anteriores — apresentavam tam- 
a Maria Teresa, com idades 
compreendidas entre os 8 e os 
bém sinais evidentes de «va- 
diagem». louro 


O último grupo proveniente 
das barracas perto de Camarate 
ficou a aguardar a comparência 


dos pais, chamados pelas auto- 
ridades locais, a fim de serem 
restituídos, e para ver se per- 


diam a mania de viajar d 


«sucapa» 


PROVISÓRIO OU DEFINITIVO ? 


NOVO PRÉ-FABRICADO 
“EM MARTIM MONIZ 


A título precário — designa- 
são de que há muito conhecemos 
o «verdadeiro» sentido —, um 
novo pavilhão pré-fabricado está 
a ser instalado no Largo do Mar- 
tim Moniz, para realojamento de 
6 comerciantes da Rua Marquês 
do Alegrete. 

Estranha-se o facto de o 
«cliente» ser a própria empresa 
pública de urbanização de Lisboa 


quando a Câmara vem anuncian- 

do, repetidamente, que ainda ao 
longo deste ano iniciará os tra- 
balhos de infra-estruturas para o 
plano de urbanização em base 
de projecto. 

E a interrogação que aqui 
propomos, sabendo-se que os res- 
tantes pavilhões de comércio, 
também construídos a título pro- 

"visório, já ali 'se' encontram há 


cerca de 30 anos, terá tanto mais 
razão de ser, porquanto não será 
de espantar que o município, tal 
como se mostra impotente para 
Solucionat o caso escandaloso 
que criou com a feira de Belém, 
não venha & ser capaz de retirar 
os pavilhões quando der execução 
— se é que a vicr a dar — ao 
previsto projecto de urbanização 
da zona. e 


que deverá ser em breve aberto 
concurso para a execução de pin- 
turas murais na cidade, 

Quando muitas das pinturas 
que já hoje embelezam grandes 
espaços antes vazios e inóspitos 
e que datam do movimento po- 
pular do pós-25 de Abril, são 
famosas em toda a Europa gra 
ças às imagens da BBC, neces 
sário se torna, segundo o vereador 
responsável pelo pelouro da Cul 
tura, seleccionar as melhores, 
protegê-las e promover o surgi 
mento de outras, 

Com esta finalidade. foi já 
nomeado um grupo de trabalho 
que deverá seleccionar os artistas 
a contactar pelo município para 
a realização desta empresa, ao 
mesmo tempo que deverá promo- 
ver estudos visando a recupera- 


Em PONTÃO (Ansião) 
O Comérrio do Horto 


É VENDIDO NA 
BARBEARIA CRISTAL: 
DE AUGUSTO FRANCO 


28 


DESPORTO 


O Comercio do Torto 
4 DE FEVEREIRO DE 1981 


para fomento e prática de aati. 
vidades culturais, recreativas 


complemento, ou ma sequên- 
cla de outras iniciativas de va- 
lor, há o CENTRO DESPOR. 
TIVO E CULTURAL DE VE- 
NADE, o qual não obstante 
exiblr como finalidade pri- 


meira o fomento do desporto, 
também sea esmera na dinami- 


ação da cultura o recreio. 
Venade, freguesia delício- 
samente minhota, que visitá- 
mos num frigidíssimo fim de 
tande, está localizada a nas- 
oente de Caminha, da qual 
dista uns três quilómetros, na 
memgem esquerda do Rio 
Coura, A sua população global 
anda na casa do milhar, sa- 


PRESIDENTE É O 
MAIOR CAROLA 


bendo-se que recenscadas são 
quase 700 pessoas. 


A oficialização da simpá. 
tica colectividade data de Ja- 
neiro de 1979, altura em que 
foram homologados os seus 
Estatutos. 


Anteriormente, mal cortado 
o louro milho, num campo 
qualquer, disputavam-go Os 
tradicionais | «solteiros---casa- 
doss. Mag à partir daí, foi-se 
acentuando a necessidade da 
criação de um clube mais ou 


CAMPO DE JOGOS — Amplo mas de mau piso e carecido de 


menos organizado. O primeiro 
passo foi dado com o aluguer 
de um terreno, pertencente à 
igreja, A expensas dos mento. 
res da ideia, sem quaisquer 
subsídios, executaram-se os 
primeiros trabalhos, de molde 
a transformarem, dentro do 
possível, esse terreno num 
campo de futebol, 


outras condições. 


Havia, mo entanto, ainda 
muito pars fazer. Umas má- 
quinas dos Serviços Flores- 
tais deram uma ajuda na ro. 
moção de pedras, seguindo-se 
a celebração de um contrato 
com uma firma, para que esta, 
efectivamente, desse adequada 
forma ao campo, que hoje se 
designa por Nestor Costa 


de Centro 
Popular ds Trabalhadores, o 
Grupo Desportivo inscreven- 


do-se No Inatel, em cujas com- 
petições tem vindo a tomar 
parte, o ano passado em con- 
dições bastante precárias, mas 
em nível bastanto superior no 
decorrente, sem que, como se 
compreenda, hajam 'desapare. 
cido as dificuldades que, tel. 
mosamente, se agarram às 
coleotividades desportivas, 


SANTA CATARINA FUTEBOL CLUBE 


— DESPORTO É TAMBÉM SALUTAR CONVÍVIO 


Talvez o leitor nunca tenha 
ouvido falar num clube de tão 
reduzidas dimensões como o 
Santa Catarina Futebol Clube. 

Conhecido por poucos, mas 
considerado por aqueles poucos 
que o conhecem, este clube, si- 
tuado no coração da cidade, 
conta já com uma vida de nove 
anos. 

Sem sede própria, sem subsi- 
dios, sem verbas que caracte! 
zam outros clubes congóneres, 
sem tudo que outros clubes exi- 
gem à nascença, paradoxalmen- 
te, Isso não é lamúria nem quei- 
xume para os seus dirigentes 

A prática do futebol pela ami- 
zat convívio, um vigoroso 
anão» à indisciplina nos campos 

e ao sprofissionalismos existente 

nos amadores e até em clubes 

populares (Ill), fazem parte do 
seu lema principal, 

E é por isso, que o Santa Ca- 
tarina não pretende sair do seu 
estado embrionário, mas que 
pela organização do clube, pela 
forte união entre os atletas, e 
pela disciplina que lhes 6 co- 
mum, se torna um exemplo vivo 
de como se deve começar a pra- 

- ficar o desporto rei. 


VÁRIAS DIGRESSÕES 
PELO PAÍS 


Presentes, o sr. José Barros 
(homem do leme do clube), José 
Costa (vice-presidente), Cosmo 
Sousa (tesoureiro) e Fernando 


Cardoso (atleta). Estes três úl- 
timos são, simultaneamente, fun- 
dadores do Santa Catarina. 
Também o capitão da equipa 
Daniel Brandão, se encontrava 
connosco durante o breve diá- 
logo que travámos. Disparamos 
ao sr. Fernando Cardoso a pri- 
meira pergunta 

— O que significa para o 
Santa Catarina, ser um «clube 
popular de futebol»? 

«O Santa Catarina nasceu em 


Novembro de 1971 e ao longo 
destes nove anos de existência 
tem tido como «estandarto» a 
camaradagem e o convívio salu- 
tar entre todos nós. 

«Nos vários jogos que temos 
realizado, entro os quais cito 
encontros em Penafiel (1977), 
Barcelos (1973), Castelo de 
Paiva, Cete e Moledo (1975) e 


Lisboa (1977)( temos sempre 
levado uma mensagem que se 
traduz no desporto-amizade. O 
nosso objectivo não é angariar 
taças, nem glória de vitoriosos, 
mas é, isso sim, conviver atra- 
vés do desporto». 


VENCEDOR DO 
1.º CAMPEONATO POPULAR 


-— Mas, o Santa Catarina en- 
trou no Campeonato de Popula- 
res do Porto (1979) e até con- 
quistou o 1.º lugar... 

«Essa foi a única excepção 
da nossa carreira, e, até, jamais 
se tornará a repetir. 

«Como referiu nós conquistá- 
mos o 1.º lugar (com 28 pon- 
tos) e arrecadámos a «Taça Dis- 
ciplina». O melhor marcador foi 
Vitor Martins (12 golos) e Paulo 
Brandão o guarda-redes menos 
batido ambos do nosso clube. 

«De todos estes prémios, o 
melhor para nós foi sem dúvida 
a «Taça Disciplinas, que esti- 
mulou bastante a nossa maneira 
de jogar. No entanto, nos cam- 
peonatos posteriores, este pré- 
mio foi sliminadol 

«Apesar de todos estes triun- 
fos nos terem pertencido, não 
fomos convidados para o cam- 
peonato seguinte. Porém isso 
não nos preocupa em qualquer 
outro campeonato do género pois, 
se tal scontecesse mais vezes, 
o Santa Catarina não tardaria a 
acabar...» 


BALNEÁRIOS DE VENADE — Na sua simpli 


PASSAR 

PARA A ASSOCIAÇÃO 
DE FUTEBOL DE VIANA 
E UMA AMBIÇÃO, MAS... 


A actividade do Centro 
Desportivo e Cultural de Ve- 
nade não se limita ao futebol 
(torneios do Inatel). A ginás. 
tica para crianças e q começo 
das escolas de música, igual. 
mente para a miudagem, são 
outras manifestações de apre- 
co, isto sem olvidar a reali- 
zação de espectáculos, para 
angariação de fundos 

Face à sua filiação no INA | 
TEL, o Centro Desportivo de 
Venade apenas integra jogado. 
res amadores e trabalhadores, 
tendo estes de comprovar tal 
situação, por meio de do- 
cumentos da Caixa de Previ- 
dência, do Sindicato ou da en. 
tidado patronal. 

Nos moldes em que temos 
vindo a apresentar a singu- 
lar colectividade podemos 
estar a transmitir a ideia de 
que tudo rola sobre esferas, 
num ambiente de oiro e de 
abundância Todavia, as 
culdades existem, têm à sua 
relativa expressão, incomodam 
dentro dos limites em que se 
enquadram, 

Nestes dois anos de exis- 
tência, o Centro Desportivo e 
Cultural de Venade despendeu 
cerca de um milhar de contos, 


Certamente que, daqui em 
diante, o ritmo — 500 con- 
tos/ano — não vai subsistir, 


porque para aquele milhar, 
em - muito concorreram as 
obras do campo. Este ano, 
por exemplo, 250/300 contos 
forão a «festay, Mesmo assim, 
é preciso arrancá-los, o que 
nem sémpro é fácil, Notemos, 
a titulo de curiosidade, que as 
deslocações, umas pelas ou. 
tras, orçam 4.500$00/cada. E 
isto para uma modesta colecti. 
vidade, que tem 220 sócios à 
pagarem uma quota minima 
obrigatória de 10$00!... 
Embora as campanhas te- 
nham sido satisfatórias, abun. 


dam justificadas ambições. A 
passagem à Associação de 
Futebol é uma delas, senão a 
mais pertinente, Porém, na 
opinião de um dos mais con- 
ceituados dirigentes, ainda 
não estão reunidas as condi- 
ções mínimas indispensáveis 
para que tal passo seja dado. 
O campo, muito embora possua 
medidas mínimas internacio. 
nais, ainda é um alfobre de 
carências: não tem vedação, 
não tem bancadas, está por 
electrificar, precisa de águas 
quentes, tem uma faixa de 
terreno deteriorado, em vir. 
tude de um desabamento de 
terras. Além disso, os acessos, 
em terra mole, são uma dor de 
cabeça, uma vez que em 
épocas de chuva, se transfor- 
mam em lamaçais terríveis, 

Muitas carências, portan. 
to, para esse desejada pro- 
moção. Carências que qs diri. 
gentes sentem, Carências que 
se engrossam, quando a seu 
lado se coloca o aspecto finan- 
ceiro. Ao Centro Desportivo 
e Cultural de Venade faltam, 
com efeito, outras fontes de 
receita capazes de lhe pro 
porcionarem meios de com- 
bate às despesas que à sua in- 
tegração na A F. de Viana 
do Castelo determinará. 


CLUBE DEPENDENTE 
DE MEIA DUZIA... 


Quem paga deslocações, 
marcações de campo e seus 
arranjos, equipamentos e seus 
tratamentos, não pode, de 
nenhuma maneira, viver en- 
gravatado e cabelo bem tra- 
tado, só porque tem duas cen. 
tenas de sócios a pagarem 
2.000500 por mês, A gota no 
oceano nunca fez o mar in. 
vadir à praia, Então, pergun- 
tar-se-ã, com toda a natura- 
lidade: o Centro Desportivo 
tem «carolass? Pois é evi. 
dente que os tem! De contrá- 
rio 


“Isto está dependente de 
uma dúzia de pessoas», reve- 


idade espelha-se o muito que é preciso fazer. 


lou-nos um dos responsáveis 
pela jovem colectividade. O 
presidente é o maior «carola», 
Nestor Costa, um construtor 
civil, só à sua parte, entrou 
com quinhentos e tai contos 
para o campo de jogos! 

Apesar de tudo, o que se 
nos deparou em Vcnade foi 
uma revoada de optimismo, no 
propósito do o clube continuar 
em escala ascendente, 

A circunstância de o ter- 
reno não ser pertença do prós 
prio clube não colabora, do 
melhor modo, na obtenção de 
subsídios. Assim, as entidades 
oficiais retardam a sug acre 
buição, se bem que seja impe. 
rativo de justiça salientar o 
(pouco) que tem vindo da 
D.GD., da Câmara Municipal 
e da Junta de Freguesia, au. 
tarquia esta que ainda, petmito 
o funcionamento, nas suas ing- 
talações, da presumível sede 
do €. D C. do Venade, 

Os horizontes parecem ras. 
gados para maiores e malho- 
res cometimentos. O público 
vai transmitindo o seu entu. 
siasmo e o clube cuida de cor- 
responder o melhor possível, 
Vai desenhando alicerces para 
singrar, apetrechando-se ao 
ponto de poder desempenhar 
fundamental papel na motiva- 
cão das gentes, Os resultados 


alcançados asseguram uma 
continuidade equilibrada, do 
muita determinação e ' com 
objectivos definidos. 
Dizia-nos, em Venade, um, 
dos nossos interlocutores: 
— Não temos, ainda, as 


condições mínimas adequadas 
para entrarmos no âmbito da 
Associação de Futebol de 
Viana, embora, por compara- 
cão com outros clubes, o 
pudéssemos fazer. Contudo, 
somos realistas Temos divi 
das, cerca de 300 contos à fir. 
ma que nos ampliou o campo, 
e, primeiro, queremos pagar, 
Depois, então sim, lançar-nos, 
-emos na concretização de ou 
tros projectos. 

Vasco Castro 


TROFÉUS — Poucos... mas bons. De pequenos êxitos se constroem as grandes colectividades. 
O Santa Catarina tem nestas taças as meninas bonitas dos seus olhos. 


NÃO AO CAMPEONATO 
DE AMADORES 


A orgnização deste pequeno 
clube é significativa. Desde o 
1.º ano de vida até aos últimos 
jogos, todos se encontram devi- 
damente registados com percen- 
tagens de vitórias, empates é 
derrotas. De assinalar que o 
clube há 8" anos consecutivos 
vem somando mais vitórias do 
que derrotas. 

Daí a pergunta formulada a 
José Costa (treinador da equipa). 

— Como explica este compor- 
tamento tão positivo da sua 
equipa? 

«Nós temos jogado assidua- 
mente no campo de futebol do 
Ermesinde, clube com o qual te- 
mos um contrato de cednôcia 
do campo, e com o qual man- 
temos as melhores relações de 
amizade. A equipa, que treina 


todos os sábados de manhã, 
tem-se mantido homogónea ao 
longo de alguns anos, e portanto, 
todos nós já estamos habituados 
à nossa maneira de jogar. 

«É claro que alguns dos atle- 
tas quando vieram para o clube, 
nem um pontapé na bola sabiam 
dar, mas com os treinos assi- 
duos e uma disciplina rígida, 
temos conseguido uma carreira 
muito razoável. Apesar de ser- 
mos «populares» temos já rea- 
lizado vários jogos com «ama- 
dores» e não temos ficado nada 
mal...» 


ALGUNS ATLETAS 
«AMADORES» SÃO PAGOS 


A entrada no Campeonato 
Distrital de Amadores é uma 
das vossas metas a atingir? 

A resposta 6, desta voz unà- 
nime: 


«A seguir a isto, realmente 
só os amadores, mas isso não 
nos interessa de maneira ne- 
nhuma. 

«É do conhecimento público, 
que muitos dos jogadores «ama- 
dores» são pagos para jogar 6 
basta isso para nos negarmos 
categoricamente a entrar nesse 
campeonato. Isso iria quebrar o 
actual lema do clube e, como 
já disse, praticamos o desporto 
pela amizade e não pelo di- 
nheiro. 

«Somos um clube de peque- 
nas dimensões, sem sede e que 
vivemos somente de alguns sor- 
teios que realizámos, e das quo- 
tas cobradas aos atletas (50800). 
Mas, apesar de tudo, pensamos 
que a amizade é, ainda, um va- 
lor alto para uma colectividade, 
e isso existe aqui desde o pri- 


meiro dia». 
EUGÉNIO LEITE 


" 


O Comercio do Porto 
4 DE FEVEREIRO DE 1981 


CEFET 


UTOMOBILISMO 


Daytona Beach confirmou 
força do Porsche de Redman 


A equipa Brian Redman-Bobby 
Rahal-Bob Garretson, em Pors- 
che 935 Turbo, venceu as 24 ho- 
ras de Daytona, prova inaugural 
do campeonato Mundial de Mar- 
cas 

«tedman, que venceu em Dayto- 
na há cinco anos, fazendo equipa 
com o recentemente desaparecido 
Peter Gregg e com o inglês John 
Fitpatrick, colocou a sua equipa 
no comando apenas com seis ho- 
ras de corrida, 

Os vencedores terminaram com 
doze voltas e quase meia hora de 
avanço sobre os segundos classi- 
ficados, Bob Akin-Derek Bell e 
Craig Siebert, também em Pors- 
che 935 Turbo. 

Os três vencedores, que dividi- 
sam entre si um prémio de cin- 
quenta dólares (cerca de 2,5 mi- 
lhões de escudos), completaram 
708 voltas e 4375 quilómetros, à 
média de 182,097 quilómetros por 
hor; 

Nove dos dez primeiros da gre- 
Bha de partida — nove Porsches e 
um desistiram antes 


da d 
do uma fácil vitória à equipa de 
Redman, 


posição classificou- 
he 917 conduzido 
ao Bill Koll, Jeff KI Ine » Rob 
McFartain. «reunido pelo Datsun 


ZX de Frank Carney e Dick Da- 


venrort, 
O Lância Turbo — actual cam- 
peão mundial — conduzido por 


Carlo Tacetti, Martino Finotto e 
Emanuele Pirro, obteve a quinta 
posição a 98 voltas de Redman. 

A corrida foi concluída por 
apenas 24 das 69 equipas que a 
iniciaram e a vitória da equipa de 
Redman começou a desenha: 
ainda antes da meia-noite de 
bado, com o abandono de alguns 
dos principais favoritos. 

A equipa Reinhold Joest-Vol- 
kert Merl-Jochen Mass foi a pri- 
meira a liderar, mas desistiu à 

quinquagésima nona volta, com a 
suspensão partida, cedendo o co- 
mando ao Porsche Turbo de Ted 
Field, Danny Ongais e Milt Min- 
ter. 

Uma fuga de óleo obrigou Field 
a parar quando eram passadas 
181 voltas » permitiu a Redman 
passar para a frente, 

Field perseguiu Redman até 
cerca da meia-noite, mas às 1,30 
de domingo, durante a volta nú- 
mero 287, um despiste decidiu a 
questão. 

Ongais chocou com dois carros 
mais lentos e foi despistar-se 
contra um muro destruindo par- 
cialmente o Porsche. 

Também o Porsche de Rolf 


Stommelen, co-vencedor em 1980, 
que obtivera a «Pole-position», 
não conseguiu chegar ao fim, de- 
sistindo devido a incêndio na vol- 
ta número quinhentos. 

Outros favoritos, como Ludwig 
Heimrath, Hurley Heywood, John 
Fitzpatrick, Don Whittington e 
John Paul, todos em Porsche, de- 
sistiram nas primeiras trezentas 
voltas, 


Classificação final das 24 Horas 
de Daytona Beach, prova inaugu- 
ral do Campeonato Mundial de 
Marcas, disputada no fim-de-se- 
mana: 


Brian Redman, Bob Garrtson, 
Bob Rahal, Porsche Turbo, 708 
voltas Bob Akin, Derek Bell, 
Craig Seibert, Porsche Turbo 695; 
Bill Koll, Jeff Kline, Rob Me- 
Farlain, Porsche 911, 644; Frank 
Cary, Dick Davenport, Rameau 
Johson, Datsun ZX, 626; Carlo 
Facetti, Maritno Finotto, Lân- 
cia, 609; Hans Stuck Alf Gebhar- 
dt, Walter Brun, BMW, 608; Lee 
Mueller, Kathy Ruhde, Mazda 
RJ-7 606; Jansel, Ady Barrientos, 
Carlos Gonzalez, Porsche Turbo, 
595; Roder Mandeville, Amos 
Johnson, Diego Febles, Mazd 
PX-7, 595 e Walt Bohren, Jim 
Mullen, Kurt Rocrhing, Mazda 
RX-7, 589. 


HALTEROFILIA 


ANTONIO FRADE (JUVENIS 
BATEU CINCO RECORDES 


O juvenil, António Frade foi a 
grande figura dos Campeonatos 
Regionais — Sul de Halterofilia, 
disputados no Pavilhão da Baixa 
da Banheira. 

O sénior António Duarte, do 
Luso, estabeleceu um novo re- 
corde nacional absoluto do arran- 
co, na categoria de 56 quilos, 
com um levantamento de 86,5 
quilos. 

A competição, disputada por 
20 atletas de quatro clubes, foi 
dominada pelos levantamentos de 
Escola Secundária de Setúbal, 
nos escalões juvenil e júnior, e 
do Ginásio da Baixa da Banheira, 
er seniores . 

antónio Frade melhorou o má- 
ximo do arranco de 73 para 105 
quilos e o do arremesso de 92,5 
para 135. O máximo regional dos 
dois movimentos foi melhorado 
em 775 quilos, passando de 
162.5 nara 240 quilos. 


RAGUEBI 


ACADÉMICA 
> GOLEOU O 


Jogo no Estádio Universitá- 
rio 1º Coimbra, 
nitro; João Puga. 

CADRIMICA — Alcino; M. 
Costa, Marta, Araújo e Nélson; 
Maleitas e Barata (Coelho, 3); 
Seixas, Luis Carlos e Murta; 
1M. Queirós e Franco; Vitor Pe- 
reira, Gi (8) e Pinho (Grilo). 

CDUP — M. Gramaxo; J. 
Vareta (Catarino), Henrique 
Mendonça, Toni e H. Gramaxo; 
J. L. Vateta o N, Gramaxo; 
João Paulo, Goncalves e Len- 
castre; Costa Pereira, Van 
Zelter; Cunha, Faria e Filipe 
(A. Gramaxo). 

Ao intervalo: 0-0, 

Jogo extremamente dispu- 
tado, no qual à voluntariedade 
“e a entrega à luta superaram, 
amiúde, a técnica. No decorrer 
do primeiro tempo, a Acadé- 
mica pressionou e poderia ter 
marcado em duas ou três oca- 
siões, mas as suas linhas atra- 
sadas não conseguiram dar o 
melhor seguimento às jogadas. 

Após o intervalo, o CDUP 
conseguiu equilibrar o jogo; as- 
sistindo-se- então ao melhor: pe- 

Jracts 


Os vencedores das diversas 
categorias foram os seguintes: 

Juvenis 

56 — Fernando Quintino, Esc. 
Sec. Setúbal, 70+95—165 

67,5 — Jorge Oliveira, Esc. Sec 
Setúbal, 72,5+100172,5 

75 — Paulo Zuzarte, Esc, Sec. 


Setúbal, 85+100—185 “ 
82,5 — António Frade, Luso, 
105+135—240 
Juniores 
60 — José Vicente, Esc. Sec. 


Setúbal, 67,5+100-—177,5 
67,5—João Teles, Luso, 92,5+ 
1102025 


Seniores 


56 — António 
80+110—190 


Duarte, Luso, 


DE COIMBRA 
CDUP (6-0) 


ríodo da partida, pois ambas as 
equipas arriscavam tudo por 
tudo, 

E foi só a meio da 2º parte 
que os visitantes lograram 
ediantar-se no marcador, atra- 
vés da conversão dum pon- 
tapé de penalidade em posição 
frontal, Reagiram os visitantes, 
tentando modificar o resultado, 
sem o conseguir, vindo a sofrer 
mais três pontos, mercê dum 
«drop» já no declinar da par- 
tida, 

Realce para a maneira acer- 
tada como o GDUP defendeu o 
bom jogo do bloco avançado 
dos conimbricenses, 

A arbitragem pecou por exa- 
gerado caseirismo, influencian- 


do de algum modo o resultado 
final, 


Outros resultados: 


Benfica-Técnico ... 36 
Agronomia-Belenenses 1040 
Direito-ODUL . 36 


O Técnico continua a co 
mandar, isolado, a clnesificação 


y eho 


60 — Guilherme Almeida, 
násio, 82,5+107,5—190 

67,5 — Armando Brito, Ginásio 
65-+80-—145 


Gi- 


75— Joaquim Diogo, Ginásio, 
90120210 
82,5 — Eduardo Graça, União 


Piedenso, 85+-105—190 
90 — Anibal Rodrigues, 
Piedense, 92,5+120212,5 


União 


KARPOV 


SEM OPOSIÇÃO — Brian Rédimeá venceu em Daytoua Beach, 
pilotando um Porsche 835 Turbo, deixando Bob Akin, segundo 
classificado, a 13 voltas, 


GOLFE 


GRANJA/SOARES 
DERROTADOS 
EM ESPINHO 

Nos relvados do Oporto 


Golfe Clube, em Silvalde, Es- 
pinho, disputou-se a primeira 
volta da Taça dos Portugue- 
ses destinada a pares-homens. 
a eliminar, com anono, 

Eis os resultados: 

António Miguel c José Ro 

quete venceram José Granja 
e Jorge Soares Cardoso, por 
um «Up». 
* Adelino Ribeiro e Esard 
Botman venceram José Ma- 
nuel Teles e Mário Rodrigues, 
por 21. 

Ricardo Soares e Antônio 
Folhadela venceram Fraicisco 
Brandão e Arnaldo Barbosa, 
no 18. 

Joaquim Castro Reis e Rui 
Burmester venceram Nuno 
Cameiro é António Pais, por 
1 


[Mande executar| 
GRAVURAS 


nas Oficinas 
tdo nosso Jor 


NORUEGUESA GRETA WEITZ 
É EXEMPLO NA MARATONA 


Data de 1964 5 primeiro 
tempo oficialmente alcançado 
na prova de Maratona: 3 ho- 
ras, 27 minutos e 45 segun- 
ragos. 

S6 em 1971, porém, a bar- 
reira dos três horas seria su- 
perada; 2-46.30, pela austra- 
liana Andriann Reamz, 

A chamada maratona femi- 
nina provocou no entanto, 
alguma controvérsia: afirma- 
vam alguns que 42 mil e 195 
metros de corrida era dema- 
siado para o orgunismo da 
mulher, mas, logo em 1984, 
um médico da RFA, Von 
Aaken, declararia: 

“As particularidades  fisto- 
lógicas existentes na estrutu- 
ra do organismo feminino são 


TRIUNFOU 


NO TORNEIO DELINARES 


so soviético Anatoly Karpov, 
campeão do mun 
Pa o 8.º Torneio Intern; 
cional de Xadrez da Cidade da 
Linares. 
ct última jornada, Kanpov 
com q jugoslavo Gih 
Eca e terminou a prova com 
Os mesmos pontos do norte 
-americano Christiansen, 

O triunto toi atribuído ao 
soviético por ter logrado os 
seus pontos com menor núme-. 
To de jogadas, 


Resultados da última 
jornada: 


Garcia, Cuba-Larsen, Dina- 
marca, 0-1; 

Belilon, Espanha - Cristian. 
sem, Estados Unidos, 0-1; 

Spassky, URSS-Ljubojevie, 
Jugoslávia, 0,5-0, 

Kavalek, Estados Unidos. 
“Fibll, Hungria, 0,5-0,5; 

Glicorie, Jugoslávia-Karpov, 
URSS, 0,5-0,5; 

Quinteros ,Argentina-Por. 
tisch, Hungria, 0-1, 


Olassificação final; 


—Karpov, URSS e Chris. 
isto, Estados Unidos, 8 
pontos. 

3º — Larsen, Dinamarca, 7 


vp acives 4 eba d 


As assky, 

Ribil, Hungria, 68. 
6.º — Kavalek, Estados Uni- 
7.º — Portisch, Hungria, 5,5 
8.º — Gligoric, Jugostávia, e 

Ljubojevic, Jugoslávia, 5 


URSS, e 


10.º — Quinteros,  Argenti. 
na, 4, 
11.º — Bellon, França, 3-5 


12.º — Guillermo Garcia, Espa. 
nha, 1,5, 


TÉNIS 


VICTOR PECOI 
VENCEU NO CHILE 


O paraguaio Victor Pecei 
venceu no domingo a final co 
Grande Prémio de Viha del 
Mar (Chile), ao derrotar o 
espanhol José Higueras, por 
64 0 64. 

No final de pares triunfou 
o duo australiano Carter-Kron 
que bateu a dupla Gomez (Co- 
lômbia) e Prajoux (Chile), 
por 6-1 e 6-2, 

Pecci receberá por esta vi. 
tória o prémio individual de 
8700 dólares (435 009500). 


tais que, na verdade, pode 6 
deve dizer-se que a mulher 
resiste melhor aos esforços 
prolongados do que o homem. 
Ora, como se sabe, a capa- 
cidade de resistência é preci. 
samente, a qualidade mais im- 
portante, mesmo indispensá- 
vel, a qualquer maratonista é 
está provado que a corrida de 
«endurance» é extremamente 
saudável para a mulher». 

Contando 27 anos de idade, 
a norueguesa Greta Weitz 6 
considerada uma das mais 
fortes maratonistas do Mundo. 
Em 1978 Weitz participou. 
Pela primeira vez, numa pro- 
va de maratona e estabeleceu 
novo recorde mundial: 2-32-29, 
Um ano volvido e esse tempo 
era, por si própria, substan- 

cialmente melhorado: 2-27-33. 
Em 1980, porém já ela fez.. 
2-26-41. 

Greta Weitz é uma conhe- 
cedora profunda das potencia- 
idades do seu organtsmo, 
cumpre rigorosamente os seus 
planos de treino e diz, com 

la, em entrevistas: «A 
etleta que tenha por base uma 
preparação fisica correcta, 
não tem de se preocupar com 
alegados prejuízos para a sua 
saúde, devido à sua partici. 
pação em provas de maratona, 
Seo por experiência próprias. 

Recorde-se, entretanto, que 
foi em 1896 que uma mulher 
cumpriu, pela primeira vez, a 
maratona: a grega Stamasia 
Potrisi, de 35 anos, que gas- 
tou... cinco horas e meia ! 

Curiosamente, compatriotas 
de Potrisi sublinharam, então, 
que ela bem poderia ter teito 
melhor se, pelo camiaho, não 
parasse amiúde para obser- 
var... a paisagem. 


LOMBA ORGANIZA 
«GRANDE PRÉMIO» 


Vai o Clube da Lomba rea- 
lizar, no próximo da 8 de 
Março, o seu IX Grande pré- 
mio, em Atletismo. 

A exemplo do ano transacto, 
pretendem os seus impulsio- 
madores que esta Iniciativa 


Entretanto, 
agradece quaisquer contribu- 
tos para esta realização tais 
como o patrocinio através de 
medalhas taças ou outros 
congéncres. 


ctatov su mira 


dimemel 4 cer “1 


CORTA-MATO CANENSE 


No próximo dia 15, pelas 
8 horas, va realizar-se nos 
terrenos” Anexos ao Castelo de 
Ee id o VIH Corta-Mato 


sro inscrições são gratuitas, 
terminando o prazo no dia 
10 de Fevereiro, estando aber. 
tos às categorias de Infantis, 
Juvenis, Jumtores é 


duais e colectivos aos vence- 
dores, 


A organização desta com 


Petição fica a dever-se no Gru. | 
Po Desportivo «Os Unidos do, 


celho de Guimarães. 


VOLEIBOL 


F.C. PORTO-F. HOLANDA 
“JOGA-SE» EM RECURSOS 


Conforme «O Comércio do 
Porto» noticiou na sua edição 
do passado domingo, o F. G 
do Porto viu rejeitada a admis. 
são do seu recurso, apresen. 
tado dentro do prazo regula- 


o clube das Antas, inconforma- 
do com aquela deliberação, que 
considera injusta 


parece-nos ser contraditório, re. 
lativamente aos art.º" 195.º, 198,º 
e 201º) acaba de entregar na 
FPV o endereçada go Conselho 
Jurisdici 


pares, pelos seus intervenientes 
e nas chamadas «tertúlias» da 
modalidade, . 

Podemos ainda adiantar, pe- 
los contactos que efectuamos 
ontem à noite, que o assunto 
em questão, deverá ser motivo 
de uma reunsão urgente do ór. 
são federativo que frá julgar. 
Antes assim. 


neucá 


O Comercio do 
FEVEREIRO DE 


“Porto 


ar 1981 


OS JOGOS OLÍMPICOS 
VISTO PELOS SEUS NUMEROS 


Os números oficiais dos últi. 
mos Jogos Olímpicos de Mos. 
covo foram publicados pela 
imprensa soviética, que classi- 
ficou o acontecimento de «o 
mais imponente, pela sua enver- 
gadura», 

Segundo o relatório oficial, 

participaram na competição 5748 
desportistas, entre os quais 1241 
dirigentes e 2336 treinadores, 
médicos, massagistas e mecã- 
nicos, 
No relatório publicado pelo 
comité organizador e que vai 
ser submetido ao Comité Olim. 
pico Internacional, é indicado 
que foram vendidos 5 269 173 bi- 
lhetes, além de 198 158 entradas 
gratuitas para crianças, 

O futebol foi a modalidade 
com maior número de espec. 
tadores (1 821 624), seguido pelo 
atlotismo (1102760), boxe 
(359287), basquetebol (305 667), 


hóquei em campo (117 800), remo 
(137630), judo (125 410), ginás. 
tica (106 700), voleibol (103 337) 
e andebol (100 493). 

Os jogos foram arbitrados por 
1245 juízes de 17 países, com 
o apoio de 1894 auxiliares. 

Entre jornalistas, fotógrafos e 
técnicos de cinema televisão e 
rádio, estiveram em Moscovo 
5615 especialistas de informa- 
são, 

Segundo os danos do Comité 
organizador, as cidades olímpi- 
cas de Moscovo, Leninegrado, 
Kiev, Minsk e Tallin, foram vi- 
sitadas por 340 mil turistas, dos 
quais 211 mil estrangeiros, 

O urso «Misha», mascote dos 
Jogos, viu a sua imagem re. 
produzida em 10 893 675 «souv 
nirs» de porcelana, barro, me- 
tal, poliétileno, pele sintética, 
em 250 modelos diferentes, 


BANCO AMERICANO 
REVELA ESCANDALO No BOXE 


Um banco dos Estados Unidos 
revelou que intentara uma acção 
para reaver 21,3 milhões de dó. 
lares (cerca de 1 085000 contos), 
que alegou haverem sido saca- 
dos fraudulentamente e indicou 
um promotor de combates de 
boxe para títulos mundiais, que 
desapareceu, na semana passa- 
da, como achando.se entre os 


us, 

O Wells Fargo Bank, nomeou 
como um dos réus na acção, 
Harold Smith, presidente da 
Mohammad Ali Professional 
Sports (MAPS), que está a au- 
xillar a organizar um programa 
incluindo três combates para 
títulos mundiais, a efectuar no 
Madison Square Garden, em 
Nova Iorque, em 23 de Feve- 
reiro, 

Antes, o FBI informara que 
estava a investigar alegadas 
transferências ilegais de fundos 
entre contas da filial em Beverly 
Hills do Wells Fargo. 

Tanto Smith, de 37 anos, como 
Ben Lewis, membro da direc- 
cão do MAPS, e um empregado 
superior do banco, não apare- 
ceu, há uma semana, segundo 
amigos e associados. 

O «New York Post», anun. 
ciou ontem que amigos de 
Smith afirmaram que o empre- 
sário recebera várias ameaças 


JOAQUIM 
SUSPENS 


O ciclista Joaquim Andrade foi 
punido com um ano de suspensão 
& partir de 8 de Agosto de 1980, 
devido às ocorrências da última 
Volta a Portugal — anunciou a 
Federação portuguesa da modali- 
dade 

Fernando Mendes e Guilherme 
Rocha foram suspensos por seis 
meses, pelo que os seus castigos. 
expiram no. domingo. 

Os três ciclistas estiveram en- 
volvidos num conflito no final da 
segunda etapa da Volta, devido 
à ausência de Fernando Men- 
des no controlo anti-«doping- 
para que fora convocado. 


JOAQUIM ANDRADE 


«NÃO COMPREENDE» 
O SEU CASTIGO... 


Josquim Andrade, que na 
época passada representou o 
Coimbrões, acusou os dirigen- 

“tes da Federação da modalidade 
de o quererem «arrumar defini- 
tivamente do ciclismo». 

Em declarações o ciclista 
classificou de «pesado e Injusto» 
o castigo de um ano de suspen- 


são; que lhe foi, aplicado. pelos; rc taqusou, Andrade, 


de morte, nos últimos meses, e 


que se receia que tenha sido 
assassinado. 

O MAPS pagou ao antigo cam- 
peão mundial dos pesados, 
Muhammad Ali, uma avultada 
quantka em dinheiro para se 
servir do seu nome, 


ATLETA 
SEBASTIAN COE 
APANHADOS 
Com EXCESSO 
DE VELOCIDALE 


O atleta britânico Sebastian 
Coe, medalha de ouro nos Jogos 
Olimpicos de Moscovo, confes- 
sou ontem gostar de altas velo- 
cidades em automóvel. 

Coe, 24 anos, recordista mun- 
dial dos 800 e 1000 metros, con- 
siderou-se culpado num caso de 
excesso de velocidade, em carta 
enviada ao magistrado de Glos- 
sop, condado de Derbyshire, 
Grã-Bretanha. 

O atleta é acusado de conduzir 
a uma velocidade horária de 90 
quilómetros, numa zona cujo li- 
mite é de 48 quilómetros por 
hora. A sentença será proferida 
a 3 de Março. 


ANDRADE 


UM ANO 


incidentes ocorridos na última 
Volta a Portugal, durante a etapa 
que terminou om. Mondim de 
Basto. 

«O meu caso foi precisa- 
mente igual ao de Fernando 
Mendes e do Guilherme Rocha. 
Não compreendo por isso, que 
eu tenha ido castigado com um 
ano de suspensão e eles com 
apenas seis meses» — acres- 
centou. 

Andrade reconheceu que foi 
Indisciplinado, mas que não se 
excedeu em relação a Mendes 
e Rocha. 

«É preciso ver, no entanto, 
que estava com os nervos à 
flor da pele devido aos inciden- 
tes ocorridos anteriormente» — 
justificou. 

Depois de afirmar qué mais 
grave foi a agressão cometida 
por Guilherme Rocha sobre o 
técnico do Sangalhos João Mar- 
celino, o ex-vencedor da Volta 
a Portugal garantiu que «á mais 
pessoas interessadas em arru- 
mar os ciclistas mais antigos». 

«Depols do 25 de Abril ten- 
taram fazer o mesmo mas não 
o conseguiram. Agora essas 
pessoas voltaram à carga» 


merece eee merece no eee amaral 


«MUNDIAL» 
DE GINÁSTICA 
SERÁ No" MÉXICO 


A Federação Mexicana de Gi- 
nóstica pretende organizar o 
Campeonato do Mundo de Ginás- 
tica, em Novembro próximo, na 
cidade do México. 

O México solicitou e oitavo 
da Federação Internacionsl de 
Ginástica, em Outubro de 1978, 
a concessão de realizar este 
acontecimento desportivo. 

Reúne nos dias 23 e 24 uma 
assembleia extraordinária para 
discutir o programa do campeo- 
nato, que contará com a pre- 
sença de várias associações des- 
portivas. 


OPERÁRIO 
BRASILEIRO! 
ESTABELECEU 
RECORDE 

NO TOTOBOLA 


Um operário fabril de 23 anos, 
ganhou mais de duzentos mihões 
de cruzeiros (mais de 15 mi- 
lhões de escudos) no último con- 
curso do totobola brasileira, es- 
tabelecendo um novo rsrorde 
mundial. 

Tadeu Resende, que trisalha 
numa fábrica de cimentos da ci- 
dade interior de Volta Retinda, 
foi o único apostador a arertar 
nos resultados de treze jogos 
disputados no último fim-te-se- 
mana. Resende gastou 160 cru- 
zeiros (cerca de 120 escudos) 
na aposta. De acordo com o li- 
vro «Guiness: de recordes, o 
anterior máximo da lotaria des- 
portiva pertencia a outro Brasi 
leiro, Miron de Sousa, que ga- 
nhou o equivalente a cerca de 
120 milhões de escudos, em 
1975. 


HOLZENBIEN 
DO EINTRACHT 
VAI JOGAR 
PARA 

CS «STATES» 


O futebolista Internacional ale- 
mão federal, Bernd Holzenbein, 
transferiu-se do Eintracht Franc- 
fort para os «Strikeps» de Fort 
Lauderdale, da Liga norte-ame- 
ricana. 

Holzenbein, 34 anos, assinou 
um contrato por dois anos com 
a equipa norte-americana onde 
actua o seu compatriota e antigo 
colega da selecção germânica, 
Gerd Muller, depois de ter re- 
presentado o Eintracht durante 
quinze anos. 

Holzenbein jogou quarenta ve- 
zes pela selecção da Alemanha. 
Federal e fol campeão mundial 
em 1974 

O Eintracht, actual detentor da 
Taça UEFA, não contará com o 
jogador para a parte final do 
campeonato e não receberá qual- 
quer verba pela transferência. 


ANDRADE — Incidentes na 
«Volta» valeram um ano «sem 
pedalar» 


O ciclista referiu-se so pre- 
sidente da Federação, Mário 
Ferreira, como um homem que 
sempre admirou «pela sus com- 
petência e honestidade. 

«Desta vez, porém, não 
posso deixar de desconfiar da 
honestidade das pessoas que me 
aplicaram o castigos — acres- 
centou. 

Depois de recordar os «bons 
serviços» que tem prestado na 
formação de equipas jovens, 
Andrade manifestou a esperança 
de que o castigo venha a ser 
reduzido mercê do recurso que 
val apresentar. 

Como testemunhas, o ciclis- 
ta nortenho apresentará os cor- 
redores Wilson Sá (Vilanoven- 
se), Benedito Fernandes (Coim- 
brões) e Alfredo Gouveia (Coe- 

sala dnes os É ahi jogo Tf 
tina 4 05184] DARDO rj 

o Borba e nois 


U. LEIRIA, 4 — SP. POMBAL, O 


CASTIGO DEMASIADO SEVERO 


Jogo no Estádio Municipal dr. 
Magalhães Pessoa, em Leiria. 
rbitro: Manuel Abreu, 
Santarém. 

U. LEIRIA — Álvaro; Dinis, 
Germano, Pereirinha e Espi 
Santo; Cremildo (aos 80 m. Ca 
tro), Nélson e Freitas; Varela, 
N'Habola e Vitor Manuel (aos 77 
minutos, Tomé). 

SP. POMBAL — Branco; Fra- 
de, Bento Nunes, Cassama e João 
Mário; Serrano (aos 45m.,.) 
ves), Jorge Luís (aos 64m 
vestre), e Quim Amaro; Olivi 
Morato e Murta. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: N'Habola, Varela, 
Freitas. 

Disciplina: Cartão amarelo, 
para Murta e Cartão vermelho 
para o director do Sporting de 
Pombal, Carlos Serra. 


de 


ra, 


-.E à história ia-se repetindo, 
de tal forma as coisas estavam a 
correr para a equipa da «casa», 
não fora a marcaço daquele pon- 
tapé de canto, aos 17 m. do se- 
gundo têmpo, através de Varela, 
que levou a bola a viajar directa- 
mente para as malhas da baliza 
confida ao jovem Branco. Era 
o 2-0. A acalmi:. necessária para 
a equipa da «casa» e o destroçar 
do belo sonho para os «leões» 
pombalenses que, neste período 
do encontro, surgiam em perigo- 
sos contra ataques que causavam 
alguns calafrios aos adeptos lei- 
rienses. A lição do encontro dis- 
putado no domingo, em Pombal, 
parecia não ter servilo para O 
«onze» de Pedro Gomes, tal a 
apatia (e nervosismo?) que os 
seus jogadores emprestâvam ao 
jogo, paramenta conseguindo rea- 


30 CAMPEONATO POPULAR 


ANGOLANOS GOLEARAM 
NA SEGUNDA JORNADA 


No Campo da Constituição 
prosseguiu o II Campeonato 
de Populares do Porto, com 
a realização da 2º jornada. 


BAIXIA, 2 
CANALIZADORA, O 


Arbitro: Joaquim Lima, 
BAIXIA F. O, Arman- 
Manuel, Anibal, santos e 
ira; Emílio Avelino e Zé 
António I; Vieira, Zé Antó. 
nio Il e Albano. 

CANALIZADORA Ar- 
naldo; Salgueiro Figueiredo, 
Correia I e Natálino; Sérgio, 
Jorge e Guimarães; Franque- 
lim, Artur e Correia +L. 

Ao interválo: 1.0. 

Os golos foram obtidos por 
Albano, 

Foi o melhor jogo da noite, 
em que a nota lominante foi 
o equilíbrio, O Baixia F. C,, 
melhor organizado e com aum 
meio-campo a funcionar em 
pleno, acabou por vencer bem. 
O resultado ajustase pérfei- 
tamente com o desenrolar da 
partida, 

Excelente arbitragam, 


SALÃO ANGOLA, 7 
F. C AZEVEDO, 0 


Árbitro: Armindo Ferreira. 

SALÃO ANGOLA — Frei- 
tas, Fortunato, Agostinho, An- 
gelo, Artur, António, Ribeiro, 
Zá António, Vítor e Túlio. 

F. C. AZEVEDO — Quim, 
Fernando, Guedes, Nogueira, 
Emílio, Augusto, Fonseca, Ra- 
mos, Lopes, Cartucho e Jorge. 

Ao intervalo: 2-0. 

Demasiado fácil para o Sa- 
tão Angola, equipa bastante for- 
te e bem organizada, que não 
teve problemas em levar de ven- 
cida a laboriosa mas frágil equi- 
pa de F. C. Azevedo. 

Realce para o jogador Júlio 
que obteve 4 golos e: rubricou 
excelente exibição, assim como 
Ribeiro, autor dos restantes 3 
golos. 

Arbitragem som problemas. 


MARJOS, 3 
DÍNAMO BONFIM, 1 


Arbitro: Miguel Teixeira. 

MARIOS — Domingos, Agos- 
tinho, Aníbal, Marcos e Nuno 
(Leão); Carlos, Evora e - Amaro 
lo), Bernardino e Correia 

DINAMO BONFIM — Reis, 
Tony, João, Sebastião e Domin- 


gos, Reinaldo, João II, Maurt- 
cio, Marcelo, Alves e Alberto. 
Ao intervalo: 0-1. 


Jogo bastante confuso; com a 
equipa da Marjos a perder al- 
enmas 'diártiniiiindes de lana A || 
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equipa do Dínamo alcançou o 
seu tento por intermédio de Al- 
ves, num dos raros contra-ata- 
ques da sua equipa. 

No segundo tempo, rectifica- 
das que foram algumas posições, 
pôde o Marjos ganhar ascenden- 
te territorial e mercê do seu po- 
tencial técnico-táctico marcou 
três golos por intermédio de Ber- 
nardino (2) e Vitor. 

Realce para a excelente exi- 
bição de Bernardino. 

Arbitrogem deficiente e algo 
insegura. 


Juca Magalhães 


TAÇA A. F. PORTO 


VALONGUENSE, 1 
AMARANTE, 1 


Jogo no Campo do Calvário, 
em Valongo. Ê 

Árbitro: António Aleixo. 

VALONGUENSE — Nova; Bar- 
bosa, Vilas-Boas, Ribeiro Il e Si- 
mões (Mota aos 45 min.); Carva- 
lho (Chico, aos 85) e Carneiro; 
Amarante, Rocha e Porfírio. 

AMARANTE — Nunes; José 
Carlos, Urgel, Sérgio e José Ma- 
nuel Il (Avelino aos 60); Quim 
Augusto (Teixeira aos 45), Car- 
valho e José Manuel |; Reis, Luis 
Filipe e Armando. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Amarante, aos 75, 
de gp, e Avelino, aos 86. 

Quase tão fria como a noite, 
foi a partida entre estas duas 
equipas qualquer delas com al- 
gumas hipóteses de «assaltarem- 
as primeiras posições do trofé 

Durante toda a primeira meta- 
de, o equilibrio foi uma constan- 
te, embora os lances de maior 
perigo pertencessem sempre aos 
locais, mais expeditos no remate. 

Na segunda metade, o Valon- 
guense processou diversas alte- 
rações no seu conjunto e passou 
a exercer ascendente sobre o 
seu adversário, mas o domínio 
territorial não fol traduzido em 
golos, devido principalmente à 
pouca objectividade que norteou 
os processos atacantes dos ho- 
mens da, casa. 

Abrindo o marcador aos 75 mi- 
nutos, através da conversão de 
uma grande penalidade, o Va- 
longuense não só perdeu na jo- 
gada seguinte o mais flagrante 
ensejo de consolidar a vitória 
quando Carneiro, sem oposição, 
atirou à trave como veio.a ser 
surpreendido já nos minutos fi- 
nais, consentindo um empate que 
se nos afigura bastante feliz para 
os amarantinos, cujo trabalho 


global desiludiu. 
Arhitranam raznávabr Cl 


at 


tavrisoriserradririsvissvestsrrisiriisressverr 


-- esriobla 


lizar uma. jogada com princípio, 
meio e fim, susceptível de criar 
reais situações de perigo para a 
baliza adversária. 

Dominando praticamente du- 
rante todo o primeiro tempo, com 
o jogo feito no meio campo visi 
tante, a equipa de Leiria não se 
mostrou capaz de vencer a bem 
escalonada defesa pombalense, 
nem aproveitar o facto de, entre 
os seus postes, se encontra um 
jovem, ainda junior, de pequena 
estatutra, já que o titular se en- 
coftra a cumprir castigo e a 
equipa não dispõe de outro guar- 
dião. 

O domínio exercido, a exem- 
plo do sucedido no primeiro ene 
contro, não foi concretizado em 
golos ou mesmo situações dp pe- 
rigo, o que levou o responsável 
dos «leões» a tentar a sua sorte 
no período complementar, fazen- 
do entrar um médio atacante, por 
troca com um defesa, pondo à 
equipa a jogar em puro contras 
-ataque, aproveitando bem as 
potencialidades de *lurta, Mora- 
to e Olivei No segundo tempo, 
tudo foi diferente. Oliveira aos 5 
minutos, Neves, aos 2! m, dese 
frutaram de soberanas oportuni= 
dades de fazer o golo que, a 
acontecer, poderia ditar sorte 
bem diferente no desfecho final. 

No cômputo da partida, a vi= 
tória na eliminatória Para os 
unionistas está fora de causa. O 
resultado, porém, acabou por ser 
demasiado desnivelado e de forma 
alguma a ajustar-se às Oportuni- 
dades criadas por ambos os con- 
tentores, especialmente tendo em 
conta a excelente segunda parte 
dos pombalenses, que acabaram 
por se revelar como um «onze» 
a justificar a sua boa classifica- 
ção no «Nacional» da IT Divisão, 
onde está a dois pontos do guia 
da série (Peniche). 


outro erro de me- 

ância, o trabalho do 
juiz da partida situou-se em bom 
Plano, não havendo razão para os 
protestos que, durante o encon- 
tro, foram ouvidos aos apoiantes 
de uma e outra equipa. 


ALFREDO FAUSTINO 


SELECÇÃO 
HÚNGARA 
DERROTADA 

EM BUENO AIRES 


O Independiente de Buenos 
Aires derrotou, segunda-feira à 
noite, a selecção da Hungria, 
por 2-1, em jogo amigável do 
futebol em Mar del Plata. 

Ao intervalo, os argentinos 
venciam por 1-0, golo de Brailo- 
wsky, aos 15 minutos de jogo. 

Na segunda parte, Mazo, na 
transformação de uma grando 
penalidade, aos 12 minutos, au- 
mentou a vantagem, mas o hún- 
garo Garaba reduziu a 2 minutos 
do final. 


CUSTÓIAS- 
-COIMBRÕES 
É «DIA DO CLUBE» 


A contar para o campeonato 
da II Divisão da A, F, Porto, 
realiza-se no próximo domingo 
o encontro entre o Custóias e 
Ooimbrões, Porque se trata de 
um jogo de certa importância, 
a direcção do Custóias F, C. 
considerou-o como «Dia do Clu. 
be», Por tal"motivo, os sócios 
do Clube da «casa» terão de 
se munir do respectivo bilhete 
3EMEMoRADHOS 
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F. C. PORTO VAI AUMENTAR AS COTAS 


- DESNÍVEL ENTRE O «DEVE E HAVER» 
JUSTIFICA PROPOSTA DA DIRECÇÃO 


No F. C. do Porto vai haver aumento de cotas, Pelo 
menos, uma proposta, nesse sentido, será apresentada na 
sexta-feira, durante uma assembleia geral a realizar no 
complexo das Antas. A justificação para essa aumento 
poderia sintetizar-se dizendo-se que a inflação é galopante 
e não é fácil arranjar antídoto para a travar. O importante, 
neste caso (no caso do F. C, do Porto) é conseguir um 
relativo equilibrio entre o «deve» e o «haver», o que parece 


LAMEGO-LEÇA 
e 


VASCO DA GAMA-ESPINHO 


DESEMPATES HOJE 
NA «TAÇA DE PORTUGAL» 


No seu comunicado de ontem, a Federação Portuguesa 
de Futebol, marcou os seguintes jogos de desempate da 
«Taça do Portugal» para hoje, às 15 horas, nos 

dos clubes indicados em primeiro lugar: 


LAMEGO - LEÇA 
VASCO DA GAMA - ESPINHO, 


Os encontros disputam-se, respectivamente, nos Está- 
dios Municipais de Lamego e de Sines. 


PENAFIEL - BENFICA 
Sábado pela televisão 


Por outro lado, a Federação Portuguesa de Futebol, 
procedeu às seguintes antecipações dos Campeonatos Nacis 
nais da |, | Divisões e Campeonato Nacional de Juniores: 


1 DIVISÃO 


PENAFIEL - BENFICA 


Às 19 horas, no Estádio 25 de Abril, a ser 
retransmitido pela Radiotelevisão 


BOAVISTA - ACADÉMICO DE COIMBRA 
Às 15 horas, no Estádio do Bessa 


Hm DIVISÃO 
Zona Norte 


SANJOANENSE - RIO AVE 
As 15 horas, no Campo Conde Dias Garcia 


ERMESINDE - SALGUEIROS 
As 15,30 horas, no Campo dos Sonhos 


Hm DIVISÃO 


A — MERELINENSE - VALDEVEZ — As 15 horas 
D — MARINHENSE - MARRAZES — Às 15,30 horas 
E — BUCELENSES - OS OLIVEIRENSES — Às 15,30 
OLIVAIS - ATLÉTICO — As 15,30 horas 
F—PAIO PIRES- OLHANENSE — Às 15 horas 


NACIONAL DE JUNIORES 


B — VILANOVENSE - VILAR FORMOSO;  ANADIA- 
- ESPINHO e MORTÁGUA - FIAIS DA TELHA 


Jogos nos campos dos clubes indicados em 
primeiro lugar. 


D — QUIMIGAL - TORRALTA; ALMADA - SERPA; LU- 
SITANO - «OS BELENENSES; ORIENTAL - VITÓ- 
RIA F. C. e FARENSE- PALMENSE, — Jogos 


às 15 horas, nos campos dos primeiros 


ANTECIPAÇÕES PARA DOMINGO 


A Federação Portuguesa de Futobol procedeu às se- 
guintes antecipações dos jogos dos nacionais: 


mn DIVISÃO 


Zona Sul — NACIONAL - ODIVELAS — Às 16 horas, no 
Estádio dos Barreiros, no Funchal. 


NACIONAL DE JUNIORES 
Zona A— BOAVISTA - LANHESES e F. C. PORTO - GUI- 
MARÃES — Às 11 horas, nos campos dos clubes 

indicados em primeiro lugar 

JOGOS EM ATRASO 


Para o dia 11 do corrente mês foram marcados os 
seguintes jogos em atraso: 


NACIONAL DE JUNIORES 
Zona D — QUIMIGAL - BENFICA — Às 15 horas 
«TAÇA DE PORTUGAL» 
PORTIMONENSE - SILVES — As 16 horas. 


Pensamos que bastaria atirar 
as «culpas» para cima da infação, 
para se justificar a proposta a 
presentar. 

Há, no entanto, números bas- 
tanto expressivos que ajudam a 
compreender melhor a razão pela 
qual os dirigentes «azuis-brancos» 
vão propor o aumento das cotas, 


IDEIA DO AUMENTO 
NÃO E DE AGORA... 


Alfredo Bastos, responsável pe- 
los dinheiros do F. C. do Porto, 
como director-tesoureiro, é a pes- 


soa mais indicada para mos falar - 


dessa justificação. Referiu ele que 
não é difícil fazê-lo, acrescen- 
tando que já há muito tempo 
que a proposta esteve para ser 
apresentada. 

E recordou: 

— Um dos que mais defem- 
deu o aumento das quotas, foi 
Jorge Nuno Pinto da Costa 
quando estava no departamen. 
to de futebol. Chegou-se mes- 
mo a escolher uma data que 
eu agora não posso precisar, 
mas que foi próxima da reali- 
zação de um Porto-Sporting, 
nas Antas, Na altura não o fi- 
zemos porque receamos surgir 
o lado negativo da questão, a 
prejudicar os nossos propósi- 
tos, Adiar por mais tempo tal 
resolução, é que me parece 
errado. Terá de haver um 
malor equilibrio entre a, recei- 
tas e as despesas, e essas eu 
posso demonstrar através dos 
números que existem. 


DESPESA MENSAL 
NA ORDEM 
DOS 6.000 CONTOS 


Foi então que Alfredo Bas. 
tos, próprio de quem conhece 
Os problema, de fio a pavio, 
começou por desbobimar: 

—O F.C. do Porto tem uma 
despesa mensal na ordem dos 
6.000 contos, destinados exclu. 
sivamente a ordenados com to- 
dos os seus servidores do qua- 
dros, isto é, pessoal adminis 
trativo e profissionais do fu- 
tebol. Ao todo são cento e tal 
pessoas. 

Advertiu: 

— Em relação aos profissio- 
nais de futebol, não incluo os 
cento e cinquenta ou duzentos 
contos que, por exemplo, atri- 
buímos a- alguns jogadores. 
Essas verbas, ao contrário do 
que se possa pensar, não são 
ordenados, mas luvas relativas 


aos contratos assinados entre 
as duas partes interessadas. 
Os ordenados, propriamente di. 
tos, são naturalmente mais 
baixos, variando de caso para. 
caso, de jogador para jogador. 
A média de ordensdos aproxi. 
ma-se dos trinta e cinco con- 
tos. 
Insistindo: 

— E a esseg dinheiros (orde. 
nados) que eu me quero refe- 
rir, e, como lhe disse, o mon- 
tante mensal ande à volta dos 
6.000 contos. 


UMA BOLA 
CUSTA 1 800$00 
E UMA CAMISOLA 2000800 


E não são apenas os ordena- 
dos que elevam os números para 
os seis milhões de escudos todos 
os meses, Há naturalmente outras 
despesas quase tão normais como 
as referentes ao que cada um 
recebe no fim do mês. 

| Alfredo Bastos explica : 

“A verba que pagamos men- 

salmente à nossa agência de via- 


gens para transportes, anda à 
volta dos dois mil contos. Ain. 
da agora, para à nossa deslo. 
cação à Ilha da Mdeira tivemos 
de desembolsar cerca de mil 
contos, Até nisso — lamenta-se 
Alfredo Bastos — tivemos azar. 
Enquanto que o Benfica rece- 
beu o Marítimo no continente, 
nós tivemos de nos deslocar ao 
Funchal porque, entretanto, o 
nosso adversário foi absolvido 
pela Federação, Já não falo no 
aspecto desportivo, de que o 
nosso clube não saiu prejudi- 
cado, é certo, visto que venceu, 
mas que beneficiou o Benfica 
ao colocar-se na qualidade de 
visitado, quando ele era tão 
visitante como nós, Questão de 
sorte, já se vê, mas que finan. 
oeiramente nos obrigou a um 
dispêndio elevado. 

Outras despesas quase habi- 
tuais não deixou de referir Al. 
fredo Bastos: 

— Os gastos de material são 
constantes. Uma bola custa 
qualquer coisa como 1 800500, 
uma camisola, 2000800 e por 
aí fora, As Antas são um au. 
têntico sorvedoiro — é uma ver- 
dadeira loucura o que ali se 
gasta, embora sejam despesas 
naturalmente justificadas, 


QUEM DA SEIS 
E RECEBE CINCO. . 


— Será quo o aumento ads 
cotas vai resolver 0 problema? 
«Eu penso que sim. Presen- 
temente nós estamos com uma 
receita ordinária na ordem des 
cinco mil contos, quando aão 
é bastante mais baixa, Basta 
que o futebol «dê» pouco para 
se registar uma haixa pronun- 
ciada. Há meses que a coti. 
zação não passa «dos três mil 
contos. Com a receita actual 
não há hipóteses de equilíbrio. 
A situação agravou-se com à 
ausência da equipa de futebol 
das provas europeias e om 
o fracasso dos jogos na TV> 

E com vigor: 

«Teremos de evitar que O 
passivo do clube atinja níveis 
insuportáveis. O aumento que 
agora vai ser proposto é em 
termos de percentagem, infe- 
rior ao que estava previsto 
hã cerca de dois anos, Com- 
parando o aumento a propor 
com o que se paga, por exem- 
plo no Sporting, ainda assim 
ficaremos algo aquém», 

E a finalizar: 

«Por tudo quanto lhe expus 
em linhas gerais, não tenho 
dúvidas em que Os nossos con- 
sócios saberão compreender a 
situação e não daixarão de 
corresponder a mais este sa. 
orifício que Mes vai ser pe- 
dido. 


ALVARO GRAÇA 


VIOILTA 
À SARDENHA 
FOl CANCELADA 


A Federação Italiana de Ci- 
clismo. anunciou que a Volta à 
Sardenha de 1981 foi cancelada 
devido às greves que afectam as 
ligações aéreas e marítimas en- 
tre a Ilha e o continente. 

O jornal «Audax» de Caglia- 
ri, organizador da «clássica», con- 
sidera impossível a realização da 
corrida, que deveria disputar-se 
entre 28 de Fevereiro e 5 de 
Março, devido à descontinuidade 
dos serviços aéreos e marítimos 
— anunciou a Federação, 


DESPORTO 31 


ALFREDO BASTOS — Um dirigente de invurgar estatura. 
Uma voz que todos escutam com profundo respeito. 


NO SPORTING (DE LISBOA 
-AS COTAS MAIS ALTAS 


No F. C. do Porto vai haver (se a proposta for 
aprovada), aumento de cotas. Mes quanto se paga nos 
outros clubes? 

Foi por adivinhar que essa interrogação iria surgir, 
ue decidimos incluir so lado da entrevista com Alfredo 
jast o valor das cotas de alguns clubes portugueses. 
São cinco clubes ao acaso, um deles da Il Divisão Nacio- 
nal, no caso concreto o Sporting Clube da Covilhã. 

Por esses números se verifica ser no Sporting Clube 
de Portugal onde as cotas são mais elevadas. 


No caso de a proposta «azul-branca» vir a ser apro- 
vada, como aliás é de prever, os sócios de bancada do 
F, CG. do Porto ficarão, mesmo assim a pagar menos 100$00 
«a que os associados leoninos. 


Vejamos quanto pagam actualmente os portistas e 
qual a proposta dos novos valores; 


20$00/ 50$00 
30$00/ 60$00 
40$00/ 60$00 
40$00/ 60$00 
100$00/200$00 
150$00/250$00 


Superior menores .. 
Bancada menores 
Superior senhoras 
Bancada senhoras 
Superior adultos . 
Bancada adultos 


Sporting da Covilhã 


Bancada central 
Bancada lateral 


Sporting Clube de Portugal 


Bancada central 
Bancada lateral . 
Superior . 
Senhoras 
Menores 
Atletas 


drpáris 


” DESPORTO 


O Comercio do Porto 
4 DE FEVEREIRO OF “981 


A CHAVE 


|=41.º CONCURSO. 


Mais de três “desafios estarão empatados no fim do 
tempo regulamentar para a Taça do Portugal, em 


futebol? 


Ainda na mesma competição, haverá algum cartão 


amarelo no Rio Ave-F.G. Porto? 


ades do enconiro U. Lamas-Lixa, paraa 1) 
Taça de Portugal, será o guarda-redes do U, Lamas | 


primeiro a tocar na bola? 


Nesse mesmo encontro, será o Lixa o-primeiro a) 


beneficiar dum lançamento? 


No encontro com o U, Coimbra, o Benfica jogará cóm. 
César é Reinaldo de inicio? 


Na A: F. Aveiro, calegona da-Juvenis, O Lourosa | 


. marcará um ou mais.golos no.confronto com'o U. , 


Lamas? 


No Campegnato de Amadores, Sério F, O Paranhos 
vencerá a equipa do A. A, Telheiro?. 


O As 


val empatar com q:José'Alves; em jogo a. 


contar para a | Divisão Regional de Futebol? 


Na ll Divisão, também para o Regional de futebol, o 
“Progresso ganhará ao Alpendurada por uma: diferen- 


Ga de 2 golos? 


Haverá bgum Jogador expulso no Porto-Ramalden- 


se, em hóquei em campo? 


O jogo CDUP-Porto, em Voleibol, durará mais de 60 


minutos? - 


EA 


Na mesma modalidade, no Vigorosa-Braga ttemini- 


no), o vencedor triunfará por 3-1? 


'O Benfica somará mais de 57 pontos no seu confronto 
comoF.C. Porto (no pavilhão deste), para o Nacional 


“de Basquetebol? 


Será a turma do Gaia vencedora do seu jogo com 08 . 
Beirões, na Ill Divisão Nacional de Basquetebol, por 
uma diferença superior a .25 pontos? 


Tas moças do Acadêmico do Porto encestarão menos 
o os à equipa do António Aro: 


des 
- Feminino de Basquetebol? 


Terá-um total de 


“em Aridebol?” 
ós 


golos marcados inferior a 36, O 
Espinho-A.S. Mamede'para o Nacional da | Divisão 


, em Juvenis 


XX 


g:vencerá o Caramão, por uma diferença 


supério! a dez golos, também em Andebol?" 


Nesta eliminatória da Taça de Portugal haverá digu= 
ma equipa vencedora do Seu jogo por uma diferença” 


de:gete golos? 


são, no continente, 
Madeira. 


2" no 4º 
escudos. 


em Miramar. 


Fim-de-semana para 
Corcel, no Porta. 


ao 13º 
durante seis meses. 


e 15% 
Franganito. no Porto. 


PRÉMIOS 


marcas : 


e senhora 
usam 
manjar 


ao, seu serviço 


ao mar 


= PRÉMIOS 
DO GOLAO | DO «GOLÃO: 


Todas as semuras distribuiremos os seguintes pró- 


1.º Duas viagens csmpletas (viagem, estadia e bilhete) 
para um jogo do Campeonato Nacional da | Divi- 
portanto. sem Incluir 


Artigos diversos no valor total de cinco mil 


Fim-de-semana gara duas pessoas no Hotel Mirassol 


duas 
Uma assinatura de «O Comércio do Porto» 


Dols simoços ou 


O Fio de grata do Ourivesaris do Norte. 

O Prómico da Armarte. 
Ao vencedor — .'im-de-semana para um casal, 
* Meira. am Vila Prala de Ancora. 
A sortear entre todos os concorrentes 
10 áiltuns musicais oferta da Rédio Triunfo. 


O Alojamento para 
pessoas, numa das moradias do Aldeamento 
Turistico do Pedra Verde, 
pequer almoço Incluído. 

O Prómis do Armator. 


€ Uma saita de prata com berloque da Ourl- 
vesaris do Norte. 


Colaboram com o «GOLÃO» as seguintes firmas e 


TVP — FELPOS VILAPOUCA — Magníficos atoalhados 
CONFECÇÕES SILVITA — Um sonho para os nossos: filhos 
MALAS MINHOTO — Os mais bonitos modelos para homem 


TRIPLE MARFEL — A camisa que todos os desportistas 
RESTAURANTE FRANGANITO — Cada 
ARMARTER — AGÊNCIA DE VIAGENS — Uma organização 


OURIVESARIA DO NORTE — A Jóla das jólas 

HOTEL MIRASSOL — Um prazer de cinco estrelas 
ALBERGARIA CORCEL — Um paraíso na cidade 
MERCEL, LDA. — Tudo para motorizadas 

RADIO TRIUNFO — Os melhores ôxitos a toda a hora 


ALDEAMENTO TURÍSTICO DA PEDRA VERDE — GERES 
— Um recanto da felicidade 
HOTEL MEIRA — Vil Prala de Ancora — Repouso Junto 


Açores e 


pessoas na Albergaria 


lantares no Restaurante 


ESPECIAIS 


no Hotel 


fim-de-semana para duas 


no Gerês, com 


refeição 6 um 


BOLETIM A SER ENTREGUE ATÉ 6 DE FEVEREIRO 


: 12.º CONCURSO 


Será de Coimbra ou de Leiria o árbitro do Braga-Por- 


timonense? 


Toni do Varzim estará no banco dos suplentes contra 


O Amora? 


alinhar, de início, jogadores que já alinharam nos dois 


clubes? 


Os treinadores do F. C. Porto e do Espinho farão 


Será o Belenenses-Marítimo o jogo de menor produ- 


ção de golos da jornada? 


Haverá alguma grande penalidade nos primeiros 45 
nos ioaos da iornada do nacional da | 


minut 
Divisão. 


Ainda na | divisão marcar-se-ão mais de 17 golos na 


jornada? 


O inglês Douglas do U. Lamas marcará algum golo 


em Leixões? 


a] 


E Nelito do Leixões marcará algum golo de cabeça ao 


U. Lamas? 


No F. Holanda-F. C. Porto (voleibol) o vencedor triun- 


fará por 3-17 


E no Braga-Esmoriz (voleibol) feminino será o Braga 


a ganhar? 


No Lageosa-Carvalhais, para a | divisão da A. F. 
Viseu, o Carvalhais marcará pelo menos 2 golos? 


No Gaia-Sanjoanense da ll divisão nacional (basque- 
tebol) alguma das equipas atingirá os 65 pontos? 


JE no Beira Mar-Fluvial (masculino) da Ill divisão mar- 
car-se-ão no total mais de 100 pontos? 


Marcar-se-ão menos de dois mil pontos no total de 
jogos das 2 jornadas do nacional basquete (| divi- 


são)? 


EmA (1.º divisão) a Académica de S. Mamede irá 


ganhar à Maia? 


No Ramaldense-Canelas (em hóquei em campo) o 
Canelas sofrerá rigorosamente 3 golos? 


E o Vigorosa-Leixões (hóquei em campo 2.º) o resul- 


tado final será um empate? 


No Sporting-F. G. Porto (hóquei em patins) para a 
Taça de Portugal marcar-se-ão no mínimo 4 golos? 


NOME ... 
MORADA ................ 


LOCALIDADE .,....0.....seseresececssvantas 


DATA DE NASCIMENTO ... 


DATA DE ENVIO .../...)... 


A DIRECÇÃO 
COINFRATERNIZA COM ATLETAS 


Como já vem sendo habitual, 
ONMuOdSIA aQniO Op Ogãoamp 7 
do Candal promoveu Hum Tes- 
taurante gaiense um jantar de 
confraternização com vista a 
debater e analisar a conduta 
da equipa no campeonato em 
que está empenhada, 

Al estiveram representados 
todos os directores e equipa 
sónior com os respectivos de- 
partamentos de apoio, num 
convívio quo decorreu sob os 
aspícios da unidade e da são 
camaradagem, 

Dirigindo algumas palavras 
plenas de expressão e signifi. 
cado, o treinador Nogueira da 
Costa depois da enaltecer o 
trabalho sénio e o esforço 
comum que desdo o início da 
época tem vindo a ser desen. 
volvido por todos 08 responsá. 


DIO CANDAL 


veis (dirigentes e dirigidos), 
apelou nos seus jogadores para 
que, como até aqui o têm feito, 
continuem a empenhar-sa para 
levarem o Candal ao lugar à 
que por mérito próprio tem 
direito. 

A finalizar, Alberto Ribei. 
ro presidente da direcção, de. 
pois de salientar o cariz har- 
monioso revelado pelos contra. 
ternizantes, não só no convívio 
Como no campo despontivo, fez 
questão de apelar ão aprovei- 
tamento de todas as capacida- 
des e recursos disponíveis que, 
segundo o dirigente canda. 
lensg são consideráveis no Can. 
dal, sem os quai, 09 objectivos 
que se pretendem alcançar es- 
tariam seriamente comprome- 
tidos, 


ARTUR QUASE NO! SPORTING 


O defesa «internacional» do 
Sporting de Braga, Artur, pa- 
reco estar muito perto de ingres- 
sar no Sporting. E dizemos estar 
perto, porque, embora entre as 
direcções dos dois clubes tenham 
sido já acordadas as condições 
da transferência, outro tanto não 
aconteceu ainda em relação ao 
jogador. Na verdade, segundo nos 
disse Artur, o Sporting pediu-lhe 
para indicar as condições. Toda- 
via, como o assunto requer um 
estudo, o «internacional» braca- 
rense pediu alguns dias para re- 
flectir, ficando de apresentar 


esta Semana a sua proposta. 
Apesar disso, tudo leva a orer — 
e Artur é também dessa opinião 
— que tudo será acertado com 
agrado para as duas partes. En- 
trotanto podemos adiantar que 
segundo nos informam o dirigen- 
te bracarense Angelo Rodrigues, 
director do departamento de fu- 
tubol, o Sporting despenderá a 
verba de 6.000 contos — 5.000 
em dinheiro e mil contos como 
garantia mínima de um jogo à 
realizar em Agosto, no Estádio 
1.º de Maio com a turma 
«leonina». 


ON.AR. 
QOMEMOIRA 
26. ANIVERSÁRIO 


Um clube que todas as soma- 
nas aparece nos calendários de 
futebol de Amadores, da A, F. 
Porto e que todos conhecem, 
val agora comemorar o seu 26.º 
aniversário: ONAR — Obra da 
Nazaré de Assistência à Eapa- 
zes, com sede na Rua da Bouça 
(Porto), - 

Do extenso programa fazem 
parte muitos números despor. 
tivos, tais como: 

Dias 7 e 8 do corrente: Par. 
tictpação de uma equipa de fu. 
tebol de salão infantil, no Tor- 
neio Internacional do Vigorosa; 
no dia oito, o hastear da ban- 
deira pelo sócio n.º 1 da Obra, 
acompanhado pela fanfarra dos 
Bombeiros Voluntários Portuen- 
ses; Contex Nacional (Banda do 
Cidadão); abertura da exposi- 
ção de ofertas dos associados; 
no dia 14, missa de sufrágio; 
concurso de pesca no dia 15 e 
Festa das crianças, no salão do 
Alma Portuense, no dia 22; en- 
tro os dias 25 e 28 decorrem 
na sede concursos de tometos 
de sala inter-sócios, balls de 
Carnaval (dia 28) é no dia 1 
de Março, no Pavilhão do Vi. 
gorosa, Torneio Relâmpago de 
futebol de salão, com um con. 
vívio desportivo, No dia 2, baile 
de Aniversário, No dia 7 um 
beberete oferecido aos sócios 
encerrará as comemorações, 


A. MINDELO 
REÚNE 

EM ASSEMBLEIA 
GERAL 


Na próxima sexta-feira (dia 
6), a Associação Cultural e Des. 
portiva de Mindelo (Vila do 
Conde), reúne em assembleia 
geral, pelas 21,30 horas, no Sa- 
lão Polivalente, a fim de tratar 
do aumento das cotas dos seus 
associados, 

Porque se trata de assanto 
que interessa a todos os sócios 
do Clube, a direcção do Min- 
delo espera a sua máxima par- 
ticipação. 


JOGADORES 

DIO ALIADOS 
CISINFRATERNIZAM 
NO PIOIRTO 
BOLETIM 


Os atletas da equipa senior 
do Aliados de Lordelo, vão reu. 
nir.se, amanhã, num restaurante 
desta cidade, em franca confra- 
ternização, 

O motivo que originou este 
convívio entre todos, foi e con- 
tinuará a ser a boa camarada. 
gem existente entre eles. Toda- 
via, a iniciativa está aberta a 
outras pessoas ligadas ao clube, 
visando-se, fundamentalmente, o 
reforço de amizade entre atle. 
tas e restantes lordelenses, no 
sentido da recuperação da equi. 
pa que luta activamente pela 
conquista de um bom lugar na 
tabela classificativa, do cam. 
peonato da I Divisão da A, F. 
Porto, 


O campeonato distrital de 
estrada do Inatel, em atletis. 
mo, realizado em Cacia, toi 
ganho por Elísio Rios, da C P. 
Arouca, seguido de J. Luís Pi. 
nho Vieira e de Antônio Bram. 
dão Almeida, ambos da C, P. 
de Oucujães. 

Classificaram-se mais sete 
pedestrianistas, mas só aqueles 
3 ficaram apurados para a fase 
nacional. 


A faso do apuramento do 
Campeonato Regional da | DI- 
visão de futebol continuou ontem 
a disputar-se com os jogos da 
122 jornada da fase de apura- 
mento. O Lordelo do Ouro, para 
além de conseguir a «goleada» 
da jornada, foi o único grupo 
dos primeiros classificados das 
duas séries que constguiu ven- 
cor, já que a Cerâmica de Vala- 
dares, Douro Leixões, Quintas 
& Quintas e Aldoar, o melhor 
que conseguiram foi empatar. 

Nestes desfechos há jue dar 
relevo ao empate do Aldoar no 
campo do «guia». Outras equi- 
pas em destaque, pelas suas 
vitórias fora, foram a RAR, Bar- 
rocas é Ermesinde. Os lorde- 
lenses mais o Quintas & Quin- 
tas continuam Isolados no co- 
mando das duas séries. 


RESULTADOS 

Sério A 

UTIC, 3- Salvador Caetano, O; 
Francos, O-Cerâmica de Valada- 
res, O; S. Pedro da Cova, 2- 
-Volvo, 2; Bonfim, 1-Barrosas, 3; 
Paranhos, 1-Lordelo do Ouro, 5 
Série B 

Douro e Leixões, O-Hospital de 


S. João, 0; Quintas & Quintas, 1+ 
Aldoar, 1; V. N. da Telha, O- 
-Ermesinde, 3; Caixa do Comér- 
cio venceu por falta de compa+ 
rência do C. Fânzeres; Eurofer, 2+ 
"RAR, 3. 
PONTUAÇÃO 
(por pontos perdidos) 

Sério A 

1.º, Lordelo do Ouro, 7; 2º, 
Cerâmica de Valadares, 8; 3.2, 
UTIC, Volvo e S. Pedro da 
Cova,, 12; 6.º, Francos e Barro 
sas, 13; 8.º, Salvador Caetano, 
14; 9.º, Bonfim, 18 e 10.º Pa- 
ranhos, 19. 
Sério B 

1.º, Quintas & Quintas, 6; 
2.º, Douro Leixões e Aldoar, 7; 
4.º, RAR, 9; 5.º, Ermesinde, 12; 
6.º, Hospital S. João, 13; 74% 
Eurofer, 16; 8.º, Caixa do Co- 
mércio, 17; 9.º, Cruzadores de 
Fânzeres, 20; e 10.º, V. N. da 
Telha, 21. 


CAT — CÂMARA DO PORTO 
ENTREGOU MEDALHAS 

DO TORNEIO 

DE INVERNO 


Realizou-se no Centro Pessoal 
da Câmara Municipal do Porto, 
à Rua Almirante Leote do Rego, 
a cerimónia da entrepa de meda- 
lhas correspondentes ao «Torneio 
de Inverno», em ténis de mesa, 
tendo ao acto presidido a sra. D. 
Maria Celeste e o sr. Araújo Ba- 
saloco, ambos membros da direo- 
ção do CAT. 

Depois de ter salientado a ma- 
neira brilhante como decorreu o 
torneio, Maria Celeste desejou 
muitas felicidades a outras orga- 
nizações . futuras, para as quais 
estará sempre à disposição dos 
trabalhadores. 

De seguida, foram entregues 
medalhas correspondentes 2os lu- 
gares conquistados pelos concor- 
rentes Eurico, Virgílio e Palma 
que partilharam o quarto lugar; 
Trigo que foi o terceiro; Leonar- 
do e Álvaro, os 2.º e 1.º respecti- 
vamente. 


O Comercio do Porto 
4 DE FEVEREIRO DE 1981 


UM BRASILEIRO 
NO SPORTING ? 


As obrigações que os grandes 
elubes contraem perante os seus 
- adeptos e admiradores, e a ne- 
cessidade, feita muitas vezes 
obrigatoriedade, que daí resulta 
em' superiorizar-se aos adversá- 
rios, implicam por vezes o apare- 
cimento de situações um tanto 
surpreendentes. 

Enquadradas em determinados 
esquemas planificados, atempa- 
damente ou não, e se continua- 
- das numa acção que visa o mé- 
dio prazo, podem, essas obriga- 
ções, catapultar o basquetebol 
para horizontes pouco concebi- 
veis, ainda não há muito tempo. 
Poderá ser uma bola de neve... 

Foi o F. C. do Porto que para 

valorizar a sua equipa sénior 
manteve em simultâneo, um bra- 
sileiro e um norte-americano. Em- 
bora num periodo fugaz, o Spor- 
ting imitou anteriormente os por- 
tuenses. Depois, apareceu o Ben- 
fica a fazer integrar no seu «cin- 
co- dois jogadores de origem 
norte-americana, recorrendo para 
o efeito à naturalização de um 
deles, 
* Até aqui em desvantagem, che- 
gou a vez do Sporting procurar 
colocar-se em pé de igualdade. 
Apenas com um norte-americano, 
os «leões» receiam perder o 
comboio do titulo, facto que não 
esté em consonância com a gran- 
deza do clube e as aspirações 
imediatas da secção, tanto mais 
que a primeira fase do campeo- 
mato que agora termina, não dá 
para deixar claro as possibilida- 
des da conquista do título. 

Por isso mesmo vai ser presen- 
te à direcção do clube, na reu- 
nião de amanhã, uma proposta 
para a contratação de um joga- 
dor brasileiro de forma a poder 
joger já na primeira jornada da 
fase final. 

Se for dada luz verde, o joga- 
dor chegará a Lisboa no próxi- 
mo dia 10, com tudo preparado 
para que a sua inscrição possa 
ocorrer desde logo. Ne mira dos 
responsáveis lisboetas estão dois 
jogadores de grande prestígio no 
Brasil, e um deles será o eleito. 
São ambos internacionais, e um 
deles bastante jovem é-o nas ca- 
tegorias de júnior e sénior. O 
campeonato brasileiro terminou 
há pouco, pelo que qualquer de- 
les, está em condições de che- 
gar, ver e vencer. Possantes, de 
estatura superior a 2 metros, te- 
mos a informação que o portista 
Charuto está distente do valor 
dos jogadores em questão. 

Resta saber se João Rocha 
estará pelos ajustes. 


AT. 


TIRO-STAND 


AHiiANDO MARQUES 
TRIUNFA 
EM ESPANHA 


O português Armando Mar- 
ques triunfou no 3.º Campeona- 
to da Estremadura de Tiro ao 
Voo, que terminou no domingo, 
em Merida (Espanha). 

O vencedor obteve a pon- 
tuação méxima de 19 pontos. 
Classificaram-se nos lugares 
imediatos os espanhóis António 
Pessini e Dias de Penha, ambos 
com 18 pontos em 19 possíveis. 

O tomeio contou com a par- 
ticipação de 120 atiradores. 


ARMANDO MARQUES 
— O melhor entre 120 


Aí está como 


«miúdos-graú- 
dos», à mistura, deliraram ao 
silvo (entenda-se som) dos poten- 
tes bólides que «roncaram» du- 
rante Jargas horas no Vigorosa. 

Em causa estava o apetecido 
troféu, que iria brindar o mais 
apto e mais rápido piloto de 
gatilho. 

Não é brincadeira, não senhor! 
Experimente você gatilhar nague- 
tas e vai ver onde vai 
parar o seu «Fórmula»... O Es- 


treta e Vigorosa Sport, com estas 


Por nós, jutamos que, não tar- 
da muito, aí teremos os mafores 
nomes da Europa, pasa já, à 


Re score 


Lisboa e Porto, com maior 
percentagem desta, foram as ci- 
dades representadas e que maior 
número de troféus conseguiram. 
Vejamos as respectivas classifi- 
cações: 

GRUPO 20 — 1.º, João Vasco 

; José Falcão 


No 29º CAMPEONATO) 
MUNDIAL DE ORNITOLÓGIA 


UMA CANÁRIA DE UM PORTUGUÊS 
CAMPEÃ DO MUNDO EM CANTO, COR E PORTE 


Disputou-se em Nice, 


o «XXIX Campeonato Mundial de 


Ornitologia», ao qual concorreram 16 países, entre os quais 
Portugal, com onze criadores que enviaram àquele certame 
mtre canários de canto, cor e porte, aves exótica, e indígenas 


periquitos. 


Apesar do modesto número de espécimes enviado pelos 
nossos compatriotas (cerca de uma centena) entre as dez mil 
que estiveram presentes no certame, provenientes dos inúmeros 
países filiados na Confederação Ornitológica Mundial, uma 
canária portuguesa da raça «Gloster-Consorte», propriedade 
de João Nascimento, de Sintra, ganhou o primeiro prémio da 
sua classe — uma valiosa medalha de ouro! 


Esta ave de excepcional porte, cor e canto, pertença de 
um criador português, conseguiu não só reunir a maior pon- 
tuação-de sempre, por um júri mundial, mas também, sobre- 
udo, à primeira Medalha de Ouro para Portugal, num cam- 


peonato do mundo. 


Bem haja o feliz proprietário! 


TAGBEUINHA 


CAMPEONATO NACIONAL DA 
1 DIVISÃO — E, Alvalade. 
-Belenenses (20,30), no Pav, 
Ajuda, 


LAÇAS EUROPEIAS — Elan 
Bearnais (Prança).K. K. Zadar 
(Jugoslávia), pelas 21 horas, em 
Ortehez (França), com a parti- 
cipação do árbitro portugués 
Rui Valente, 


TAÇA DE PORTUGAL — La. 
mego-Leça (15), no Estádio de 
Lamego; e Vasco da Gama-Es. 
pinho (15), no Estádio de Sines, 


TAÇA «A, F, PORTO) — Sal- 
gueiros-Boavista (15), no campo 
Eng." Vidal Pinheiro; Tirsense- 
-Leixões (15), no campo do Tir. 
sense; P, Ferreira - Vilanovense 
(21,30), no campo da Mata Real; 
Lixa-Rio Ave (21,30), no campo 
do Lousada; e Ermesinde-Aves 
(21,30), no campo dos Sonhos. 


TAÇA DE HONRA DA 4, F. 
BRAGA — Merelinense-Fafe (21 
e 30), no campo João Sosres 
Vieira; Ribeirão-Prado (21,30), 
no campo do Passal; Famalicão. 
-Vizela (15), no Estádio dos 
Bargos; Gil Vicente-Cabeceirense 
(15), no campo Adelino Ribeiro 
Novo; Taipas.Braga (21,30), no 
campo do Moutinho; e Guima. 
rães-Riopelo (15), no Estádio 
Municipal de Guimarães, 


AMADORES DA A. F. PORTO 
— Aguias Gala-Pedroso (21), no 
campo Soares dos Reis; Galitos 
Foz-Leões Agra (21), no campo 
do Canidelo; e Rebordões.Con 
tumil (21), em Pedrouços. 


A, E, VISEU - RESERVAS — 
Oliv. Frades.V, Benfica; V. Aço- 
res-Penalva; — Académico - Nelas 
(21,15); e Tondela-Lusitano, 

Jogos às 21,80 horas. 


SELECÇÃO NACIONAL (JU 
NIORES/ JUVENIS E INICIA. 
DOS) — Treino às 10 horas, no 
Estádio Nacional, 


TAÇA DE PORTUGAL — 1/4 
de Final SORTEIO, pelas 


1830 horas, na Sala de Escur- 
tínuio do Totobola, Em Lisboa. 


— HOQUEI EM PATINS 


TORNEIO «CARLOS BICA) — 
Rel, Invicta.Ac, Espinho; e Va- 
longo-F, G, Porto, 

A partir das 2130 horas, no 
Pav, das Antas, 


TORNEIO DE ABERTURA DE 
INFANTIS — Ag, Porto-F, C, 
Porto (20,45), no rinque do 
Aguias do Porto, 

INICIADOS — Águias Porto- 
-P. €. Porto (21,30), no ringue 
do Aguias do Porto, 


TORNEIO DE ABERTURA DE 
JUVENIS — FASE FINAL — 
Ac, Espinho.Infante (20,45), no 
Pav. Ac, Espinho; e Valongo- 
-F, €, Porto (20,45), no Pavilhão 
de Valongo, 


— HOQUEI EM CAMPO 


TREINO DA SELECÇÃO RE- 
GIONAL — Pelas 18,45 horas, 
no campo da Constituição, 


CAMPEONATO NACIONAL DE 
EQUIPAS — G, D. Mouraria- 
-L, G. Clube, no Gin, A, C, Lis. 
doa; G. P. Clube-G, D. Runa, 
no Gin, do G, F, Clube; e A, C, 
Cacém.S, CG, Portugal, no Gin. 
no A. G, Cacém. 

A partir das 20,30 horas, 


CAMPEONATO NACIONAL DE 
INICIADOS FEMININOS—Inst, 
Odivelas.Liceu Filipa (18,30), no 
Pav, do Instituto, 


JORNADAS CULTURAIS DO 
ISEF — Colóquio II sobre o 
«desenvolvimento e o ciclo de 
vida», pelas 21,30 horas nas ins- 
talações do ISEF. 
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SPORTING -F. €. DO PORTO — O jogo a que se refere este lance terminou com 
a vitória (inesperada) do F. €. do Porto por 6-1. Sábado cinco golos serão suficientes 
para levar os azuis e brancos à Marinha Grande? 


Finalistas da Taça de Portugal 


PORTO E BENFICA? 


- POSSIVELMENTE... 


Os finalistas da Taça de 
Portugal parecem estar à vista, 
pois a primeira «mão: das 
meias-finais deu indicações mui. 
to preciosas a esse respeito. 

As duas bolas de vantagem 
que o Benfica conseguiu no seu 
Pavilhão da Luz, serão suficien- 
tes para arrumar as pretensões 
do Oeiras? 

É que a segunda «mãos vai 
ser no pavilhão do vencido do 
sábado passado, que possui uma 
defesa um tanto granítica, pelo 
que a tarefa da linha avançada 
benfiquista não vai ser nada 
fácil, pese muito embora a faci- 
lidade que os adeptos do Ben- 
fica têm ao seu alcance de fa- 
cilmente encherem o recinto do 
adversário, 

Pode dizer-se que vai ser 
duro, renhido, equilibrado é cer- 
tamente muito disputado é jogo 
Ociras-Benfica e se os avança 
dos da primeira equipa foram 
capazes de marcar nada menos 
de quatro bolas no Pavilhão de 
Luz, até onde podem ir, agora, 
no seu ambiente? 

A poderosa equipa do Ben- 
fica tem, nos seis principais jo- 
gadores, nada menos de quatro 
saídos da Escola Salesiana, por- 
tanto com excelente patinagem 
e não menor grau de arte em 
jogar hóquei, Mas são muito in- 
flvenciáveis, reagindo pasa o 
melhor e para o pior, tudo par- 
tindo das coisas correrem bem 
ou mal, 

Na baliza, um guarda-vedes 
que ainda constitui uma boa 
segurança, embora aqui ou all, 
vá cometendo lapsos que pare- 
cem dar a nota de que, esa re 
mates desferidos à distância, já 
não é tão bom como continua 
a ser quando as jogadas se de- 
senrolam na grande área. 

A irrequictude e a mocidado 
dos jogadores do Oeiras podem 
constituir, porém, um defeito 
que os benfiquistas poderão ex- 
plorar, não que os encarnados 
sejam veteranos, pelo contrário 
— são também jovens, pois se 
exceptuarmos Ramalhete, com 
34 amos, a média dos restantes 


a dizer que é formação para 
durar muitos anos, a não ser 
que o «mercado; dos finais de 
temporada possa destruir a 
equipa, como aliás o mesmo po- 
derá suceder a outros clubes, 

Dadas as caracteristicas 
timoratas do treinador do Ben. 
fica, não se espere que no jogo 
da segunda mão o Benfica vá 
fazer muito mais do que con- 
gelar a bola e procurar defen. 
der a vantagem de duas bolas, 
O que importa saber é até que 
ponto o Oeiras se deixará em- 
balar nesse sistema adorme. 
cento, 

Ponderando os «prós» e 08 
«contras», o Benfica parece 
afinal mais próximo de ser um 
dos finalistas, 


O PORTO E O SPORTING 


E quanto ao F.C, do Porto 
“o Sporting? 
A vantagem de cinco bolas 


diferença, por que os portistas 
se preocuparam com a «gali- 
nha gorda por tão pouco di- 
nheiro>, pois. se Carregassem 
inapelavelmento quando atin. 
giram a «chapa 6>, teriam al. 
Ego um resultado histó- 
pese muito embora a 
não verdade, que não há se. 
melhante desnível entre 
duas equipas. 
Para reforçar este nosso 


quatro unidades, durante Os 
dois minutos que durou a ex- 
pulsão temporária de Chana, 
pois bastava um homem para 
cada lisboeta « ainda sobejaria 
um com os movimentos com- 
pletamente livres, 

É claro que a descolorida exi. 
bição do Sporting, sábado pas- 
sado, nas Antas, foi má de mais 


é de 26 anos — o que equivalo para ser verdadeira, mas daí 


«SER CAMPEÃO». 
FOI APRESENTADO 


Realizou-se nas instalações do 
ISEF do Porto a apresentação 
do livro de autoria do prof. Jor- 
ge Araújo, treinador de basque- 
tebol do F. C, Porto, intitulado 
«Ser Campeão». 

Com bastante afluência de jo- 
vens estudantes, e outros liga- 
dos à modalidade do basquete. 
bol, Jorge Araújo começos por 
afirmar que a ideia fundamen- 
tal desto livro ecra tornar claro 
o desporto no âmbito da alta 
competição, informando o pl. 


blico sobre variados aspectos. 
Assim, disse a dado passo que 
«tive O cuidado em não elabo. 
rar um lívro técnico-táctico mas 
sim focar aspectos referentes 
aos meios de apoio à alta com- 
petição como por exemplo, a 
utilização do «video.tape e a 
reparação psicológica», 
3 eriu-se A que no 
seu livro foca um aspecto jue 
lhe parece de extrema impor- 
tância como, e frisou «que 56 
colectivamente se consegue 


até conseguir superar a desva 
tagem de cinco bolas vai ums 
certa distância, 

Pareceu a equipa leonina em 
mau momento de forma, maa 
quanto a nós, a tática usada 
pelo menos quanto à distribu) 
gão dos jogadores no recinte, 
não se nos afigurou feliz, poir 
nem Vitor Rosado tem rapida 
para aparecer da defesa... m 
ataque (pelo menos nesta altur» 
não alardeou essa velocidade) 
nem Chana pode ter a missã( 
de jogar tão recuado sabido que 


do tudo; isto, que dizer à faly 
do iniciativa de remate por part 
de Sobrinho, afinal a sua gran 
de arma? 


seu favor, Bastará explorar E 
erros que o adversário val 
cometer, para tentar rapida. 
mente neutralizar a desvanta. 

das cinco bolas e por isso 


não cremos que 


, facto que só através da 
ANTE, e como treinador 
do FCP, o tem conseguido 


JM 


E 


3 CONTINUADOS 


NA QUINTA DA AVELEDA 


Diversas cubas de vinho 


atingidas por incêndio 
DE CONTOS DE PREJUÍZOS 


-MILHARES 


No Quinta da Aveleda, em 
Penafiel, registou-se ontem um 
violento incêndio, que inutili. 
zou 11 cubas metálicas, desti- 
nadas à vinho, A pronta actua- 
ção de quatro corporações de 
bombeiros, em trabalho activo 
e bem coordenado, impediu que 
outras cubas, existentes no 
prolongamento do mesmo ar- 
mazém, e cheias de vinho e 
álcool vinícola, fossem atingi- 
das, o que, a verificar-se, cau 
saria possiveis explosões e da. 
mos Incalculáveis, Mesmo 
assim, Os prejuízos, ainda não 
totalmente - avaliados, ascen- 
dem a muitos milhares de 
contos. 

Ag 11 cubas encontravam- 
-Se ainda em fase de acaba- 
mento, quando, pelas 17.00 ho. 
ras de ontem, foi notado, um 
princípio do incêndio, moti 
vado, ao que parece, pela utili. 
zação de um maçarico de 
soldar. 

Entre as paredes exteriores 
de suporte e a folha metálica 
das cubas, existe um revesti- 
mento isolante, com 8 centíme. 
tros de espessura, constituído 
por corticite, asfalto e lã de 


vidro, matérias altamente in- 
flamáveis, Todo esse revesti- 
mento que foi pasto das cha. 
mas, durante longas horas, 
prolongando-se pela noite 
dentro, - 

Compareceram no local as 
corporações de Bombeiros Vo. 
luntários de Penafiel, Baltar, 
Paredes e Paço de Sousa, 
sendo utilizadas diversas agu- 
lhetas, sob a orientação do 
comandante Alfredo dog San- 
tos, presidente da Federação 
dos Bombeiros, 

Os Voluntários de Penafiel, 
que no final ficaram a actuar 
no rescaldo, e que furam os 
primeiros a comparacer, uti- 
lizaram o seu carro de ne- 
voeiro, tendo efectuado ainda, 
com projectores ajequados, a 
iluminação do local. 

Inicialmetne, por alta de 
um esquema de instalação, os 
bombeiros tiveram certa difi- 
culdade em localizar o sinis- 
tro, dados os rolos espessos 
de fumo que encobriam toda. 
a cave. Mais tarde, várias 
egulhetas estiveram a actuar 
junto das cubas cheias, refres. 
cando o exterior, para impe- 


dir que q calor as atingisse. 

—E lamentar que as 
bombeiros não tenham sido 
chamados ugando estas cutas 
foram aqui montadas; que a 
Câmara tivesse autorizado «s- 
tas instalações, sem cuvir os 
bombeiros. Isto não tem nada 
de segurança contra sinistros 
desta natureza, impedindo 
mesmo uma eficaz actuação 
dos bombeiros, Desta vez isto 
deu.se com cubas vazias...» 
— disse.nos o comandante Al- 
fredo dos Santos, 

Durante o ataque 2o sitis- 
tro um bombeiros dos Volim- 
tários de Paredes ficou ferido 
numa perna, sendo rapidamer- 
te assistido, Um ferimento 
sem gravidade de maior. Um 
outro, dos Voluntários de Pe. 
naflel, Júlio Carlos Soares, 
teve do receber oxigónio, du 
rente duas horas, no hospital 
daquela cidade, devido a uma 
forte intoxicação. 

Como sempre acontece, uma 
multidão de curiosos acorreu 
ao local, prejudicando por 
vezes, a actuação dos «solda 
dos da, paz». 


NO CALENDÁRIO HISTÓRICO DO PORTO 


O nascimento de Garrett 
registou-se há 182 anos 


No espaço de oito dias, o 
Porto regista três datas mui- 
“to caras à sua riquíssima his- 
"tória e ao seu apego aos prin- 
cíplo, liberais, democráticos e 
de liberdade. 


Depois do 31 de Janeiro, so- 
bre que passaram 90 anos, a 
Cidade Invicta deixou passar 
no esquecimento uma outra 
data bem significativa e ainda 
mais recente. Referimo-nos 
precisamente ao 3 de Feve- 
reiro chefiado pelo gentral Sou- 
sa Dias. 

Lembramos que foi o primei- 
ro pronunciamento de oposição 
ao regime saído do 28 de Maio 
de 1926, sobre o qual portanto 
ião estava ainda um ano de- 
corrido, 

O general Adalberto de Sou- 
sa Dias viria naturalmente q; 
suportar as consequências do 
seu acto de rebeldia que as 
tropas do regime esmagaram. 
Com outros militares, também 
afastados do Exército Sousa 
Dias teve residência fixa em 
S, Tomé e, mandado regressar 
à metrópole, velo a ser jul. 
gado e condenado a dois anos 
de prisão disciplinar, Tendo 
em conta o tempo que passara 
com residência fixa viria a ser 
transferido para o Funchal é 
aí a chefiar, em 1930, a revolta 
militar da Madeira chamado 
Pelos oficiais revoltosos. Aba. 
fado também este pronuncia. 
mento foi-lhe outra vez fixada 
residência, desta vez em Cabo 
Verde, onde morreu. 

Militar com as mais altas 
condecorações, o general Sou. 
sa Dias velo a ser reintegnado 
pelo Conselho da Revolução 
em Maio de 1977 e natural- 
mente à título póstumo. 

Lamentavelmente, que saiba- 
mos, foi uma data que passou 
despercebida. 

Uma outra figura histórica, 
bem intimamente ligada ao Por- 
to, é a de Almeida Garrett. 

O seu nascimento ocorreu de 
facto na casa onde uma Edili- 


dade portuense mandou implan- 
tar uma placa alusiva à data do 
seu nascimento que se verificou 
faz hoje precisamente 182 anos, 
na actual Rua Barbosa de Cas- 
tro. 


Clássimo da literatura, re 
crador do teatro português, po- 
lítico, jornalista e defensor da 
liberdade Almeida Garrett avul- 
ta na história de Portugal em 
lugar cimeiro, e honra a, cida- 
de onde nasceu e de que é sem 


dúvida um dos filhos mais jlus- 
tres. 

Combatente -liberal, exilado, 
colaborou com Mouzinho da Sil- 
veira na preparação de refor- 
mas políticas e é um dos ubra- 
vos do Mindelo», e será pena 
que o dia passe sem que o seu 
nome e a sua obra mereçam 
hoje uma breve recordação. 

Mas a cidade vive hoje ou- 
tros acostecimentos que catali- 
zam as atenções gerais, 


ASSEMBLEIA 
- DA 


(Continuação da página 3) 


nuídos e não integrados na nossa 
sociedade. Para tal propôs a le- 
gislação adequada. Mas, isso Será 
tarefa da comissão a formar. En- 
fim, segundo Helena Cidadê Mou- 
ra urge caminhar rapidamente 
e alertar a opinião pública para 
os focos determinantes da defi- 
ciência: partos em idades adian- 
tadas, o alcoolismo» etc. 

O pessoal humano é uma com. 
ponente essencial para o arran- 
que de um programa de assistên- 
cia, As previsões do MEC — 
segundo disse — apontam para 
uma necessidade de 3.750 psicó- 
logos só no domínio da reabilita- 
são infantil e as Cooperativas 
«Cercis» dizem-se carenciadas de 
6.000 psicólogos. 

A propósito, da bancada do 
CDS vinha a recomendação de 
que o necessário são os actos, 
todavia, notou que a comissão à 
constituir deve ser integrada por 
«experts» na matéria. 

A próxima reunião plenária 
terá lugar amanhã, altura em que 
serão revelados os resultados das 
eleições para os cargos de presi- 
dente e vice-presidentes do Con- 
selho Nacional do Plano, respec- 
tivamente Cavaco e Silva (PSD), 
Santos Gomes (PS), Pedro Vas- 
concelos (CDS) e Carlos Carva- 
lhas (PCP). 


OPERÁRIO 
SOTERRADO 
EM RIO TINTO 


Um desabamento de terra 
numas obras da Rua Calouste 
Gulbenkian subterrou, ontem, 
um operário que ali trabalhava, 
Joaquim Soares Vieira, de 
28 anos. 

No entanto, graças ao efi- 
cionto trabalho desenvolvido 
pelos bombeiros da Areosa, a 
vítima conseguiu salvar-se, de- 
pois de receber alguns tratamen- 
tos no Hospital de S. João, 


AGREDIDO 
À NAVALHADA 


Devido a questões pessoais 
que se arrastam há longo tempo, 
Joaquim Fernando da Silva, de 
20 anos, entubador, residente 
no lugar de Trás-da-Serra, Jovim 
— Gondomar foi, ontem, agre- 
dido à navalhada, por António 
Pereira Oliveira de Sousa, de 
21 anos, marceneiro, residente 
na Rua de N.º Senhora dos Re- 
médios, S. Cosme — Gondomar. 

A vítima, com ferida per- 
furante no abdómen, foi condu- 
zida ao Hospital de S. João, 
enquanto o agressor detido pela 
GNR de Gondomar aguarda jul- 
gamento na cadeia de Custóia: 


LIGA DOS AMIGOS 
DO SANTO ANTÓNIO 
PROMOVE HOJE 
UMA REUNIÃO 


Realiza-se hoje, pelas 18 horas 
na sala de Reuniões do Hospital 
de Santo António, uma reunião 
em- que serão tratados assuntos 
de interesse para a «Liga de 
Amigos», nomeadamente a «Se- 
mana do Hospital» que decorrerá 
de 10 a 16 de Maio. 


“AUTOMÓVEL ARROMBADO 


FURTADOS 
DOCUMENTOS 
DE JORNALISTA 


De uma viatura estacionada 
na Rua da Constituição, pro- 
priedade de uma nossa cole: 
do «Portugal Hoje», Mar 
Eduarda Ribeiro Soares Pina 
Neves, foi furtada, por meio 
do arrombamento da porta, uma 
carteira com documentos. 

Como é de calcular, os di 
cumentos fazem mu'ta falta a 
esta nossa colega que agradece 
por isso lho soiam entregues, 
até porque nenhuma utilidade 
podem for a quem os levou. 
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ASSALTADA 
E AGREDIDA 
EM PLENO DIA 


Um relógio, uma pulseira e 
uma volta em ouro no valor de 
29 contos, foram furtados no 
decorrer de um assalto com 
agressão. 

Com efeito, Maria Odete Tei- 
xeira queixou-se na PSP, contra 
dois indivíduos cuja identidade 
indicou, por, ao passar na com- 
panhia da filha, pelas 13,30 
horas de anteontem, na Rua do 
Breiner, a terem agredido a 
soco e à paulada, o que a fez 
perder o conhecimento, apro- 


FÁTIMA 


RETIRO-CURSO 
PARA NOIVOS 


Realiza-se de 13 a 15 deste 
mês, na Casa de Nossa Senhora 
do Carmo, do Santuário de Fá- 
tima, um retiro-curso para noivos. 

A este retiro-curso que começa 
pelas 18,30 do dia 13 e termina 
no dia 15, com um jantar, só são 
aceites os noivos que não che- 
guem depois das 19,30 horas e 
que possam estar presentes o 
tempo todo. 

Assim, os interessados, devem 
inscrever-se por escrito, indican- 
do o nome, idade, paróquia e da- 
ta provável em que pensam ca- 
sar, isto até ao dia 5, para: Ma- 
ria Cândida de Almeida Montei- 
To, apartado 4 — 2440 Batalha 
(telefone 96137). 


priando-se de seguida dos refes 
ridos objectos. 


ASSALTADO 
PERTO DA ESTAÇÃO 
DE S. BENTO 


Igualmente, Amadeu Rodri« 
gues, residente no Lugar de Vila 
Boa de Cima, Cinfães, foi assalx 
tado por três desconhecidos, 
próximo da estação de S. Bento, 
tendo-lho sido roubada a quan- 
tia de 2.400$00. 


PÓVIODIA DE VARZIM 


«A VOZ DA PÓVOA» 


Acaba de surgir na Póvoa “de 
Varzim este novo semanário re- 


gionalista independente, sob o 
lema: Por Deus, Pela Pátria o 
Pela Póvoa. 


E seu director, Adérito Gomes 
Ferreira e tem como colabora-' 
dores neste primeiro número, 
Luís Filipe de Almeida Rainha, 
Alberto Eiras, C. Gusmão e Silva 
Araújo. O próprio director do 
jornal assina um artigo com O 
pseudónimo de Paulo Ferro. 

O proprietário do jornal é o 
dr. António Moniz Arriscado 
de Carvalho Amorim, actual pre- 
sidente do Conselho de Adminis- 
tração da SOPETE. 

Neste primeiro número é defi- 
nida a posição do jornal. 

Ao novo semanário da Póvoa 
de Varzim, desejamos as maiores 
felicidades, na pessoa do seu di- 
rector e demais colaboradores. 


PASTORAL OPERÁRIA 
NO PATRIARCADO 


Sob a presidência do cardeal-patriarca, D. António 
Ribeiro, decorreu no Seminário dos Olivais, em Lisboa, 
a sexta sessão ordinária do IV Conselho Presbiteral 


do Patriarcado. 


O ponto central da reflexão residiu na pastoral 
operária, tendo o Conselho concluído que as comuni- 
dades e os agentes da Pastoral não estão suficiente- 
mente sensibilizados para a urgência da mesma, e que 
há uma certa dificuldade em conhecer por dentro o 
mundo operário, como classe e como movimento, com 
o dinamismo e os valores humanos que o caracterizam, 

Mais concluiu o referido Cnselho da necessidade 
de dar «o mais decidido apoio às iniciativas organi- 


zadas de empenhamento de leigos, 
cerdotes, já existentes na diocese, 
Igreja no meio operário», e de se 
iniciativas na mesma linha. 


religiosos e de sa- 
como presença da, 
fomentarem novas 


O FORÇA NAVAL DA OTAN 


EM LISBOA 


A força naval permanente-da OTAN no Atlântico, 
(Stanaveorlant) chegou ontem ao porto de Lisboa 
para uma visita de dois dias destinada ao descanso 


da guarnição. 


A força, comandada pelo comodoro G. Armytage, 
da Marinha Real inglesa, embarcado a bordo do «Nor 
folk», da Grã-Bretanha, é composta pelos navios 
«Olwen», da Grã-Bretanha, «Saguenay», do Canadá, 
«Braunschweig», da Alemanha Federal, «Ruyter», da 
Holanda, e «Claude V. Picketts», dos Estados Unidos. 


A4«2=&l 


QUERIDA MÃE 
PARABENS 


Ex.” Sr. Júlia Gomes Martins, pro- 
prietária do Ervanário Mariz, festeja mais 
um aniversário. 

Que esta data se repita por muitos 
e longos anos. É o desejo querido de 
Maria Júlia, Álvaro e Nuno Álvaro. 


ao 


em ee eMOTIVÃO 


ABITAÇÕES 


(EM VÁRIOS EDIFÍCIOS NO GRANDE PORTO) 


Semgeço, de, Berto MOTIVAÇÕES % 
- 


Mais 120 habitações em Propriedade Horizontal 
- informamos que: 


Antes que pergunte quais as razões do nosso sucesso, 


memo CONDIÇÕES ESPECIAIS PARA EMIGRANTES  cmmmumcs 


* SÓ CONSTRUÍMOS EM TERRENOS DA PRÓPRIA 


EDIFÍCIO LISBOA = Com 82 habitações, totalmen- 


EMPRESA 
te VENDIDO 


EDIFÍCIO PARIS = Com 89 habitações, totalmente SEGUNDO A TECNICA MAIS AVANÇADA 


vendido e habitado 
TES 


EDIFÍCIO ROMA — Em venda a partir de 2/2/81 
GAMENTO 


HABITAÇÕES COM PREÇOS A PARTIR 
DE 1:280 C, 


— ANDARES 

— APARTAMENTOS 

— MORADIAS 

— ESTABELECIMENTOS 
- ESCRITÓRIOS 


E as seguintes facilidades de pagamento: 


Entradas a partir de «195 €. 
Mensalidades a partir de, 706. 


AGORA COM ISENÇÃO DE SISA 


CÉRCEA consirói e possui para venda: 


UTILIZANDO PESSOAL E MAQUINARIA PRÓPRIA 
VENDENDO DIRECTAMENTE AOS NOSSOS CLIEN- 


CONCEDENDO ENORMES FACILIDADES DE PA- 


CÉRCEA — Sociedade de Investimentos Imobiliários, Lda. 


AVENIDA DA BOAVISTA, 2671 (Edifício próprio) 
Tetets.: 
609238 - 689418 — 689508 — 689313 - 689403 


HORÁRIO: DAS 9 ÀS 12,30 E DAS 14 ÀS 19 HORAS 
= AOS SÁBADOS: DAS 10 H-12.30 H. - 14 H-18 H — 


SEJA PROPRIETÁRIO DA SUA HABITAÇÃO TORNANDO-SE SENHORIO DE SI PRÓPRIO 


CENTRO COMERCIAL 
INTERCONTINENTAL 


AVENIDA DA BOAVISTA —- PORTO 


A 


Centenas de estabelecimentos comerciais, escritórios, integrados em 5 
ENORMES EDIFÍCIOS, em plena AVENIDA DA BOAVISTA da cidade do 
PORTO, e ligados entre si em 3 pisos, constituem o MAIOR, 0 mais 
AVANÇADO e mais completo 


CENTRO COMERCIAL PORTUGUÊS 


Arrojado empreendimento CÉRCEA que vai finalmente reunir em 5 edifi« 
cios ligados entre si, numa construção de grande vulto segundo atécnica 
mais avançada: 

- Todo o comércio internacional 

- Escritórios para todas as actividades 

» Consultórios médicos 

-— Moderno conjunto habitacional 
Com preços a partir de 1 200 contos... e boas facilidades de pagamento 
Aos compradores de lojas é permitido; 

- Alugar 

— Montar os seus negócios 
Se optarem pelo aluguer, os nossos serviços: 

» Indicam os ramos de negócio 

- Escolhem os inquilinos 

- Exigem APÓLICE DE SEGURO DE RENDA , 

- DEPOSITAM MENSALMENTE NAS CONTAS BANCÁRIAS dos pros 


prietários as importâncias dos aluguéis 
- Actualizam as rendas p 


* Parque automóvel privativo para centenas de carros 
* Modernos cinemas e teatro 
* Restaurantes de vários níveis e origens 


CÉRCEA — Sociedade de Investimentos Imobiliários, Lda, 


moema) 


AVENIDA DA BOAVISTA, 2671 (Edifício próprio) 
TELEFONES: 689238 - 689418 - 689508 - 689313 - 689403 


HORÁRIO: DAS 9 ÀS 12,30 E DAS 14 ÀS 19 HORAS 
Aos Sábados: das 10 h- 12.30 h- 14h - 18h 


ESCRITÓRIOS — CONSULTÓRIOS 


ARMAZÉNS — RESTAURANTES 
PARQUE AUTOMÓVEL 


OVAR 


Belas MORADIAS com: 4 quartos de dormir c/ roupeiros, 3 quar- 
tos de banho, cozinha, despensa, sala de jantar, sala de estar c/ 
fogão de sala, garagem com porta compensada, varandas, jar- 
dim, quintal e anexos. Preço: 3 500 contos. 


% PUBLICAÇÕES /AVISOS/EDITAIS 


O Comercio do Torto 
4 DE FEVEREIRO DE 1981 


AN TEX um relógio de verdadeira “Qualidade! 
Admire nos agentes ANTEX os encantadores 


relógios - jóia 


«O Comércio do Porto» 


N.º 240 —— 4-2-81 
Aa 
E 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DE TERCEIRO JUIZO 
CÍVEL DO PORTO 


ANÚNCIO 


São citados os credores des 
conhecidos que gozem de ga- 
rantia real sobre os bens pe- 
nhorados aos executados para 
reclamarem o pagamento dos 
respectivos créditos, pelo pro- 
duto de tais bens, no prazo de 
dez dias, depois de decorrida a 
dilação de trinta dias, que Se 
começará a contar da segunda 
é última publicação do respec- 
tivo anúncio. 

Execução Sumária n.º 14.086 
3.º secção. Exequentes — 
ARAÚJO & SOBRINHO, 
SUCRS, do Porto. Executado — 
JOÃO DE DEUS MARTINS DA 
COSTA, que comercialmente 
usa J. Martins da Costa, casa- 
do, comerciante, residente -na 
Rua de Montenegro, 23 — 
FAFE, 


Porto, 28 de Janeiro de 1981 


O Juiz de Direito, 
António Adolfo Castro 


A Escriturária, 
Maria Odete Ferreira da Costa 


Munclial 


MAÇÃS 


GOLDEN E STARKINS 
Boa qualidade, Vende qui 
tidade. Compro alimentes 
“Telef. 415078 — 414982 
— Guimarães — 


AMÉRICO 
& OLÍVIA, LDA. 


Certifico que, de fl. 17 v* 
a fl. 13 v.º do livro de escritu- 
ras diversas n.º 328-B do 3.º 
Cartório Notarial do Porto, a 
cargo do notário José Cabral de 
Matos, se encontra exarada, 
com data de 3 de Julho cor- 
rente, uma escritura pela qual 
foi substituído o artigo 1.º do 
pacto da sociedade comercial 
por quotas de responsabilidade 
limitada sob a firma Rodrigues 
& Amaral, Lda, com sede no 
Porto, que ficou a ter a seguinte 
redacção: 


A sociedade adopta a firma 
Américo & Olívia, Lda, tem a 
sua sede no Campo de 24 de 
Agosto, 15, da freguesia do 
Bonfim, da cidade do Porto, 
que poderá ser transferida para 
outro local, dentro da cidade, 
por simples deliberação dos só- 
cios, e a sua duração é por 
tempo indeterminado, tendo ini- 
clado as suas operações em 
10 de Janeiro de 1977, 

Está conforme. 


3.º Cartório Notarial do Por- 
to, 4 de Julho de 1980 


O Ajudante, 


Carlos Oswaldo da Cunha 
Fernandes 


elve 4/2/8] 


Passa hoje mais 
um aniversário 
o sr. António 
Joaquim de 
Oliveira Faria, 
residente em 
'S. Romão do 
Coronado. Por 
tal motivo, sua 
esposa e filhos, 
dese jam-lhe 
um feliz an 
sário na com- 
E panhia de todos 
os familiares. 


DR. PRATAS BALHAU 


MEDICO 
PELA UNIVERSIDADE 
DE COIMBRA 


Especialista em Ultra-So- 
nografia (S. Paulo), An- 
glologia e Cirurgia Vas- 
pelo Hospital da 

Rio de Janeiro 


Doenças Circulatórias 
Varizes 
Ulceras da perna 
Gangrena 
Arteriosclerose 
Av. Central (Centro Co- 
mercial Avenida), 33 - 3.º 
— Sala 11 telefone 74567 
— BRAGA. 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE MATOSINHOS 
EDITAL 


JOSÉ NARCISO RODRIGUES 
DE MIRANDA, Presidente da 
Câmara Municipal de Matosi- 
nhos 

Torna público que se encon- 
tra aberto concurso público para 
o fornecimento de 100 conten- 
tores para a recolha de lixos 
domésticos, de 800 litros de 
capacidade e com tampa de 
ferro. 


50.000$00 


As propostas, a apresentar 
deverão ser entregues na Se- 
cretaria da Câmara Municipal 
(Secção Administrativa de 
Obras), ou enviadas pelo cor- 
reio, sob registo, no prazo de 
te dias, a contar do dia se- 


Caução | provisória 


vi 
guinte ao da publicação do pre- 


sente “edital no Diário da Re- 
pública. 

A abertura das propostas te- 
rá lugar no primeiro dia útil que 
se seguir ao termo do prazo de 
vinte dias, pelas 14 horas e 
trinta minutos, na Sala das 
Reuniões da Câmara Municipal 
de Matosinhos, perante a Co- 
missão para esse fim nomeada 
em conformidade com o esta- 
belecido no programa e caderno 
de encargos, que se encontram 
patentes na Secção Adiminis- 
trativa de Obras, em todos os 
dias úteis, durante as horas 
de expediente. 


Matosinhos e Paços do Con- 
celho, 27 de Janeiro de 1981 


O Presidente da Câmara, 


(José Narciso Rodrigues 
de Miranda) 


MHOP — sECRETARIA DE ESTADO DAS OBRAS PÚBLICAS 
JÃE - piecção DOS SERVIÇOS DE PONTES 


CONCURSO PÚBLICO -para arrematação da Empreitada de: EN. 304 
Construção da Ponte s/ o Rio Vez e acessos imediatos no lanço 
MERUFE - SISTELO. .- 


negao 


O tocas ou pone 


Preço base -... 
| Caução provisória .. 


18 000 000500 
450 000800 


Alvará exigido: II categoria e/ou 2.º subcategoria da 


NI categoria. 


Local, dia e hora limite para entrega das propostas: 


Direcção dos Serviços de Pontes na Pra: 


da Por- 


a 
tagem, em Almada, até às 15 horas do dia 25 de 


Março de 1981. 


Local, dia hora do acto público do concurso: Direcção 
dos serviços de Pontes na Praça da Portagem, em 
Almada, pelas 15 horas, do dia 26 de Março de 


981, 


Horário e local para exame do 


ocesso: durante as 


horas de expediente na Direcção dos Serviços de 
Pontes, na Praça da Portagem, em Almada, e na 
Direcção de Estradas do Distrito de Viana do Cas- 


telo, 


Almada e Direcção dos Serviços de Pontes, em 


15 de Janeiro de 1981. 


O Engenheiro Director dos Serviços 


(DISTRITO LE VIANA DO CASTELO] 


Carlos Nosa de Mateus da Cunha Coutinho 


«O Comércio do Porto» 
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EA 


Bd 


TRIBUNAL CÍVEL 
LA COMARCA DO PORTO 


3º JUÍZO 


ANÚNCIO 


FAZ-SE saber que na Acção 
Ordinária de Impugnação de 
Paternidade n.º 396/80 da 2: 
Secção deste Juízo que o Digno 
Agente do Ministério Público 
move contra os RR. EDUARDO 
SANTOS ROCHA, casado, pin- 
tor, residente em parte incarta 
do Luxemburgo e com última 
residência em Gândara — Ma- 
dalena em VILA NOVA DE 
GAIA e MARIA ANGELA GO- 
MES do Porto, é aquele Réu 
CITADO, para contestar, que- 
rendo, à respectiva acção em 
que o M.º P.º representa o me- 
nor MIGUEL CASIMIRO DIAS 
DA ROCHA, apresentando a sua 
defesa no prazo de VINTE DIAS, 
que começam a correr depoi 
de finda a dilação de trinta 
dias, contados da segunda e 
última publicação do respectivo 
anúncio, consistindo o pedido 
em que aquele menor deixe de 
ser seu filho, passando apenas 
a ser considerado filho da 2. 
Ré, sendo o mesino Réu adver- 
tido de que a falta de contes- 
tação não importa a confissão 
dos factos articulados pelos Au- 
tores, tudo como melhor consta 
do duplicado da petição inicial 
que será entregue logo que soli- 
citado, encontrando-se arqui- 
vado neste Juizo. k 


Porto, 16 de Janeiro de 1984++ 


O Juiz de Direito, 


José Pereira da Graça 


O Escrivão Adjunto, 


Amadeu Soares Ferreira 


INSTITUTO MARCEL, LDA. 


«SAÚDE DO CABELO » 


Em Portugal, o INSTITUTO MARCEL 
estuda através de métodos INTERNACIO- 
NAIS e apoio LABORATORIAL o trata. 
mento adequado a cada caso, para efeitos de 
conservação, recuperação do cabelo, peladas, 
ot, 

— O tratamento poderá ser efectuado no INSTITUTO ou prepa- 
rado para o próprio aplicar em sua casa, 

— Informe-se, telefone, marque consulta sem compromisso ou 
dirija-se das 10 às 19 e das 15 às 20 horas. Sábados até às 
W horas, 

VONSULTORIO: PORTO — Pr. Mouzinho de Albuquerque, 113-8.º 

Piso (Edificio do Shopping Center Brasília) — Telefone 698679 


SINDICATO DOS TRABALHADORES 
DE PANIFICAÇÃO DO DISTRITO 
DE BRAGA 


ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 
CONVOCATÓRIA 


Para cumprimento do Art.º 24.º e conforme determina 
o Art.º 26.º dos Estatutos, convoco os associados deste Sin- 
dicato, em pleno gozo dos seus direitos sindicais a reunirem 
em ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA, na sua Sede Sindical, 
sita à Rua Visconde Pindela n.º 49, da cidade de Braga, 
no próximo dia 12 (Quinta-feira), pelas 15 horas, com a 
seguinte 


ORDEM DE TRABALHOS: 


1. Apreciação e aprovação do Relatório e Contas da 
Direcção e o parecer do Conselho Fiscal referente 
ao ano findo; 


2. Informações diversas de interesse para a classe. 
Braga, 2 de Fevereiro de 1981 


O Presidente da Mesa da Assembleia Geral 
José Júlio de Araújo Cunha 


CP JORNAL 
CENTENÁRIO 
SEMPRE ACTUAL. 


ve 


- filho 
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SUFRAGIOS 37 


NECROLOGIA 


JOÃO DIAS DUQUE D. VIOLANTE DA SILVA 
Na sua residência à Rua do Al- 
quebre, 15 — Serzedo — Vila 
Nova de Gaia, faleceu a sra. D. 
VIOLANTE DA SILVA, de 71 
anos de idade, 
A saudosa extinta deixa na sua 


Após doloroso e prolongado 
sofrimento faleceu ontem, ao 
fim da tarde, do Hosp. de St* 
lyarta, Lisboa, onde se encontra 
va já há dias e sofrera melin- 
drosa operação, João Dias Du- 
que, pai do nosso colega de tra- 
balho, na delegação de Lisboa, 
dr. Fernando Ferreira Duque, 
casado com D. Maria Isabel 
Fernandes Baptista Duque; e 
do dr. Norberto Ferreira Du- 
que, casado com D. Maria He- 
lena Dias Duque, e avô de 
Sandra da Luz Dias Ferreira 
Duque. 

Era natural de Souto de 
Abrantes, onde nascera em 1925 
e casado com a sr.* D. Leopol- 
dina do Rosário Ferreira. 

O corpo encontra-se em câ- 
mara ardente, na Basilica da 
Estrela, saindo o féretro ama- 
nhã, ao princípio da tarde, da- 
quela igreja, para o cemitério 
da terra da sua naturalidade, 

Ao nosso colega de trabalho 
apresentamos, nesta hora de 
luto, as nossas condolências. 


maior dor seus FILHOS, NO- 
RAS, GENRO, NETOS, BISNE- 
TOS e restante família. 

O seu funeral realiza-se ama- 


D. ANA MARTINS 


Na sua residência à Rua Dr. 
Augusto Martins, 124, Vila da 
Maia, faleceu confortada com os 
Sacramentos da $: Igreja e 
com 77 anos de idade a sr? 
D Ana Martins. 

à saudosa extinta deixa na 
maior dor seus filhos, noras, ne- 
tos e demais família, 

O seu funeral a cargo da casa 
L. Maia & Ramos, reali j 
às 16,30 horas da sua r 
para a igreja paroquial da citada 
Vila da Maia onde será celebrad; 
missa de corpo presente e res- 
ponsos. 


nhã, Quinta-Feira, pelas 10,30 
horas da sua residência, para a 
Igreja Paroquial de Serzedo-Gaia, 
onde será celebrada missa de cor- 
Po presente » responsos, findo os 
quais irá a sepultar em jazigo no 
cemitério local. 


J. Gomes (PLACO) — Armador 


D. MARIA JOSÉ VAZ PINTO 
TEIXEIRA LOPES 


Numa casa de Saúde desta ci- 
dade, faleceu a senhora D. Ma- 
ria José Vaz Pinto Teixeira Lopes. 
LUÍS GONZAGA ALVES FERREIRA Era esposa do sr. dr. Luís de Fa- 
DE OLIVEIRA ria Teixeira Lopes, mãe das 
senhoras D. Helena Vaz Pinto 


Numa casa de saúde desta Teixeira Lopes Brochado Coelho, 
cidade, faleceu vítima de aci casada com o sr. dr. Fernando 
dente de viação, Luis Gonzaga Brochado Coelho; D. Maria Te- 
ires Pernciea He Olival Ee resa Vaz Pinto Teixeira Lopes, 


D. Marília de Vasconcelos Tei- 
xeira Lopes, casada com o 
sr. José Vieira de. Brito (ausen- 
tes no Brasil); D. Silvia de Vas- 
concelos Teixeira Lopes Esteves, 
casada com o sr. eng. Ilídio An- 
tónio Esteves; D. Ligia de Vas- 
concelos Teixeira Lopes Teixeira, 
casada com o sr Feliciano Au- 
gusto Teixeira; e do sr. Jorge 
de Vasconcelos Teixeira Lopes, 
ausente no Brasil e sogra da 
senhora D. Maria Manuela Rama- 
lho Rosa Teixeira Lopes, aos 
quais deixa imensas saudades 
assim como a seus netos e mais 
família. O funeral a cargo da casa 
Manuel Moreira da Costa, rea- 
liza-se amanhã, quinta-feira, às 
10.30 horas da Igreja da Trin- 
dade, onde já se encontra de- 
positada, para a Igreja de Santa 
Eulália, Arouca, onde pelas 12 
horas, será rezada missa de 
corpo presente, sendo antecedi- 
da de missa de corpo presente 
às 9.30 horas na Igreja da Tri 
dade. 


D. ROSALINA AUGUSTA FERREIRA 


AGRADECIMENTO 
E MISSA DO 7.º DIA 


sidente que 
era na Ave- 
nida Sá 
Melo, 
Lousada. 

O saudoso 
extinto 


querido do sr. 

António Ma- 

ria Ferreira 

de Oliveira e 

da sr.* D. Ar- 

manda Alves 

Ferreira, dei-h 

xando estes, 

sua irmã, cunhado e restante fa- 

mília na maior dor. 
O seu funeral a cargo- da 

Funerária de Baguim — Rio Tin- 

to, realiza-se amanhã, pelas 15 

horas, da igreja do Bonfim, nes- 

ta cidade, onde o corpo se en- 

contrará depositado a partir das 

10 horas, para o cemitério de 

Cristelos, Lousada, onde será se- 

pultado em jazigo de fam! 


Seus filhos, genros, noras, netos e mais famf- 
tia muito reconhecidos, vêm agradecer por este 
ÚNICO MEIO a todas as pessoas que assistiram 
ao funeral ou que de qualquer forma lhes mani- 
festaram o seu pesar, pedindo desculpa de qual 
quer falta involuntariamente cometida. Partici- 
pam a celebração da missa do 7.º dia pelo seu * 
eterno descanso amanhã, quinta-feira, às 9 horas, 
na igreja de Nossa Senhora da Conceição (ao 
Marquês). 


€. Funerária e Decorativa Portuense 


RE E EP 
FINOMÓVEL 
MÓVEIS DECOR . 
BELMÓVEL 


SERAFIM FERREIRA DA CUNHA, vem por este UNICO 
MEIO, agradecer aos seus estimados clientes, fornecedores e amigos 
que se dignaram assistir ao funeral de sua sogra, sr.* D. Rosalina 
Augusta Ferreira e participa a celebração da missa do 7.º dia, ama- 
nhã, quinta-feira, às 9 horas, na igreja de Nossa Senhora da Con- 
ceição (ao Marquês). 


CALDAS DE VIZELA 


élix Ferreira de Freitas 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, filhas e genros vêm por este 
ÚNICO MEIO e muito reconhecidos agradecer 
a todos os que se dignaram assistir ao funeral 
do saudoso extinto, bem como àqueles -que de 
qualquer forma se associaram à sua dor e par- 
ticipam que a missa de 7.º dia pelo seu eterno 
descanso, será celebrada quinta-feira (5/2) às 
19,30 horas, na igreja de S. Miguel das Caldas, 
tornando extensivo o agradecimento a todos que 
honrarem com à sua presença este piedoso acto. 


Caldas de Vizela, 3 de Fevereiro de 1981 


Maria Helena de Amorim 
Feio do Vale Peixoto 


Zacarias do Vale Peixoto, António Jorge Feio do Vale Peixoto, 
sua mulher Maria Adelaide Ribeiro Peixoto, Carlos Manuel Feio 
do Vale Peixoto, sua mulher Maria Carmen Sequeira Rodrigues 
do Vale Peixoto, José Manuel Feio do Vale Peixoto, sua mulher 
Maria Fernanda do Vale Peixoto, participam o falecimento de 
sua mulher, mãe e sogra, realizando-se o seu funeral hoje, dia 4, 
às 11,30 com missa na capela do cemitério do Monte de Arcos, 
em Braga. 


VILA DA FEIRA 


Joaquim Francisco Portela 


FALECEU 


A família participa o falecimento do seu querido extinto, cujo 
funeral se realiza hoje, pelas 17 horas, da sua residência, do lugar 
de Campos, Vila da Feira, para a igreja matriz, onde será rezada 
missa de corpo presente. 


Vila da Feira, 4 de Fevereiro de 1981 


VILA DA FEIRA 


Sá & Portela, Lia. 


e fornecedores, o fal 
pai do sócio-gerente desta firma, sr. Manuel Alves Portela, e que O 
seu funeral se realiza hoje, dia 4, plas 17 horas, da sua residência, 
do lugar de Campos, Vila da Feira, para à igreja matriz, onde será 
rezada missa de corpo presente. 


Vila da Feira, 4 de Fevereiro de 1981 


VILA DA MAIA 


BERNARDINO RAMALHÃO, FILHOS 


Rua Dr. Augusto Martins, 124, na Vila da Maia, para“a igreja paro- 
quial da mesma freguesia, - 


Vila da Maia, 4 de Fevereiro de 1981 


Casa L. Maia & Ramos 


OURIVESARIA NETO 


LOUSADA 


Comunicam a todos os seus clientes e amigos, o falecimento 


Manuel Dias Ferreira 


(CHEFE DA POLÍCIA DE SEGURANÇA 
PÚBLICA APOSENTADO) 


AGRADECIMENTO 
E MISSA DE 7.º DIA 


Sua esposa Maria Fernandes 
de Sousa, filho, nora, neta, € 
mais família, muito sensibiliza- 
dos, vêm por ESTE UNICO 
MEIO, agradecer a todas as pes- 
soas amigas, que se dignaram 
assistir ao funeral, ou que de 
qualquer modo se associaram à 
sua dor, e participam que a 
missa de 7.º dia, é rezada ama- 
nhã, quinta-feira, às 19 horas, na 
igreja de Aldoar-Porto, pelo que 
antecipadamente se confessam 
gratos, a todos os que possam 
assistir a este piedoso acto. 


Aldoar-Porto, 4-2-1981 


Armador — Casa Manuel Mo- 
reira da Costa — Valadares-Gala 


ALFREDO DANIEL 
CRUZ PEIXOTO 


Agradecimento e Missa do 7.º Dia 


Sua família vem por este ÚNICO MEIO agradecer muito 
sensibilizada, a todas as pessoas que a acompanharam na sua dor 
e participar que amanhã, quinta-feira, às 18.45 h. na igreja de 
Ramalde, será rezada a fissa do 7.º dia. do 


TENENTE-CORONEL MÉDICO 


Armando Baptista Leite Bastos 


Sua família vem por este ÚNICO MEIO agradecer a todas 
as pessoas que se dignaram assistir ao funeral do saudoso éxtinto 
e participa que as Missas do 7.º dia se celebra Quinta-feira, dia 5 de 
Fevereiro, pelas 8 horas, na capela de N. Senhora dos Remédios 
— Arco de Baúlhe e 19 horas na igreja nova do Carvalhido 
— Porto, É 


Porte, 4 de Fevereiro de 1981 


Funerária da Boavista 


ERNESTO DA SILVA 
GONÇALVES: 


Agradecimento e Missa do 7.º Dia 


Sua família, muito reconhecida por todas as provas de ami- 
zade quê lhe dispensaram na triste circunstância que a enlutou, 
vem por este ÚNICO MEIO manifestar o seu agradecimento 
participar que a missa do 7.º dia será rezada amanhã, quinta-feira, 
às 19,15 h. na igreja de Santo Ildefonso, no Porto. 

Pede desculpa por qualquer falta cometida. 


D. Cândida Bessa Moreira Garcia 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua irmã — ISAURA BESSA MOREIRA DE OLIVEIRA, sob 
nhos, cunhados e restante família, vêm por este ÚNICO MEIO 
agradecer muito reconhecidamente a todas as pessoas que esti- 
veram presentes no funeral da saudosa extinta, bem como & todas 
aquelas que de qualquer modo lhes manifestaram o seu pesar e 
pedem desculpa de qualquer falta que porventura possam ter 
cometido, Participam que a missa do 7.º dia pelo seu eterno 
descanso será celebrada amanhã, quinta-feira, às 19 horas, na 
igreja da SS. Trindade (Porto), pelo que antecipadamente se con- 
fessam gratos a todos os que se dignarem assistir a este piedoso 
acto. 


S. GEMIL (Águas Santas), 4 de Fevereiro 1981 


Armador: — CASA ARMANDO BRITES (Águas Santas) 


| 
| 
| 
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/Excursões! 


Amendoeiras 


“ Floridas 
Trás- 


os- Montes 


e Alto Douro 


Dirija-se às Secções de Informações 
dos Caminhos de Ferro Portugueses 


Porto (S. Bento) 


Porto (Campanhã) tel, 56 


CASA FORTE 


- IMPERMEÁVEIS - GABARDINAS - SOBRETUDOS 
E ANORAKS... CONTRA A CHUVA E CONTRA O FRIO 


CASA FORTE-Rua Sá de Bandeira-PORTO 


«OD Comércio do Portor 


Nº 240 4-2-81 
RA, 
Ea 

ps 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


1.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Pela 3.º secção de processos 
deste Tribunal, e nos autos de 
EXECUÇÃO SUMÁRIA n.º 171/ 
/80, que a UNIÃO DE BANCOS 
PORTUGUESES com sede nes- 
ta cidade move a MANUEL MA- 
GALHÃES, Rua Particular Ta- 
pada Santo António, 48 — S. 
Mamede Infesta — MATOSI- 
NHOS, correm éditos de 20 
dias, contados 2: publica- 
ção deste anúncio, citando os 
credores desconhecidos do exe- 
cutado, que tenham garantia 
real sobre os bens penhorados 
“—— móveis — para, no prazo 
de dez dias findo o dos éditos, 
virem aos referidos autos de- 
duzir os seus direitos. 


Porto, 18 de Dezembro de 
1980 


O Jufz de Direito, 
Luís Filipe Motello de Nápoles 


A Escrivã Adjunta. 


Maria Roso Pinto Ferreira 
de Castro 


5.º CARTÓRIO NOTARIAL 
DO PORTO 


A cargo da Notária, Lic. 


LÍDIA CRISPINIANO FONTES 
Rua dos Caldeireiros, 225-1.º 


ANTÓNIO BARBOSA, LIMITADA 


Certifico, para efeito de pu- 
blicação, que em aditamento 
aos certificados extraídos da 
escritura de 16 de Maio de 
1977, lavrada de folhas 128 a 
137, do livro n.º 1263-B., das 
notas deste Cartório e referente 
à sociedade por quotas, de res- 
ponsabilidade limitada, sob a 
firma «António Barbosa, Limi- 
tada», com sede na Rua Cinco 
de Outubro, n.º 170, casa 7, 
da freguesia de Cedofeita, da 
cidade do Porto, que em con- 
sequência do aumento de ca- 
pita! da mesma sociedade, le- 
vado a efeito por aquela escri- 
tura, cada um dos seis sócios 
da referida sociedade ficou a 
possuir na mesma, uma quota 
de 20.000$00, a sab 

Albano Carvalho Teixeira uma 
quota de 20.000$00; — Alvaro 
Soares Pereira uma quota de 
20.000$00: — José Conceição 
Cerqueira uma quota de 
20.000$00; — João Fernando 
de Sousa uma quota de 
20.000$00; — Armando de 
Sousa uma quota de 20.000$00; 
e Joaquim Alberto Dias Santos 
Silva uma quota de 20.000$00, 
que fo o total da quota adqui- 
rida pefa mesma escritura. 

Está conforme. 


Porto, 19 de Janeiro de 1981 


O Ajudante do Cartório 
Tito da Silva Evengelista 


Em LORDELO (Estação) 
GUIMARÃES 


(OD Comérrio vo forto 
É VENDIDO 
pelo Senhor 
MANUEL FERNANDO 

A. MIRANDA .- 


JUNTA DE FREGUESIA 
DE CAMBRES 


LAMEGO 


EDITAL 


António Amaro, Presidenta 
da Junta de Freguesia de Cam. 
bres, torna público que se 
encontram no cemitério Pato- 
quial de Cambres, dois terrenos 
abandonados, em estado de 
degradação, há vários anos, 
situados no talhão de cima do 
referido cemitério, junto do 
jozigo de Manuel da Silva 
Duarte, 

Os referidos terrenos serão 
vendidos em hasta pública ce 
durante o período do 30 dias, 
a contar desta data, não apa- 
recer alguém a reclamar à 
posse dos mesmos apresentan- 
do para o efeito q documen- 
tação necessária. 


Cambres e Seccetaria da 
Junta 3 de Feversiro de 1981 


O PRESIDENTE 
a) António Amaro 


«O Comércio do Portos 
N.º 240 4-2-81 


age 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


ANÚNCIO 


Pola 1.º Secção deste Juízo 
na Exocução sumária que 
UNIÃO DE BANCOS PORTU- 
GUESES, E.P., sedeada na Pr. 
D. João, |, 80, desta cidade 
move contra os executados 
AMILCAR MONTEIRO DE CAR- 
VALHO, gerente comercial, e 
JORGE ANTÓNIO CORREIA 
BUNETT LAPIDO, proprietário, 
ambos solteiros, com a última 
residência conhecida na Aveni- 
da Defensores de Chaves, 23- 
4.º, Dt? em Lisboa, actual- 
mente em parte incerta, são 05- 
tes citados para no prazo de 
CINCO DIAS, que começa a 
correr finda a dilação de trinta 
dias, a contar da 2.º e última 
publicação deste anúncio, paga- 
rem à exequente a quantia de 
150.000$00 relativa a livrança 
e 8.483$00 de juros vencidos 
até à propositura da execução, 
bem como os juros vincendos, 
ou nomearem bens à penhora, 
sob pena -de. esse direito ser 
devolvido à exequento, como 
tudo melhor consta da potição, 
cujo duplicado se encontra à 
disposição dos citandos. 


Porto, 23 de Outubro de 
1980 


O Juiz de Direito, 
Carlindo da Rocha Mota e Costa 


O Escrivão de Direito, 
José Baptista de Meireles 


ESTRELA E VIGOROSA SPORT 


ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 
CONVOCATÓRIA 


Ao abrigo do n.º 4 do Art 13.º dos Estatutos, convoco 


todos os Associados a 


reunirem em Assembleia Geral 


Ordinária, no dia 13 de Fevereiro de 1981, nas instalações 
do Clube à Rua do Estrela e Vigorosa Sport (Quinta das 
Cavadas), polas 21 horas, com a seguinte 


ORDEM DE TRABALHOS 
1— 30 minutos pera discussão de qualquer assunto 
de interesse para o Clube. 


2 — Discussão e aprovação do Relatório e Contas da 
gerôncia de 1979/80 e do Parecer do Conselho 


Fiscal. 


3 — Eleição dos Corpos Gerentes para o biénio de 


1981/82. 


Se à hora marcada não estiver presente o número de 
Associados previsto no n.º 8 do Art.º 13º, a Assembleia 
reunir-se-á UMA HORA depois, com qualquer número de 
presenças. 

O Presidente da Assembleia Geral em Exercício 

a) José António de Mendonça Monteiro, 


Tribunal Judicial 
de Arcos de Valdevez 


ANÚNCIO 


Faz-se público que, por sen- 
tença de 29 de Janeiro de 1981, 
foi declarada a morte presumida 
de AVELINO CERQUEIRA ,que 
também usava o nove de AVE- 
LINO CERQUEIRA SOARES, 
casado com Rosa Bernardina 
Ferreira, nascido na freguesia 
da Portela, desta comarca, no 
dia 6 de Agosto de 1882, com 
residôncia em parte incerta dos 
Estados Unidos do Brasil e com 
último domicílio conhecido em 
Portugal no lugar de Frades, 
freguesia da Portela, desta co- 
marca, por alturas de 25 de De- 
zembro de 1940, conforme 
consta da acção especial para 
declaração de morte presumida 
n.º 18/80 em que são autores 
ANTÓNIO CERQUEIRA e mu- 
lher OLÍVIA RODRIGUES, agri- 
cultores, residentes no dito lu- 
gar de Frades, freguesia da Por- 
tela, desta comarca. e outros & 
réu aquele ausente. 


Arcos de Valdevez, 29 de Ja- 
neiro de 1981 


O Juiz de Direito, 
Manuel da Silva Freitas 


O Escrivão da 1.º Secção 
Alberto Vasco Rodrigues 
Codeço 


NOTARIADO 
PORTUGUÊS 


CARTÓRIO NOTARIAL 
DA MAIA 


A cargo do Notário Lic! 


Domingos José Fornandes 
Canela Lopes 


CESSÃO DE QUOTAS E AL- 
TERAÇÃO PARCIAL DE 
PACTO 
«MONTENEGRO 
& GONÇALVES, LDA.» 


Certifico narrativamente que 
por escritura lavrada neste Car- 
tório no dia 7 de Janeiro do ano 
corrente, a fls. 78, do livro de 
notas para rituras diversas 
nº 90-B, Henrique de Azevedo 
Teles e Montenegro, dividiu em 
duas a quota de 75.000$00, 
que possula na sociedade co- 
mercial por quotas de respon- 
sabilidade limitada que gira sob 
a firma em epígrafe, com sede 
na Rua da Alegria, n.º 711, 3.º 
andar, da cidade do Porto, ten- 
do reservado uma para si no 
valor nominal de 50.000$00, e 
cedido outra no valor nominal 
de 25.000$00 ao seu consócio 
João Domingos da Costa Gon- 
çalves. 


Pela mesma escritura após a 
unificação das quotas do ces- 
sionário, numa só de 50.000$00 
os sócios da referida sociedade, 
Henrique de Azevedo Teles e 
Montenegro e João Domingos 
da Costa Gonçalves, alteraram 
parcialmente o pacto social 
quanto aos artigos terceiro e o 
parágrafo único do artigo sexto, 
os quais passaram a ter a se- 
quinte redacção: 


ARTIGO TERCEIRO: — O 
capital social é de CEM MIL 
ESCUDOS, integralmente reali- 
zado em dinheiro, e correspon- 
de a duas quotas iguais de cin- 
quenta mil osgudos cada, per- 
tencentes uma a cada um dos 
sócios Henrique de Azovado 
Teles e Montenegro e João Do- 
mingos da Costa Gonçalves; 


ARTIGO SEXTO; — Pará- 
grafo único — Ambos 98 sócios 
ficam desde já autorizados a 
ceder, em qualquer altura, um 
quarto das quotas que possuam 


| na sociedade a favor de um ou 


mais de seus filhos. 


É certidão de narrativa inte- 
gral que fiz extraír em confor- 
midade com o original a que 
me reporto. 


Maia, vinte e dois de Janeiro 
de mil novecentos e oitenta 
e um. 


A Ajudante do Cartório, 


«O Comércio do Portos 
N.: 240 42-81 


a 
é 


E 


o 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


7º JUIZO 
— CITAÇÃO — 


FAZ-SE SABER que pela 1.º 
Secção do 7.º Juízo Cível do 
Porto e nos autos de execução 
sumária n.º 8 213, proposta pela 
INDOFIL — SOCIEDADE IN- 
DUSTRIAL DE FILMES PLÁS- . 
TICOS. SARL. com sede em 
Santa Maria de Avioso, Maia, 
contra «CARVALHO, MORGA< 
DO & LIMA, LDA.», ultimas 
mente sediada na Rua de Pas- 
sos Manuel, 217-Loja 21 a 23. 
Centro Comercial Invictos. no 
Porto, correm ÉDITOS de 30 
dias, a contar da 2.º e última 
publicação deste anúncio, Cl- 
TANDO a referida executada 
para, no prazo de 5 dias, findo 
o dos éditos, pagar. aquela 
exequente, a quantia exequenda 
de 15.456$00, pedida na refe- 
rida execução a qual lhe é mo- 
vida nos termos e com os fun- 
damentos constantes da respec- 
tiva petição inicial, cujo dui 
cado se encontra à sua disposi 
ção nesta Secretaria Judicial ou, 
no mesmo prazo, nomear bens à 
penhora, suficientes para ga- 
rantia do pagamento da aludida 
quantia exequenda, acrescida 
de juros de mora à taxa anuaf 
de 6% sobre 13.440$00, dasde 
1/10/80 até efectivo pagamon- 
to é custas da execução, sob 
pena de o direito de nomeação 
de bens à penhora se consicde- 
rar devolvido à exequente. 


Porto, 2 de Fevereiro de 1981 


O Juiz de Direito, 
Antônio César Marques 


O Escrivão Adjunto, 


Manuel Formando Pais Lopes 
Domingos 


O JORNAL: 
DO NORTE. 


sifdice. 
MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA 
E ENERGIA 


SECRETARIA DE ESTADO 
DA ENERGIA E MINAS 


Direcção-Geral dos 
Serviços Eléctricos 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos ter. 
mos e para os efeitos do art! 
19.º do Regulamento de lican: 
ças para instalações eléctricas, 
aprovado pelo Decreto-Lei Nt 
26852, de 30 de Julho da 
1936, estará patente na Direc- 
ção de Fiscalização Eléctrica da 
Norte, sita no Porto, na Rua 
- Alfredo de Magalhães, 
e na Secretaria da Cã- 
mara Municipal do Concelho de 
Celorico de Basto em todos os 
dias úteis, durante as horas de 
expediente, pelo prazo de quinc 
ze dias, a contar da publicação 
destes éditos no aDiário de 
Repúblicas, o projecto apresen 
tado pelos Serviços Federados 
Municipais da Região de Basto, 
a que se refere o processa 
1/195, arquivo 1356, da 
D. F. E. do Norte para o esta- 
belecimento de uma linha aórea 
e subterrânea a 15 kv, com 
361 m., do apoio n.º 4 da linha 
para o PT de Cruz-Britólo, dos 
Serviços Federados Municipais 
da Região de Basto, ao PT 142 
Centro de Saúde de Celorico 
de Basto, nas freguesias de 
Arnoia e Britêlo, concelho de 
Celorico de Basto. 


Todas as reclamações contra 
a aprovação deste projecto de- 
verão ser presentes na referida 
Direcção de Fiscalização Eléc- 
trica, ou na Secretaria daqueis 
Câmara Municipal, dentro dc 
citado prazo. 


Direcção de Fiscalização 
Eléctrica do Norte, em 19 de 
Janeiro de 1981 

O Engenheiro Director, 


“A. N. Loureiro 


ver 
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Terceiro Cartório 
Notarial do Porto 


A CARGO DO NOTÁRIO 
JOSÉ CABRAL DE MATOS 


Certifico que de fls. 21 a 23 
do livro de notas 392-A, deste 
Cartório, se encontra exarada 
com data de 20 de Janeiro cor- 
rente, uma escritura, pela qual 
foram substituídos os artigos 
1º 6 3º e o corpo do art.º 5.º 

- do pacto da sociedade comer- 

- cial por quotas de responsabili- 

- dade Ilmitada, sob a firma 

«PITA, SILVA & PITA, LIMI- 

* TADA», com sede no Porto, pe- 
los seguintes: 


, 1.º — A sociedade adopta a 
firma «PITA & PITA, LIMI- 
TADA», tem a sua sede na-Rua 
Duque da Terceira, n.º 157, da 
freguesia de Bonfim, da cidade 
do Porto, podendo, porém, e 
quando assim for deliberado em 
assembleia geral, transferi-la 
para qualquer outro local desta 
cidade e criar sucursais, filiais 
ou agências em qualquer loca- 
lidade do país, e durará por 
tempo indeterminado, com inf- 
cio em 9 de Janeiro de 1974; 


3º — O capital social, inte- 
pralmente realizado em dinheiro, 
é de 150 contos, sendo de 75 
contos a quota de cada um dos 
sócios Joaquim Augusto Cor- 
reia Felício Pita e Manuel Do- 
mingos Correia Felício Pita; 


5º — A gerência, dispensa- 
da de caução, fica confiada a 
- ambos os sócios, com ou sam 
remuneração, conforme for de- 
liberado em assembleia geral, 
podendo qualquer deles assinar 
não só os documentos de mero 
expediente com os que en- 
Volvam obrigação ou responsa- 
bilidade para a sociedade. 
Está conforme. 


na 
O Comercio do Porto 
4 DE FEVEREIRO DE 1981 

= 

; 


Porto, 21 de Janeiro de 1981 


O Ajudante do 3.º Cartório 
Notarial 


Carlos Oswaldo da Cunha 
Fernandes 


Bombeiros Voluntários 
de Ermesinde 


ASSEMBLEIA GERAL 
ORDINÁRIA 
CONVOCATÓRIA 


De harmonia com o determi- 
nado nos Estatutos, convoco os 
Senhores Associados a reuni- 
rem-se na Sede da Associação 
no próximo dia 13 de Fevereiro, 
pelas 21 horas, em Assembleia 
Geral Ordinária, com a seguinte 
Ordem de Trabalhos: 

— Meia hora para ser tratado 
qualquer assunto de int 
resse para a Associação; 

— Leitura, discussão e apro- 
vação do Relatório e con- 
tas da Direcção e Parecer 
do Conselho Fiscal. 

Findo os trabalhos, proceder- 
-se-à à leitura e assinatura do 
Auto de Posse dos Corpos Ge- 
rentes para o ano de 1981. 

Se à hora marcada não com- 
parecer número legal de Sócios 
a Assembleia Geral funcionará 
uma hora depois da marcada 
com qualquer número. 


Ermesinde, 31 de Janeiro de 
981 


O Presidente da Assembleia 
Geral 


António Gabriel Antunes 
Seisdedos) 


«O Comércio do Porto» 
N.º 240 4-2-81 


e fe 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


3.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


FAZ SABER que na Segunda 
Secção do Terceiro Juízo Cível 
da comarca do Porto, pendem 
uns autos de EXECUÇÃO SU- 
MÁRIA n.º 287/80, em que ó 
exequente a GARAGEM JUSTI- 
NO de J. SANTOS, LDA., c/ 
sede em Oliveira de Azeméis e 
executado VIRGÍLIO DE ALMEI- 
DA GOMES, comerciante, mora- 
dor em parte incerta é com a 
última residência conhecida na 
Praça Guerra Peninsular em Vila 
da Feira, é este executado Cl- 
TADO, para no prazo de CINCO 
DIAS, que começa a correr de- 
pois de finda a dilação ce 
TRINTA DIAS, contados da se- 
gunda e última publicação do 
presente anúncio, deduzir oposi- 
ção, pagar à exequente as quan- 
tias de Esc. 35.200$00 (mon- 
tente de letras) de 3.501$00 
(juros vencidos) e juros vincen- 
dos a 6% so ano ou nomear 
bens suficientes para pagamen- 
to das aludidas quantias e ju- 
ros vincendos, sob pena de o 
correspondente direito de no- 
meação se devolver à exe- 
quente. 


Porto, 26 de Janeiro de 1981 


O Juíz de Direito, 
(José Pereira da Graça) 


O Escrivão de Direito, 
(José Joaquim França) 


«O Comércio do Portos 
N.º 240 4-2-81 


TRIBUNAL DE FAMÍLIA 
DO PORTO 


EDITAL 


O processo de Alimentos a 

Menor n.º 977, da 2.º secção 
do 1.º Juízo em que é Reque- 
rente: — JOSÉ PEREIRA FER- 
REIRA, viúvo, reformado, resi- 
dente na R. de Santo António 
nº 321, casa 8 — S. Mamede 
de Infesta — Matosinhos e, 
Requerido: — ADRIANO JOSÉ 
DA CRUZ OLIVA, casado, in- 
dustrial de sapataria, residente 
na R. dos Picoutos, n.º 241 — 
S. Mamede Infesta — Matosi- 
nhos e, Menor: — SANDRO 
JOSE DA COSTA FERREIRA, 
nascido a 18 de Janeiro de 
1978. 
Fica citada MARIA EDUARDA 
DA COSTA FERREIRA, solteira, 
e cuja última residencia conhe- 
cida, foi na R. de Santo Antó- 
nio, nº 321 — casa 8 — S. 
Mamede de Infesta — Matosi- 
nhos, para comparecer neste 
Tribunal em 26 do Março de 
1981, pelas 14 horas, a fim de 
se proceder à conferência a que 
se refere o art.º 175º do Dec. 
Lei n.º 314/78 de 27 de Ou- 
tubro. 

Para constar se passou este 


Edital e outro de igual teor que 


vão ser afixados. 
Porto, 29 de Janeiro de 1981 


O Juiz de Direito - 
(Assinatura ilegível) 
Pel'O Escrivão de Direito, 


(Assinatura Ilegível) 


Melhore o seu nível social 
exercendo uma boa profissão. 


Eisso está agora perleitamente ao 
seu alcance se optar por um 
curso do Centro de Instrução 
Técnica, uma entidade espei 
sino à distânci 


colado num simples postal. 
Mas faça-o ainda hoje! 


CENTRO AE 
ENSINO TÉCNICO DISTÂNCIA 


(pote 
Heno. cuco 
É om 

| ecaunnoe 


Estes são os cursos que o CIT tem 
ao seu dispor: Electrónico: 

eTV e Transístores e 

de Máquinas * Desenho de 
Construção e Contabilidade e 
Organização Administrativa - de 
Empresas e Programação Co- 
bol e Inglês e Francês o 
Cultura Geral * Corte e Con- 


formação 


| A preencher pelos 


VENDEDORES 


ZONA-PORTO 


PRECISAM - SE 


Carta à Administração ao nº 335 


NS) 


AO 


A 


PRIMEIRO CARTÓRIO 
NOTARIAL DO PORTO 


Notário: Dr. 
Rua de Sá da Bandeira, 69-2.º 


CONSTITUIÇÃO DE SOCIEDADE 


Certifico que por escritura de 
7 de Janeiro corrente, lavrada 
de fis. 135 verso a 137 do livro 
114-B de escrituras diversas 
deste cartório, foi constituída 
entre JOAQUIM DA SILVA 
SOUSA e MÁRIO GUILHERMINO 
TEIXEIRA MACHADO, uma sor 
cledade comercial por quotas de 
responsabilidade  Imitada, nos 
termos e condições constantes 
dos artigos seguintes: 


«ARTIGO PRIMEIRO — A so- 
ciedade adopta a denominação 
de «IMPOQUI — FABRICO E 
DISTRIBUIÇÃO DE PRODUTOS 
QUÍMICOS, LIMITADA», tem a 
sua sede e estabelecimento na 
Rua do Capitão Pombeiro, nú- 
mero duzentos e cinco, segundo 
andar, da freguesia de Paranhos, 
da cidade do Porto, e durará 
por tempo indeterminado, a con- 
tar de seis de Janeiro de mil 
novecentos e oitenta e um; 

PARÁGRAFO ÚNICO -— A so- 
cledade poderá transferir a sua 
sede para qualquer outro local 
do Porto e, bem assim, criar e 
encerrar filiais, sucursais ou qual- 
quer outra forma de representa- 
ção social, por simples delibe- 
ração da sua Assembleia Geral. 

ARTIGO SEGUNDO — O seu 
objecto consiste na indústria e 
comercialização 'de produtos qui- 
micos, podendo, todavia, dedi- 
car-se a qualquer outra activi- 
dade Industrial ou comercial, 
desde que deliberado em Assem- 
bloia Geral. — 

ARTIGO TERCEIRO — O ca- 
pita! social é de CINQUENTA 
“MIL ESCUDOS, já totalmente 
realizado em dinheiro, e dividido 
em duas quotas, sendo uma do 
valor nominal de quarenta mil 
escudos, pertencente ao sócio 
Joaquim da Silva Sousa, e outra 
de dez mil escudos, pertencente 
ao sócio Mário Guilhermino Tel- 
xeira Machado. 

ARTIGO QUARTO — A divi- 
são e cessão de quotas, total 
ou parcial, entre sócios, são Il- 
vremente permitidas; porém, a 
cessão, a favor de estranhos, 
fica dependente do consentimen- 
to do sócio ou sócios não ce- 
dentes. 

ARTIGO QUINTO — A gerên- 
cia social, dispensada de cau- 
ção e remunerada ou não, con- 
forme for deliberado em Assem- 
bleia Geral, será exercida por 
ambos os sócios, que desde já 
ficam nomeados gerentes, sendo 
suficiente a assinatura de qual- 
quer deles para obrigar valida- 
mente a sociedade em todos os 
seus actos e contratos que en- 
volvam responsabilidade, desig- 
nadamente aceite de letras, pas- 
sagem de cheques, subscrição de 
livranças e aceite de quaisquer 
outros títulos de crédito; 

PARÁGRAFO ÚNICO — Qual- 
quer dos gerentes poderá dele- 
gar, por procuração, os seus 
respectivos poderes, mesmo em 
pessoa estranha à sociodade, 
mas, neste caso, quando delibe- 
rado em Assembleia Geral. 

ARTIGO SEXTO — As assem- 
bleias gerais, quando a lei não 
determinar prazos ou outras for- 
malidades especiais, serão con- 
vicadas por cartas registadas, 
dirigidas aos sócios, com a ante- 
cedência mínima de dez dias». 


Domingos Portela 


Extraída em conformidade com 
o original para efeito de publi- 
cação, declarando que na parte 
omitida nada há em contrário 
ou além do que nesta certidão 
Se narra e transcreve: 


Porto e Primeiro Cartório 
Notarial, nos oito de Janeiro de 
mil novecentos e oitenta e um, 


O Ajudante de Cartório 


«MODESTA DA CONCEIÇÃO 
FERREIRA» 


«O Comércio do Porto» 


NISSO 3333333 33000000) 33 


O Comércio do Porto 


HORARIO DE RECEPÇÃO DE PUBLICIDADE 
Para a edição do dia seguinte — Das 8 as 
ininterruptamente, 
Para as edições seguintes — Das 8 às 19 horas. 


ENTREGUE CEDO O SEU ANUNCIO. 
COLABORE CONNOSCO, 


SANS NS SANS 


15 horas 


ANY 


N.º290 —— 4/2/81 


ANÚNCIO 


Repartição de Finanças do Concelho de Viana do Castelo 


Peja Repartição de Finanças do 
concelho de Viana do Castelo, e 
nos autos de execução fiscal em 
que é exequente a Fazenda Na- 
cional e executada a firma «Au- 
sora & Elza, Limitada», com se- 
de no lugar de Regos, freguesia 
de Vila dp Punhe, deste concelho, 
vão à 1.º Praça. para serem arre- 
matados pelo maior lanço, na se- 
de da firma executada, pelas dez 
horas e trinta minutos do próxi- 
mo dia dezanove de Fevereiro, 
os seguintes móveis: 

Verba 1 — Uma secretária me- 
tálica, coberta com tempo de ma- 
deira, revestida a fórmica, sem 
marca, cor castanha, com três 
gavetas de cada lado, em bom es- 
tado de conservação a que se 
atribui o valor presumível de seis 
mil escudos, que serve de base de 
licitação. 

Verba 2 — Uma cadeira me- 
tálica, forrada a napa preta, de 
Todízios, com costas almofadadas. 
em razoável estado de conserva- 
ção, giratória, com o valor pre- 
sumível de mil escudos, que serve 
de base de licitação. 

Verba 3 — Uma estante e um 
banco em tabopan, pintado a 
branco e banco comprido em r&- 
zoável estado de conservação a 
que se atribui o valor de duzen- 
tos e cinquenta escudos, que ser- 
ve de base de licitação. 

Verba 4 — Quatro mesas de 
corte com & medida de dois me- 
tros por três, em eucalipto, com 
dois tampos cada, sendo um supe- 
rior e outro inferior, em razoável 
estado de conservação, com o va- 
lor presumível de dois mil escu- 
dos, que serve de base de licita- 
ão. 

: Verba $ — Duas mesas de cor- 
te, com à medida de dois metros 
por dois, de um tampo cada, em 
razoável estado de conservação, 
com o valor presumível de qui- 
nhentos escudos, que serve de ba- 
se de licitação, 

Verba é — Três bancos de ma- 
deira de pinho, compridos, com 
tampo ds fórmica, digo, contra- 
placado, com a medida de três 
metros de comprido por meio me- 
tro de lateura, em mau estado de 
conservação, a que se atribui o 
valor presumível de trezentos es- 
cudos, que serve de base de lici- 
tação. g 

Verba 7 — Uma máquina de 
cintar caixotes, cor verde, marca 
Better Packages (UK, LTD — 
Sole V.K. Manufactures Model 
F/4 — Serial — 024: . ma- 
nual em mau estado de conserva- 
ção, com o valor presumível de 
mil escudes, que serve de base de 
licitação, E 

Verba 8 — Uma máquina de 
calcular electrónica, com fita e 
visor PD número M trezentos e 
quarenta mil cento e um — fabri- 
co japonês, com branca e azul, 
em bom fstado com o valor pre- 
sumível de dez mil escudos, que 
serve de base de licitação. 

Verba ? — Uma máquina de es. 
crever SCM SMITH Corona, mo- 
delo Classia doze, de fabrico ca- 
nadiano, cor cinzento escuro e 
cinzento elaro, número seis LTV 
sessenta e dois mil quatrocentos e 
vinte e seis A, em mau estado, 
com o valor presumível de cinco 
mil escudos, que serve de base de 
licitação. E 

Verba 10 — Uma máquina de 
casear JUKT classe LBH — sete- 
centos e sessenta e três Subclass- 
-P-número Y setecentos e sessenta 
e um — oito mil trezentos e no- 
venta e três, cor cinzenta, em re- 
gular estado, com mesa é motor 
acopelado, com o valor de qua- 
renta mil los, que serve de 
base de licitação. 

Verba 11 — Um Ferro de va- 
porizar, marca Conytel, eléctrico, 
n.º 7028 com caldeira cor cinzenta 
de fabrico italiano, série 33382, 
modelo B63-53 — com o valor 
presumível de zoito escudos, 
que serve de base de licitação. 

Verba 12 — Uma mesa de cor- 
tar, de fita marca Ing. G. Fiore, 
Tipo FN600, número setenta e 
sete mil cento e vinte e Oito, de 
fabrico italiano, com motor, elée- 


trico acopolado, com mesa, de cor 
branca, e máquina de cor roxa, 
em estado razoável, sendo-lhe 
atribuído o valor de trinta e cinco 
mil escudos, que serve de baso 
de licitação. 

Estes móveis foram penhorados, 
conforme consta do processo de 
execução fiscal n.º 112/79 e apen- 
sos 28/80 e 206/80, na impor- 
tância de trezentos e sessenta é 
quatro mil seiscentos e vinte o 
seis escudos e do acrescido, por 
dívida à Caixa de Previdência e 
Abono de Família do distrito de 
Viana do Castelo e Contribuição 
Industrial Grupo B (Lig. Prov.) 
do ano de mil novecentos e seten» 
ta e nove, 

Ficam por este meio citados ds 
credores incertos e desconhecidos 
€ os sucessores dos credores pre- 
ferentes, para ao abrigo do dis- 
posto da alínea a) do artigo 226.º. 
do C.P.C.T., no prazo de dez dias 
a contar do da arrematação, vi- 
rem reclamar o pagamento dos 
seus créditos pelo produto dos 
mencionados bens. 

Repartição de Finanças de 
Viana do Castelo, 30 de Janeiro 
de 1981. 


O Escrivão, 


Narciso Vitor Mimoso 
da Cunha Cerqueira 


Verifiquei a exatidão, 


O Juiz Auxiliar. 
Gilberto Arlindo Matos Puga. 


sadia 


MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA 
E ENERGIA 


SECRETARIA DE ESTADO 
DA ENERGIA E MINAS 


Direcção-Geral dos 
Serviços Eléctricos 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos ter- 
mos e para os efeitos do art.º 
19.º do Regulamento de lice 
ças para instalações eléctricas 
aprovado pelo Decreto-Lei N. 
26852, de 30 de Julho de 
1936, estará patente na Direc- 
ção de Fiscalização Eléctrica do 
Norte, sita no Porto, na Rua, 
do Dr. Alfredo de Magalhões, 
68-5.º, e na Secretaria da Cã- 
mara Municipal do Concelho de' 
Viana do Castelo em todos os 
dias úteis, durante as horas de 
expediente, pelo prazo de quin- 
ze dias, a contar da publicação 
destes éditos no «Diário da 
Repúblicas, o projecto apresen- 
tado pelos Serviços Municipalls 
zados de Viana do Castelo, a 
que se refere o processo 1/191, 
arquivo 1652, da D.F.E. da 
Norte para o estabelecimento de 
uma linha aérea a 15 kv, com 
765 m, do PT n.º 35 (Veiga da 
Areosa) ao PT n.º 122; PT 122 
(Malhão-Areosa), do tipo «A», 
de 100 kva, 15 000/400-231 v 
e respectiva rede de distribuição 
em BT, no lugar de Malhão, 
freguesia de Areosa, concelho 
de Viana do Castelo. 


Todas as reclamações contra 
e aprovação deste projecto de- 
verão ser presentes na referida 
Direcção de Fiscalização Eléc. 
trica, ou na Secretaria daquela 


Câmara Municipal, dentro da 
citado prazo. 
Direcção de Fiscalização 


Eléctrica do Norte, em 12 de 
Janeiro de 1981 


O Engenheiro Director, 
A. N. Loureiro 


= 67, 


w MOTIVAÇÕES 


VENDA DE CORTIÇA 


Recebem-se propostas em sobrescrito fechado e lacrado 
até ao dia 20 de Fevereiro para aquisição cerca 3 200 arrobas 
na Herdade Afincerna, em Cailogo, 7 655 Colos, Odemira. Os 
adquirentes ficarão sujeitos na arrematação à entrega de 25% do 
valor da venda. Os restantes 75% serão pagos no levantamento 
da cortiça, que deverá ser executado até 20 de Março. Ultrapassada 
esta data, o arrematante perderá todos os direitos. As propostas 
serão abertas naquela Herdade no seguinte dia 21, às 17 horas, 
reservando-se os proprietários o direito de não adjudicar a venda 
caso as propostas não convierem. Inf. Tel. 7033 70 — LISBOA. 


CR 


À PERSPECTIVA DO NORTE 
DA REALIDADE NACIONAL 


ARTIGOS USADOS 


COMPRA — VENDE 


OUR). PRATAS e CAUTELAS 
DE PENHOR 


Maquinas do K 
tolovisores. rádios, 
meros eóitos mobias,. antiguidades. 
É não vondo sem nos consultar, oagamos a D/D. 
A. do Heroísmo. 170 — Telet. 662296 


ANTIGUIDADES 


Móveis, quadros, pianos, porcelanas, imagens, candeeiros, reló- 
PESC o rimos ofertas: R. Visconde. de 
Setúbal, 228-1.º Esq. — Porto — Tel. 401960. 


ANTIGUIDADES — OBJECTOS DE ARTE 


Móveis — Pinturas — Bronzes — Tapeçarias — Livros — Violinos 
— Violoncelos — Recheios completos. A dinheiro. 


Cautelas de oe — Avaliações para partilhas, finanças, etc, 
Avalia o compra, Sigilo absoluto. 
ACÁCIO LUZ 
Avalindor Oficial 
Transucções rápidas a dinheiro 


ARTIGOS USADOS 


Mobílias, móveis soltos, cofres, frigoríficos 
aquecedores, máquinas de costura e de q 
ver, fotográficas, rádios, televisores, grava 
dores, ouro, prata. cautelas de penhor. 


Rua Clemente Menóres. 61 — (próximo so 
Hospital de Santo António) — Telef. 20402 


CASA LOBO 


OURO » PRATAS « MOEDAS E NOTAS 


Compro relógios em ouro e prata, jóias, CAUTELAS DE 
PENHOR, MARFINS — PONTAS RINOCERONTE. 

Run Visconde de Setúbal: 228-1º Esq! — 4200 PORTO 
— Telef, 401960 (das 9 às 19 h.). 


OURO E PRATAS, PORCELA- 
LOUÇAS E MÓVEIS, RECHEIOS NAS E TUDO ANTIGO — Rua 


E TUDO ANTIGO — Rus 31 de | 31 de Janeiro, 181-1.º — Tele- 
Janeiro, 181-1.º — Telef. 26102. | fone, 20102. 


ATENÇÃO AUTOMOBILISTAS E OFICINAS 


Na segurança e conforto somos uma autoridade na suspensão 
de qualquer carro. Possuímos ferramentas, pessoal técnico e 
máquina de precisão para controlo de pressões a quente. Se 
tem a suspensão do seu FIAT a fazer barulho, consulte-nos. 
AMORTAUTO — Rua de S. Rosendo, 291 (Transv. da Rua 
Pinto Bessa) Telef. 556015. Favor marcar dia e hora. 


AGRADECE - SE AO DIVINO 
ESPÍRITO SANTO — duas gra- 
ças recebidas — M. A, S, 


AO DIVINO ESPIRITO SANTO 
— Agradeco graça —M, V, A, 


U comercio co Porto 
4 DE FEVEREIRO DE 1981, 


ADMISSÃO DE PESSOAL 


Para preenchimento de vagas existentes, selecciona-se 
candidatos aos seguintes lugaros com local de trabalho em 
ÁGUEDA : 


a) — MECÂNICO Auto 

b) — ELECTRICISTA Auto 

c) — MONTADOR DE PNEUS 

d) — ABASTECEDOR DE CARBURANTES 
e) — SERVENTE DE LIMPEZA (sexo fem.) 


CONDIÇÕES MÍNIMAS: 21 anos de idade e escolaridade 
abrigatória. 

até ao dia 9 de Fevereiro, por 
meio de carta com informações 
detalhadas o referências, ende- 
cada a: 


RODOVIÁRIA NACIONAL, E. P. 
CEP. 02/Ret: SP- 201/81 


Apartado 311 
3007 COIMBRA CODEX 


PRAZO DE INSCRIÇÃO : 


ANGARIADOR-PROPRIEDADES 


ADMITE-SE, COM CONHECIMENTO DO RAMO 
GUARDA-SE SIGILO, ESTANDO EMPREGADO 


FALAR HORAS DE EXPEDIENTE PELO TELEFONE, N.º 
24813-PORTO. 


GUELTRÓNICA 


ALARMES ANTI-ROUBO 
PREVENÇÃO DE INCÊNDIO 
ALARMES AUTO 


ADMITE-SE VENDEDOR PARA FILIAL 
EM VISEU 


PRETENDE-SE : 


— Idade entre 25 e 35 anos 
— Dinâmico 
-— Com conhecimento do ramo 


OFERECE-SE : 


— Ordenado base - 

— Comissões 

— Regalias sociais 

— Viatura a 


Contactar: R. 5 de Outubro, 13-2º Esq. G 
— Telef. 25820-3500 VISEU. 


PRECISA-SE 


Para firma em Oliveira de Azeméis 


CONTABILISTA 


inscrito na D.G.C.I, 


OFERECE-SE : 
— Bom ambiente de trabalho 
— Bom vencimento e outras regalias sociais. 


Respostas ao Apartado 82 
3720 OLIVEIRA DE AZEMEIS 


CORUNHA, carnaval; Hr 


TRAS MONTES, 7e My 
ALGARVE, 4, 20 e 28/2. 


ESCAMARAOTUR-tel, 311400 


DETECTIVE PARTICULAR — 
Trata de todos os assuntos pes- 
soais e comerciais. Horas de ex- 
pediente, telef. 671078. 


CRONOMETR 


E ORGANIZADOR DA PRODUÇÃO DE CONFECÇÃO 
CURSO DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL ORGANIZADO POR CITEM 
* INÍCIO : 7/2/81 


* DURAÇÃO: 15 sessões (sábados de manhã) 
% HORÁRIO : 


Abertas as Inscrições : Rua Ricardo Jorge, 19-2.º — Telefone 384859 


ISTA 


9 às 13 horas 


[Entrada livre na 1.º sessão) 


INICIAR: FEVEREIRO 


* BRAGA 
* FAFE 
* FAMALICAO 


* FELGUEIRAS 
* GUIMARÃES 
* P. VARZIM 

* S. TIRSO 


CURSOS 


EM: BRAGA; FAFE; FAMALICÃO; FELGUEIRAS; 
GUIMARÃES; P. VARZIM E S. TIRSO 


= CONTABILIDADE PRÁTICA 
« DESENHO DE CONSTRUÇÃO CIVIL 


DIPLOMA APÓS CURSO 


INFORMAÇÕES E MATRÍCULAS: 
— POSTO TURISMO 
— AGÊNCIA  VIAG. 


—— ESC. REIS SOUSA — R. Adria- 
no Pinto Basto, 177-2.º 


— CASA INOVADORA 

— PAPELARIA LEMOS 

— POSTO TURISMO 

-— AGÊNCIA VIAG. EUROTUR 


HORÁRIO: NOCTURNO 


MERCURY 


BELICHES USADOS — Con- 
junto com três camas. Tem 
colchões de espuma, Peça fora 
do vulgar. Muito barato, R. Silva 
Tapada, 149 — Telef, 488521, 


FOTOCOPIADORES ELECTROS- 
TÁTICOS — Usados vários mo- 
Ídelos, com garantia. — Tele- 
fone, 383565. 


MÁQUINA DE ESCREVER — 
Carro 47 cm. para mapas. Ba- 
rata, urgente. Tel. 381662. 


MÁQUINAS DE ESCREVER — 
Portátil, 3.000$00. Comercial, 
8.000$00. Outra eléctrica. Te- 
lefone, 381662. 


MÁQUINAS REGISTADORAS — 
Manual, outra eléctrica, moder- 
nas, impecáveis. Baratas. Telef. 
381662. 


MOBÍLIA SECULO XVII — 
Sala de jantar toda em casta- 
nho, Tem dois móveis, Mesa 
rectangular e cadeiras em couro, 
Perfeita, Barata. Vendo ou 
troco, R, Silva Tapada, 149 — 
Telef, 488521, 


ANDAR NOVO 

C/ GARAGEM-CABINA 

PARA 3 QUARTOS 

POR 2.000 CONTOS 
PRÓXIMO A CIRCUN- 
VALAÇÃO DE 8. ROQUE 
Último em venda. Com 
3 quartos o restantes 
divisões, Em prédio de 
gaveto. Alcatifado e for. 
rado a papel, — Trata: 

A. SOUSA RIBEIRO 


R. da Constituição, 1421- 
-1º-D — Porto — Tele- 
fones, 481690-192147. 


ANDARES COM GARA- 
GENS - CABINAS 
EM ERMESINDE 


Junto a transportes. Ha- 
bitações com 2 e 3 quar- 
tos é restantes divisões. 
Em prédios a acabar de 
construir, PREÇOS A 
PARTIR DE 1.650 C 
Trata : 

A, SOUSA RIBEIRO 
R. da Constituição, 1421- 
D — Porto — Tele- 
fones, 481690-492147. 


PREDINORTE & PREDINORTE 


APARTAMENTOS 


A PR. 25 DE ABRIL 
GAIA = 


1850 o. — Compostos 

É por 1 quarto, sala co- 
mum, cozinha, despe 
sa, banho o roupeiro, 
Arrumo individual no 
último piso, 


E RUA DE CAMÕES 9327.4000 PORTO! Ê 
TELES. A 319059, 


EXCELENTES 
ANDARES 


100 m? 


1800 contos — Novos 
situados junto à Mantex 
Guardeiras - Maia, com- 
postos por 8 atos s/ 
comum, coz, 2 banhos 
o varanda. Forrados e 
ÉS nlcatitados. N/ EXCLU- 
Es SIVO. 


EE. RUA DE CAMÕES 332:4000 PORTO. == 
[ES TELEFS. 393348 (8.4.]-319059 SE 


PREDINORTE = PRED) 


MÓVEIS 


Se gosta dos móveis 
EX — CoRTIÇO 
Rua Júlio Dinis, n.º 755 

O Fabricante 
Tel. 9830487 


MORADIA 
€/ COMÉRCIO 


ES situada junto à Mantex 
BE Guardeiras. De r/ chão, 


EE fogão, cor; desp., ba 
ES) nho c/ luz, WC., varan 
garagem — indi 


Es [ES anexo e sia PREÇO 


ANDES; 932:4000 PORTO = 
= Tags E 19059. a 


YAMAHA RD 50 


Telef. 3 
19 horas, 


uepois uas 


TERRENO PARA CONSTRUÇÃO 


RUA DA ALEGRIA 


MUITO BEM LOCALIZADO COM CERCA DE 1.800 m2 
e boa frente. Carta ao jornal ao n.º 339. 


na 
DP Ena or ist MOTIVAÇÕES q 
[WA 


ANDARES SUMPTUOSOS 


EDIFÍCIO SORAYA 
LEÇA DA PALMEIRA 


urbanizoçdo 
PEDRO HISPANO 


HABITAÇÕES Des QUARTOS 


em venda 


E 
] FAS as últimas 


habitações 


Construção excepcional; entradas em mármore; ascensores; 

Lages reforçadas e com isolamento acústico; madeiras es- 

trangeiras, LINDOS ROUPEIROS, excelentes varandas. 

AREAS DE 100, 120 E 150 M2 
FACILIDADES DE PAGAMENTO: 30% DE SINAL 

HABITAÇÕES DE 2, 3 e 3+1 QUARTOS, 1 6 2 QUARTOS 
DE BANHO, SALA COMUM (com 30 m2), COZI- 
NHA MOBILADA, DESPENSA E GARAGEM. 
Forradas e alcatifados. 

FASE FINAL DE ACABAMENTO — VISITE O ANDAR 

MODELO SABADO das 15 às 17.30 horas E DIAS ÚTEIS 

das 10 às 12 e das 14 às 17.30 horas. 

TRAV. DA AGRA, GAVETO COM A RUA HUMBERTO 

CRUZ — PRÓX.' DA IGREJA 


a 
strução 
Z FASE o já à vorcia 


TRATA: 
PREDIAL HORIZONTE 


R. D. da Terceira, 425-1.º Esq.*-Tel. 563020 - 4000 PORTO 


ANDARES A GOMES DA COSTA 


Em magnífico prédio, com óptimos acabamentos, compostos 
de sala comum, linda cozinha com móveis, 3 quartos, 2 


quartós de banho completos (um privativo), despensa, Ga- 
ragem e arrumos individuais. Preços a partir de 2.900 con- 
tos. Trata: A. AMARAL. 

Rua Sta. Catarina, 218-3.º — Telefs. 317367/380381 em início de 
construção 


E PNEDINONE =E PNDINONTE = PREDINONTE 
ANDARES DE LUXO — A COSTA CABRAL 


(990, contos = Em msonlhoo Imévea restdendha, ar 
vecsas, corroiras de, transportes à porta, primorosos 
mentos, “possuindo 2 bons ausrios 67 veranda, possibilidade 
de outro quarto, bo s/, comum. roupeiros, coz: c/ varanda 
corrida q.” banho, GARAGEM o arrumo Individual na cavo 

c/ acesso por elevador e 00 es.ada, Formados o alca- 
tifados. 

RUA DE CAMÕES, 3: 


= E PNDINORE = ES PNDINORNE = PRED 


ANDARES À CONSTITUIÇÃO 


Com cozinha, despensa, sala comum, 4 quartos, 3 quartos 
de banho, pavimentos alcatifados, madeiras estrangeiras, 
stc. Têm garagem e arrumos na cave. Peg. quintal. Prédio 
independente, apenas c/ 6 habitações. Preço: 4.100 contos. 
Para ver projecto. Tratar com: 


«PORTUCALENSE, LDA.» 
Rua Rodrigues Sampaio n.º 167-2.º — Telef. 25520 


EA 


DE HABITAÇÕES 


9800 M:º 


DE ZONAS VERDES 


2'7AOS PORTONTELES J89340 (BA) S19059 É 
INORNTE == 


"perto de ESCOLAS € LICEU O MERCADOS € CINEMA... 


com «a QUALIDADE sa 
Wi: de consmuçoes WILL JAM ARANAM 
R. AZEVEDO COUTINHO,39 R/C e TEL, 63007 * 4100 PORTO 


VEJA-AS TAMBÉM AOS SÁBADOS DAS 14,30 AS 17 H/S 


ATENÇÃO, COMÉRCIO E. INDÚSTRIA 


VENDE-SE PRÉDIO NA RUA CONDE VIZELA 
GRANDE ARMAZÉM E CAVE VAZIA. 


INFORMAÇÕES A PARTIR DAS 20 H. 
TELEFONE 53133 — VILA REAL 


AUTOMÓVEL 
CITROEN D SUPER 5 


1975 — 60 mil Km. Estado impecável com 
7 pneus XAS — Radial novos. Falar Paulo 
Pinho — Telef. 9950039. 


MORADIA DE 4 FRENTES TUBOS DE POLIETILENO 


Nos acabamentos finais, em Valadares, junto de Escolas, À | ACESSÓRIOS EM PLÁSTICO E 
de magnífica construção, com sala comum c/ lareira, escri- METÁLICOS. Ss Ca 


tório, 4 quartos, 2 casas de banho, etc.. Garagem e quintal. 


Preço de urgência 4.200 contos. Chaves e tratar: Fabrico de qualidade. 


A. AMARAL Para a AGRICULTURA. 
Rua Santa Catarina, 218-3.º — Telefs. 317367 / 380381 


CARRINHA FORD 


3.500 Kg. estado nova. Menos de 10 mil quilómetros. 
Informações a partir das 20 horas. Telefone, 53133, Vila 
Real. 


FÁBRICA 


RODRIGUES, FONSECA & CARVALHO, Lº 


É TERRENOS 
GRANDE EDIFICIO dr Dmae no 
A EM NOGUEIRA DO CRAVO 
Situado no coração do Porto — Praça da Liberdade. Óptima 5 
construção em granito, com 7 pisos e cerca de 20 metros Com boas frentes, bem arborizados, c/ estradas asfaltadas, 
de frente. Não se aceitam intermediários. Carta à Redacção próprios p/ indústria ou urbanização. 


ao n.º 332. Carta a este Jornal ao n.º 290 


ORMAL DE MAIOR IMPLANTAÇÃO NO. 
amértio do Portos arma E NA INDÚSTRIA DO MORTE 


O Comercio do 


Dorto 
«4 DE FEVEREIRO DE 1981 


FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço as 

seguintes farmácias: 
TURNO D 

DE DIA E SO ATE AS 22 HORAS 

CAMPUS - Hus Padre Luis Ca. 
brasil, 4438 — Telétone, 680118. 

ALVES MURBIRA — Av. Rodri- 
gues de Freitas. 167 — Tel. 5185v. 

MALA — us do Campo alegro 
194 - Telefone 64450. 

ALIANÇA - Rus da Conceição 
2 — Veletone, 14205 — Porto. 

ESTACIO - kus Sá da Benda- 
ra, L20 — Telstone u2664 

LIDADOR - Rus do Lidador 
17) - Teletons 683789. 

BARREIROS — Rua Serpa Plin- 
to, 8 (Ramaida Alta) Tel. 480053. 


VALONGO 

FARMACIA MARQUES DOS 
SANTOS — Valongo. 

RIO TINTO 


FARMACIA PERBIRA — Venus 
Nova — Ric Tinto. 


DE DIA E TODA A NOITE 


MENESES DE LIMA — Rus Di, 
Pedro Teotónic Pereira à — 
Teletone, 51764 

CLERIGOS — Rus dos Clérigos, 
86 — Telefone, 515894 

CRUZ — Ru: de Costa Jabra 
867 — Teletone 48004L 

GUARANI - Rus Pedro Hispa- 
do. 48 - Feintons 42250 
AGUAS SANTAS — AREOSA 

FARMACIA MARTINS DA COS- 
TA — Rus do Calvário, 35 (à 
Plcua). 
ALFENA — ERMESINDE 

FARMACIA GARCSE GONÇAL. 
vES - Rus de 3. Vicente — Cane- 
da — Altena 
OLIV DO DOURO — GAIA 

FARMACIA )LIVEIRA - ave 
to de Santos Housads « ttcchs Sik 
vestre - Oliveiro 4c Douro 
VILA NOVA DE GAIA 

FARMACIA PORTELA - us 
Marquês Sá ds Bandeira, 235 
LANIDELO 

FARMACIA DE CANÍDEIA — 
Rus ds Bóigica a 1524 - Can! 
delo - Vilo Nova de Gaia 
GONDUMAR - VALUNGU 

FARMACIA NOVA DE VALBUM 
— Bus Dr, Joaquim Manuel da 
Costa — Valbom 
8. PEDRO DA CUVA 


FARMACIA PENA - Luga ds 


Covilha 
MAIA 

FARMACIA ARAOJO - Noguei- 
ee do Maia 


ATE as 2 HORAL£ 


MATOSINHOS 

CUNHA — Rus de S. Roque, 133. 

MODERNA — R. Brito Cauelo, 
Bus. 

LOPES — R. Brito Capelo, 122. 

ROCHA PEREIRA — Rua Brito 
Capelo, 426. 

PARQUE — Av, D, Afonso Hen- 
riques, 698, 

FARIA — R. Roberto Ivens, 126. 


LEÇA DA PALMEIRA 

FALCAO — Rua Moinho de Ven- 
to, 227. 

GRAMACHO — Rus Pinto de 
Araújo, 4. 

SAODE — BR. Hintze Ribeiro 816. 


S. MAMEDE DE INFESTA 
LINO CORREIA — Avenida do 


Conde, 6171. 

CONFIANÇA — Rua Godinho 
Farla, 257. 

8. MAMEDD — Rua ds Main- 
ca, SO 


PADRÃO DA LÉGUA 
MODERNA — Rus Nova do 
Selxo, 1497, 
GUIFO) 
MARIA DO CEU — Rus de Tou- 
ralis, 60. 


SENHORA, DA HORA 
AZEVI — Rus Joaquim Pin- 


to, 64. 

CENTRAL — Avenida Fabril do 
Norte, 720. 
LEÇA DO BALIO 

DE LEÇA DO BALIO — Rus 
de Gondivat, 484. 

SA MOREIRA —- Rus do Arad: 
10, 1083. 

SOUSA OLIVEIRA — Largo do 
Souto, 126. 


A PARTIR TAS 20 HORAS 


LEÇA DA PALMEIRA 
FARMACIA SAODE-—Hus Hintat 

Ribeiro. %6 — Leos 18 2ameirs 

SENHORA DA HORA 
CENTRAL - Avenido Fabri) du 


Farmácia Barreiros 


R. Serpa Pinto, 8 (Ra- 
mada Alta) — Telefone, 


| 480053. 
u y 
c 


MOVIMENTO, 
MARÍTIMO: 


Em 5 do Fevereiro de 1981 


DOURO 


ENTRADAS: 

Não houve movimento. 
SAÍDAS: 

SECIL GRANDE (naviomotor 
português) — Para Setúbal, vazio. 


XOES 
ENTRADAS: 

ANS KRUBER (navio-motor 
alemão) — De Lisboa, com con- 
tentores, para Vesselmar. 

BRORA (navio-motor alemão) 
— De Lisboa, com contentores, 
para Pinto Basto Navegação, Lda. 

ISLA DEL ATLANTICO (na- 
vio.-motor espanhol) — De Rotter- 
dam, com contentores, para Ibero 
Linhas, 

ECO DÃO (navio-motor por- 
tuguês) — De Livorno, com con- 
tentores, para Unimar. 

HELGA UBER (navio-motor. 
alemão) — De Antuérpia, com 
contentores, para Sofrena, Lda. 

SETE CIDADES (navio-motor 
português) — Do Funchal, com 
carga diversa, para CTM, 

SEBRIG (navio-motor norue- 
guês) - De Antuérpia, com car- 
ga diversa, para Barros Leite, 
Lda. 

SCHULV AH (nevio-motor ale. 
mão) — De Bremen, com conten- 
tores, para Burmester & Stuve, 
Lda. 

SAÍDAS: 

ANS KRUBER (navio-motor 
alemão) — Para Vigo, com con- 
tentores, 

ECO DÃO (navio-motor portu- 
guês) — Para Lisboa. com con- 
tentores. 

FRANK NIBE (navio-motor 
alemão) — Para Lisboa, com 
contentores. 

ISLA DEL ATLANTICO (na- 
vio-motor espanhol) — Para Rot- 
terdam ,com contentores. 

BRORA (navio-motor alemão) 
— Para Lisboa, com contentores. 

SCHULLAU (navio-motor ale- 
mão) — Para Lisboa, com con- 
tentores. 

SOKNATUM (navio-motor no- 
rueguês) — Para Antuérpia, com 
carga diversa. 


BOMBEIROS 


Sapadures . = 484121 
Voluntários do Porto .. 21055 
Voluntários Portuenses 51442 


» 
Portuenses/Foz 


Moreira da Maio “um 
S. Mamede .... 900017 
Matosinhos (Leça) mm 9953334 


va 


TEMPO 


BOLETIM METEOROLÓGICO 
DO OBSERVATÓRIO 
DA SERRA DO PILAR 
3 de Foveroiro do 1981 

Pressão atmosférica 

(nível do mar) 
Máxima .. = TIGAs À 
Minima .. . TISB às 16 e 30 
Valor às 18 horas 773,9 Estável 
Temp. ar às 18h. 10,2 


Temp. máxima 18,0 às 15 e 50 
“Temp. minima 06hs 8 
Humid. mínima 58 às 12e80 
Temp. min. rel 1,2 

Vento em km/h 

Rajada máxima .. 28 às 5 6/10 


Rumo correspond, ESB 
Rumo, dominante ESE 
Chuva em 24 h. 0,0 m/m 


MARÉS 


Dia Praia - Mar Balxa- Mar 


4 — 0225/1447 — 08,23/2045 
iz 08,04/15,20 — 09,12/21,05 
— 0342/1605 — 09,52/2205 
ALTURAS 
4 — 341/8380 — 0,69) 089 
— 357/342 — 055/4509 
6 — 3,67/348 — 0/46/54 
SOL — Nasce às 07,43 horas, 
OCASO: às 17,54 hons, 
LUA — Lua Nova, hoje. 


HOSPITAIS 


Santo António 27354 
Rodrigues Semide , SS 191 
São João SHIS 1 
Joaquim Urbano . SOI41 
Gai; 35051 
Conde Ferreira “12031 


Inst. de Oncologia. 


Mat. Júlio Dinis .. 
Maria Pia 
Militar 
Matosinhos . 


S. Francisco 
Terço 
Trindade 
Valongo .... 
CASAS DE SAÚDE 
Avenida 2018 
Boavista .. 62183 
Portuense 563152 
Santa Catarina 93242 
SANATÓRIOS 
D. Manuel II ....... ve. VEZOMIB 
Marítimo do Norte .... « 9622018 
DISPENSÁRIO 


ANTI-RÁBICO 


Anexo ao Joaquim Urbano, só 
das 9 às 12 e das 14 às 17 (dias 
úteis) ... 


DIVERSOS 
B.C.G. a 481106 
Delegação de Saúde .... 50038 
Inst. Nac, de Sangue 492876 
Instituto Maternal 26275 
Inst Ricardo Jorge 20043 


Campo 24 do Agosto 50764 
Conde Ferreira 


Espinho 

Largo da Graciosa ... 920010 
v. N. de Gala 

Avenida da República 390506 


Maia 

Praça do Municíplu.. 9480044 
Matosinhos 

Av. França Júnior ... 
Valongo 

Pr. do Centenário ... 9410427 
S. Mamede ..cceusos 9410203 


930028 


Guipilhares 

Salvador Brandão .... 9622123 

Aguas Santas 

D. Afonso Henriques 
Sangemil) 971189 

Moreira da Mai 

Dr. Farinhote 9481261 

Pedras Rubras 9482851 

S. Mamede de Infesta 

Avenida do Conde .... 900281 

Ponte da Pedra 

Av Godinho de Faria YUOUSA 

Alfena 

Urbanização da lgrejs 947016 

Ermesinde 

Largo da Estação . 970139 


COMBOIOS 


LINHA DO NORTE 


b PARTIDAS — Porto (S, Bento) == Para: 

Espinho, Ovar, Aveiro, Coimbra, Entronca- 
mento, Lisboa (diários), 05.40, 06.57, 
08.36, 09.59, 12.35 (uté Coimbra), 14,40 
(até Aveiro), 16.00, 17.26, 18.44, 

Porto (Campanhã) — Para: Lisboa (dig 
rios) 00.25, 05.48, 07.05, 07,15, 08.15, 
08.44, 09.25, 11.00, 11.50, 14.35, 15.30, 
16.10, 17.00, 18.45, 18.54, 20.15 € 21,15. 


CHEGADAS (Porto S. Bento) — De En+ 
troncamento — (diários) 11,22, 14,29, 
17.40, 22.05, 22.48, 


Porto (Campanhã) De: Lisboa (diários), 
06.30, 11.45, 13.00, 14,00, 15.55, 18.00, 
19.45, 20.35, 21.57, 23.15, 23.35. 


LINHA DO MINHO 


PORTOS. BENTO — Para: Braga, Viana,, 
Valença, Monção. Braga: 00.15, 05.52 (c), 
06.30, 07.30 (a), 08.10 (c), 09.40, 10.25, 
11.45, 13.10 (b), 16.12(0), 17.13 (0), 17.57 
(9). 18.18, 18.49 (b), 19.50, 21,09 0 23,35, 
(De Campanhã) — 14.08. 


Viana: 00.15, 05.52 (c). 07.30 (3), 08.10 
(0). 10.25, 13.10 (b), 16.12 (9), 17.13 (0), 
17.57 (9), 18.49 (b), 19.50, 21.09. (De Came 
panhã) — 14.08. 

Valença: 05.52 (0), 07.30 (a), 08.10 (c), 
10.25, 13.10 (b). 16.12 (0), 17.57, 18.49, 


Monção: 07.30 (a), 08.10 (c), 10,25, 
13.10 (b), 16.12 (0), 18.49 (b), 


(a) Lotação limitada; (b) Só passag. Trofao 
além; (c) Serv. de Tranvia, 


CHEGADAS A FORTOS. BENTO —De 
Braga: 06.43, 08.08, 08.40, 08.50, 09,22, 
10:35 (a), 11.52, 14.20, 16.58, 18,19, 
20.12, 20.58, 24.00 (a). 

A CAMPANHA: — 06.36, 06.53, 08.02, 
08.32, 08.44, 09.15, 10.28 (9), 11.40, 
14.13, 15.18, 16.50, 18.07, 18,59, 20,04, 
20.51, 23.00, 23.32, 23,51 (0), 


«= PORTO S. BENTO De Viana; — 08.08, 

08.40, 09.22, 10.35, (a), 11.52,:14,20, 

16.58, 18.19, 20.12, 20.58, 24.00 (a), 
CAMPANHA: — 08.02, 08.32, 09,15, 


10.28 (a), 11.40, 14.13, 16.50, 18.07, 
20.08, 20.51, 23.00, 23.51 (a), 


PORTO (S. BENTO) De Valença: — 
09.22, 10,35, (0), 14.20, 16,58, 18,19, 
20.58, 24.00 (a). | 

CAMPANHA: — 09.15, 10,28, 14,13, 
16.50, 18.07, 20.51, 23,00, 23,51, 


PORTO (S, BENTO) Monçã: — 09.22, 
10.35 (a), 14.20, 16.58, 18.19, 24.00 (0). 

CAMPANHA: — 09.15, 10.28 (0), 14,13, 
16.50, 18.07, 23.00, 23.51 (0), 


(a) Lotação limitada, 
(b) Só se efectua aos domingos, 


LINHA DO DOURO ] 
PARTIDAS (Porto S. Benio) — Pata: Pes 
nafiel — 00,25, 07.15, 07:45 (a), 08.25, 
09.10, 10,45, 13.20, 14.10(b), 16.05, 17:05. 
(0), 17.20, 17.46, 18.25, 19.08 (0), 19716, 
19.30, 20.05, 21.01,2347. 

De Campanhã — 01.40, 

De Porto. Bento — Caldo: 00.25, 07.15, 
08.25, 09,10, 13.20, 16.05, 17.20,.17:46, 
19,16, 19,30, 20.05, 21.01, 23,47. 

De Campanhã — 01.40 + 

De Porto, Bento — Março de Canaveseê: 
00.25, 07.15, 07.45, 08.25, 09.10/ 10.45, 
13.20, 14.10, 16,05, 17.05, 17.20, 17.46, 
18.25 (exe, sáb.), 19.08, 19.16, 19,30, 
2101, 23.47. 


De Campanhã — 01,40, 


De PortoS, Bento — Régua: 07.15,07.45, 
08:25, 10.45, 13.20, 14,10, 16.05, 17.05, 
19,08, 21.01, 23.47, 


De Campanhã: 01.40, 


DE PORTO S. BENTO — PARA: BAR- 
CA DE ALVA: 07,45; 10.45, 14.10, 

CHEGADAS A PORTO S. BENTO: Do 
Barca de Alva: 13.30. 18.35, 23.32, 

Da Réguas 09.12, 10.54, 13.30, 15,29, 
16.40, 18,35, 19.52. 21.45, 22.22, 23.32, 
Chegadas a Campanhã: 13.03, 17.55 
- Do Março: 07.22, 07:47, 07.56, 08.28, 
09.01, 09:12, 10.54, 13.30, 14.35,.15.29, 
16.40, 18.35, 19:52, 21.45, 22.22, 23.21, 

332) 

Chegados a Campanhã: 06.24, 13,03, 
17.55, 

De Penafiel: 07.11, 07.22, 07.47, 07,56, 
08.28, 09.01, 09.12, 10.54, 13.30, 14.35, 
15.29, 16.40, 18.35, 19.52, 21.45, 22.22, 
23.21, 23,32, 

; “Chegadas a Campanhã: 06,24, 13.03, 
7.55. 


SERVIÇO INTERNACIONAL 


PORTO-MADRID (Campanhã): pero 
6.10. 

MADRID-PORTO — — Chegada: 13007 

PORTO-VIGO — Partida: 07.30, 18.00, 

VIGO-PORTO — Chegados: 10.35, 
24,00, 


-12 meses 


O Comércio do Porto 


CONDIÇÕES DE ASSINATURA 


CONTINENTE E ILHAS ADJACENTES 
4800800 
2510800 
1.275$00 
450800 


1 JORNAL POR SEMANA 
780500 


EXCEPTO 1 DIA POR SEMANA 
4.110$00 
2.160$00 
1.100$00 
390800 


EXCEPTO 2 DIAS POR SEMANA 
8.410500 
1.800$00 
940800 
330800 


CULTURA E ARTE 
390500 


VIA NORMAL —- ESPANHA 
5.915800 
3.070$00 
1.555$00 


12 meses 
6 » 
3» 


7, JORNAL POR SEMANA 


12 meses 


PREÇO UNITÁRIO — 18800 RES 
ESTRANGEIRO (excepto Espanha) 
12 meses aum: 
6 > 


12 mesés 
6". 
PREÇO UNITÁRIO — 31800 (15$00-+16$00) 
AVIÃO 


. EUROPA, (excepto Espanha) 
12 meses .. 


PREÇO UNITÁRIO — 41$00 (15$00)4-26$00) 
ESPANHA 

8.040$00 

um 4130800 

2.085$00 


1 JORNAL POR SEMANA 


1.248500 


PREÇO UNITÁRIO - 24$00 (15$00 4 9$00) 
EXTRA — EUROPA 
19.200$00 
9.710$00 
4.875$00 


1 JORNAL POR SEMANA 
(DIAS DE SEMANA) 
3.172800 
“1.586800 


PREÇO UNITÁRIO — 61500 (15$00.4.46$00) ' 
1 JORNAL POR SEMANA (Domingo) 


PREÇO UNITÁRIO — 70$00 (15$004-55$00) 
ANGOLA —- MOÇAMBIQUE — CABO VERDE 
S. TOMÉ — GUINÉ (Bissau) 
14.520800 
7.370800 
8.705$00 


1 JORNAL POR SEMANA 

(DIAS DE SEMANA) 
de 2.184500 
1.092$00 


PREÇO UNITÁRIO — 42$00 (15$00.+27$00) 
1 JORNAL POR SEMANA (Domingo) 
“meses sm armas 2.964$00 
» 1.482$00 


PREÇO UNITÁRIO — 57$00 (15$00 4-42$00) 
TIMOR E MACAU 
13.08080p 


6.650$00 
3.345800 


1 JORNAL POR SEMANA 
(DIAS DE SEMANA) 
1.976800 


MÉSOS aguas 
is 988$00 


PREÇO UNITÁRIO -— 38$00 (15$00.423$00) 
1 JORNAL JORNAL POR SEMANA (Domingo) 
meses 2.626$00 
»” 1.313$00 


PREÇO UNITÁRIO — 50850 (15$00.4-35$50) 
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ESPECTÁCULOS 


HOJE às 15 - 18 - 21,30 horas 
DEZOITO HOMENS DESTEMIDOS 
TELEF. 25196 PASSAM AO ATAQUE, são: 


* OS COMANDOS DE SUA MAJESTADE * 


com GREGORY PECK * ROGER MOORE * DAVID NIVEN 
COLORIDO — Não acons, a men. 13 


= N 3.º SEMANA * HORÁRIOS ESPECIAIS 
[ 1330 - 16,15 - 19 - 21,45 horas 
LA LUNA de Bernardo Bertolucci 


Telef. 25196 | COLORIDO — Interdito men. 18 anos 


O filme começa a ser exibido logo no início das sessões 


Estudio HOJE às 14,30 - 17,30 - 21,15 horas 


HITLER - UMA CARREIRA 


Ultimas exibições (Não = m. 16 ano: 


Extraido do um notável « best - seller » 
TELEF, 24412 de Frederick Forçs 


CÃES DE GUERRA “. tengo” 
uareeeeeeereree roer eeeeeeroracemeereerecoceeereneroooroemmem 


a 


| Às 14,30 - 16,30 - Aba horas 
Interdito a menores de 18 anos 
UMA COMÉDIA BREJEIRA | 


MULHER EM FÉRIAS... AMANTE EM CASA 


com EDWIGE FENECH e BARBARA BOUCHET 
ae ec o ad 
14,3 Es 
ma inglês aplica: 


gela Beb fr a saúde pública! 
DÓLME AQUI SENHOR DOUTOR “o sercos 


a um tema escalde 
manhã às 14,30 — 16,30 — 18,30 — 21,45 
Não econselhável a menores de 13 anos 


FURACÃO 


ao TE 


Bom cinema 


As 15,30 e 21,30 h. 


4 


(N. ac. M/13 anos) 


APIN «PATO COM LARANJA» 


déstero 


Uma sátira ao amor, ao casamento, ao divórcioi 


As 15 e 21,30 horas — Não ac. m/13 anos 
Do célebre romance de VICTOR HUGO 


-- - OS MISERÁVEIS 
Telef. 23782 RICHARD JORDAN 


cinema 
EHARLET 


EXCEPCIONAL... 


PeRava nen en diva com 


- TELEF. 698686 


HOJE, 15,15 - 


JENNIFER O'NEILL 


ANTHONY PERKINS 


18 - 21,30 (Int, m/13) 
O HOMEM QUE VIVEU DUAS VEZES 
ELECTRIZANTE... 
ALTAMENTE SENSUAL 


MICHAEL SARRAZIN 


(Não ac. men. 13) * Um filme de 
Te oo) 


CHRISTIAN HERRENDOERFER 
Teletone 693265 


e Nostalgia do Oeste 


AGORA SESSÕES DAS 24 HORAS TODAS AS NOITES 


Hoje e Amanhã, 24 h. - UM HOMEM UMA MULHER E UM BANCO 
com: Donald Sutherland — Brooke Adams 


Baseado no BEST-SELLER 
de JOACHIM C. FEST 


SABADO, às 24 horas — TUBARÃO 2 — Int. m/13 anos 


DOMINGO, às 10,30 horas PARA TODOS 
UM ASTRONAUTA NA CORTE DO REI ARTUR 


Produzido e interpretido por JACK NICHOLSON 


PUNILELIIIEEIIINIOIIOLAÊDIAOEOOOAADREo nana 
As 1405-16-21,15 (Int. m. 13 anos) 


Fá LE Uma eventura imp: mante de acção 
elimp e violêncial 
re os Corda (ara “ cin iario votonié 


Tom O CINEMA DE QUE GOSTOU E QUER VOLTAR A VER — 
Hoje o Amanhã às 18,05 e 23, Um excelente «Western» 


O SABOR DA VINGANÇA “a” ROS TArOR 


6.teira, Sábado e Domingo Não acons. a men. 13 anos 


OS PROFISSIONAIS «7 gusg crime 


[Lumére A] 


Telefone 381722 


6.º, sáb. e domingo, 24 h. — 0 HOMEM DAS PISTOLAS DE OIRO 
SESSÕES INFANTIS, todos os sábados, às 11 horas 


— ÚLTIMOS DIAS 
EEZa — Não acons. a men. de 13 anos 
JOÃO 14,15 - 16,30 - 18,45 - 21,45 horas 
Eladinsanáo Aperte o cinto antes de ver esta loucura! 
AEROPLANO * 
Imagine-se a 10.000 metros de altura com tudo doido 
a bordo! ROBERT HAYS & JULIE HAGERTY 


— ÚLTIMOS DIAS — 

(N. ac. m. 18 anos) 2. SEMANA 

14,15 - 16,30 - 18,45 - 21,45 horas 

Um filme de acção de Richard Rush 
AS MOTOS DIABÓLICAS 

, Os fins-de-festa tal como acontecem 

JACK NICHOLSON — SABINA SCHARF 


Sábado, 24h. (Int.m.13a.) SETE MAGNÍFICOS LUTADORES 


15 - 17,45 - 21,30 horas 

Não ac. M/18 anos 

Festival WOODY ALLEN 
INTIMIDADE 


ÚLTIMAS EXIBIÇÕES 


15,15 - 18 - 21,45 horas 


7.4 SEMANA — M/13 anos 
IERE UM GRANDE ÊXITO | 


Um casamento «muito» original 


HOJE — 15,30 e 21,30 h 
interdito a m/18 anos 

O COMPORTAMENTO ERÓTICO 

DA JUVENTUDE DE HOJEI 

AS JOVENS SEDUTORAS 


—-— SÁBADO, às 15 horas — FESTIVAL ROCK 80 ----- 


7 (JUNTO AO LIMA) 


FANTASPORTO 8] 


AUDITÓRIO NACIONAL 
CARLOS ALBERTO 

Secretaria de Estado 
da Cultura 


Mande executar 
GRAVURAS 
nas Oficinas 

do nosso Jornal 


15,30 — PIQUENIQUE EM HANGING ROCK, de Peter Weir 
Não ac. a men. de 18 anos 
18,30 — CERRO DOS ENFORCADOS, de Fernando Garcia 
— Não ac. a men. de 13 anos 
21,45 —PIQUENIQUE EM HANGING ROCK, de Peter Weir 
— Não ac. a men. de 18 anos 
— UMA INICIATIVA DA REVISTA CINEMA NOVO — 


eae 7 o 
Technlehori ED 

A PARTIR DE HOJE 

As 15,15 — 17,45 — 21,45 noras (RESTAR 


“DOMINGO, às 17,45 h. (P/Todos) Falado em português TELEFONES 
«SE A MINHA CAMA VOASSE...» MAIS ÚTEIS. 
SABADO, às 24 h. — AS MARINHEIRAS (in. m. 18 anos). DE LISBOA 


AVISO AO PÚBLICO — Filme Pornográfico Soft CORE 


«O Comércio do Porto» 32749 

327969 
Emergência (grátis) e 115 
Bombeiros ...emeseceeseses 322222 
TRO 


7 
TEA: E 
G!FEIRA ESTREIA 21,30H À DE BEE crecrmes E 
vasco moRgado”” '* me | PRE PASSATEMPO. “O COMÉRCIO DO PORTO! Õ Asse o ! Polio Judá sum GOO 
esnia CONCURSO JA 
] re NO RA CE LO Gema )] | Companhia das Aguas... 361361 
CAMILO DE OLIVEIRA Der FELIZ ANVERSÁRIO (FAZ ANOS NO DIA DA ESTANDO) 319682 
WA REVISTA l 1) rosa, .. s38841 
] NOME I Tuminação Pública ..vu. 660784 
? | MORADA, 1] | SNR «Comando Geram 368651 
1 ses GNR (Brigada Trânsito) 670022 
= | GF (Comando Geral) ... 849363 
] a2ss63 
1 e — — — — o a 10 eme qe e e e 1 e e | Aeroporto (cheg.-part.) . 889181 


. Aeroporto Militar . 780331 
importante: CP (Informações) 826226 

Porto de Lisboa . 362321 

com: DELFINA CRUZ Escrever em letra bem legível o nome do concorrente assinalando o PASSATEMPO-CONCURSO 661130 


Centro Informativo de 


NO COMPERE Intoxicações ...cmmmesee 767777 


que lhe interesso, recorte pelo tracejado e remeta a PRODUÇÕES FERNANDO 


o re MAS naa a GONÇALVES — Rua da Alegria, 582-9,-Esq.- Frente — 4000 PORTO, 761176 
VERA MÓNICA colado em Postal dos E.T.T., sempre com 75 dies de antecedência cm relação do dia do SHOW Telefones (Informações) x 


CARLOS QUINTAS 
ATRACÇÃO NACIONAL — Comunicaçõe, com ng 
DE EXITO EM LISBOA MARIA BENTA vios no Tejo, eveseneeçes ns 
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ECONOMIA E FINANCAS — 


3 DE FEVEREIRO DE 1981 
Em 30 de Janeiro de 1981 
VALORES VALORES 


Obrigações do Estado Compra Venda Efectuado Eléctricas 


170500 H. E. S.º Estrola 6% 68 
Es 


g 
3 
8 
H 
Ê 
Ê 


== 
agog00 


. 5%-60 
. 5%-55 
. 6%-53 


Xelim Austríaco 
Markka Finian- 


AGO cms 0,0495 
Barbados mms 50.25. 


s. car. 
caut. car, 8/j- 1902 
Ext. caut. car. s/j= 1902 


HERRERA 


Cruzeiro Nov 

Dólar Canádá s Pú s 

(notas do 16 2) Sider. 1.º emp, 5%-60 
TP5%-56. 

TP5%-s8 


HRERRRERA AMEERREEEERE 
HRRRERREREE PRERRERRERERERRERRRE 


E 


11892 


H 


1232 


HERRERA 
Í 


Epa 


H 


FeepRE 


ONAL DE AÇÚCAR — 29. JAN. 81 


S FOB — preços para 29, JAN. - PREÇO DIÁRIO 
15 DIAS — 27.01 


. À » É (GO DIÁRIO (estrelinas por tonelada) 


EA ' sca : pe PURO — 242.00 — JAN, — FEV. — MAR. 
soar a vi os INADO — 278.00 — JAN. — FEV. — MAR, 
17996 : é 0 - 1 DE 29 JAN. - LONDRES 

- 1 2,68 , 3 5 


lo,54 2537 | insacções por ordem de compra/venda 


269.25 E A 56.00 
273.50 ã Z 61.25 


MARÇO q 
- 2175 78 .25 62.00 


266.50 67. 00 58.50 
248.50 494 100 44.25 
246.50 48. 100 42,75 
“240.00 


| ; o JANEIRO 
| A MARÇO ... 
| . é FONTE: Boletim Diário de Informação MAIO 


UNHILO 


MERCADO LIVRE DO OURO NO ESTRANGEIRO NOVA JORQUE, PEGHO DE 90: ANA8) == Abeháras Molho; moi 


MARÇO — 2640L 2650H 2665L 2690H 
O ouro voltou a ser orientado em baixa nas transacções de ontem | MAIO 2685L 2695H 2710L'2735H 
tendo em Londres e Zurique ficada abaixo dos quinhentos dólares. Fal Ê 2rsL 2725H io É pb 
O bom comportamento do dólar e um movimento de vendaoriginado OUTUBRO 2675. 
no Extremo Oriente estiveram na base da fraqueza evidenciada pelo JANEIRO 2440 B 2450 A 
metal amarelo. MARÇO a 2450 
Cotações de fecho em dólares por onça «troy»: foia) MAIO f 2440 B 2450 A 
— Londres, 496,50 (menos 10,00 que na passada sexta-feira). E. 
É Paris, 546,96 (menos 3,89). VENDAS EFECTUADAS — 10.257 
, = Francfort, 495,00 (menos 13,51). PREVISÃO ACTUAL — 13.775 
Ê + Zurique, 493,50 (menos 13,00). é 


= Hong Kong, 503,33 (menos 3,36). E 
As cotações do ouro amoedado devem ser consideradas a título mera ; MERCADO DE CÂMBIOS 


mente informativo e fodas as operações de venda estão sujeitas 
ao Imposto de três por mil, MERCADO DE FUTUROS ; Es 
7 doado ET Gol ne ES E ; O dólar, que readquiriu firmeza depois de uma sensível quetrár 
BANCO DE PORTUGAL — OP). agora ao seu mi ixo desde Março de 1980, Inicial, fechou ontem aos seguintes valores: 
RONEES (in ANOR) quando o pânico desencadeado pola queda da prata fez baixar vertical- = Londres, 2,3490 dólaros por bra (2,3670 sexta-feira 
É rena suas cotações. “ - Francfort, 2,1220 marcos (2,1160). 
transacções para entregas em Fevereiro na bolsa de Chicago, - Zurique, 1,92375 francos suíços (1,9207). 
COTAÇÃO DO ESCUDO foram cotadas a 480,00 dólares a onça, bem abaixo da barreira dos — Paris, 4,89275 francos acção ESTO 
quinhentos dólares e menos 19,00 dólares do que a cotação de sexta-fel- - Bruxelas, 34,0750 francos belgas (34,10% 
- ra. — Milão, 994,45 liras (1002,81). 
á Em Nova York ficou a 482,00 dólares on vms 1,, o dólar em Nova — Amsterdão, 2,303 florins (2,2960): 
A nota de 100$00 portuguesa, segundo a Convenção Interbancos, York ficou 482,00 dólares, menos 19,70 dólares. Em Tóquio, a divisa norte-americana recuou para 203,30 ienes 
foi ontem contada na Sulça a 2,75/3,55 francos suíços = informou a As entregas para Março de 1983 em Chicago, ficaram a 628,40 (20520). -ANOP 
União de Bancos Suíços, me 26,10 dólares, - ANOP, k 
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amem sm meme amamos 
eee SSD 


E a a A e A 2 A AR A AR e e RÁ e AR o A A a A A A 


MG 


Silva Gato 


FASCÍCULO N.º 26 


— Ânimo! Valor! — repetia ele a si messno, — Eu sou 
novo e forte. Não se morre quando se tem a força de alma, e 
adorada recordação que eu tenho. Ânimo) 

Dirigia-se a escolta para a proximidade do nobre Cuanza, 
Aos planos, arenosos, vivificados, em muitas partes, por zigofi 
Jáceas com grandes flores cor de ouro, sucediam porções de 
terreno pantanoso, aqui e além, para, mais adiante, sereny 
substituídas por longos espaços cobertos de capim, ou de cufóre 
bias arborescentes, em bosques limitados, ou de acácias pouco 
viçosas, Como agigantadas sentinelas, num e moutro ponto, 
adansónias solitárias! 

A vida aumenta com a proximidade do Cuanza, com & 
altitude gradual sobre o nível do mar, 

Multiplicam-se os filodrendron, e, na margem do no, 
enfeita o pandanos as suas paisagens. As rubiáceas, há pouca 
arbustivas, são já ou lindas trepadeiras ou árvores corpulentas, 
Enroscam-se nelas os lorantos de flores luxuriantes, e, mais 
além, ganha o país feição especial com o imenso número dg 
mimosáceas, que brilham junto das stercualias 6 de ouiras 


CARIDADE 


EsmIgIar e razer caridade. Devemos ver & quem? O prostema o 
delicado à primeira vista. Para quem pode e deve trabalhar e tem onda, 
é sustentar um vício, é fazer da indulgência um modo de vida (a 
jurisprudência! dós tribunais não reconhece tal profissão), 6 proliido. 
pela lei. 

Cristâmente devemos fazer o bem Dera sRaE E O foi 
assim parece ser; mas é prudente distinguir, segundo os santos, Vejas 
mos o que dizem os grandes lumiares da Igreja como: S. Maleus diz 
que «primeiro aos teus» e, incontestavelmente a começar por nóg 

“próprios; S. Gregório de Manziano adverte que é difícil discemir os 
verdadeiros pobres, pensa que é melhor dar a quem não merece da 
que privar do socorro a quem'realmente necessita; Santo Agostinho 
esclarece que quem dá esmola só para se livrar dos importunoé, perde 
a esmola e o mérito; finalmente o Divino Mestre diz que quem dá por 


Soluções na pág. 47 


árvores de grande porte, em matas virgens, cuja eterna sombra 


. ainda assim acolhe os grandes fetos e multiformes orquídeas. 


* Aumenta o'número dos ribeiros, cruzando-se, contorcen- 
to-se, perdendo-se no mistério da vasta e copada floresta, onde 
D homem não penetra, para aparecerem mais longe, luzindo ao 
solardente, fechados entre margens verdejantes e vividíssimas, 

Todos vão abrir-se no formoso Cuanza, que ao lado des- 
prende as águas copiosas, banhando as terras opulentas de 
axvoredos, em que vivem emorrem infinitos líquenes, ou nuas e 
arenosas, aqui e além, ou carregadas*de xochedos enormes, 
imóveis marcos daguelas-solidões grandiosas! 

Desdobram-se para leste, diante de Mário, extensas var 
Zeas, virentes sempre, onde a planta herbácea, pelo seu desem- 
volvimento admirável, se enfileira em florestas efémeras. 

E por toda a parte, nas cumeadas, nos vales, nas encostas, 
Como um esplendoroso favor da Providência, a útil palmeira-de- 
azeite a Elais guincensis, com a sua magnificente corolal 

— Oh, sacrossanta Natureza! — murmurava o desterrado, 
esquecendo a própria miséria sob o influxo daquele panorama, 

E a marcha continuava sempre. 

Passaram Massangano e Cambamba. O rio é-Jhes sempre 
companheiro; o calor diminui um pouco; as matas são frequen- 
tes e extensíssimas, mas, mais raras agora, abrem lugar a 
campinas sucessivas, onde os indivíduos vegetais têm outro 
porte e mais notável elegância; onde tudo ostenta, com maior 
variedade, o luxo tropical. 

Nos campos, na orla das matas virgens, nos sítios pedrego- 
sos, multiplicam-se as calicifloras em plantas trepadeiras multi- 
Tolores, ou em árvores esbeltas. Algumas daquelas são tão 
cobertas de flores escarlates, dispostas em corimbos, que uma 
grande extensão de mato rasteiro parece coberto com um véu de 
fogo! Estas, com flores brancas ou amarelas, são festivas namo- 
tadas das águas do Cuanza. 

Chegaram ao recinto pedregoso de Pungo Andongo. as 
sochas são pretas, e por isto chamaram ao presídio as «Pedras 
Negras». Mas a triste cor representa a muita vida. É a scyto- 
mema, uma confervácea, que. milagrosamente reproduzida, 
cobro todos os rochedos, 


stontação o valdade, esses já receberam a sua recompensa do mun= 
do, é claro, a quem pretendem agradar para serem vistos. 
| | Segundo o espírito vícentino, a esmola dada'em mão, não & 
Pledosa nem cristã, envaidece a quem a dá, envergonha e pouco 
Eproveita a quem a recebe. Canalizar tudo para as Conferências de 
B. Vicente de Paulo ou outras instituições similares, eis o ideal cristão. 
Nos países e melos subdesenvolvidos é que se vê a pedincha, a 
mendicidade nas ruas, uma vergonha em todos os sentidos, 


. 
. 


Se acaridade não for deveras caritativa, como Deus quer, toma-se 
Tegítima a ingratidão do socorrido. A esmola dada em mão na rua com 
ostentação, só não envergonha quem a recebe se for um desses 
Impertinentes exploradores da pedincha que vai gastar no vício o que 
The dão, Esmola santa é a que o vicentino leva a casa do pobre com a 
aerta representativa de géneros ou roupas, como meio, pois o fim é 

fazer apostolado cristão — esmola espiritual, 

Semfé não há salvação; mas só por sinão basta, é S, Paulo quem 
o diz: «Pode haver a maior fé, a que move montanhas. De nada valerá 
sem caridade», Se a fé é como Bússula que orienta para Deus, se é 
luz, acaridade é o calor, é farol que indica com segurança para o porto, 
A primeira sem a segunda é um puro egoismo pois, diz Jesus: «Quer: 
buscar só a sua alma, perdê-la-á», 

Toda averdadelra caridade é intocável como aluz e Invisível como 

+ O perfume: dá calor e aroma, mas não se deixa tocar nem ver. 


Um indivíduo que não possua o sentimento de caridade e que poi ; 


uma simples noção intelectual das excelências morais dessa viriude 
Seja esmolar, faz um sacrifício maior que o Indivíduo possuldor do 


“QUER GANHAR 
UM RELÓGIO TIMEX 
OFERECIDO PELA 
OURIVESARIA. DO NORTE? 
CEDOFEITA 
(junto à Rua dos Bragas) 


Por toda a parte os ribeiros cristalinos; as cascatas sussur- 
rantes; a continuada pompa da Natureza, que agora adorna aqui 
as margens dos regatos com fetos arborescentes, e logo coroa, 
em certas paragens, as rochas com orquídeas admiráveis na 
grandeza e no fausto das flores! Ao lado das trepadeiras deslum- 
brantes, se não abraçada por elas, vê-se ali uma araliácea, de 
copa exactamente esférica, sem a mínima ramificação interior! 

Mas não; não era ainda ali o ponto para onde Mário fora 
dlesterrado, 

Avante, e sempre para leste! 

Eis as formosas ilhas Calembas, que o Cuanza torma no 
seu decurso! 'O bombax gigantesco, ou o tronco de outra 
sterculia, darão a grosseira canoa para se atravessar 'o rio. 

Daqui a pouco precipita-se ele na sua grande catarata, que 
zessoa ao longe, com potente e infatigável ameaça. 

Agora estendem-se matas entre Condo e Quissonda, 

Avante, 

Nessa colina, erguida no meio de um oceano de florestas 
verdejantes, e cercada de grosseiro muro; sempre na defensiva 
contra os sobas vizinhos; a centenares milhas geográficas do 


| Oceano, que era a redenção e a esperança; na solidão, interrom- 


pida só pelo vento nas florestas; pelas feras nos desvios ou pelo 
grito de guerra da tribo negra, aí é o termo da marcha. É um 
posto avançado da civilização, 

Requer sentinclas perdidas, e para lá entrou Mário 


CAPÍTULO IX 
Um César 


No dia em que Teresa ajudou com o seu depoimento a 
condenar o desterrado, quis ainda, mas não pôde, sair com o 
vigário, que a interrogava a cada momento, ignorando tudo, 
menos que a sobrinha padecia. No seguinte entrou-lhe ele no 
quarto, e achando-a doente, abrasada em febre. mandou imedia- 
tamente chamar 0 médico próximo, 


(CONTINUA) 


pelo 7 
DR. BORGES 
DE CASTRO 


mencionado sentimento. O primeiro faz dols sacrifícios: prancar um 
Beto sem Impulso subjectivo e sentimental que o determine, levando 
apenas por simples e seca resolução mental, e ainda despojar algo que 
He foca ai O pia fer Sempre econbeoo, 

Indivíduo que tem o sentimento da caridade, faz ape- 
Deo SRGTIO oo a omg É dependo Ce ER 
ções de fortuna de cada homem. Quem dá um centavo, pode dar mais, 
para Deus, que aquele que dá dez ou cem, tal como a oferta da viúva 
pobre, de quem Jesus disse; «Afirmo a vocês que esta viúva pobre deu 
mais do que todos. Porque os outras deram da que estava sobrando. 
Ela, porém, tão pobre assim, deu tudo quanto tinha para viver» (Lc. 
213-4). 

Tudo O que o homem consegue fazer com sacrifício e trabalho 
reveste-se da maior nobreza. O.que é espontâneo e fácil aparece 
destituído desta beleza moral. Nada valoriza os actos humanos 
do que q esforço. Combater um mau sentimento e não transformá-lo 
- em acto é muito mais valioso e meritório que a conversão de um 

bom em determinado acto equi 

A perfeição moral não está nas almas dos que são férteis em bons 
bs dis pg 

eles reprimidas inexoravelmente. Que assim é, temos a compara- 
Lo da ovelha perdida, de Jesus quando diz haver mais alegria no céu 
pela entrada de um pecador arrependido, que pela de noventa e nove 


CONCLUSÃO — Quem não tem sentimentos bons e pratica actos 
que lhe conespondem — eis a heróica virtude da caridade que contribui 
para a saNação da alma pecadora, mesmo no momento da agonia, 
contrita e atependida, bastará dar o SIM a Jesus Salvador a seu lado. 


Nesta página, semana a semana, faremos um concurso entre as melhores anedotas 
que os nossos leitores nos enviarem, mas que sejam inéditas. À melhor será 
atribuído um relógio TIMEX da OURIVESARIA DO NORTE. Dirija o seu traba- 
lho à PÁGINA DIVERSÃO — «O COMÉRCIO DO PORTO» — Avenida dos 
Aliados, 107 — 4099 PORTO Codex — AO DOMINGO VEJA A SUA 
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FASCÍNIO 


ESTRELAS, 


EEsta época do ano, dada a posi- 
ção da terra em relação ao Sol, não 
é a mais indicada para visitar o ob- 

.Servatório Astronómico Pré-Históri- 
co de Stonehenge. 

Apesar disso, a média de pessoas 
que visitaram o calendário-compu- 
tador de pedra construído há mais 
de 4500 anos durante as festas do 
Natal foi superior a mil por dia. 

Agrande popularidade alcançada 
Mitimamente por este monumento 
arqueológico, um dos mais impor- 
tantes do mundo, atinge o máximo 
no Verão (o conjunto de pedras está 
exactamente orientado para a as- 


cenção solar) no dia mais longo do” 


ano, 21 de Junho. 

Nesse dia, a partir do centro do 
monumento podem ver-se os raios 
“do Sol que emergem do horizonte 
num ponto assinalado com as pe- 
dras de Stonehenge, há milhares de. 
anos. 


ORIGENS - 
DO HOMEM 
PRIMITIVO 


O monumento foi sendo erguido 
ao largo de um período de 300 anos 
e através deles os hábeis e inteli- 
gentes homens da Idade da Pedra 
observaram e conheceram primeiro, 
os movimentos da Lua, depois os do 
Sol, até conseguir estabelecer um 


“calendário completo. 


Utilizando-o podiam planíficar as 
colheitas e as sementeiras, os dias 
da caça e o começo das diferentes 
estações do ano, dados fundamen- 
tais para a sua vida quotidiana con- 
centrada nas actividades agrícolas. 

A maior parte das pedras de Sto- 
nehenge pesam cerca de 25 tonela- 
das, e a maior de todas, umas 50 
toneladas. Estão dispostas forman- 
do círculos e semicírculos concên- 
tricos, estando uma situada no exte- 
rior, em linha com o horizonte, como 
«ponto de mira». 

O conjunto tem doze 

em relação ao Sol 


nes A 


O Comercio do “Porto 
4 DE FEVEREIRO DE 1981 


e à Lua e recentes estudos permiti- 
ram saber que, para além das suas 
funções como calendário, a locali- 
zação das pedras em relação aos 
astros tomou possível estabelecer 
um <iclo de 56 anos para os eclip- 
ses. 

O astrólogo Gerald S. Kawkins, 
uma das personalidades que mais 
tem contribuído para esclarecer o 
enigma de Stonehenge pensa que o 
monumento tinha trôs funções prin- 
cipais. Ea 

A primeira, e fundamental, como 
calendário para as colheitas — de- 
pois, como reforço do poder religio- 
so, desde o tempo em que o Sol era 
considerado como a principal divin-. 
dade, e finalmente, com «jogo inte- 
lectual», a modos que um «compu- 
tador» do neolítico. 

Stonehenge foi construído com 
pedras gigantescas transportadas 
por mar e por terra desde o sul do 
País de Gales, a mais de 200 quiló- 
metros de distância, em etapas su- 
cessivas a partir do anos 2700 antes 


de Cristo e até ao ano 1500 da 
mesma era. 

As mais estranhas e pitorescas 
lendas foram-se formando ao longo 
dos séculos, sobre este monumen- 
to, considerado por uns como tem- 
plo dedicado ao deus Sol, por outros 
como altar dos sacrifícios dos druí- 
das, antigos sacerdotes da zona. 

Durante muitos anos Stonehenge 
foi centro de atracção de turistas e 
estudiosos de todo o mundo, fasci- 
nados pela peculiar e exacta orien- 
tação do monumento;. Actualmente 
só se pode ver duma distância de 
cerca de 50 metros. 

Durante anos e anos a pouca 
educação dos que escreveram 
nomes e inscrições nas pedras, os 
oportunistas que de martelo na mão 
levavam «pedacinhos do monumen- 
to» para lembrança, e gente que 
procurava tesouros, desde as épo- 
cas mais remotas, causaram bas- 
tantes estragos no conjunto que 
agora está sob vigilância durante as 
24 horas do dia, 


APRENDER NO PARQUE 


O QUE 


JÚLIO VERNE 
MAIS UMA VEZ 
PRECURSOR 


'uando Júlio Veme sonhava em lançar um obus para a Lua, 
ninguém o acreditou e os cientistas da época fizeram chacota 
da ideia. 

Hoje em ata, outros crenustas estão empenhados em projectarum 
canhão que poderá lançar um projéctil em direcção ao satélite da 
Terra, com a diferença de que o agente propulsor deixou de ser a 
pólvora, para ser substituído por forças electromagnáticas. 

O esquema do canhão eléctrico é basicamente simples — duas 
barras horizontais em cobre que servem à uma de guia do proléatil e 
de propulsores, a é 

O princípio motor é comum à electromecânica — a reacção, neste 
caso violenta, entre dois campos magnéticos. 

Todos os motores eléctricos funcionam em função dessas forças, 
sendo os campos magnéticos polarizados pela passagem de corren- 
te através dos condutores, que são muitas vezes, mas nem sempre, 
bobinados para multiplicar o número de espiras activas. 

O canhão eléctrico, segundo o último número de «Science et 
Vie», é um dispositivo electromecânico de deslocamento linear cujo 
funcionamento é bastante simples. 

A energia eléctrica armazenada num potentíssimo condensador 
é subitamente descarregada nas barras horizontais paralelas com 
uma intensidade próxima de um milhão de ampers. 

Perante tal descarga eléctrica, uma ponte metálica entre as duas 
barras formada pela base do projóctil volatiza-se e transforma-se em 
plasma, o qual faz partir a bala. 

A diferença crucial entre o disparo da bala no canhão clássico e 
neste é que a aqui não existe limite físico teórico à velocidade embora 
esta se encontre, bem entendido, aquém da «fatídica» velocidade da 
luz. 

Num canhão normal, a decomposição brutal do explosivo trans- 
forma uma determinada massa sólida em massa idêntica, mas gasosa 
e elevada a alta temperatura. 

As pressões resultantes da expansão dos gases atiram o obus 
para fora do canhão, mas a velocidade do projéctil não pode ultrapas- 
sara própria velocidade de expansão dos gases, como o demonstra a 
termodinâmica. 

Em contrapartida, o deslocamento de plasma sob a influência de 
um campo magnético não se submete a qualquer tipo de limitação de 
velocidade deste tipo e dispositivos experimentais electrodomagnéti- 
cos conseguiram já ejectar projócteis à espantosa velocidade de dez 
mil metros por segundo. 

A partir do momento da descarga do fluxo magnético comprimi- 
do, todas as operações se desenrolam em ritmo quase instantâneo. 

Presentemente, o canhão eléctrico funciona bem, mas a sua 
utilização prática coloca alguns problemas delicados, 

O primeiro advém do facto de ser necessário substituir os com- 
ponentes eléctricos que se vaporizam com o disparo potentíssimo do 
condensador. 

O segundo obstáculo, este mais dificil de ultrapassar, resulta da 
tremenda resistência ao ar do projéctil, em virtude da sua elevadissi- 
ma velocidade de saida do tubo do «canhão». 

Nesta conformidade, a própria bala, mercê do calor gerado pelo 
atrito com as moléculas da atmosfera, volatiza-se como uma estrela 
cadente, nada restando dele senão cinzas e resíduos. 

Ora, se é possível utilizar ligas mais resistentes do que o cobre 
para substituir as placas magnéticas, é muito mais problemático en- 
| contrar materiais capazes de atravessar o ar a mais de dez mil metros 
por segundo sem serem destruídos. E 

As aplicações práticas deste canhão eléctrico são tanto militares 
como espaciais. 

Assim, instalado a bordo de um satélite em órbita no espaço, o 
canhão não encontra nesse ambiente os problemas de resistência 
ao ar, 

Graças à velocidade que pode atingir, o canhão eléctrico poderá 
também servir de dispositivo de lançamento de veículos espaciais, na 
condição de ser instalado a grande altitude. 

Os modelos de canhões eléctricos experimentados até agora não 
passam de protótipos, mas os técnicos estão já a trabalhar na cons- 
trução de versões futuras mais desenvolvidas e poderosas, interessa- 
dos como estão em tomar realidade o sonho de Júlio Verme. 


AS CIDADES 
NÃO SABEM ENSINAR 


Novato dorio Aue, que se situa entre 
os Estados de Bremen e da Baixa Saxó- 
nia, numa área de 26 hectares, será 
transformado no primeiro parque am- 
biental da República Federal da Ale- 
manha. 

Este projecto deverá estar concluído 
até 1984. 

Aqui, o cidadão a quem a sociedade. 
altamente tecnicizada muitas vezes 


, dfastou a natureza, poderá retomar os 


seus contactos com o seu meio-am- 
biente natural, que por sua vez o ajuda- 
rá a egilibrar a sua circulação biológi- 
ca por ele desarranjada. 

Atotalidade do projecto é executada 
pela sociedade «Estádio Ecológico» de 
Bremen que tem assegurado o apoio de 
muitas instituições e de muitos peritos 
nomeadamente dos países-baixos, da 
Grã-Bretanha, da Dinamarca e dos Es- 
tados Unidos da América. 

Mais tarde, este parque ambiental 
deverá servir de local para se fazerem 
umas curtas férias, e estar também à 
disposição de escolas cujos alunos 
ferão o ensejo de ali aprofundarem os 
seus conhecimentos de biologia, visto 
poderem observar o funcionamento da 
cadela de alimentação da natureza, as 
pequenas larvas à procura do seu sus- 
tento, as formigas vermelhas «orde- 
nharem» os pulgões. 

Este vale do rio Aue é especialmente 
propício para a criação de um parque 
deste aénero. 


Uma floresta de faias de duzentos 
anos de idade, atravessada por peque- 
nos vales onde abundam nascentes, 
atrai toda a espécie de pássaros e de 
outros animais. 

Aqui as crianças que vivem nas ci- 
dades poderão aprender o que se pas- 
sa na natureza e consciencializar-se 
também da importância da conserva- 
ção dessa mesma natureza para a sua 
própria sobrevivência. 


O senador de Bremen Herbert decla- 
rou recentemente nesta reserva já em 
construção: «O cidadão deverá reexa- 
minar a sua relação para com o meio- 
ambiente e assumir uma nova concep- 
ção de valores que não lhe permitirá 
mais ser aquele dominador da nature- 
za que a seu bel-prazer a pode envene- 
nare destruir, mas que o chamará a ser 
o protector da multiplicidade das espé- 
cies naturais, e deste modo a ser-o 
garante da sobrevivência da flora e da 
fauna no nosso planeta». 


Nas áreas do vale do rio Aue ainda 
selvagens, o ser humano prestará o 
seu contributo positivo criando, por 
exemplo, a título complementar, lagos 
e tanques nas áreas húmidas. 

De resto, os peritos paisagísticos 
apostam nas forças auto-reguladoras 
existentes na natureza que se encarre- 
garão do estabelecido da circulação. 

O Estado de Bremen, o mais peque- 
no Estado federario da Alemanha, paga 


por este projecto 2,5 milhões de 
marcos. 

A partir de 1984, as despesas anuais 
fixas estão orçamentadas em 350.000 
marcos. 

O senador Bruckner é da opinião de 
que estes montantes são bem aplica- 
dos se se conseguir «reactivar junto da 
população concepções de valores 
orientadas para a ecologia». 

Este parque ambiental constitui pelo 
menos uma tentativa de voltar a equili- 
brar um pouco as relações confusas 
hoje existentes entre o ser humano e a 
natureza. 

Isto que os cidadãos de Bremen pre- 
tendem concretizar como caso modelo, 
já foi iniciado com êxito em outras re- 
giões da República Federal da Alema- 
nha, mas nunca se foi tão longe como 
agora neste estado hanseático. 

A título de exemplo, refira-se a re- 
gião do Ruhr onde ainda há vinte anos 
só existiam poucos espaços verdes. 

Também as regiões onde abundam a 
lenhite, entre Colónia e a Aquitânia, se. 
transformaram em parte. 


Em sítios onde ainda há alguns anos 
escavadoras do tamanho de uma casa 
de dez andares reliravam o carvão do 
solo encontramos hoje lagos e flores- 
tas. 


Esta área serve hoje os cidadãos de 
Colónia que aí vão passar umas cunas 
férias. 


CICLO PREPARATORIO TV 
Das 13,20 às 17.20 


19.25 - ABERTURA 
18.27 > SUMÁRIO 


ESPANHA 


1.º CANAL — 13,45; Aberiura;. 
14.00 — Avanço Informativo; 
14.05 = Programa regional; 
14.30 Gente de hoje; 15,00 = 
Telejornal; 15.30 - Gazeta cul- 
tura; 15.45 — Viver cada dia; 
16.15 — Bloomers; 16.40 — 
Fecho; 18.15 Abertura; 18.30 
— Bárrio Sésamo; 19.00 - Tom 
e Jerry; 19.15 - Cinema espa 
nho; 21.00 — Telejormai; 21,30 
«— Tauromaquia; 22.35 — Gran- 
des relatos; 23.30 — Últimas 
notícias; 23.50 — Fecho. 


2º CANAL = 19.30 - Abertura; 
19.45 — Redacção da noite; 
21.00 — Música Pop; 22,60 = 
“Imagens; 23.25 — Fecho. 


1830-TEMPO DOS MAIS 


20.00 - TELEJORNAL 


20,30 - TELENOVELA 
«Dona Xepa” 
21.05- O TEMPO 


Novos 
49.00- PAÍS, PAÍS 21.20 - UMA BALA PARA JOY 
18.25 - MULHER À MULHER 22.50 — Encerramemo, 


E A MORTE 
“OS SEPAROU! 


NA UNL 


CONCERTO 


ROCK 
EVOCOU 


Mais de dois mil jovens participa- 
Fam de um concerto de rock em 
homenagem ao ex-beatie John 
Lennon, organizado pelos alunos da 
Universidade Nova de Lisboa. 


Esta foi a primeira manifestação” 
organizada para homenagear em 
Porlugal John Lennon, assassinado 
em Nova lorque no dia 9 de Dezem- 
bro. 


O concerto realizou-se no pavi- 
lhão da Universidade Nova, na Ave- 
nida de Berna e participaram os 
grupos «35/0 Leftv; «Rock Piso 
Pasc», «Opinião Pública» e os 


LENNON 


«Uht». Devido ao tamanho do pavi- 
fhão., que teve sua lotação esgota- 
da desde as primeiras horas da tare 
de, outras duas mil pessoas tiveram 
que ficar do lado de fora sem pode- 
rem assistir ao concerto de rock, 
cuja entrada foi gratuita. 

Outras duas bandas de rock que 
deveriam participar no concerto, os 
«lodo» e os «Int», não puderam en- 
trar no pavilhão devido ao grande 
número de pessoas que se concen- 
trava nos portões da Avenida de 
Berna, que foram fechados antes do 
início do espectáculo por motivos de 
segurança, 


21.10-VAMOS JOGAR NO 
TOTOBOLA 


20.30 - ABERTURA 

20,32 - DESPORTO 

21.30 - INFORMAÇÃO/2 
22.00 - CRÓNICA DE FRANÇA 
22.30 - UM TÁXI NA CIDADE 
29.30 — Encerramento 


RTP = 1 13.20 - CICLO PREPARATÓRIO TV; 18.27 — SUMÁRIO; 18.30 — TEMPO DOS MAIS 
ho] NOVOS;19.00 - 
E DONA XEPA; 21.05 O TEMPO; 21.10 - A FAMÍLIA BUDDENBROOK; 22,00 - BANCADA 


PAÍS, PAÍS; 19.25 - O POVO E AMÚSICA; 20.00 - TELEJORNAL; 20.30 — 


DE TOPQ;23.00 - 24 HORAS, 


RTP-2-20.32 - ESPAÇO ROCK - «RÃO KYAQ»; 21.30 — INFORMAÇÃO/2; 22.00 — VIAGENS 
IMAGINÁRIAS COM ANDRÉ MALRAUX. 


IMPORTADORES:: 


O que a ambição faz dos homens! Isto até é bom que a televl- 
são mostre para os maus saberem que, de uma maneira ou de 
outra, são sempre castigados. Todos temos bem presente a ima- 
gem da justiça, cega, com uma balança nas mãos, os pratos bem 
equilibrados e o fiel a meio. Não pende nem para um lado nem para 
outro. O equilíbrio é total. Até os romanos tinham uma palavra de 
ordem que ficou célebre nos tempos de Justiniano e que eles 
gritavam nas manifestações: «Justiniano, amigo, o equilíbrio está 
Contigo», E outra: «Imperator, semper, semper, ao lado do equili- 
briator», Nesta altura já o latim estava um pouco barbarizado, mas o 
que Importa é o sentido. Que meditem bem todos quantos fogem ao 
imposto de transacção, ou outro qualquer. Todos aqueles que se 
metem em negócios de contrabando. Todos os que praticam falca- 


truas de qualquer espécie. A justiça é cega e, quando actua, zás, é À 


interclassista. E o Raul bem escusava de ter feito aquela vigarice ao 
bom do Henrique Becker que até quis fazer um jeito àD. Xepa, É 
“bom que não haja segundas intenções da parte do leitor ao ler 
«fazer um jeito à D. Xepa».,. Mas vamos ao que Importa. O dr. 
Becker obtém a confissão da Raulesca criatura e na presença do 
Heitor, cujo é chamado ao telefone neste interim, É a Rosália que 
quer falar com ele. Heitor manda dizer que não pode atender, que 
está a tratar de um assunto muito urgente em casa do patrão. Então 
ela ameaça pelo telefone que se vai embora porque descobriu a 
marosca do colar. Foi a morte dele. Meteu-se no carro, foi por alifora 
como um doido, estampou-se ., . e foi desta para melhor! 


DALI 


em Paris . 
MAS AINDA 


DOENTE 


abater. 


depressivo que, há algum tempo, o atingiu. 


Radiotelevisão espanhola. 


por semana 


Salvador Dali, que está actualmente em Paris, não se encontra inteira 
mente bem de saúde, mas vai comer todos os dias &os restaurantes habituais 
= declarou ao jornal «La Vanguarda» o secretário e amigo do pintor, Enrique 
Ss É 


” Segunau owvener, vai rem quese cranamene, pero rererio, com 
Psiquiatra espanhol Vidal Teixidor, como o qual continua a tratar-se do estado 


Enrique Sabater revelou que Dali vai colaborar nas ceiepraçoss co cen- 
tenário de Picasso, tendo, para o efeito, gravado uma intervenção para a 


Sabater disse, ainda que vai apresemar a sua oemissão como secretano 
de Dali, mas que, depois continuará a visitar o casal, uma ou duas vezes 


E a CO de ge 


PROGRAMAS 
QUE DESTACAMOS 


RÁDIO PORTO 


de 
destina-se a atender os 


em 
da 16. 


pelo espaço que apareco 
mente depois das 18 horas, altemando «A Palavra do Dia» com sA 


RÁDIO CLUBE DO CENTRO 


Para a aclual programação estão a ser gravados programas em estudios no 
Porto que posteriormente são enviados para o Caramulo, donde são transmiái- 

. Esto o expediente a que os seus responsáveis tiveram de recorrer para 
obviasr à carência de ligação telefónica Porto-Caramulo. 


RÁDIO ALTO DOURO 


O seu horário de funcionamento vai das seis às vinte horas. A suá vocação 
servir uma região com centros tão importantes como Vila Real, Lamego, Régua, 
Amarante e todo O restante Alto Douro. Está a transmitir os noticiários em 
simultâneo com a Rádio Porto. 


RÁDIO COMERCIAL 


Programação exclusivamente lisboeta. A sua secção desportiva assegura 
umiefaade na hora, entre as 20.30 e as 21.00 horas. isto na Onda Média 
de AZURARA. 


Quanto 20 FM. transmite das 22.00 às 24.00 horas o CAFÉ CONCERTO, de 
MARIA JOSÉ MAUPERRIN. 


RDP — PROGRAMA 1 


Em RDP-REGIÕES a redacção do Norte é chamada a coraporar manamer- 
te. Al se dão a conhecer as realizações, os problemas e os anseios de cada uma 
das regidos em que a RDP tem delegação. 


RDP — PROGRAMA 2 | 


Ag 8.00 — «JORNAL DA MANHÃ. — FÉRIAS EM PORTUGAL; 09.00 — 
ÁLBUM MUSICAL; 10.00 — MÚSICA SINFÔNICA; 11.00 — INTERPRETES 
PORTUGUESES: O tenor FERNANDO SERAFIM— As Mãos e os Frutos, ciclo de 
LOPES GRAÇA sobre posmas de EUGÊNIO DE ANDRADE. Ao piano Lopes 
Graça:11.25 — MÚSICA DE BAILADO DE DEBUSSY; 12.00 FORMA E CON- 
TEÚDO — quotidiano das Artes e das Letras; 12.30 SOLOS DE PIANO; 13.00 
INFORMAÇÃO — MÚSICA SINFÔNICA DE BEETHOVEN; 14.10 — QUARTETO 
OP. 10N.º2, de SCHOENBERG, pelo Novo Quarteto de Cordas de Viena; 16.30 
— QUE QUER OUVIR?; 17.35 — MÚSICA DE BACH; 18.30 — ARQUIVO DO 
DISCO; 19.00 - MÚSICA PORTUGUESA; 20.00 — INFORMAÇÃO — OBRAS DE 
MOZART: 21.00 — ÓPERA; 22.05 — MÚSICA DE CÂMARA DE HAYDN e DVO- 
RAK; 23.00 - Mudança de Mono para Estéreo — INTERCÂMBIO MUSICAL — «Na 
Era dos Pianos Mecânicos»: 23.40 - CANTO GREGORIANO, pela Coro Hofbur- 
“go de Viena: 00.00— SINFONIA N.º 2, EM DÔ MENOR, de BRUCKNETF; 01.00 — 
INFORMAÇÃO — Fecho. 


PALAVRAS CRUZADAS 


HORIZONTAIS — 1 — Encapotados. 2 — Só, Seco. Aro. 3- Colo. 
Ob.4-Os. Rosa. 5- Natas. Sorve. 6- Deas. Real. 7 Impei. Abale. 8 
— Nele. IV. 9- Id. Raro. 10 — Cia. Caju. Ad. 11 — Ozonometria. 
VERTICAIS-—1 — Espondílico. 2- Nó. Saem. Diz. 3- Tapa. Ao. 4 
= Ás, Rase. 5- Pecos. Inaco. 6 — Ocos. Eram. 7 — Tolas. Aloje. 8 — 
Orbe. Ut. 9 - Dá. Área. 10 — Oro. Vali. Ai. 11 — Sobrelevada. 


DIFERENÇAS x. E 

" Ochapeu é diferente; O cinto desapareceu; A barreira da 
bilheteira é mais pequena; A gola do casaco é diferente; 
Sinal, em cima, desapareceu; O porta binóculos desapareceu. '+ 


Emp. de =0 Comércio do Portos SARAM 
' 
ss 


| Resisoção. Admansiração. Composição e Ofiomnas Gráficas Av 

| So8 Avados 107 - Apartado 490 — 4008 PORTO CODEX = 

|! Teiots 21021/2/3. 24081, 28410 0 25189 - End Tolog CO- 
MÉRCIO - Telox 25108 DELEGAÇÕES Praça General Hum- 
“Lberto Delgado. 10-1 * — 3800 AVEIRO — Telef 24020 — Telox 
25428, Av da bordado. 734 — 4700 BRAGA — Tolet 22593 — 
Telox 32160, Rua Visconde da Luz. 65-A-2 *- J000 COIMBRA  , 
Toto! 26225 - Tolox 12005. Praça Goa, Damão e Diu, 10-2400 


Acabaram-se os feriados e a 
Câmara dos Deputados reabre 
hoje e até consta que esta se-. 
mana ainda os representantes 
do dito povo apreciarão o orça- 
mento governamental, 

O parlamentar de Braga, dr. 
Guilherme de Abreu, presta O 
juramento da praxe, mas fá-lo 
de modo um tanto perturbado, 
pois ao descer as escadas da 
presidência estatela-se no 
chão, perante o mal disfarçado 
gáudio das bancadas progres- 
sistas... Não há solenidade 
que resista a um trambolhão 
destes, quem duvida? 

É muito comentado nesta 
segunda-feira o aparecimento 
de «O Imparcial», órgão que 
garante defender os interesses 
económicos e morais da nação. 
O redactor principal, Carneiro 
de Moura, jura que a gazeta não. 
nasce enfeudada à maioria 
governamental, nem à minoria 
oposicionista... Mas sabe-se 
que o conselheiro Ferreira de 


DEPUTADOS 
AO TRABALHO! 


“Almelda é que mexe por lá os 
-cordelinhos. 

Embora a título particular cor- 
re com insistência que o senhor 
D. Carlos regressará de Lon-, 
dres no dia 9, a pedido do Hint- 
ze, que tem vários projectos em 
suspenso por causa da ausên- 
cia do Rei. Que novas maquina- 
ções preparará o astuto presi- 


dente do Ministério? Tanto o 
João Franco como o José Lu- 
ciano andam a remoer na som- 
bra... 

O grave secretário da Univer- 
isidade de Coimbra, Manuel da 
“Silva Gaio, escritor e, publicista, 
“filho do outro Silva Gaio o autor 
do «Mário», casa hoje em Te- 
lões, no arredores de Braga, e o 


panquete de casamento é ser= 
Vvido no Grande Hotel do Eleva- 
dor, no Bom Jesus. Um futuro 
académico tem de ter uma vida 
respeitável e paradigmática . 

No Porto, o governador civil 
'recebe uma comissão de logis- 
tas e de donos de restaurantes. 
O motivo da entrevista é o do 
arbitrário encerramento dos 
estabelecimentos muito mais 
cedo do que o que figura nas 
licenças. O senhor governador 


. Vai pôr o assunto a quem de di- 


reito, mas para já consente que 
as lojas funcionem até às duas 
horas da manhã. Assim é que se 
ganham votos! 

O falecimento do conde de 
Valbom, Carlos Lobo de Ávila, 
obriga a fundos protestos de 
pesar pelo desaparecimento de 
um dos últimos grandes homens 
de Estado da nossa terra, mas é 
pretexto também para o habitual 
jogo de influências, com vista à 
ocupação dos seus cargos, 
mormente o do Conselho de 
Estado, que é requerido por mui= 
tos... O António Cândido como 
acaba de receber mais uma 
ucharia não está interessado na 
herança... O valor dos homens 
eminentes é avaliado pelos car- 
gos que deixam vagos para os 
vivos... 

Os boers continuam a flagelar 
os ingleses, sem dó nem penal 
O comandente em chefe, lord 


Praça Goa, Damiio o Diu, 10, Tolof. 25020, Telox 151822 400 
LEIRIA; Rua da Emenda, 110-1.º — 1200 LISBOA — Teloís. 
Rodacção, 327492 0 327969; Serviços Administrativos, 370970 
o 365044, Rua da Bandeira, 35-1.º-Esq º — 4 900 VIANA DO 
CASTELO — Tolof. 25636 — Tolox 24542, Bairro S. Vicento do 
Paulo, r/c Lote 5-5 000 VILA REAL, Rua 5 do Outubro, 13-2.º= 
3.500 VISEU — Telof. 26388 — Tolox 15203; Alamoda da Rasise 
tôncia, 125-1.º — 4 800 — GUIMARÃES -— Telof. 415274. 


TIRAGEM MÉDIA DE JANEIRO: 18.938 
m000000000e— 


Doca ga AÇO 


EXEMPLAR 


Por ser raro e até talvez único, «Pessoas»! 
regista. A Assembleia Municipal da Maia aprovou, 
por unanimidade (votos da AD, PS e APU), a 
Piano de Actividades e Orçamento para 1981,| 
tendo ainda aprovado uma moção de louvor pelo, 
documento produzido. 

«Pessoas» sempre atento ao que se passa) 
em tudo o que é público, bate palmas por tão 
importante acontecimento, aoi mesmo tempo que 
se entristece por outras câmaras não seguirem 9 


Kitchener, acaba de telegrafar 
para Londres, muito alarmado, 
avisando que Dewet foi visto 
perto do Cabo com mil comba- 
tentes,,. 


tros 


HORIZONTAIS 


1-Disfarçados. 2- Apenas. Murcho. Anel. 3- Regaço. Rio da Rússia, 4 
+ Artigo (pl.). Flor da roseira. 5- Nascidas. Chupa. 6- Deusas, Autêntico. 7 — 
Mostrei-me soberbo. Vá-se embora. 8 — Em ele. Quarto. 9 — Idem (abrev.). 
Invulgar. 10 - Nome dado a duas espécies de cotovia. Árvore da América 
que produz um belo fruto comestível. Prefixo que designa direcção. 11 — 
Dosagem do ozone no ar ou num gás. 


VERTICAIS 


| - Relativo às vértebras. 2 - Enlace. Partem. Fala, 3- Cobre. Preposi- 
ção e artigo. 4 — Carta de jogar. Toque de leve. 5 — Broncos, Primeiro rei 
lendário de Argos, filho do Oceano e de Tétis (mitol.). 6 — Sem miolo. 


Estavam. 7 — 


Disparatadas. Recolha. 8 — Globo. Antigo nome da nota 


musical «dó», 9 — Oferece. Região. 10 — Rezo. Socorrl, Gemido. 11 — 


Excedida em altura. 


les 


Soluções na pág. 47 


EEPETETTESTSTTIT 


Aliestava eu, ao sol dos trópicos, na esplanada interior privativa de 
um hotel de luxo, debruçada em varanda florida sobre a piscina de 
águas azuis translúcidas. Ouvia-se uma voz entoando canções român- 


“ticas sul-americanas, sob o dossel de um caramanchão de verdes. Na 


piscina, debruada com uma pérgola alabastrina, que à noite eu já vira 
reverberando a difusão luciferina de muitas cores, corpos de mulheres 
mostravam uma nudez de ébano capitosa como o champanhe na taça 
à minha frente. 

Dançava-se ao lado e, debaixo do alpendre de colunatas embuti- 
das com bordados de verduras, as pessoas satisfaziam lânguida e 


*copiosamente a vontade dos estômagos. Rente à piscina, entre a 


esplanada e o alpendre, sobre almofadas de relva verde, estendiam-se 
mais corpos seminus em otomanas de verga e lona de vários tons. 

Em outro plano, a cidade espregulçava-se já ensonada, ou ainda 
preguiçosa, em socalcos de colinas suaves e de megálitas 
construções. 

Era quase um sonho a minha presença e foi nesse estado de 
espírito quase sonambúlico que de repente a lembrança do Barbancha 
se ergueu por inteiro no meu espírito mais do que na minha lembrança, 
ou na memória escondida duma presença imanente. 

O Barbanchal 

Aquele Sansão de força, tão ágil a subir a um sobreiro aprontando 
os afiados gavietes para ferir de golpe certeiro a virgindade, da pomada. 
ramalhuda; tão lesto a trepar e a desferir a machada contra o duro 
azinho e tão flexível como um vime, empunhando a foice e recolhendo 
mãos cheias de trigo como tão pronto a dominar um cavalo em pêlo; o 
Barbancha, umas mãos também cheias de temura para qualquer 


aj» exemplo dos maiatos. 


alo De parabéns os gestores da Maia e todos os 
seus autarcas. Em relevo a acção do prof. dr. 
Vieira de Carvalho e de quem com ele trabalha. 


MEU AMIGO 
BARBANCHA 


criança e de calos do cabo da enxada, tudo isso e tão bonacheirão, 
amigo do seu amigo e de uns copos à mistura, jamais poderia imaginar 
sequer que eu ali estava e ele comigo. 

Vira-o a última vez no casebre pobre, no meio daquela chameca 
arenosa, as paredes de adobos em crespo sem adomos nem atavios, 
os trastes de pinho e o catre de ferro ao canto esconso do quarto de 
tabique. 

O Barbancha, que tanto gostava de se banhar como veio ao 
imundo nás mansas águas da ribeira, no pego mais fundo e largo, bem à 
sua medida de homem avantajado, tinha ao canto da cozinha a bilha de 
barro e no escoadouro de madeira um trem de cozinha de alumínio e 
esmalte, além das panelas de Beringel do tarro e da marmita das 
migas. 

E ali estavá eu, amigo do Barbancha, lembrando a sua amizade 
por mim e o seu desprendimento, ou desconhecimento do que era o 
bem-estar, a comodidade, aquela piscina e aquele hotel sob o azul do 
céu tropical. 

Ele, que tantas vezes se contentava com pão e azeitonas a uma 

refeição, com um púcaro de água à falta de vinho, estava ali proponta 
na minha abundância. 

+ E só porque eu tivera a sorte de aprender a ler e com o Nído; de 
aprender, de conviver — com o Barbancha e com todos — me enfiara, 
ainda novato, pela profissão de jornalista. 

Que merecia eu mais do que ele, ou que valia ele menos do 
quo eu? 


BRISSOS DA FONSECA 


